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Ministerio da Fazenda — . Titulas — Expediente das Directo
riaS.Geral do Thesouro Nacional, da Receita,- da Despeia,
da Contabilidade e do Patrimonio Nacional, da Recebe-

. •• -daria	 Districto Federai, da Imprensa Nacional e Diarid
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Ministerio. da Guerra — Despachos 	 Portarias --; Expe
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•
—	 DECRETO .N. T 15.513	 ±-)E 7 DE ,iuxix-O--DE- 1922„.
rOncede ao banca Fraiteez. e Italiano . pára tz • America do 84'	 (Banque Française ,et &dimane poztr l'Amerique da SucI)I- autorização para' abrii. agencias em' 3. Manoel, Arnparo,.-• ." .• Franca e'ltapetininga, no Estado .de 3. Paulo,:e Rio Negro,

no Estado do Petrand.	 •	 • '	 • • •.
' O Presidente da Republica dos:Es.- tades Unidos- cio Brasi,/,'attendendo RO .que requereu o Banco Francez e Italiano para o

-Amorico do Sul (Banque Française-et ltalienne pour PAine-
rique-du • Sud), Sociedade : Anonymw:.com s.éde em -Paris, .auto,

.rizada a funccionar nesta Reptiblica . polo -deóreto n. 8.169, do •

..25 do agosto de 1010, resolvo autórizar - o inesmo banco a ,abri?.1
agencias em S. lganoe/, Amparo, Franca e Itapetininga, no -Ea.,
tado do S. Paute, e- Rio Negro, no Estado do Paraná

•-	 , no'.Chile
• O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil,.

zisando da autorização contida no decreto legislativo lb, 4.156,..da 15 de outubro de 1920, -decreta: •	 _ ..•
- Art. 1.° Fica elevada á categoria de embaixada á represen-

tação diplomatica do Brasil no - Chile, coma seguintojdotação-
annual,. em ouro: ;Vencimentos do embaixador:'ordenado, réis
12:000$;„gratificação, 6:000$; o representação,. 16:000$; para •
aluguel de ehancollaaia,'9:000$' o para expediente, 2:00p$000#:

• .Art.' 2. 0 Revegain-so as : disposições • om . centrado.-	 • -
'Rio de'Janeiro, 12 do	 de. 1922, 1010 da Independen..

	

4210a .. 0.340 da Republica .,	 -
.	 . tinrricto. Pás

Azevedo

•

lilinisterio da :Viação . e Obras Publicas — Portarias 	 Expo-
cliente das Directorias Gera- de Contabilidade, ••• Expo-

' • diante e Correi* • e das-InsPectorias Federaes das nua.
das ode ,Portos-,'Itios e Canaes.	 .

Ministerio da .Agricultura; Industria- o • Commercip 	 Expo"
• cliente •da Directoria Geral 'de Industria e Commercio. •
Tribunal do Contas — Mario, dos 	tribunaes?— Instituto .Eis.

•- torico ::•-• Noticiado	 Parte comniercial — Junta Com-, •
, mereial — Rendas -publicas-- Marcas registradas
• Editae,s e avisos	 Sjciedades anonyrpas.;— Sociedade

. • civis =Patentes de invenção -- Annencies." . •

Rio de Janeiro, 7 de-jtinho. ' de" 1922, 101° da Independen,
era e 340 da RepubliCia,-:	 •	 •

EPITACIO

"	 Homero Baptista,:
• DECRETO I''.. ,558	 ád 12 DE jalio •DE 1922

Eleva d categoria- de . embaixada- a representação do Bras-14

-
DECRETO 1V. 15.559 DE 12 DE sumo DE 1922"

Crea urna legação nas.Dsindrnarea
•

O PreRidente da Republica dos Estado-'Unidos do'Brasil,
usando da autorização-contida no-decreto . legislativo n. 4.150,

--do 15 do outübro do 1920, decreta:.	 •. ,
Art:	 Fica ereada unia legação na Dinamarca com

seguinte dotação amuai, em ouro: • Ministre, residente: orde-
nado, 8:000$; gratificação,- 4:0008; o representação, 6:000$;
para aluguel ,de Cliancollaria.. 2:000$ e para -expediente, roia
o00$000. " .	 ,

A r t . 2. 0-. Revogarn-se as . disposikrieS em contrario..
• .Rio do Janeiro. - l2 do julho de' 1922, 1010 'da Independerl.,

	

Cia o 310 da Republica':	 •.	 'c 4 . EP-{TACIO.-rESSeAc
-1	

*Azevedo Marras..

, ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• ;.DECRETO N. 4.551— DE 12 DE JULII0 d.E 1922	

•
• 4-a,loriza a abrir, pelo Ministerio dd Justiça e Négocios Interãià

res. à_ . credito especial de 990:000$, destinado -ds obras in-,`
- dispensaveis no edificio da, Escola Nacional de Belas Art-u.

'• O -Presidento - da Republica dos Estados Unidos tio Brasil:
-	 'Faço Saber q,uo e Congresso Nacional decretou e eu na:-
ticiono-a resolução seguinte:. -.	 •	 .	 .	 .
• Art. 1.° Fica o PoderExecutivo autorizado. a ábrir, pelo
Ministerio da Justiça o. Nee'ocios interiareso credito especial'
do novneentos e noveni.,„ - e ontos de -reis -(990 :000$), destinado
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'.1hlho de 1922
	 Aenewemem,	

DECRETO N.	 na 12 DB JULIP oz. 1922.	 .
Abra ao 31inisterio da .1ustiçci e Negocio's Inter;o!'cs o credito

especial de 990:0008. destinado ás obras indispensaceis
velo" icio da Escola Nacional' da liellas Artes.

P .,-sidv.nte da Republ ica doe ra t ade s. re ate .4, n,nsit,
usande da . autorização . eenecalida pelo decreto legislativo n1.1*
eme° 4.531,- desta data. reste 	 .t. a,„	 :a
e Negocies Interieves o crua- ai eepoeial de 11°e-ceara os e ao-
venta contas do reis (990.0003), destinado ás obras jaaisa.en„.
soveis no edificio da Escola Nacional de Deltas Artes..

Rio de Janeiro, 12 de julho dd 1922, 101 0 da Independen-
eia e 34a , da Reaublica.

EarrAme PESSd.A.,

JOaquán Ferreira Chinves,,"

MENSAGEM • •
- .S r . Presidente do- Senado , Federal — llavendasancelonado

a aesorução "do Congresso Nacional que autoriza o Poder Exe-
• ,

	ak.1

cativo a abrir, ao alinisterie da Justiça .0 Negocies- Interiores,
o credito especial de 9 .90:000a, destinado ás obras indispensaa•
vais no ~Cio de Escola Nacional de Datas Artes, tenho a •
honra de vos reatituir dous dos autesearibes que acompanha-- -
rem a massa me-asa-geai a. -106, de 8 do corrente.

_ tRio de- Janeiro, 12 da julho de 1922, 101° da Indepentlena
cia e 34 0 da Republica'.	 •	 .	 .

-	
EPITACID PESSdAr

—
MinMerio da Justiça e Negocies Interiores	 Rio de Ja-4

miro, 13 de ;julho do 1922..
Sr. secretario do _Seitado Federal — Tenho a honra da

transe-liar a V. Ex.. para 63 devidos rins, a inclusa mensaa
gero do Eanno. Sr. Presidente da item-11)1in; restituindo dous
dos macere/abes da aesoluçãe do emigrasse eaue enai q110

-fr Poder Executivo a abrir a este p3inisterio o credito
especial,. de 900 :1)00a destinado. ás obras indispensaveis no edia
fido da Escola Nacional de Deltas Artes.

Reitero a V.:Ex.- oà- meus -protestos da -estima e alta: coa.
sideração.	 Joaquinz k"'çrreira Chaves..

• .

Ministerio da Justiça e
°cias . Interlores_ •

Por decretas de 7 do:corre/me. foram noa-
meadoa na forma da ler.	 •	 '.	 .

aaeeao- De. etmatatia0. •

•-Município de Piachdo.

Primeira suppiente, João- Coelha de. Sou. •
2a:	 •

Seg mero supplente, Luiz Cogito de ir11,d.-
troa;

Terceira sepalente; Seaastião alattoS. •

illculicioia de Carolitra
Prinre<ir .) sirepiente, Leopoldo, Aquilo.

Pe/teiea:
eupplente, atilo acida Pereira

Jaca Y e •	 .
Terceira sunelente, João- do "Reeo RA-ros.
FeTuda te do erneurador da Repnblicaa

Nelson Maranhão.
-

SECÇÃO.DE AM ZONAS

	

.	 .	 .
Alunic .pio de R: inflo^

Terceiro supplente., Albino José Coa-
calvas._	 :	 . •

—aor decreto de 12 do corrente mez fo-
ram concedidas ao defenda da 21° dist:Leio
da poii ia do District° Federal, bacharel
Marcos Bezeera Cavaleante Fatio, 6 mezes
de licença, em pro roaeçan, para teatamento
de sande, nos termos do-art. 8, n. 3, do
decreto a., 14613, de 1 de fevereiro_ de
f921.	 .

—Por outro de igual, data . e- niez, concedeu-
ad ao professor cathedeatico- eia. dispeatisi-
lidade, do Externato do Cilieeio Peara
Ilendque Coelho Nedo, o accrescimo de In.
sobre seus vencimentos, corresooadente a
15 nanás de exercício ao magisterio.

• _

Ministerio das. Relações
Exteriores

Por deeteta de 12 de Rilho rrente "foi
annevido, a pedida, d'a Legação no Jlnão
para a Embaixada na França o Seaundo Sem
cretario Trajano Medeiros do Paço.

—Por outro da mesma data foi exonerado
tio cargo de Consul sem vencimentos, na
Beira, Africa Portuatteza, o Senhor jayme

,Xtt1S3

Ministerio da Marinha
(*) Por decreto de 7 do coarente, foi tor-

nado sem elide o de /Ade junho ultimo,
que, de,acettirdo com o art. re alinea i, do
dee,eto it. 5.031 de 25 de n evembro de
19 3, tfansferiu pao.a reserva o capitão de
corveta Artanr F ededeo de Noronha.

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e

Negocias Interiores
Directoria ia Justice

Por imitaria de 1.1 da eberente for tence-
&rio exe.aaafirr á carta rogaroria expedida
paaa eisaesa Portuaal ás de Manáos. no
Es r10 des Amua-ias, em acção de inven-
tai/ o-, nor obito de Alberto Monteiro de
Oliveira.

Expecliehie de 8 íre julho de 1922 •. .
Trae smittira n-se:
Ao Sr. procarador da Republica na senão

do Ri Grande. do Sul, afim de ter o devida
cumnrimento, _ a Carta. rozatorie expedida
peles iusticas do Druguay ás de Uregeayaea,
naeuelle Estado, no interesse do sant-vario
da Fr'. Abaacazar Garcia, processado por
prevariaaela (aviso n. 1.018); e

'A-o Sr. governador do Estado do Amazo-
nas, para os fies indicados no art. 8 do re-
aujareeato annexo ao decreto n. 9.886, de 7
de mana de 1888, cópia do ermo de obito
do-frita/ante-do vapor Sobralense,..losé Se-
verino dos Santos, verificado no- dia 28- de.
janeiro do correnaaanno.

Dia -10
Declarou-se, ao Sr. director geral da

Assistencia,de Alienados. em referencia ao.
seu Officio n. 442. de 24 de junho ultimo,
Rue 'ice autorizado a mandar abrir neva.
inscrinção de candidatos ao concurso- para
os rogares vagos de assistente, pelo prazo
regulamentar de noventa dias (aviso nu-
mero 1.024).

Dia
Solicitaram-se- ao-Ministerio das Relações

Exteriores esclarecimentos relativamente *
carta rogaforia encaminhada --moi o aviso
n. 179,, de 4 do corrente tuas (aviso-nua
mero 1.032).

(*) Reproduz-se por ter sabido emn ii1CON
recções:

—Restitulu-se ao Sr. secretario da fita-
tio e Seaurança Publica do Estado de São
Paulo a carta roerweria exp edida peln juiz
de direito da • 1 Vara Civil e Commeatial
dai:mel/a Capital ás Justiças de Podre al,
reqeeatnento çie Reisaallah Jottee e sua mu-
lher, afim de que conste da mesma ci nome
do responsarei pelas respectivas despezaa
(aviso 'n. 1.033)., • 	 -

—Com a portaria de exeqhatur, transmit-
tiu-se, ao Sr paz: federal na Secção do
Amazonas,. a carta ro cffitoria expe-lidP nelas
justiças de Portugal 'ás driq /elle E Ledo,
em acção- de alveitaria por ohne de Alberto
Monteiro. da Oliveira. (aviso a: 1.031).

Dirocifnria do , Interior •
Por portarias de 12 do corrente, !pez ta

ram naturalizados b .aeileires:
Aato .1- Pires da-Cal, natural de Portugal

e residente nesta Capital; • •
'ao e e Amin Beide-nus; natural da Syria e

reside , te acata Capital;•
Silos Schoen, natural da. RusSia e resi-

dente nesta Capital.

•

- Directoria do Contabilidade
Additamento ao,expediente de 12 de julho .

de 1922
Ao chefe de Policia restituiu-se o reque-

rimento em que o escrevente Candido José
Pleiteia° solicita paaatnelito da diffe onça
de venamentos que deixott de re 'elidia no
periodo de 7 de dezemoro de 1920 a 31 de
janeiro do atraente armo, afim de serem
feitas e enviadas as. respe alvas, -folhas (avi-
sa n. 2.242)..	 -

1 Ao chefe de Policia. transmittiu-se a folha
enxote a escrivão de primeira entraucia
Francisco Oliva Mendes Moura, pede paga-
mento por exercidos findos, de 199$998, de
diferença de vencimentos , no perimi° de 1
de junho a 31 de dezembro dg 1921, afim
de que sejam dadas infarmações; se a dita
differença ria°. fite foi paga peta verba n.
como dettnanitia o art 26 do decreto nume'
ro 14.663 de 1 de fevereiro do atino.proxi•
mo pa sado (avise a; 2.243). •	 ,

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-sé -o
pagamento. de 1:53015125, á, Policia- Militar
do District° Federal, por fornecimentos de
fardamentos á. Companhia Regional do Alto
Acre em 1919 . (aviso- a. 2.214).

Ao director cia Escola Nacional de Belas
Artes communiemase haver sido empenhada
na escripturaçao do initilsteria a importam-
cia de 609a, proveniente -de 50-4 e 100$, de
Ératifi,_aVieg. aos conservadores de quadros,
Saaastila Vieira Fernandes e Tharnaz Gly.:
Cerio Alves da Silva (CtiliCiO. a., 900).

• .
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•Ao Mlnisterio da Fazenda solicitaram-se
laformações sobre á verba por que correrá
o pa gamento das importancias de 2:798$;
4:910$ e 4:973$800, provada tes de gere-,

• ro ; alimenticios adquiridos pelo prefeito do
a:nadai:lento do Alto Acre em 1918, '1919 e
1920 (aviso n. 2.239).

Montepio
• Ao dfrector geral da Despeza 'Publica do

Thesouro Nacional remetteram-se os do-
aumentos de habilitação de D. Violante,
Pinto Brandão (officio a. -56).	 •

• -
Expediente de 13 de julho de 1922

- •	

.	 .

Ao Ministerio, da Fazenda -solicitrram-s*
os seguintas aagameatos:

De l'):000$ a cada titila das :firmas
da' Cariar & Comp , R. Robecchi & Como e
»orla & Comp., relativos a cauções presta-
das pelas' mesmas firmas, no Th souro
cianid; como garantia de propostas na coa-
currencia publica para a construçção do edia
fido da Camara dos Deputados (aviso nu-
me os2.248).

• classe da Inspectorla dos Serviços de
Ptophylaiaa José Magalhães. - . 	 .

Por outra foram cbacedidos trinta dias
de lieença, noa termos do art." 8'; n. 1, do

- detrato a. '14.663, de 1 de fevereiro de 1921
'e a contar de 1 do -corrente, ao• servente de
• Classe da . InsPectoria das Serviços de
Prophylaxia Jayme 'Antunes dos Santos. .

- Por outra foram concedidos trinta dias_
de - licença, nos termos do art. 8' n. I da .
legialaçao em vigor, e a contar de 3 do cor. •
-rente, ao seavente de 24 classe da !aspecto-
ria dos Serviços de Prophylaxla ,Tiburcio
Lopes Vianna.	 -

- Ainda por outra foram concedidos seis _
•mezes de licença, nos termos do art. 8'
da legislaçficacm vigor, ao sub-inspector de
saude dos portos Dr. Mario Lyra, devendo .
entrar . no goso da mesmadentro do prazo
de 30 dias.	 •

- Por nortada de 11 do corrente , foi no-
.- meada o Dr. Julio Vergara- para exercer o
cargo de inspector sanitario rural, em com-
missão.	 ,	 •

• - Por 'outra . f,oi aidineadia o Dr. Alberico
Custodio Ferreira para eaércer, em commis-a

•são, o cargo de inspector sanitario rural.

' 'Explcdiénfe de 1-1 fr j. alho. de 1922
Accusou-se_ao presidente da Commissão

de Congressos da Exposição do Centênario
a remessa dos folhetos contendo o oro.
gramma do 24 Conaresso Internacional de
Febre Aphicaa (E,678).

- Conanunicou-se ao inspector da Man-
dega de Santos, em resposta ao officio de 24
de maio tiltimo,' que é ne'cessario que seja
esnecificado qual o preparado a que se re-
fere o Sr. Richaid Kosche (E 6771.	 .

- Remetteu-se ao director do Hospital São
Sebastião, para os fins convenientes, a por-
faria de licença (W seis meus de José Santa
Eufemia Farinhas, enfermeiro-ale 1 4 classe
do hospital. (E 676). 	 •	 .

rido.
— -

9ECO:0 DE:: CONTADILIDAin

Expediente do dia 10 de tato de 1922
Communicou-se ao-director dos Serviços

Sanitarios Tetrestres que esta secção rece-
beu em deposito' as importancias relativas
ás multas impostas pela. Inspectória de-Fis-
calfzação de , Cancros Alimenticios, a Fon-
seca Souza & Comp. João Ferreira Borba e
Martins & Estavas (officio n. 1.889). -

Solicitou-se .á mesma, directoria para
informar se Joaquim Monteiro Alvcs,.mul-
tado em 5, de outubro do atino findo, pela 4a

Dia 12
Transmittitiase ao director de Defeza Sa-

nitaria Maritima é Fluvial o desnacho do Sr-.
ministro da Justiça exarado cm processo se.
tangia ao pessoal da: Directoria de Sanaa-
mento e -Prophylaxia Rural, do seguinte
tear: aAs dispensas do serviço militar estão
previstas em lei e entre cilas não consta o
motivo allegada pelo dure :for de Propity-
laxiii Rural ara Minas. A convocação de se.

,cerviStas pertencentes a esse serviço deve
' s 'r, nortan to escrupulosamente obedecida.a
(E	 . . ,

• - Retnetteu.se ao diréctot da Secretaria
de Estado da Ou -rra, em referencia ao ciai-,
cio n. 1.557, de 30 de junlió ultimo, a cópia
do reqlerimento em-que o enfermeiro dp
1' cla;se do Hospital Central do Exercito
Guilherme Th° nó de-Souza Filho pede uma
ceatidão (E 6E0). 	 ,

,
Veolieriznento:s de$yaeliados- :

Dia 13 de julho de 1922
,	 -

Pelo Sr. ministro :	 -
De . Gasta° de Oliveira (536).-Deferido:

. Alberto Joea: de Araujo (532). - Indaié.

-
De 81$100 a Fontes	 ' & C	 "

 •

aoirieci Mentes feitos aem ¡anho' findo 4 Sa-
cretaria dc Estado deste ministéri a (aaiso
11.'2.249).	 •	 -

De 26:897$865; ti Société Anonyine du Gaz
de' Rio de Janeiro; por fornecimentos dé-gat
e luz electriça feitos nas mezes de janeiro-a
abril 'ultimo, ao Hospital Nacional de Alie-
nados (aviso n. 2.2511;
aDe 2g$, a Mendes Pinto & Comp., por

fornecimentos feitos em -junlia findo ti Se-
cretária de Estado (aviso na 2.25 1);-	 • -

De 200$, a Alfredo Novaes. continuo do
gabinete do consultor geral da Repablica,
de gratificação por serviço a extraorciinarios
atrestades lia presente anuo (aviso numero
2.247);	 -	 -

Mamam° Ministerio da. Fazenda, envia-
ram-se os seguintes processos de dividas de
exercicios findos de que são credores:

Angelina Gonçalves Moreira, 623$, oor
publicaçaes feitas no jornal Parahyba do Sal,
em 1921 (aviso ri. 2.253);	 „

The almazon River Siem Navigation Com-
. pany, 6:783$300, -em virtude de requisições
aeitas pela Prefeitura de Tarauacá, no Acre
(aviso ti. 2.257).

David Martins, 655$501, por imagem for-
necidas em 1915, 4 requisição da a'refeitura
de Tarauacá, do Acre (aviso ti. 2.256).

Franaisco Sicitteiraalaarcia,-3aa$ por grati-
ficações em 1920 (aviso n. 2.2551.	 -

0swaldo' •Herdmann Castello - Branco,
3.31847 19, de vencimentos a que tem direito
em I g10 (aviso n. 2.2451. Communicou-se a
providencia acima ao delagado fiscal do
Amazonas (officio n. 901).

Carnal° Nolatco Marins, 663$, por venci-
mentos que deixou de receber em -1918 e
2919 (aviso a. 2.246).	 .

_ Montepio	 e
Ao director da Desaeza Publica do The-

souro Nacional trarismittivase o processo de
habilitn -o de D. - Anna Candida da .Gloria e
D: Maria alma da Gloria (oficio n. 57).-

	

.	 -	 -
,Departamento Nacional de Saúde Publica

• SECRETARIA GERAL
•• SECÇÃO DE EXPEDIENTE 	 ,

'Por portaria de /O do corrente forMn coa.
cedidos trinta dias de licença, nos termos
do_art. 8', ri. 1, da-legislação em vigor, ao
servente de 24 classe da laspectoria dos Ser-
;Aços de Prophylaxia; 

junho	
de Sou-

Eão a contar de 25 de unho ultimo.	 ,
- Por outra de 12 do corrente foram coa-

adidos; trinta dias de licença, aos termos
cloairt. 8, n. I, da , lagislação1 em vigor; a..
Contar d '20 deltinhb ultimo, aã serVente.

Delegacia de Saude¡ tendo' feito o.deposito
, da multa pelo talão n. 783, interpoz recurso
nó prazo legal .e, ao . caso affirmativo, que
despacho teve esse IMMO (officio numero
1.890).	 '

' - CoMmunicou-Se ao inspector da Fiscalia
zação de Generos Aliménticiós que, durante
a semana que findou a 8 dó corrente esta sea
ação recebeu, mediante a apresentaçãa das
guias expedidas pelo Laboratorio nromafo-
logico, as seguintes taxas de analyses: nu-
mero 1.486, Haddad & Cruz, 54; n. 1.487,
Antonio Pinto de. Rezende, 54; n. 1.488,
Dómiugos Teixeira Guimarães, 5 1$; ti. 1.489,
Antonio Cardoso de Olivei.a, 54; n. 1.490,
Marcos Evangelista de Rezende, 504 n. 1.491,
j. E. Catraia), 50$; n. 1.492, Brandão Ala

•yes & Com.e, 100; n. 1.494, R. Barros & Ir-
mão, 31a0$; n. 1.495, Villela de Andrade
&Armão; 50$; ri. 1 ..497, Thomaz da Silva
& Coinp., 54; a. 1.498, Thotnaz da Silva
&.Comp., 5)$ n. 1.449, ,Thomaz da Silva
&Comp. 50a; n . 1.5)1, Della Parana, ,S11-.
veira & Comp., 50“offició n. 1894).

Communicim-se ao inspector da Pro•
phylaxia da Tuberculóse, que foi autorizada
a acqutsição dos -filma para a -proaaganda
especial contra a tuberculose" á firma Rray",
Pictures Corporation, de Nova-York, deveu-
clq com tal acquisição ser dispendida até . a
quantia de 1:639a40 i(officio ri. 1.891).

.--Transmittiu-se ao procurador dos Feito
da Saude Publica á 2' via da guia da Impor-
fancia da multa -pua' por Ade.lson Coelho
Munia, a única multa recebida nesta secção,
durante a semana que findou a 8 do corrente
(officio n. 1.803).
-- Solicitou-se ao director da Defesa. Sa-

fitaria Muniam Info:mar se as coitas do
eledricista, e seu ajudante, referentes aos
serviços - prestados a usina hydro-electrica
do Lazareto da Ilha Gratule, no corrente - exer-
cido, noclerão ser pagas por conta da con-
signação aObjectos de expediente,. iIlumina-
ção e.despezas eventuaasa . do material da- -
quelie Lazareto (officio n. 1-.892).

.	 _

1.DMECTODIA . DOS saronçoa -SANITÁRIOS
l'EFITIESTRES

Expediente de 12 de julho de 1922
Remetteram-se
As Dr. secretario geral, a relação de con-

tas, cai duplicata, na importa:ncia de 2:590$,
proveniente dos alugueres das ca-as occupa-
das pelas Delegacias de Saude, durante o
mcz de junho proximo passado (officio nu-
mero 1.923);

Ao mamo a conta de A. Gomes Pereira
& Como., na importancja de 1:023$700, pro-
veniente de fornecimentos feitos a esta dia
rectoria em Junho proximb passado (dado

1.9a1);
- Ao Dr. inspector do Exercido da Medici-

na, Pharmacia, Arte Dentaria e Obstetricia,
o attestado ae vaccina do Sr. Alfredo "Anto-
nio Gestal (officio	 -

-Communicou-sc ao Dr. director geral
do Serviço Sanitarió do Estado de S. Paulo„
que foram tomadas as providencias pedidas
no dado n. 553, da 21 de juuho proximo •
passado (officio a. 1.926).	 .

• , 	 Solicitaram-sei providencias ao Dr. in-
Épector de Engenharia Sanitaria, no sentido
de ser verificada a causa da humidade exis-
tente nas paredes do prédio ,n. 128 e das
casas da avenida n. 126 da rua Real Grari-
deza e designado um engenheiro sanitario
para proceder ás vistorias nos seguintes .
prédios: Rim liaddock Lobo n. 11, rua Bom
Pastor ns. 1/8 c - 128, rua Adriana n. 118,
rua Pedrci Atuaria° n. 53, rua Marquez de
Olinda ti. 05 q rua D. Marciana n. 141 (offia
elos xis. 1.921e 1.922)."
- Foram matados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Gea

-neros Alimentidos, por infracção do artigo .
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782 do regulamento em vigor, res pectiva-
mente, em 5$ e 20$, os Srs, Agostinho Go-
mes de Fieveire.do e losé Caetano Sa -alva ;
por infracçãn do art. 589 do regulamento em
vigma em 500$, o .Sr. Raul Alves ;

Pela 4e Deleeacia de Saude, por infracção
do art. 769 do regulamento em vigor, CM
104, o Dr. Coriolano Teixeira;

ReouPrimentos despachadoi
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxin:
Alf-erio Antonio, Gestal (2.630).-Defe-

rido visto haver o recorrente aoreseotaeol,
com a petição n. 2.718, o atteetado de vac-
chia de accordo com o novo reeuiameoto.'

Alfredo Antonio Gestal (2.718). Junte-se
á petição ri 2.630 de 1922.

Goutran 'Ma hado Braga (2.703).-Defee

Insoectorla de Fiscalização de Generoe
Alimenticios:

eopes Corrêa & Comp. (2 598) -indefe-
rido; a intimação deverá ser intearalinente
cumprida dentei do prazo de 90 dias.

João Desiderati & Comp. (2.598).-Inde-
ferido.

Antonio Gonçalves Cardoso (2 3881 . -
Compareça á Insnectoria de Fi -e iração
de Generos Alitneeticios para forneee r es-
clarecimentos e receber instrecções relativas
ao nrceecto que anresenta.

r)&eeacia de Hygiene Profissional e In.
eu risl:

iz Edgar Senceati (2.625).-Deferido. e
D Delegacia de Saude:
Francisco Martins (2.603).-Irdefesilo,

por não terem sido satisfeitas as exieencias
(ire a les. e').5 e 626 do novo reaulatnento:

José Sitio Mayor (265).- Deferido.
Cesar Francisco da Silva (267).-Inde-

ferido.
sento Borges da Fonseca (254). - Defe-

rido, até ulterior deliberação desta Dire-
ctoria.

José Martins (260).-Sim, por 60 dias.
Dr. Arnaldo Branco Lisbóa (2.704).- In.

deferido.
Gustavo Leuzinger Masset (25.2).-Con-

cedo o prazo de 9 dias, para cumprimento
inteeral da intimação.

Mauro Montanha (2591 -Indeferido, visto
deverem, no caso, os assecereiros ser iitie
lizados na copa ou cozinha e não na mesa;

F R da Silva & Comp. (261).-Deferido,
emq 'sido não for utilizada a cozinha do
predio.

D roei Chaves Methiae (263).- Deferido.
2 Deleeacia de Saude:

Carlos Aberto Fernandes (2.151).-Defe-
rido, por ter o recorrente cumprido até hoje
Iodas as determinações das autoridades so-
nharias, feitas CODUk intuito de remover o
incoeveriente apontado. Exnaçease nova
irSti -', ,eção para que seja posto a furiccionar
o dispositivo necessario aani de tornar mais
perfeita a combustão do oleo.

Ramos & Machado (579.1- Deferido, por
ontoetir ao arrendataeo do immove/ a exe-

cução das obras exisidas.
Luiz Gaeteo d'Escraenolle Dona (572).-

Sim. por 90 dias.
Olvinpio Nunes de Moura (595).-Agurrde

o pronunciamento da Inspectoria de Enge-
nharia Sanitaria, relativamente ás plantas
apresentadas.

Marc Ferrez Filhos (565).-Deferido,
quanto á approvação das remitas e proro-
gação do prazo oor mais 91 'dias

coelho, Placido & Comp. (537).-Defe-
rido

José Tonal. Alonso (593).- Del'erldo.
Souza	 er Comp. (591),-Deferido.

3s Dreeg :eia de Saude:
Luiz' boteis Ferreira (449).-1- Indeferido,

visco t v âo terem sido satisfeitas as exigen-
(cias doe ales. 025 e §29 do retulamento

Deleracia de Saude:
Dr. Augusto Paulino Soares de Souza

(322' -Defe. ido
José Ferreira Jorge (2 463),-Deferido, ã

vista do memorandum n. 95 da 4e Deleeacia
de Saude.	 •

Francisco da Fonseca Ferreira (335.-
Deferido, ernquanto se não utilizar da co-
sinna do predio.

Dr. Carloman da Silva Oliveira (340).-
Sim, por 45 dias:

Arnaldo barbosa Rodrigues (2 597).-
Será relevada a multa si- cumprir e inti-
mação dentro do prazo do 2 , termo.

Manoel de Souza Almeida (2.261).-Será
relevada a multa si cumnrir a intimação
dentro do prazo para tal concedido.

Maxima Philomena Munia Rodrigues
(2.650).—Será relevada a multa si cumprir
a intimação dentro do prazo.

Eliseu Vieira Fernandes (359).-Deferido.
Luiz de Andrade (2.507).-Relevo uma

das multas por se t -atar de uma infracção
unica e reduzo a outra ao gráo mínimo (104)
por serem, em parte, =choveis as alle-
gações do recorrente.

DIPRCTORIA DE SANEAMENTO E PROPIIY.
LAXIA autuo

Requerimentos despachados
Dia 13 de julho de 1922

Posto de Mad reira:
Mar atino Rodrigues Machado.-Aguarde

oppo unidade.
Pato de Cairmo Grande:
Manoel Vote ho.-Concedo 30 dias.
José Botelho de Macedo. De asc.ôrdo

com a informação do Dr. chefe do Posto,
não pôde ser etteadido.

Posto de Anceleta:
Leo el Lyrio Lucas.-De accôrdo com a

informação do Dr. chefe do Posto, não
pôde ser attendido.

Lyrio de Se..-Concedo 90 dias.
Posto de Bane:
Hypolito da Silva Guedes. - Concedo 45

dias improrogaveis.
Maria O. do Nascimento.- Aguarde

opoorbi.,idade.
C audina Barbosa.- Aguarde opportuni-

dade.
Manoel Affonso.- Concedo 90 dias.
Paulo Vasconcellos.- Concedo 45 dias.
Olindina da Silveira Alves.- Concedo

40 dias.
Angelino Francisco do E. Santo.- Con-

cedo 30 dias.	 .
Malvina de Freitas.- Concedo 30 dias.
Carlos Silva.- Coocedo 45 dias.
Carlos Martins.- Concede 45 dias.
Antonio José de Carvalho.- Concedo 30

dias irreprorogaveis.
Adolpho Soares Nogueira.- De accô -do

com a informação do Dr. chefe do posto,
indeferido.

Poeto de Santa Cruz:
João Borges.- Concedo 60 dias.
.Antonio Sayão.- Coocedo 60 dias.
Frederico Corrêa.- Coacedo 30 dias.
.Abel dos Santos.- concedo 60 dias.
José Miguel do Nascimento.- Concedo

30 dias
Cesario Pereira de Novaes.- De accôrdo

com a informação do Dr. chefe do posto, in-
deferido.

Maria C,andida Ferreira.-De acceedo com
a ieformação do Dr. chefe do posto, inde-
ferido.

—
INSPECTOR1A DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICIOS

' Expediente de 13 de Julho de 1922
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.

dos Terrestres foram enviados os autos de

multas lançadas contra os infractores José
' tines da Filho, Manoel Fernandes Botelho,
Manoel Rodrigues Pereira, João Garcia
Val'adão, José de Souza Thome, Ar.onia
Maitoel Alves'e Augusto Pereira da Silva.

Requeriment 9s despachados
Pinto, Lopes & Comp., Barros & Irmãos,

Corrêa & Como. e Hopkins, Ceeser & Hop-
kins.-Deferido, pagando as taxas.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 12 do corrente, foi nomeado

Eydher Pestana para o logar de fiscal
de clubs para venda de mercadorias me-
diante sorteio na capital do Estado do Ma-
ranhão.

- Por outros de 13 do corrente, foram
nomeados

José Renato Ribeiro Carneiro, para o Iosar.
de fiscal do seno adhesiv e outros impostos
de que trata o art. 104 do- regulamento an-
neno ao decreto n. 15.210, de 28 de dezem-
bro de 1921, em lguape, Estado de São
Paulo;

Luiz tenni° de SOUZR, para identico logar
em Cananéa, no mesmo Estado

De accôrdo com o art. 1 , § 2. do de-
creto ri. 4.037, de 14 de janeiro de 1 120,
Antonio Vieira de Sotiza Mi anda para o
Ioga- de despachante aduaneiro da Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIR= DO 811. Momento
Requerimento despachado

Dia 10 de julho de 1922
Deraldo Bessa de Araujo, pedindo para

to-oar posse, no Thesouro Nacioeal, do
lagar de fiscal do sello adhesivo e oeiros
imoo3t is em Cernirá, Estado da bebia,
para que foi nomeado por titulo de 24 de
junho do corrente esmo .—Deferido.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR, miteirron
Dia 43 de julho de 4922

ar. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 716 a- Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que no re-
querimento de 12 de junho proximo
findo solicitou et Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, resolveu, por
despacho de • do corrente, conceder,
isenção de direitos, mediante assignatee-
ra do termo de responsabilidade com o
prazo de 60 alias para o preenchimento
das exigenciáb regulamentares, para 350
poses de aço mencionados na inclusa
relação. ,importadas pela supracitada
requerente.

N. 717 - Communico-vos. para oe
devidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, á vista do que solicitou a The
Rio de Janeiro Traloway; Light and Po-
wer C. Ltd. na petição de 12 de junhe
pro,ximo findo, resolveu, por despacho
de 3 de julho corrente, conceder isenção
de direitos, mediante assignatura de
termo de responsabilidade com o prazo
de 60 dias para o prenchimento das for-
malidades legaes, para 482 tambores
contende, cimento cru pé discriminados
na inclusa relação e importados pela
supplicaute.

N. 718-Com o vosso officio ti. 2.283;
le 12.,AM nov,ernbre._ cle, A920. encarai!,
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DTA1113 OFFICTATJ .

thastes ao Thesouro Nacional o procesa
so, era que o Lloyd Brasileiro recorre da

• seguinte (leoisão dessa alfandega:
ata commandante do vapor Bovbore-

ma, como se Verifica deste processo, não
trouxe comsigo as guias relativas ao
carregamento de sal que conduzia para
este porto, infringindo o disposta no ar-
tigo 92 do regulamento approvado pão

a decreto n. 11.951? de 16 de fevereiro de
'1916. A guia exigida é a constante do
Modelo X daquelle. regulamento e não
póda. ser substituida pelo documento
que acompanha o officio -do Lloyd Braa
sileiro n. 1.418, de 8 de setembro

Nestas condições e nos termos do
art. 178, lettra 1, n. XII, imponho ao
mesmo commandante a multa de 600$,
minimo da estabelecido naquelle dispo-
sitivo.»

O Sr. Ministro- da Fazenda exarou, em
28 de março ultimo, o seguinte despa-. •chn: '

«De accôrdo com o parecer, ;deixo de
tomar conhecimento do recurso por não
ter sido feito o deposito ,prévio da
anui ta.»

E'.este o parecer que ernitti em 23 de
janeiro do corrente anuo, com o qual
concordou o Sr. ministro:	 •

«Não tendo havido prévio deposito,
nos termos do art. 187 do d ecreto mi-
mei-n.11.951, de 16 de fevereiro de-1910,
não se deve tomar conhecimento do rea
curso. Na fórma do art.. 92, o comman-
dante do navio é obrigado a apresentar
a respectiva guia. No caso isso se não
verificou e nem substitne a guia o do-
cumento de fls. 3, apresentado poste,„
riormente."

O que vos communico, para os devidos
fins.	 :

— Sr. inspector da Alfandega do Itio
de Janeiro:	 . •

N. 719 — Communico-vos, • para og
devidos fins; que, por; despacho de 10
do .corrente, resolvi conceder.. ex-vi do
art. 2°, a 23, das Disposições Prelimi-
nares da Tarifa, a isenção de-direitos
solicitada pela ,Imprensa Nacional, no
officio n. 704. de 27 de junho deste anno,
para eincoenta e seis (56) fardos con-
tendo papel para s acrevers menciona,-
dos na inclusa relação o destinados á
mesma repartição.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:	 .	 -

N. 190 — Com o afficio n. 699, do 19•
de maio deste anno, encaminhastes ao
Thesouro o processo em que Azevedo
Torres & Comp. recorrem da vossa de-
cisão no mesmo exararia, nos seguintes
termos	 •

A infracção relatada no auto de fls. 2
está perfeitamente demonstrada. Os ne-
gociantes Araujo & Lopes tinham em
seu negocio de botequim, no largo Ge-,
nOrahOsorio, ires quintos de vinho do
:Rio Grande, ainda intactos,. não tendo,
um desses barris a necessaria nsiosea-
ção e estando todos desacom.pantados
dos sellos e da nota de venda. Os ba
assim. em contravenção, foram vendidos,
pelo negociante Azevedo Torres, ss.a-
helecido á rua da Quitanda n. 199. Não
podendo demonstrar a sinexistencia do
facto verificado, compradores e vende-
dor da mercadoria concertaram-se para
invalidar. a acção fiscal, coma miou-si- s mame referem as informações exis-
tentes no processo e o parecer de fo-
lhas 25 veeso a 29,. como tombem a
simples inspecção °ocular dos documen-
tos de lis. 5 e 6 e as :estanipilhas,
que a este se seguem. ()ocorre ainda a-
'agravante de que o autuante -teve os
recorrer ao auxilio da força publica para

levar a effeito a diligencia fiscal, que,
•em boa hora, executava, no desempenho
..de suas funcçõe.31e cumprimento de seu
dever. Pelo exposta e_ em vista 'do que

•mais consta do Processo, não se pede
absolutamente -admittir como-proceden-
tes as defesas dos acomodas, cafentes de
fé o desprovidas de elementos roboran-
te,s de prova.	 .

Estando assim evidenciado, nem s6 as
infracOes capituladasno auto, mas
ainda a hypothese prevista no art. 178,
ri.. II, do decreto ri: 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 1916, julgo boa a appreben-
são e subsistente o referido auto, e im-
ponho a cada um dos infractores Araujo
& Lopes e Azevedo Torres a multa' de
dons contos e quinhentos mil réis
eZ:500$000), gráo mtnimo do arti go ci-
tado, usando, tio caso, do. preceito do
art. 206 do decreto n. 1.4.618, de 26 de
janeiro do anno findo, em vez da -regra
do art. 162 . do decreto n. 11.951. ci-
tados que manda infligir a penalicla.do
maxima. tendo. em consideração e) prin-
cipio • est.abeteciclo na lettra b do • art. 30
do Co-digo Penal em yigor. s1sublique- se o
intimem-ae os infraotores para o paga-
'mento das multas no prazo do 30 dias,
sob . pena de cobrança executiva.»

.O -Sr. ministro da Fazenda, em -'10 do
junho ultimo, deu sobre o caso .o scs.

•guinse desincho:
«De accôrdo com o parecer, nego pro-

vimento ao recurso.»	 . .
- Eis o parecer que emiti' em -3 . do
mesmo mez, com -,o qual concordou o
Sr. ministro: .	 ,	 ,•

ene aceôrdo com os fondsmen tos da
dec i são recorrida. Por isso opino que se
negue provimento ao recurso.»
' N. 191 — Em 27 de outubro de 1920,

•proferistes no processo de • infracção do
rege lamento de imposto - sobre a reada,
que foi enviado ao Thesouro com'o vosso

•officio n. 912, de 15 de junho ultimo, o
,seguinte despacho:

(A- Pereira Carneiro & Comp., coma
.successores de lachado Mello ta Comp.,
imponho a multa de 2:000$, por falta
de communicação das alterações por que
passaram, multa essa accórde com o
disposto no art. 19 do regulamento ana
nexo ao decreto n. 13.0'51, de. 5 de ju-
nho do 1918, e renovado no -art. 55 do
novo regulamento expedido , com o de-
creto n. 14.263, ide 15 de julho ultinice a

O Sr. ministro da Fazenda, julgando ó
recurso que dessa decisão foi interposto,
proferiu o seu despacho nos seguintes
termos, em 8 de junho ultimo:

«De accôrdo com o parecer de fls.
da Directoria da Receita, nego provi-
mento ao recurso; por estar provada a
infracção, pela recorrente, da art. 8°,
paragrapho unis°, do decreto n. 13.051,
de 5 de junho de • 1918.» •
' Eis o meu parecer; com o qual concor-
dou o Sr. ministro, e qua foi exarado a
10 de março do corrente anno:

« A' requerente 'cabia communicar
Recebedoria do Districto Federal' aa • al-
teracões do seu capital ou do valor de
'suas acções, em consequencia da acqui-
sição do acervo do Moinho Santa Cruz o

• sua incorporação á recorrente. E' a-- ia-
'fracção que subsiste no caso.»

O que vos declaro para os devidos ef-,
feitos.	 •

Sr. .delegado fiscal no Ceará:
' N. 40 — Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
'presente o processo encaminhado com
, o vosso officio n. 21, -de 22 de abril de
.1920, • no qual sAmerico Justa recorre
do acto dessa delegagcia confir--`
mando o da Atfandega desse Estado ,que

'0 -multou em 150$ por infracção do re-
gulamento do imposto do' consumo, re-'

- solveu por despacho de 17 de março uh-'
timo dar provimento - a, • mesmo rea
curso.	 ,

— Sr. delegado fiscal no ESpirito
Santo:

SP. 40 — CommUnico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa..
zoada, por despacho de. 28 de março úl-
timo, de accôrdo com O parecer desta
Directoria, resolveu manter por seu

-justo fundamento a decisão dessa dele-
gacia isentando Galerana & Rosa, nego-)
ciantes estabelecidos em Bôa • Familia,
da multa de 2:000$, que lhe foi impos-

-ta- pelo Collector federal daquelPa loca-
' lidado por infracção do art. 13 do re-
gulamento baixado com o decreto nu-
mero 14.729, de 10 de _março de 1921,
ida qual recorrestes em officio a. 8, de
fevereiro do corrente armo. .

--Sr. delegado fiscal em Minas Gea
raes:

N, 254 — Com o officio' n. • 307,' de 9
de novembro de 1921, enviastes ao The.
souro o processo instaurado • na 1' col-
lectoria das rendas federaes na capital
desse Estado contra Francisco Fernan-
des nSG Sobrinho, no qual esta firma re-
corre do vosso acto nen° exarado nes-
tes termos, em 14 de setembro daquelle
anno:

«Tendo em vista-os
-
 termos.e mappas

apresentados pelo Sr. in spector fiscal
e sua informação e, beim assim, o pare-
cer do Sr. Dr. procurador' fiscal e:

— Considerando que 2 diligencia havida,
longe de beneficiar os fabricantes, vem
a,ggravar as suas faltas, unia vez .que o
saldo do fumo passou de 372.090 grama
mas para 398 kilos;

Considerando que não póde ser ad-
mittida quebra alguma no fumo-

. questão, por se tratar de producto já.
preparado para a confecção de eigasras
e, nesse casos não cogitar, o regula-
mento do qualquer quebra; .

-Considerando -que. sendo os senos ad-
quiridos na quantidade exacta e neces-
saria para a sellagem dos cossos a fa-
bricar, conforme declarado sasoressa •

, que deve figurar nas . geias de compra
dos mesmos seitas, no caso de quebrá'do
fumo devia exiStir sobra de.sellos;

Considerando que, passando o saldo
de fumo existente de '372.090 ataramos
para 399 kilos, houve o excesso do
25.910 grammas de -que não co gitou -
este processo;

Considerando'	

,

eme, do accôrdo cbm a
•média do peso dos maços de cigarros,
conforme a informação do Sr. agente
disca!, as 25.910 grammas -de fumo de-
veriam produzir 2.150 maços; .

Considerando que, não sendo encana
Irados na fabrica os soltos correspona
adentes a essa sobra de fumo, houve apa
plièação dos mesmos sellos em produa
ctos. que não teem explicado a sua pra-
veniencia;

Considerando que, só não tendo og
fabrirantes adquirido os sãlos para as
'372.090 grammas, não poderia deixar
de figurar em escripta fiscal á
importancia de sellos -referente á ses.
!agem do 2.150 maços de-cigarros, que
co • - •-s- slonde ao acesso de fumo lá ena
siontrado de 25.910 grárnmas;

,-,tleraouo 'que, na vigendo do re-
enlameai° anterior, os fabricantes man-
tinham a secção de varejo no proprio
estabelecimento onde eram fabricados
os seus cigarros, impossibilitando. des-
se modo, a fiscalização Para impedir a
venda de qualquer producto sem sello
por mais • activa e constante que fosse;(

Considerando que a escripta • parta.
altar, por não. ser feita com regu1arida,
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•

ela• e . della não- :enatar .a sabida dos presa-
,:	 duetos para a secção do varejo, imposs1.

bIlitou aos agentes do fisco a verife ca-
. ção de qualquer sabida do produclo_sem

aello, sendo digna do reparo à falta do
notas desse- proaucto na secção _de va-
ceia;

etainsiderando que foi irregular. O pro-a
oadimento dos mesmos fabricantes dei-
xando de adquirir os sei/os corre-p a-
dentes ao fumo existente, quando fo, ain
apprehonalidaa as formulas- de isençã.o
pelo agente fiscal;

Considerando queficaram os mesmos
fabricantes • -sujeitoseis penalidaJes re,u-
lamentares por ter deixado, em vista
daquella apprehen.aão, o produto des-
acompanhado. :loe selins em quantidade
exacta a sua seliagem; • •

Considerando que os fabricantes ten-
do agoaadado a acção fiscal para fa/er
a citada apprehensãa, quando lhes com-
petia apresentar .á respectiva exactoria
a sobra das formulas de isenção exis-
tentes em seu estabelecime,nto,- nato de-
monstraram agir de boa fé, conhecedo-
res como são de seus deveres para (.
o . fisco, como antigos contribuintes que
já eram; -	 •

Considerando que só pela benigna
acção do agente do fiar° deixou de eer
lavrado o acto de- in aeacção que ataca-
iaionaria aos mesmos fabricantes pesadas
multas; •

Considerando toa/mente •que nenim-a
atila out ra falta foi mais apurada contra,
'os peticionarios, resolvo indeferir 'o re-
querimento de fls. 24 a 25 de 31 do
março ultime, para manter a decisão
proferida por esta delegacia em sessão
da Junta, de 9 do mesmo mez 6 con-
stante das fls. 22 a 23. do presente pro-
cesso. Volte este, pois. á 1' Collectoria
para as devidas intimações."

O Sr. ministro da Fazenda deu sobro
ay caso o seguinte despacho, ene 5 de
;junho proximo indo:

• ."Dou provimento ao recurso, em face
'das razões expostas no parecer."

.E' este o parecer que amitti, em 22 do
/indo deste anno, com o qual concordou

Sr. -ministro:
'opino pelo próvimento do recurso.
As guias aelladas que acompanharam

;•o fumo comprado em 1910 foram tro-
cadas, na forma das -disposjções .eptão
em vigor, por estampilhas das taxas ade-
quadas á sellagem aos cigarros. 	 -

Em 1917 houv6 aggravação da tribu-
tação dos cigarros,- mas foi ,permittido
qre ate- junho desse armo de 1217 os ci-
garros fabricados com fumo recebido oro
2916 fossem soltados com as taxas do
dito armo de 1916.

,iunho ainda havia stock do fumo
de 1916 e as correspondentes estampi-
lha- para os cigarros, mas como estea
eram de taxas superiores, o fabricante•
eolla aava • ena cada maço mais de uma
estanipilha, até perfazer a importancia
do i mposto devido, e, que lhe era. per-
/ti-dilato pelo disposto no art. 65 do de-
creta a. .11.4951, de 16 do levareiro do
42116.	 •

As estampilhas que haviam sido Ida
ioniralas para a sellagern de cigarros de
taRa inferior, não podiam corresponder
tio filmo restante, desde que os cigarros
fossem . estampilhados cone • uma' taxa
Maior* e assim apparece um stock do
fumo para o qual não havia as corresa
ponatentes estampilhas' para os cigarros.

Nenhuma obaervaeão, porém,- foi feita
aos fabricantes na occasião oportuna;
nenhum exame procedido na fabrica,
quando alie se fazia necessatio; nambu-- ma intimação em apura precisa foi falta
pala fiscalização, que nenhum auto la-
:arou élQ/Itn q fabricantea,:

• .13án-rente em 1920 é tine o fahrloante é
,antirnado a pagar o imposto dos cigarros
relativos ao fumo excedente, mas nessa
occasião é mostrada ao fiscal a mesma
quantidade de fumo, já reduzida a pó

- o imprestavel para Q fabrica de cigarro.-
- Não é .austo que se pague imposto de

col..5u7no de um producto algo não •foi
- dado a consumo.
• .Si o fumo excedente foi vendido sem

seilo ou - reduzido a cigarros vendidos
sem sello e o fumo apiesentado em 1920
não 6 o mesmo de 1916, nada disso ficou
provado e nem do processo consta sone-
gacao do imposto; além de que nenhum
auto cie infracção foi lavrado. uniu base

mamentar para imposição da multa.-
- u que do -processo está demonstraiido

'que houve mais descuido da fiscali-
zação do que do contribuinte, e assim,
pea em justo o provimento do recurso."

N. 255 - Cornmunico-vos. para os
devidos fins, 'que o ;Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 30. de março do
corrente anno, •rosolvou não tomar co-
nhecimento,. por estar perempto, do. re-
mino iaterpostaa da decisão dessa dele-
gacia por Victor d'Alessandro, o qual
foi encaniinaacto a esta directoria com
o vosso - officio ri. 47, de 6 de março ul-
timo.

delegado fiscal no Pará: -
N. 98 . - Afim de qui) possa ter an-

.damento o processo de que trata o offi-
cio n. 243, de 15 de julho do 1921. da
Secretaria da. C.amara dos Deputados,
solicito vossas providencias no sentido de

• seacip, quanto antes, prostartas as. infoe-
Inações que vos foram pedidas em tele-•
gramma dasta directoria, sob o n. 97,
do 11 do fevereiro ultimo,	 .

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N.. 55 - Com o officio n. .59 , do 28

de setembro do 1921, encaminhastes ao
Thesouro o processo em que Romani
Godega & Comp. recorreram da vossa se-
guinte decisão:

allos termos da informação e parece-
res, nego provimento ao recurso, para o
fim do confirmar, como confirmo, á de-
cisão recorrida, por Seus fundamentos
legaas. Remettaase d processo á Code-
etoria de Ponta Grossa para .os devi-
/Ma fins.»

.0 Sr. ministro da Fazenda deu sobro
o caso o 'seguinte despacho:

aDe accõrdo com o parecer, tomo co-
nhecimento do recurso para . mandar
annullar o processo, á viata das irregu-
laridades apontadas. Rio, 29 de maio, do'
1922.».

E' este o' parecer que emittiem 13
. de; março - deste armo, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

• «Opino pela annullaçao do parecer,
porque a peça- essencial, o auto de fo-
lhas 4, infringe as disposições legaes

_vigentes,- que determinam sejam os au-
tos escriptos sem emenda, entrelinha,
borrões,borrõea, etc-.

O de fls. 4 contém emenda e entreli-
anila -reaalvando -a emenda. Além disso,
asse mesmo auto refere-se á infracção
do art. 60 do regulamento- do 1916; a
decisão, no entanto; Coialemna pela in-
fracção do art. 80, lettra i, n.- I, (fo-
lhas 16 v.), sem preceder a lavratura
do auto complementar ou termo, na feia-
ma dos arts. 154, § 5°, do dito regula-
Meato de 1916 e• 101, § 2°, do regula-
mento •vigente.»..-

' Assim vos communica, para os devia
doa fins.

N. 56 e- Para o fim indicado no pa--
a recer da V Sub-directoria, incluso .vos
.devolvo o processo encaminhado com o
azosso officio. ri, 03, de 2 de agosto de

4019, re/ativó øb requerimento do off'-
, ciai aduaneiro &reino Antonio da Gostai
pedindo pagamento de 382$547,

- Sr. delegado fiscal era Pernanial
IMO

N. 330 - Remettendo a essa 'delega-
cia os Inclusõs documentos de fls. 1 et
6, 8, 9, 11 a 13, 16 a 19, do processe
encaminhado com á vosso officio n. 502,- -
de 23 de setembro do anuo passado, rola- t
tiVo á restituição pretendida por Tava-
res Machado & Comp., proveniente dos

_direitos pagos por lampadas de ferro ba-
tido, esmaltado e seus pertences, despa-
chados pela nota de importação n. 14.a40,
de 12 de agosto de 1920, declaro-vos,

-para os fins convenientes, ama o Sr. mi-
nistro da Fazenda, em face do parecer.
reaolveu. em data de 1 de julho deste
anuo, indeferir o alludido pedido.

N. 331 - Remeetendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a il, 14
a 16, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 87, de 4 de mraço de
1920, relativo á restituição pretendida
por D. Virginia A/meida Colaço Dias,'
proveniente doa direitos pagos por peças
avulsas e parafusos de ferro destinados a
machinisroós do fabrico de assucar, des-
pachados pela nota de importação nu-
mero 439, de 25 de agosto de 1919, com-
munico=vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal de Contas, em sessão do.

- 29 de mato ultimo, foi de parecer que a
pretenção da supracitada requerente:
não merece deferhaento, porque o ma- '-
teria' da 1° addição da respectiva nota
de importação está sujeito ao " exame
pericial (art. 424. § 2R da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas o Mesas -

•de Rondas); e o da 2` addição está, su-
jeito ao pagamento da taxa de $096 poa
kilo (art. 2', alinea II, da lei n. 2.524, •
de 31 de dezembro de 1919).

Sr. delegado fiscal no Rio Grau-do
do Norte:

N. 22 - Coro o officio n. 11, de 11 do
março de 1920, encaminhastes ao The,-
souro o processo referente ao recurso •
interposto por Luiz Colombo Jaerreira
Pinto, da vossa decisão no mesmo exara-
da nos seguintes termos:

«Do -presente processo verifica-se quo
aia factura de fls. 3, da casa commercial.
de' Luiz Colombo Ferreira Pinto,. era
Mossoró, foi escripta a palavra - A di-
nheiro - que equivale a um recibo, sein
paaamento do seleta o- que, em vista das
disposições em vigor. constitue uma in-
fracção do art. 63, do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 3.564, de 22 do
janeiro de 190a. Nego, pois,provimento
ao recurso do mesmo negociante, para
manter o acto da cpllectoria de Lages,
de 22 do maio de 1919, que impoz ao
recorrente a multa de 100$,- de accardo
com o art. 13, da lei 1.144, de 30 de
dezembro de 1903, e em vista do auto
de tis, 2, lavrado em 1 de novembro do
1918, pelo inspector fiscal do imposto
de 'consumoLuiz Barbosa Garcia, contra
José Nestor Cezarino."

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
no processo. em 15 de junho ultimo, o
seguinte despacho:

«Nego provimento ao reauteao para, do
accardo com o parecer, confirmar, por
oall8 fundamentos, a de-cisão da delega-
cia.»

E' este o parecer que emitti em 20 do
abril deste anno, com o qual concordou
o Sr. ministro:

"De accôrdo com a dabisãO recorri-
da. o recurso não deve merecei: Pro4
yirnentp,



:" Assim 'deis Coniniuniod . para os deyidoafins:- •
• •-•-• Sr. deleg ado fiscal; .e-m Santa' Ca.narina:	 '	 .	 .

di; 51	 Com c vosso-Officio rd -89,
de 24 de agosto de 1920, oec,orrestea
-Oficio, para O Sr. ministro, da seguinte
decisão da Junta de Eazenda . dessalegacia, dandodando, provimentceao recurso in-
terposto para essa , repartição por Ma,
imed Felippi, -negociante con- Vargem
Grande, nesse Estado':

tEm face do laudo de intpecção • fir-
macio pela commissão da Casa da Moeda
.não estando provada a infracção irn-
{pulada, julgo improcedente 0. auto do
fls. recorrendo para o Exmo. Si'.: 	minis-dro da tFazenda.-	 feirma áit lei.» •• O Sr. ministro da- Fazenda, no rofe.

•Tido processo, exarou o seguinte*.despae
oho, em 17 de março	 '

eDe-occOrdo com ooparocor, nego pra.
violento ao recurso dre-effided •- E' o seguinte o parecer que omitti dm

e janeiro do -corrente armo, .com o
qual concordou o Sr. ministro:	 '•acEm -vista do resultado do laudo • dotis. 7 er- não se • aohaudo provado quem
se utilizou dos sonos, que se preourheno
já servidos, opino' no sentido •de se ne-
gar provimento no recurso ex-df(icio.»:
- 4) que vos ,•communico para os devia

dos fim
— Para o fim suggerido pa-

'redor exarado a fls.'103. pela 1° Subodirectoria. Inoluso vos -remeti° o pro-
cesso Oneamin'hado ao Thesouno com o
aviso n. 955. de 17 de março deste anno,
do Odnisterio da Marinha, relativo ao
inqueoito miro:dile* pela .1n5pect0ria de
Portos 'e Costas, na delegacia da capita-
n ia do. .Porto desse Botado, em ,S. ,Frane.
cisco.

N. 59 — Afim .de quo seja satisfoita.
á exigencie de fls.. 241), -"verso, da Ia,sub-directOda, ,vos devolvd.•o
processo relativo á restituição de rixa
de _ cadatozias pretendida por Asseburg
dr Comp., na importancia de. 1:60.33339,
de que . trata o vosso officio n. 21, do
3 de março ultimo.
• No 60 — Restituis-vos á processo de
infracção do regulamento do imp osto de
consumo, instaurado contra leertholdo
Schosslando de que trata o vosso °Mero
n..109, .de 6 de agosto de 1920, afim de
ser cumprido o despOcho do Sr. minis-
tro -da'Fazenda, de 23 de junho findo,
Exarado a fls. 23 verso; da mesmo pis-
cesso.
• — Sr. delegado fiscal em S. Panicia •
N. 533 — •Communico-vos. para na

fins co.i •venientes, que, de etodSrdo com o
di sordidvo do art. 2°, .§.23, 'das Prelimi-
nares.. da Tarifa, resolvi, por' despacho,
de 10 do corrente, autorizar, na Man-
dega de Santos, 1/4 oeeneão• de direitos so-
licitada pelo Ministerio da Guerra. 110
aviso n.. 388, .de 4 deste mesmo mez,
tara o material mencionado na inclu-a
relado, pot.eópia, e destinado ás obras,
de ronstrucção• de quarteis.

Vem, assim, confirmado o mau tele-
tramma o. .847, de lioje datado. •

-N. 534 --- Restituindo a essa delegacia
°e inclusos documehtoi de lis. a 9. 11,
13 e 17, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 105, de 18 de março des-
de anilo, relativo á restituição preteridi. .
do' pela Companhia de Estrada do Ferro
e Agricola de Santa Barbam, provenien-
te dos direitos -pagos por 20 toneis do
ferro o aço despachados pela nota de Dit..
ganindo a. 715, de 7 de janeiro de 1920,
declaro-vos, 'para' os fins convenientes,'
MIO 9. Tribunal de Contas, em Sessão •de
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A allegação feita, de que a 'expressão
"dinheiro»; não 6 clopunho do recorren-
te, não está provada.»

Assin1 vos communioo para os devidos
fins..	 •

--d • Sr. delegado lisoal rto Rio Grande
do Sul:	 • - •

N. 362 -d Remettendo a essa delegaciaa

-	

os inclusos documentos de fls. 1 .a 20 e
22, do processo encaminhado cone o vos-
so offioio n. 112, de 26 de maio do`anno
passado, 'relativo á restituição pretendi-
da pela Companhia Sulfoiol. proveniente
de-.55 caixas contendo trucks para acto-
moveis-caminhões Ford, desnach adao
peta nota de im portação n. 2 395. do 13
de outubro do 1920. declaro-vos, pára na
fins convenientes. ene o Sr. ministro da
Fazenda, em data de 1 do corrente,
proferiu	 seguinte .despacho:

`Não ha razão para imposição .dis pe.
noticiado, pois de ires facturas apresen-
tadas. 'apenas' em uma delias (sofá a
omissão apontada. DeMais. se trata de
mercadoria enia procedendo. e Paiz do
compra moorita lmente se. ,ermbeee.
Quianto á restitnieãO pedida, artoci,o-a,
em face sua procedencia, como bem
accentuára o parecer co Sr,- director da
Receita Publica." •

N. 363 — Com o, off leio n. 67, dá :14(là abril do 1921. encaminhostos! a Peta
directoria cO processo em que recorrem
Rache 84 Vio t ti) da vossa &roeria -o
moem° exarado. em 9 do fevereiro do
1921, to2s seguintes terlims:

• "DO mar& Com a infoomaeão e a pü..
rocer da contadoria dou 'provimento ao
.pdosente recurso 'ex-officio . ,para . impor .
a. Rache RoVitello..fabrioantes• de f"'

ciaPdadas pharoo ncoutiens. •estabeleciOng
. á rua dos Andraelas n. 483, nesta cani-

• tal. n molha de m do art. 178. I. nu.
\ mero XIII. 'do regulamento -atinexo ao

derreto or. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916 "

O Sr. ministro da Fazenda deu sobro
Ocaso o seesointo dosnapho: •

-"Dou provimento ao recurso. de ao-
odrdo oom o narocee. para, opformerdo
o acto da detoearia. Mandar restabeleners
o da alfandeca de POTtO Alegre. — Rio,
15 de junho de 4922.Y

Em 24 de •ahril• (Tenor anuo fui de ae-
cArclo eonl a in -forrnae5o do eserintura-
rio Affonso Duarte Ribeiro, a qual é ai
seguinte:	 •

"A De l egania 'Fiscal cio -Rio Grande do
-Sul' envia o recurso de- Rache Vitello
contra o seu acto, dando provimento 'ad
recurso ex-officio da &fendera ,fie Porzi
to A1e2-re. alif! OR isentou de nana i -di odo," •
peio facto de dão terem aureclentRdn

- Sista de preços dos' sons produrtos nbar.
cancouticos. dentro do prazo -estabelecido
pelo decreto n.11.951, de 16 de feverei-
ro de 1916..	 •

Os' recorrentes entrozarand oodurolo
alleeam a lis a tabella de precos dos.
sons oroneradosi fi• vista da ir-tinia dto
do-agente fiseal.• em 16 de-maio de 1916.

Dormis disso_ estavam obrigados á .
aprosentaoão do urna nova. fabella, " ha •
verien • a l teracoão. -

Dá informação-da alfandega consta que
'a fiscalizarão se deseurára da exieeneia
regodamentar e que a ultima labella foi
npresentada ern 1918. Teria havido alte-
ração nos mreços? E''pessive/; mas nãch

_está provado.
Assim, sendo a fabrica dos 'recorrerdes

devidamente fiscalizada e não" condoo--
do por ;Norte do agonte fizeal -oxigencia.'
da tabella, não se justifica a fmoreidão
da multa, pelo que Penso poder $/erocla-
do provimento ao reCtIrSo de Rad'ed*

Julho ds 1.022 nus .
•-.••

--/O.sile„ maio . Unira°, fol:de . pareoer . nusnão Ode ser deferido-o pedido ern guete
. :tão, por não ter oido material ailtxdirOO

importado dirdetamente, •
N. 535 — Declaro-vos, para os•tinS

conveniente% que o Sr. ministro' da'}a-
/onda, tendo- presente-o aviso id. -373 tio

-24 de junho proximo 'findo, em quedo)
Ministerio da -Guerra -solicita isençãoode

. direitos para o onaterial vindo-dos- Cos-
tados 'Unidos da America , do Norte e da
Europa, -consignado- "4 ComPanhia=Coo-
Structora de Santos 'dátinado ás obras
de que a mesmooestá• encarnando, por
administração contraOtada Por- aquella

• inimstereo, para .o que ^ : a referida corro:
.panhia endossará . os neeessarios do.
cimentos do Potnistero -da Guerra, que -é,
realmente • o • adquirente do-supradito

- material.' próferm. em data -do . 7 do- Cor-
.renté, o seguinte despacho:

«Em face do exposto' pelo ',ministério
officOant000mirodo a lsonçãoe.• •
• dl: 536 — Afim • do que seja . ouvida

Alfancloga de Santos. conformedsuggero
musecer da V S1 'b-Directoria, incluse

,vos remeti° o processo relativo ao aviso
n..56, de 6 de maio oiltimoo do Minis-
tério das Relações 'Exteriores. que On-
caminha -uma .carta da Embaixada Brid
tanica; a prosoosito de um iroddonteoen
tre o Consolado oesvectivo em Santes'n
a ditada Altanri,rura.-

.:537 Communico-vos que fiça
"de nenhum offeito a ordem no.527,. -do

11 deste, mez • dada - dirod n'''12 a. es-a
de'neocia, por to- re r.-or1o7ido R ,c1P o 478;
de an de -junho rietend dionisem desta
el odstoria, á mo'l acompanharam os do-
cioo^ntos alb/didow na prin'teina das ei-
'tadas ordens.	 -	 .

N. 538 --.novolvendo .a -essa :repar-
tição os .inclusos docomentos de -lis. 1
a 4, 6, 8 o 9, do' processo encannotlado
com ri vr~ Offie • 0 ii,, 6.48, de 19 de•
novembro .do anno passado, referente
ao requerimen t o em orlo a Est orola rir
-Ferro Sorocahana solícita. ^ beioe.dci
termo do responsabilidade assignado
para garantir o desembareco :le. Wh o-
e seus aecessorios, despachado pela
nota de importação n.- 79.821, de ld
de novembro de 1920, declaro-vos. nada
os devidos offeitos, que o Sr. ministro
da Fazenda. .Cm data de 4 do- sorreoie.•
resolveu deferir o, pedido om questão.:
visto como • o Tribunal do . Contas, em
sessão de 12 do junho uldrot cooside-•
rou expediente legal a i senção' de cli-:
reilos .do supraeitado "teria! • DOS ter-
mas do. art. 20- da dei n. 3.979; -.cle 31
de dezembfo de 1919.

—'Sr.- 	 inspector da . Alfanclegra c1 gan- .

tos:N...19 --Não tendo essa alçar-odora da-
do .solução ao que con ota ()virou solo
n. d. do 11 de azosto de 1920 des t a (11-,
reetoria, de . trovo peca providencieis no..
sentido de Ser enviada ao The-touro á
nota de importOão	 .) n. -3n n?.l,
agosto de 1917, afiro de que possa ter ao- ,
&mento o' nre^eo de mie trata vosso.
(officio n. 80, do 22 de jultiode 19,18..

Portarias
- • N. 96 — O :director da Receita Publica'
cioclo Thesouro Nacio-nal, tendo em vista o.;•
os:ator-to do inspector fiscal do -imposto
de consumo no Espirito Santo, Angelo de-.
Andrade o Souza, referente" ali prnmeirn
trimestre do corrente anuo s encaminha. -
do com o officio n.. 18,esie 19 de abril ul--.
timo, da delegacia fiscal .do mesmo The-
Souio naquelle Estado, chamd a attençãO,
do referido inspector para . d- facto extra-
nhavel desse funceiorotrio declarar .qdo•-
effectuou apprehensã --ijop000luoU



_3644 .SeXta-Mise	 •
	 PIA RIO 014fIGIAL	 %Tullio de	 .•

^
pharmaceutioos, 'por-1150 estareni Seilridos
IMOD] assigeaalades COM' as: formulas do
ieeneãoe, quando sabido d que não foi 3+-
tabeleeicIR - foi -tuia de-isenção— para
os stocks das mercadorias sujeitas, peto
decreto n. 14.713, de 8 de morço de e921,
ao Éello eanitario.	 .

N. 3 - O direCtor da Receita Publica
do Thesouro Nacional comniunica ao col.-
fedor das rendas : federaes de Iguasse,
Estado do Rio de Janeiro; que p Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo proeente o pilo-

, cesso encaminhado cpm o seu officio nu-
mero 8, de 5 de julho de ie20, relativo
ao recurso interposto por A.- Torres, da
eu:. decisão, que lhe impoz a multa de

-30u$, por infracção do regulamento do
Imposto de consumo, resalveu dar provi-
meoto ao aludido recurso, por acto de
45 de junho

•••nnn•••
-

Directoria da Despeze Publica	 '
EXPEDIENTE DO SR. piassem
Dia 13 de julho -de '1922	 •

Sr. inspector da Alfanclega do Rià do
Janeiro :

N. 228 -.- Fica coneodido a essa re-
partição, por conta do projecto de orça-
mento para 1922, verba 22° -- Ajuda de
custo -- Ministerio da Fazenda, de ao-
cerdo com o -decreto m 15.341, de 30- de

e janeiro ultimo, o credito do 400$, para
attender- ao pagamento da ajuda de cus-
to para primeiro estabelecimento que
uompete ao officio] aduaneiro, extincto,
dessa alfandega lioracielio Frange: no-
meado escrivão, em commissão, da Mesa
do Rendas Federziee em elacahé, no . Es-
todo do Rio.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Marinha:

N. 194 - Afim de que se ppssa re-
solver sobre o processo de monte-pio que
cola-mete a D. Emitia Maria de Souza,
viuvo do ex-2° tenente enfermeiro na-
val, reformado, Julio Emilio de Souza,
rogo-vos, informeis qual a importancia
da divida de contribuição deixada -pelo
referido °Meia].

- Sr. delegado regional da 'aspecto-
ria das Bancos em Afoito Grosso:

N. 114 - Accesando recebida a cir-
cular de 7 de junho proximo findo,
agradeço-vos, a communicaçáo que me
fizestes de haverdes assumido naquela
data o exercido do cargo de delegado
regional da Inspectoria dos Bancos.
• - Sr. delegado fiscal no Amazonas:

RJ. 159 - Fica concedido -a essa de.
'egacia, por conta- do decreto n. 14.720,
de 9 de marco de 1922, "para os paga-e
talentos de porcentagens, etc., pessoal,
do Serviço .de Industrio Pastoril, do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio o Com-
emorei° o Credito de 578$709, para, essa
repartição,_ attender ao pagamento da
porcentagem que complete a um antigo
inspector veterinario de Portos, nomea-
do -antes da reforma de março de 1921,
Serviço de IndusWa Pastoril, do perlo-
do do 12 de março a 31 de dezembro de
1921, á razão de 10 see sobre seus ven-
cimentos de 600$ mensaes, conforme se-
Sicitou aquele ministerio. em aviso nu-

"enero 6.593, de 31 de dezembro de 1921.
Quanto aos veterinários interinos, o

rer. ministro da Fazenda, resolveu, por
despacho do 11 de abril deste anuo, que
pê depois do habilitados em ConCl'i'SO
diffeCtiVadOs I10$ respectivos cargos po-
&rã° ter direito á Porcentagem era
•epreço. -
. • ainfirino-, assim, o-lelegramma, n. 085,
tgeei'31 'de maio ultimo, desta directoria.

-- Sr. delegado fiscal em Perneia-
tucá	 •

N. 170 -- Rometto-vos para os devi-
-doa fins, o inchiso- titulo deoltitorio' da
peno de montepio civil que compete
'a D, Thereza Hypolita Botelho; filha
-solteira do fiel de armazem, aposentado.
da Alfandeessa desse Estado, Francisco
.Placido Botelho, conforme o processo
annexo ao vosso officio n. 35, do 18 de
Março do corrente anno.

Fica honeedido a essa delegacia, de
accerdo com o decreto n. 15.341. de 30
de-janeiro Ultimo - Projecto de lei da
&soma para 1922, á conta da verba 5*

Inactivos, pensionistas, etc., a) moa.
topió, etc. -• Novas concessões, do or.
cemento do Ministerio da Fazenda, O
credito de 324$832, para pagamento no
corrente anno, da differença entre a pen-
são provisoria e definitiva, que cabe
àquela pensionista; deixando de ser cone
cedido o credito relativo ao periodo an-
terior, por não haver saldo, na reepe.
°tive verba.

- Sr. delegado fiscal an Bahia:
N. 160.- Satisfazendo ao que solici.

tou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 972, de 18 de março de 1922, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 8' Material - Expediente, ira-
pressões e enoadernações. ete, nos ter
mos do decreto n. 15.341, do 30 de ja-'.
neiro de 1922 - Projecto dó orçamento
da despesa para 1922 daquele 'ministe-
rio, o credito do 200$, para attender ao
pagamento de editoes que foram manda-
dos publicar durante o corrente anno,
pela Capitania do Porto, nesse Estadó.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 173 - Satisfazendo ao que soli-
citou o Minister% da Marinha, em aviso

• n. 1.034, de 22 de março do 1922, fica
concedido a essa delegacia o eredito
701$, sendo: 33$. por conta dá verba 12;
«Classe inactiva - Pessoal javali-
dose e 668$ por conta da ;verba 11',
«Munições de bocca - Pessoal - Ila-
ções ealeuladas em 365 dias», tudo nos
termos do decreto n. 15.341, de $1) dé
janeiro de 1922 - Projecto do orçamen-
to da despeza para 1922 - dannelle mi-
nistexio, peia attender ao " paga -ato
dos vencimentos a que tem direito o in-
valido, marinheiro nacional de 2' classe,
Antonio Baptista, liceroiado 'para resi-
dir nesse Estado, durante o periodo de
1 de fevereiro a 31 de dezembro do cor-
rente anuo.

- Sr. &deado fiscal -em Santa Ga-
n	 ,arina:

Ne 96 - Satisfazendo ao que sou-
citou o MinIsterio da Warinha, em aviso
n. 2.103, de 1 de junho de 1922 fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba- 8', «Material - Serviços acceseo-
rios para fretes, tentahentamentess, se-
guros, serviços telegraphiees, etc.», nos
termos do decreto n. 15.3]1. de 30 de
janeiro de 1922 - Projecto do orça:meu-
to -da desneza nora 1922 daquelle minis-
terio - o credito de 3608. para attender
2.0_ pagamento de fornecimentos de luz
á delegacia da Copitania do Porto desse
Estado, em S. Francieco, pela Plenpreeee
de Electricidade, Oliveira „'Ehrhardt
a Comp., durante o corrente anoo.

Directoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO Sit. MINISTRO

Requer:.teuto despachado

Dia 3 de julho "de 1922
Megera Firo Insurance CompanSe sele-

díodo permissão pára aubstitiiir o depo-
sito feito na theseuraria geral " do no.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 011. INSPECTOR

Diu .13 de julho de 1922.
. -Sr. delegado fiscal, no Paraná:

N. 4 - Em odelitaroento ao men of.
fiem n n. 2. de .4 de abril do cn-, ,: e armo,
remeti '-vos os incltisos 	 re-
lativo s	 escriptora- de com pra de uni
pred i o á rua .Consellmiro•Rar,‘adaz	 77,
nessa capital.' os oneee	 ael•aese-
tos ao aviso do etioatere,	 'nu-
mero 149, do 1i . de março de^ 1922.

- Sr-. inspector federal de Portos:' RIOS "
e Canaes:

N. 10e I-- Solide-e-vos ur(ivid .ficras no •
sen t ido de sorom fn rnen .;(0.4 aPO'
4toria as- in forrnaciP.s: ereoderse.
&Plias pela 3' . izub-1.bil'oeforia- Tocba:" ---
na parte final do seu perorer. eereereirlo

- incluso -orne-coeso -de Nforrn, de
teeepons de ma r: 1)11as, situado o g. pro-
priee e 'des terellione e eP seeidoae. no -
invini pinio de Mainengrome v.41 ^ flo da
Pa we bvha. alie vem enearo ines (MI o
°Meio u. 81. de, 8 de maio d r' '022, da
delegacia daquelle mesmo "Estado.

- Sr. deleeadn'' fiscal o-a
• N. Conm-onico-vos., p a-^n .os fins

conven i enfes , e de acciirdo onm n OP4-
panli n do Sr. miniefr6,_ele 30 de -junho
proxiir.0 riessadoeque o colo d czso del e-
ga cia concedendo . a João . .Tos 4 de Ma-
cedo o aforarrepto de um terreno de ma-
ninha s no mun Illusn.Q. P°' FA

-t- -'n.. conforme . constr (In nrore-on ove
acompanhou ó v.osso _officio n. 24. de

9 ahril de 1920, não póde ser ae-
provado. netos mot i vos , cons-tan t e Q do
par Per desta directoria mie, por c4nia,
vos envio, juntamente com o alludide
processo.

Recebedoria do Districto Federal
IMPRIME= DO ao. ,DieenT0a

Dia 13 de julho de 1922
(Meios exnedidos: -

N 1 '3 - A' Directoria da Receita Pu.
blica communicai-do que por pOrbria nu.
me o 275, de 1 deste IlleR, -,nard .? debitar
ao thes o-reiro do sello 391: 00-- •°vent.
ente , e 9.205.000 formulas do imposto de
COnSuni0.

N. 1.014 - Encaminhando a petição del.
Ferreira sQ•Comp.

N 1d‘"5-Encaminhaido o recurso inter.
posto nela firma Francisco Falho (auto
mero 129, de 1922).

eouro Nacional, em oito titulos da divida
pub.'ica externa do valor de e 1.000-0-0.
cada um, por oitonia titulds de es-
pede do valor de £ 100-0-0, cada une.
..... Declare a requerente o movo da 01,s'e
kação .,solicitada, relativa á troca de C-
tilos em dePosito de caução. .

• IMPEDIENTE DO SR. DIRECTOPI
' Requérimento despachado -

Dia 8 de julho' de 1922
Mario Wlerneck de Castro", agente fis-

cal -do imposto de consumo no interior
do Estado do S. Paulo,epediedo paga-
mento da quota parto da multa imonsta
á firma Gonçalves Rocha, Irmão & clom-
panh'n, est ebelecida^ na capital rt Es-
tado do Moranhão, per infracção do ree
gotamento do referido imposto. • -to-
do o interessado a decisão do Supron10
Tribunal Federal. 	 .
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eSergio Ferreira 4a :.yeka.--_...gtol
parec -ir, entre sueise a rineortárda d 12- t,
c! 's 4ficande-se a despeza pela fornis pro-
posta.	 - •	 <	 :

•
•	 RE FZESENTAÇ__X O

N. 1.610 •••••	 Oiii-
ele-se á Repartição :de Aguas e Obras Pe ng

-eas, ia 'agal icle, em face do que con-te do
processo si é improcedente ou não a divida
em questão.

Precatarias: despachados

Precntrelo do-Juizo -da I Vara
.
 Criminal 2

favor- de D. Carmen Lucienello Ferreira, ria
imnortancia de 590$000.—Cum,pra-e:
: Precatorio do,Juiza da ;1,,. Va a -

favor de D. Carmen Pileccianello.Ferreifã,
ia imnortancia de 200$0 i0.—Cumnra-se.

Precatorio do juizo da 1' Vara Criminal, ii
favor do D:. Vicente Ferreira da Costa Pie
ragibee na importancia de 5005000. — Cum.

• e pra-se.
Precatorio 'do fuizo .da	 Vara Civel, a

favor de fovito Moreira, ,na importancia de
$d0&—Cumpra-'sc.

Rcagekmentos "déspacharloi
N. '4.700—Cendro Magalhães — De ace"

cindia com o parecer e nos termos da infor-
• Maeão, restitue-se a quantia de 40$, annule

• .; lando-se a receita no respectivo titulo.
N.4.792—Basilia Simões Coelho.—Nos ter.

meg prop estos e conforme o . parecer, resti-
tua-se a quantia de 1205, annullando-se a
receita no titulo propila.
• N. 5.099—Eduardo Gazane Marteo.— Re-
stitua-se, conforme o parecer, - nos termo&
pronostos. a quantia de 40$, classificando-se
akleepezrepelo modo indicado:

N: 7.938*— Paulo Fuchss & Comp.— Re.-
Stitua-se de accerdo com o -parecer, a
quantia de 75$, fazendo-se a annullação

• teCeita no titulo respectivo. -	 .
•N. 9.388 Claro & Gomes:— Indeferido,

quanto . á divida do primeiro semestre de,
)9,17 e', vimeiro semestre de .1918, refe-
rida nas, contra-fés lis. 6.178, série E. K.
e.2.645 E.' L.. uor ser proeetiente. An.
nulle-se, entretanto, a divida de. que trata- a
centra-fé n. 2,646 E. L, em nome dos re-
querentes do Segundo semestre de 1918,

• a resbeito officiando-se á Directoria da
e e a.

•. N. 9.575 — Regina Candida Ferreira. de
Carvalha. - -Estando perempta , dão -peci6
ser attendida á reclamação quanto no core,

• rente exercido. Annote-se,- entretanto,
para o excrcieio de 1923,. o valor -loca.
thr() de 2:4005000.
• N. 9.765 João de Deus Vieira. -- In-
deferido. A reclamação, apresentada féra
tio prazo regulamentar, está peremnta.

• N. 9.780 — Luiz Paulo de Oliveira Fio.
es 	 Encaminhe-cc.

•

• 

Eduardo Dias da Costa.— Restituaeso
- nos termos do , parecer, a quantia 605,

elessiecando-se a despeza Pelo modo -in-
dicado. Solicite-se o credito necessario,
pela verba «ReposiçOes e restituições»..

Joaquim Liberato Barroso.— Nos termos
-propostos e de avindo coni o parecer.
Ent regue-se a quantia 755, elassificando-se
a despeza pelo modo indieado.
• Carlos de Souza Dantas.—.Nos termos
pronostos e de ardido com o parecer
entregue-se a quantia de 300$ escrintue
irando-se a despeze, pelo modo indie
Cada.

lides Riam.— Restitua-se a quantia de
300$; de accôrdo cosi o parecer, fazes.
do-se a annullação da receita. no titulo
proprio.

J. Barbosa.— Archive-se, como parece ao
Sr. ajudante.

• Fernando C. do Valle.—Ern face do pare-
Cer, ia-a-se a annotação.	 "

Barbosa Freitas 5 Come. — Informe com
urgepcia á 1 Sub-directoria.

Ernesto Pisei-o de Barceliose—Proceda.
se 'n ; foi ma da lei em face do parecer.

Carlos Travaesos	 — De e.e-
cerdo cem o parecer, ent regue-se a quantia

el assificando-se a despeza pelo modo
indicado.

to Borges.—Ein- face do parecer eu-
-e a impei-tenda de 1:0e05, escriptit-

iande-se a despeza peie, keine prop-osta.

IMPOSTO DE CONSUMO e
• •	 AUTOS DE DO1ACC3.0 	 -

Aufo'n. 292. de 1 de outubro de 1919, contra
Mario Albino & Comp. c Alados & Pinto •

A' 3' Sub-directoria. 	 ..	 ,
Auto n. 3.Q3 e 405 de 1 de Âzovembro dc 1919-8,

infractor, Soares de A2.:cvetto-.&' Comp.

	

-	 Decisão•
Trata o prezente orocesso de emprego

de roteio:e f . brieados na lytographia de
Alteeirla,..Maeres & Come,. — em . bebie
das breoaradas no estabelecimento . com-
macia! de Soares 'Azevedo & Coma., que
vendia taes bebidas como de. proeedencin es-
trangeira, o clee tudo consta minuciosamen-
te, descnpto rio auto de Os 7 a 10. Por ter
exnosto a venda productns daquelle estabe-
lecimento' foi autuado Francisco (14' Silva,
negociante á rua do Riachuelo n. 193.

Assim instaurado - o processa, aureeentae
rani defesa todos os .accusados, que não eou-
segui •am demonstrar o inexistencia do facto
centravindo. Na fouce informação .prestada
(fls. 67 a 78), o autnante, Miticulosamente,
estuda o caso e anrecia os documentos offe-
recicios -vela defesa, — sustentando os a doe
Que lavrou, cuja : procedencia não lia creu°
contestar. Isto posto, e, tendo em vista c)
parecer prestado pela 31 sub-directoria, ás
lis 79 a 80,—considero provado o facto c-en-
trevi:ido e uor elle resporisaveis os 'autua-
dos, e, por isso imponho aos infeactores
Soares de Azevedo & Comp. e Fraeciseo da
Silva, a cada Inn en 'deita de 1:2005000 grão
mininio do art. 178, az, IX,- do decreto il.
11-.951,-de 16 de fevereiro de 1916, attenta a

•Intimem-se para o recolhimento das mui- - -
tas, no.prazo de 30 dias, • e, si o nãofizereme
promove-se a cobrança executiva pelos meios
legues.

• e:Recebedoria .do -District° Federal, em 13
"'de julho de 1922.—Ste i-ertano de ../1; Cavalam+

director. ,
'Airton. 428, de:26.da novembro . de- 1919; can,

ira Passos & Lima e José Joaquim Faria
' DecisãO •

• Decisão proferida no auto ti. 428, 'de 1919,
lavrado, contra Passos & Lima, porinfracção
do regulamento do imposto-cie consumo :

•«Verifica-se no presente piocesso, come
toda a clareza, a infracção do art. 74, §

- do décreto 7 n,-- 11.951, de 16-.de fevereiro
de.1916, porque eis charutos .apprehendido4
Segundo o"-auto de - lis. 2; estavam com os
rotulos que punham em' duvida a procedeu-

TeiaeloS reesinos,por conterem dizeres em lin-
' gua estrangeira. Das defesas apresentadas,

apenas procede a de Antonio Augusto Mar-'
tias, por falta de prova cle que houvesse
vendido os rotules em questão. Julgo, pois, -
subsistentes, por seus legaes .fundamentos,
o referido auto e imponho :aos infractores
Passos & Lima, estabelecidos á rua da At-
fandega n. 188,,e José Joaquim de Faria, áti
rua . dos Coqueiros n. 105, a cada um, a
multa de seiscentos mil ré¡s (6.'05); grilo
minium. do art. 178;1, El, . referido de-
creto n. 11.951.
- Intimem-se para _ o recolhimento das mu1e
tas no Prazo de trinta dias c, si o não lie
zerem, promovi-se a cobrança executiva
p•elos meios legae .
•Recebedoria do Districto- Federal,' 13 de

'julho de 1922. —Sevcricuro dc A. Cavalcanti,,
director.

E:WEDIENTE Dó -AJUDANTE DO sr.: bMEGTed

Dia 13 de julho de 1922	 •	 1
Officios expedidos: 	 -
N. 7 18—Ao collector de Calçado, pedindo

ser enviado a esta recebedoria o processo
de infracção- enviado a essa collectoria cone
o ofecio desta recebedoria n. 997, de 31 de
dezembro de 1918.

N. 709—Ao cellector de Cabo Frio, resti-
tuindo o auto sem numero de 1921, contra.
Souza, Vai/e dc Comp.
- N. 710—Ao collector de Saquarema, m5E-e

tuindo o auto 11. 3, de 1922, contra Mattos
& Irmão.

N. 711—Ao eollector de Vassouras, resti-
tuindo o auto ti. 52, de 1919, contra Benee,
vides Affonso, Lornelina i2 Comp.,

-
NOTIFICAÇõES	 .

Notificação n. 22, de 15 de fevereiro d.192.9-
contra D. J. Paulo •

Decisão:
- De accôrdo com o parecer.. Declaro sem

effeito o despacho de lis. Era 3 de jidttg
de,1922 —O *dant° do director, 10S0 BCP
tens de Almeida.'

Notifkaçao n 6, de 3 de julho de 1922 CUM
Ira Narcuo Pereira Gothe&

, Decisão:
Tendo era vista a notlecação feita petp,

ageLt2 fiscal do imposto de canstnnolog

, IMPOSTO DO SELLO -

AUTO DE IN ACÇÃO

halo n..17, de 4 de fevereiro de 1922, contra
José Pereira de Oliveira e Manoel Pintd•

'	 *	 be-eià
-O directer, • da Recebedoria do-Districfa

Federal proferiu a,segninte decisão no oro.
cesso que , ieni-por base o . auto ede- infraceão
n. 17, degte armo, lavrado contra José Pee
feira de Oliveirae Manoel Pinto: 	 '	 .
. «José Pereira do _Oliveira e MaupelPinto
foram autuadose 'como ame-sedes de have.
rem 'empreeado, , estampilhas já servidas- no
contracto de fls. 2 a -5. Examinadas na Casa
da Moeda as referidas estampilhas; os-pee'
ritos 'verificaram que .a da • taxa de 50$ foi:
clescollacla de outro documento. 	 • • .--
. Não, poeletue •pertanto, ser .acceitas ás d-

tegaçues das defesas de. fim. 14 c/6, tendo
justo fundamento o auto.lavrado. Aos infra-
ctores José -Pereira de Oliveira e Menoel.•
Pinto, a cada um, imponho a .multa de

gráceminimo do art. 65, a; do de-•
ereto ti. 14.339, de.1 de setembro de 1929,
-ene face do que dispõe o § 9', do art. 11, do
mesmo decretq,
. Intime-se para o recolliimosito das multas

fio prazo de trinta dias, 051 o não fizerem, -
protneva-se a cobrança executiva pelos
meios legaes.s . • •

Recebedoria -do District° Federal, 13 'de,
'julho de 1922,— Scveriano de .4. Cavaleanti,
director.	 , , •

alternilodo.dis.ereto h. 12.351, dè 6 de ja-
neiro de-1917, e observado* o preceito do
ürtrizo 205 do„decreto a. 14648, de 2(1 de
janeiro cio anuo passado.-: Imponho tambm
et Almeida Marques & Comp., em cuja !elo.
•graehia foram ,fabricados -os rotulou aPPeee
liendidos, a"multa de 1:004000,--minimo da
artigo 11^, 1 parte, do decreto u. 2.742, de
17 de dozembro de 1897.
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OTABIO• OFRI4.1AL -	 atilho de 1922

N. 8.470 — Nelson Cardoso Osorio.-•
Junte- o' doeu nento que retirou.

af . G' 047 — Antonio Aivee Dias.—Junte a
ficença da Prefeitura e faça rec , nhecer a _
jirmaeao signatario de doe _mento de fls. 4:

-N. 1.131—Magalhães & Oliv
receahecer a firma do signatario do do-
cemento de fls. 6.

N. 1.637— Eduardo Pernandes de 011-
veire e outro.—Satadaça a , exieencia.

N. 32?, —José da Costa:—Idem.
N. 10.0e5	 Gebino Moreira. —Idern.
N. 3.368 — Lniz GonalJes. — Junte

ulti na certifflo do an nosto pago.
N. 6.034 —e José Ferreira Machadcr.—

Pa me o debito
N. 20.222 — Liga Maritina

Idem.
N. 7.743 —Nae.ib & Richard Gani.—Idem.
N 23 557 — José Thomaz Junior. — Se.. •

ttsia çe a exige..cla.
. N. 3.20a — Joie Abrarnhosa.—Idem. •

N. 5.381 — Antonio Araujo Gomes.-e n
Ide ai.

N. 2.103— George Tabanau.—Idem.
N. 6.694 — Manoel do Carmo Monteiro, -

'—Ide ai.
N. 8 57) — José Muniz.—Idem.
N. 20.653 — José Moreira da Costa.—

Idem,
N. 1.142 Virgulo de Carvalho.—Idem,
N. 9.692 — Domingos da Silva Sampaio.

—Idem.
N. 15.566—Antonio Cardoso de Oliveira.

N. 15,880 — Jacques Israel. — Selle os
documentos.	 -

N. 7.89 — Braz Lopes Pereira:—Prove
o relegado.

N. 8.183 — Ignacio Pereira da Cruz.—
Taça a prova exigida na informação.	 •

N. 7.291 — J. Antonio Pinto.—Paeue e
-debito. .

N. 13.396 —Lonrenço Gonçaivee de Lima.
—junte o ultimo conhecimento' do itrieostOt
pago.

N. 14.657 — Fialho & Irmão. e—Idem.	 •
N. 1.151 — Heitor,Laitro Pereira.—Junte

a licença municipal.
N. 1.305 — A. Marques Rodrigues.—

Paeue o debito.
N. 9.103— Lioni & Comp.—idem. 	 •
N 17.635—Fran & Silva.—.Faça a prova

cel erada na adormece°.
N. 307 — Auuaío José Carneiro.—Sae

tisfaça a exigencia.
N. 8.016.— Augusto Rodrigues.—Idem,

Francisca de Mattos e tinindo em conside-
ração o parecer da 3 Suta- lirceioda, imno-
nho á- Nnr izo Peleira Gontes..estbe-
lecidn á ria Coro et Figueira de Mello nu-
mero Via cidade do Rio de Janeiro, coar
o etennierao de fumos, bebidas, phosnho-
ros, sai, ceuservas, veias, cafa, eine re e
manteiga, em pequena escala, a eete ta de
150a no:. infracção dos ata. 8°- a 14 b do re-
gulamelto papedida pelo dec..eto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921 e 219, § 3^, alterado
pela lei te, 4.140, de 1921, art. 31, a qual de-
verá recolher aos cofres desta repadicão
junta rente com á imeedaneia de 15 te reta-
tive :aos e-no:umente; devidos pelo registro
de seu estRbeieci nado.

Fica avisada que não será acedia qual.-
ce .er reclamação que excele o prazo de 15
dias, sem o previo deposito das menciona-
clae imporlancies.—Intime-se.

Recebedoria do Distr'cto Federal, 10 de
julho de 1922.•-0 ajudante de directo:, Josd
Bfflens de Almeida.	 •

Neckficac'do n. 260, de 28 de outubro de
1921 contra Copolla ta, Comp.

Decisão
De acc5rdo com o parecer do Sr. euh-df-

rector da Terceira Sub-directória, reconsi-
dero o despacho de 3 de novembro tinimo
para tomai-o de nenhum elícito —Feitas as
neceasarias annotações, sejam desanneeca-
dos os processos appensos, para que sigam
seis tramites normaes.

Em 3 de ¡ilibo de 1922.,0 ajudante de.
direetor, José Bellens de Almeida.

Notificição .n. 397, de 10 de novenibro de
1921, contra Alves Magalhdas S. Comp.

„ Decisão	 : •

Pelo Cete eónsta dó 'processo, está preá
valo nue se trata do escriptotio da fabrica .
de peánreariasa. sito á rua D. Maria n. 29.
E como os escriptorlos, quando exclusiva-.
incute das fabricas, raio são °bagadas a're-
astro de especie alguma, em face doregu-
lamento em vigor, segundo os fundamentos
do despache proferido no process.o da re-
prestentactio ti. 213, de 1921, publicado no
Diario °Viciai de 1 do_eweente mez, iulgo
sem objecto a notificação de fls. 2 e declaro
de nulto effeito a decieão de 18 de novembro
Ladeio, exarado a fls. 3. 	 ,	 •_.

Ainda de acatirdó cena o despacho preci-
aedo, cancelle-se a patente de fls.,4.

Em 3 de julho de 1922.-0 ajudante da
director, José &Itens de Almeida

larofifieactio n. 449, de hi de novembro de
1921, contra Peleira Carneiro 6, Comp, Li-
mitada.

-DECtSX0
A notificação de fia. 2 foi lavrada porque

a firma Pereira Carneiro & Comp., Limitada
'negociava em sal e outros productos, .por
meiceele,encom	 nmendas, no seu escriptoo á
Avenida Rio Branco ris: 110/112e. 	 -

Do processo, que teve o seu tramite regue
92r e foi ainda informado pela commissão
designada para melhor exame do caso, ficou
demonstrado á evidencia, que no alludido
teleriptorio -se faz o cornmercio pelo modo
indicado, mas de tecidos da fabrica da mesma
firma, sita á rua Santa Clara n. 35 (Nitheroy)
e de sal, Que é depositado em annazens fe-
chada% tambeM'perteneentes á mesma com-
panhia.	 .

Em relação ao sal, como' salienta o laudo
da eommissão referida, houve engano, na
expedição da patente de fls., pois, trata.,se.,
aSsumpto perfeitamente esclareeldo no rege-
Semento em vigor.

Quanto ao comercio de tecidos, tambe.ni -

1
 nfict procede o próceeso, por isso que para o
werLpt0r10, eXcinsino, O fabricr!, tienhtud

ristro se pada exigir, corno ficou demens-
trede pelo desnacao,da noti -:eeção n.
publicada no Divio Official de. 1 do correete
In ez.

Nestas coadições, não podendo orevartcer
a erelimigar levantada mia iaformeção de fia.,

.anta-ao !vezo de entrada de defe:ta, por,
quanto relativamente á 'retenção incleeda
pela nota laeçada a fls. 3, falta a prova exi-
gida pelo art. 196 § 7' a, do reeelatnente
citado, tomo conhecimento da pedalo de fls.,
para; de accerdo cem o parecer do Sr. sule-
direct .-r da 3' st-lb-direct . da, declarar sem
eif ito'o desnaCho de 21 de novembr-• eitie
mo; fls. 3. Em 3 de julho de - 192r --O aja-
daete do director, José Bellens de Almeida.

1Volificcrçdo ii. 498 de 23 de novembro de 1921,
• contra D. T: Azevedo

Decisão
A notificarão, base deste nrocesso, teve

origem no facto de haver sidn encontrado,
se e registro,o escriptorio da rua Theepailo-
Ottoni n. 1 02, sobrado,- onde se fazia,,
por amostra, o conunercio de munições
(chumbo).

Esse escriotorio, está demonstrado, per.
tence á fabrica dos allrdilos o .oductoe, sito
á rim do Riaehuelo ti. 359, de propriedade
de D. T. de Azevedo, a mesma °firme que
fieura neste tarocesso. Asilei, na cenformi-
dade dos fundamentes do despacho Profe-
rido na intificacãe n.- 203 •e publicado no
Diario Ofifeial de 1 do corrente inez, deflete
o pedido de fls. 4, para tornar sem effeito a
deekno de 5 de dezembro ultimo, exarado'.
afia. 3:

Em 3-de Pilho de 1922.— O ajudante de
dire^tor, José Bellens -de Almeida.
Noti.ficaçdan.7t8, de 31 de dezembro de )921

contra Dias, Oliveira & Comp. ,s. 	 -
Dedisão

De accorcio com o parecer e á vista da
informação, que é clara e .minuciosa, pro-
cede a notificação. Indefira, assim, o pedido
de fls., para manter o despacho de 16 de-
janeire ultimo. Intime-se. Eu 4 de ;talho
de 1922,-0 ajudante do director, José Bel-
lens de Almeida.

AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto de Infracção n. 70 de 21 de m:do de
1920, contra Secundino Gomes 8, Comp.
Remetia-se para a fim indicado.

Auto n1 201 de 8 de novembro de 1921, con-
tra L. M. Ldureiro

Decisãa
A' vista do que consta do processo e de

accOrdo com o parecer da 3' sub-directoria,
julgo, á revelia, procedente.° auto de fls. 2
e, na conformidade do que dispõem os
arte. 206 e 222 do reeulamento annexo ao
decreto n. 14.640, de 26 de incho de 1921,,
imponho a L. M. Loureiro, estabelecido a
rua dos Invalidais n. 129, a limita de 100a,
mexiam da Rena comnunada no art. 111,
§ 1°, b, primeira parte do precitado regu-
lamento. Intime-se, para o pagamento da
multa em o, prazo de trinta dias

Providencie a 3' sub-directoria para que
'seja aasignado o additamento feito ao auto
de fls. 2.

Em 3 de julho de 1922.— O ajudante do
director, José Bellens de Almeida.

vesaACH0S DA SaCtnaDA SUD.DIRECTORIA

Dia 13 de julho- de '1922
N. 7.802 — Calache & Dabdab..a- Jutite

ultimo conhecimento do imposto pago.
N. 20,203 —M. Lopes â Comp. —Junte a

Ontracto social.

DESPACHOS DA TERWIRA SUS-DIRECTORIA

Dia 13 de julho de 1922
N. 22.705 Emil	 Cagdamus. — Junte

a patente de registro para o actual exer-

N. 10.042 — Manoel Guerrero Gil. —
Junte a patente de registro para_o corrente
anuo.

N. 23.569 — Maria Antonia. 	 Junte e
patente de registro de anuo de 1921.
• N. 18.551.— Rubriano, Pereira do Lago.

—Junte a patente de registro para o corrente
anno.

o
ab

dei" Thomaz. — Junte a patente cie
registro.

Thoiné & Comp. — Juntem as guias na
fôrma regulamentar.

Imprensa Nacional. e eDiario Oficiais
EXPEDIENTIt DO art. DIRECTOR GERAS

Dia 13 de julho de 1922
Foram expedidos 'os seguintes officlos:
N. 767 — Ao Sr. Rayneendo Nonato de

DAriaaruil00 0Sf,flateziã.pres.tando infennações sobre
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N. 768—Ao Sr. director da Despeza
retrai:atendo contas de Mendes Pinto

	

Co .np.	 •
Ns. 709 e 772—Ao Sr: - pr. director do

Departamento Nacional de Saude- Publica;
pedindo inspe:tção para Anesio Pereira da
Silva Santos e Candido Barreto Pereira
Pinto.	 -

N 770 Ao Sr. inspector da Álfandega
de Corumbá, prestando informações sobre
Diario Officia

• N. 77I—Ao Si. administrador dos cór.
mios da Parahyba do Norfee idem idem.

	

v	 -	 -
Requerimentos despai;1tad0

Heriaue Pereira Lticaa, Mesto Ferreira da
Silva Santos, A l fredo Gomes dos Sai:tos e
Alvaro de Moraes °aterres. -a- Sim, em
termos.	 . •

Alfredo Barreto Pereira Pinto.—Officie-se.
Agosti • lad Corrêa Tavares e- B.nesto Sia

mas.—Indeferidos. •
,	 •

• ,	 --
Caixa do AniortizaçãO	 •• .	 ,	 I

iXPED/ENTE DO . MI INSPECTOli
'	 .• •	 -	 •	 •	 •

Dia 13 de julho . dc 1922, . • 	 ,

	ininistrd da Fazenda:	 - -
N. 66—.Tenho a honra. de communicar 3

V.. Ex. cata a Carteira de Redesconto do
Banco do Brasil recolheu a esta Caixa, no
dia 11 do corrente, a imaortacia de
10.000:00 $, em notas do Thesoutb, a qual
flaará depositada 'de accôrdo com as ordens

Renovo a V. Ex. as seguranças da maior
consideração..a	 • 	 •	 7

— Sr. director- geral do Thesouro Naa
dona!: - •	 ;

N. 99—Solicito vossas providencias nó
sentido de ser autorizado o pagamento _da
Inclusa conta da - Comnanhia -Nacional • de
Electricidade, na importanda de 75$, rela-
tiva a diversos fornecimentos feitos a esta
Caixa no moa de maio ultimo, cabendo-me
accrescentar ter-se verificado -a urvencia a
que alinde õ art. 170 da lei -ra. 3.4544.4e 6
de janeiro de 1918. "	 •

• N. /a0—Solicito vossas • providencias no
sentido de ser autorizado o paaamento da
inclusa conta de Julio Miguel de Freitas &
Comp., na importancia de 215$1 a0, relativa
afornecimentos faltos nesta Caixa durante
o mez de junho fido. cabendo-me accrea
acentar ter-se verificado a urgencia a que
allude o art 170 (ia lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918. .	 -

'• Por portaraa de 13 de-julho corrente:
' Foram proSnavidos: •, 	 '

A 2 pharoleiro do abar -I ' de Calieté, a
a Estado do Pará, o 3° pharoleiro das bola
e nostes de luz do Rio de Janeiro Jos
Jacques Duraque; '

• Por antiguidade, a mestre do Corpo de
Suba:Mich/as da Armada; o contra-mestre do
mesmo corpo Alfredo José Rodrigues. •

' ' Foram nomeados:
Brasilio Deocleciano de Carvalho para

exeraer o cargo de 3 pharoleiro do pharol
icur pe, no   	 Ceará ;	 i	 . e reconstrucção de um outro no mesmoAntenor Theotonio dos Santos para exala - local- 	 *cer o caro de -3 pharoleiro das balas	 Aproveito o ensejo para reiterar-vos OS,e postes de luz dn Rio de Jareiro ; 	 protestos da minha alta estima e 'mais das.-- Dienysio Pinheiro Sampaio para exercer o fiada eansfaeraaae, 	 -carga de 3 pharoleiro do oharol de Garcia	 . .	 ,

- N. "2.641 --- Rojo vos `digneis de pra-d'Avila, no Estado da Bahia. .. 	 . ,	 viderciar no sentido de ser eiectuado no
- Foram transferidos : 	 -	 aa. -•	 -.	 Thesoiro Nacional , o-- pagameato da int,

- O terceiro pliaroleiro Pedro Nunes de oortancia de 128$800, de que é credor o
_Ouoiroz do pharol de Mucuripe, no Estado 'oaerario , de J ' classe da: officina de

• - do Ceará, -para encarregado das bolas e s Construcção Naval paio -Vespasiano de
. e postes de luz, no mesmo Estado ; 	 - -.	 Oliveira Ferraz, conforme se verifica do

().O terceiro pliaroleiro 	 Prado processo de exeacicioDeocleelano	 s findos sób nume.
- de Cerqueira e Silva do pharol 'de Garcia -• ro 7.435, que a este acompanha. 	 .

d'Avila, no Estado da 1:labia. para o pharol " Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
" de Itarnoabo, na ineSmo Estado.- ,,	 .protestos da minha alta estima-:e i,nais
- Foram concedidas as seauintes licen- ça.s: -

, distinc ta cansideração.-
N. 2.642 — . ROPO vos -digneis de previ-

..
a .-De um anho, de ateado com o §2' -do t doadas no sentido de ser paga, no laica
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feire- souto Nacional, a importancja de 2:1a5$400„
reiro de 1921, ao capitão de mar e guerra - sje

' Trajano Anausto de Carvalho, para tratar da que é credor o operado de 3 cases
de sua saude, onde lhe convier, Podendo 

officina de Construcção Naval Manoel
gosai-a em parcellas de tres inezes' por anuo Luis Gomes de Araujo,' corforme se ve-

rifica do processo • de exercicios findos sob
• civil;,

De sessenta dias, de accordo com o pare- d. 7.436, que o este acompanha -
cer da junta medica, na fórma da lei„ao pri-	

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
. meiro tenente Bemvindo Taques Horta, para protestos da minha mais alta estima , c mais
.. tratar de sua saude onde lhe convier, de- distincta consideração. 	 ' •

•

vendo' éntrar em peso desta licença dentro	 Sr. chefe do Estado' Maior da Ata
macia:"do prazo de trinta dias, a contar desta data; - N. 2.644 — Autorizo-vos a mandar ia-

De seis mezes, de conformidade com o
, § 2- do art. • 17 'do" decreto na 14:603, de 1 aluir no Asylo de Invalidos da Patria o
de fevereiro de 1921. ao escrevente de 2, . 2 sargento do -Corpo da 'Marinheiros Na-

. classe do Coroo de Sub-Officiaes da Armada' eionaes, "SP—n. 3.454, José Falia de-011-
Sebastião Machado Coelho, am.a ' tratar de - veira, visto teor sido julgado invalido, não

- sua saude onde lhe convier, podendo gosal-a -podeado angariar meios de vida. por es.. •
- em parcellas de dons mezes por ano civil. • .tar soffreedo denicoolismo chronico e car-diopathia vaivular consecutiva (insufficianda

"da Mi 1	 Estado do

•
inunsterid da "' •	 .butrosi m, communico-vos que o fundo doMann
et 19 I

ue, rnontepio deverá ser indemniaado da quart.

relativa ao mez de aliará de 1918.
- Aaroyeito o ensejo para reiterar-vos as

protestos da minha alta estima e ritais diaa
s tincta consideração. -
é	 N. 2.640 — Rogo vos digneis de provia

• denaiar afim de que: á Couta da , verba —
Material—Obras — do orçamento pa.a o
exercido de- 1922, seja habilitada a Dela.
gania Fiscal do -Thesoueo Nacional no Es-

'lado de Sergipe com o credito na impor.
"taricia de 4:450$ para attender ao paga uento
• da demolição de um barracão existente

na Capitania do Porto daquelle Estado

tia de . 4$444; proveniente da conteibiação

'Requerinzentos despachadog 	-

N. 456 J—Julio Miguel de Fralda Con1
panhia.—Remetta-se

N. -44 .1—Idalina Vianna. aa Esclareça de.
vidamente a dia.,* apontada na _infor-
mação.

N. 178 C—Faça reconhecer á firma no res
queraacato de fls. )2. 	 -

• N. 175 C -a- Carlos Gardonne Ramos.—
Certifique-se', de. accardo: C1217) a Mora

— Sr. director geral de Contabilidade dá
Thesouro Nacional: 	 I	 -

N. 71—Tend esta inspectoria assignado
o titulo que acompanhou o processo enviado
com o vosso officio n. 140, de 8 do cor- _

,rente, relativo á subátituição da' apouca da
• divida publica, do valor de 1:00 1$, numero

55.645, extraviada, pertencante a Antonio
Salvo, incluso vos restituo o referido pros

- cesso2 para os fins que forem devidos. •', 

mitralSe conf rme o parecer da -junta medica

• Dia 13 de julho , dc 1923	 Conselho do Almirantado
• Sc. ministro da Fazenda: 	 RESUMO DA ACTA N. 993

N. 2.638 — Accusando o recebimento do 	 -do Sr. almirante graduado Ve.aviso n. 86, de 30 de- junho da corrente Pra.ideficia  rissimo cie Maltas• anno, da 1 secaão do ininisterio a vosso
'cargo,: no qual transmittistes o requeri- • A's treze horas do dia onze de julho ao
- me do que vos dirigiu o Cila) de Regatas mil novecentos e vinte e doas, é aberta a--Boqueirão, pedindo a cessão - provisorla de sessão com a presença dos Srs. almirante
, um terreno á praça Quinze de Novembro, • graduado Verissimo de Mattos, presidente;
para nelle installar sua garage, tenho' a vice-almirantes Francisco de Mattos 'e Pedro
honra de informar-vos não poder este ml. de Frontin; vice-almirante graduado Fon- .
nisterio ceder o alludido terreno, visto ter ' seca Rodrigues; contra-almirantes Oliveira -
dd, iniciar immediatamente alta as obras para Sampaio, -Barros Baleato, Raja Gabagila,

a o levantamento do sen edificio. 	 'Pinto de IVasconcellos, Machado Dutra, He-
'Sirvo-me do - ensejo para reiterar-vos os • lano Pereira Paiva Meira e ';Machado da

protestos de minha alta estima c distincta Silva' contra-almirante medico Dr. Flavio
consideração. •	 -	 Mendes; contra-almiránte engenheiro naval

; N. 2.639— Tenlis a honra de transmittir- - °atavio Jardim; consultor juridico Dr. Vir-
vos, para os devidos effeitos;	 intimo gillo de Carvalho; e do secretario contaa-

, processo de 'habilitação do montepio 'civil almirante reformado Torres Sobrinho. a
• pretendido por D. &lana Carvalho Lobo 	 Deixam de comparecer os Srs. vice-almi-• e Washington-Carvalho Corrêa Lobãoaviuva vante Amorico Silvado e contra-almirante

e filho menor do 3 pliaroleiro do pharol de Filinto Perry. -
S. Marcos, no Estado do Maranhão, Bane-	 Em seguida, é -lida, approvada "e assigna•dicto Corrêa Lobão.	 da a acta n. 991, attinente á sessão do dia

Junto encontrareis, a folha sob n. 82, na a4 de julho- corrente, e lido e approvadoo
• -importam:a de 200$, destinada ao paãmento • rascunbaada acta n. 992, referente á SeS840-

- que o inspeccionou ; devendo o alludido in-
tedor ter baixa do serviço da Armada.

Inação. fu era/ eu luto-	 g	 r	 .	 o dia 1 darelerido mei.	 -•
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Por despaeltos de 12 de julho corrente :
tel transferido o 1 . tenente de bifa-teria

lig Peio José Ribeiro, d 27 batalhão de ca-
Fedores (Manáos) para o 6* batalhão da
mesinP arma (Goyaz).

-2"ram mandados servir nos corpos e es-
tabelecimentos abaixo indicados os seguin-
tes officiaes veterinarios

Primeiros tenentes Carlos Bozon, Alfredo
Ferreira e 2' tenentes Valdomiro Pimentel
C Antonio Francisco de Souza, nos 14* regi-
mento de cavalaria indenendente, 1* red-
e:lento de cavalaria divisionaria, 1' e 2•
grua m; de artilharia pesada, respectiva-
alente.;

'Primeiro tenente Eduardo Pontes, na Es-
ICola de Estado Maior, respondendo pelo
serviço do Coleai° Militar •,

Primeiro tenente Pedro Quintino de Le-
rmos, na Escola Militar

Primeiro tenente Gestão Gotilert, como
'adjunto interino da 1' secção da 4 divisão
da-Directoria de Saiide da Guerra

Primeiro tenente Francisco Corrêa de
_Andrade Mello. como adjunto da 2% secção
kelt mesma divisão e directoria ;

Primeiro tenente Antonio . José Henning, •
no 15* regimento de.,c.avallaria indepen-
dente.

=Por despachos de 13 do corrente, fo-am
approvadas a pro posta do .najta- ea.15ro
Dr. Alarico Damazio, para chefe de e`i ica
do Hospital Central do Exercito, em substi-
tuição ao te•-ente-coronel meaieo Dr. Alvaro
Carlos Toe . inho, e a do capitão medico
Dr. pilo de Azambuja Villaeova para servir
no Hosnital Militar de Santa Maria.

—Por portaria de 13, foram concedidos
seis mezes de licença, para tratamento de
saude, de aecordo com o art. 17 de de" eto
14.653 de 1 de feve-ei ro de 1921, ao r +-o
de oharmacia do Celleeio Mi l itar de Porto
Alegre Ocarlirio José Bernardes.

-E'XPEDT E-NTE D() 50. MINTSTRã	 "

Dia 9 de julho de 1922
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, declarando que são transfe-
ridos:

Na arma de infantaria, o 1° tenente Cesar
Gonçalves do'l" regimento para o 21' bata-
lhão de raçadores e o ?a tenente José Bar-
reto Leite do 15 batalhão de caçadores para
o 3' reelmento ;

Na arma de artilharia o 2' tenente Ma-
noel !emacio Carneiro 'da Fo eto -ra do 3'
ameno a Cavalo eagél para o 2° 'rerimeeto
de artilharia montada (Curato de Santa
Cruz).

Dia !O
Ao Sr. ministro da Fazenda (oli^itando pa-

gamento, no Thesouro Nacional, das se-
guintes quantias:

De 79t557 ao musico- reforrnado Fran-
cisco Ma eçal Rodrigues do Nascimento (avi-
so n. 3971;

De 36e ao 2° sargento do R° regimento de
infanteria Frãncisco Gonçalves (aviso nu-
mero 398).

—Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra, decla rando que é designsdo o
1^ offícial da respectiva directori a Aurnisto
Elvsio de Settza. para como presidente e re-
presentante do Ministerio da Guerra fazer
parte da commiesão de funccionarios quali-
ficados dos divers as ministerios
bida da regulame ntacão do art. 5' da lei
o 4 489 de 18 de janeiro ultimo (Fixação
de forças de terra para o exercício de
1922).

Ao chefe do Denartamento do Pessoal da
Guerra. declarando:

Que é aoprovada a pronosta feita pelo di-
rector de sande da Guerra, do maior medico
Dr. Francisco Pereira da Silva Reis e ca pi-
tão medico Dr. Unaldo da Costa Drumond
para os togares, o primeiro de chefe do ser-
viço de saiide e veterinario do nitart e l ge-
neral do commandante da 5' re gião militar,
interinamente, e o segundo de auxiliar do
hoeoital militar da Bahia;

Que se permitte ao 3^ sargento aviador
da reserva da 1" linha Rnmuelao Leal Vieira
lazer, na Escola de Aviação Militar, um es-
tado de ires mezes nara ooder candidatar-se
ao posto de 2' tenente da 2^ classe da mes-
ma reserva.

Ministerio da Guerra —N. 12 —Rio de
Janeiro 10 de julho de 1922 Sr. Comman-
'dente da 5' região mi litar — Confirmando o
telegramma que ora vos euvio, em solução
ao desse cominando de 6 do mez findo, rela-
tivo á consulta por elle feita acerca • da,im-
portencia do sello que deverá pagar o offi-
ciai houorario ou de 2' linha, nomeado mira
conunissão remunerada pelos cofres publicos

'e Pobre os mezes dura n te os quaes deverá
elle nem esse imposto, vos declaro ol
noe termos das ilbcc TvP çõ es do § 10, tabelia
R, do regelam' to annexo ao decreto nu.
metei 14.339, de 1 de setembro de 1920, está
se eito ao imposto de 6 "4 previsto no n. 3,
§ 8, tabela A desse regulamento, devendo
ser c -brada metade no acto do primei o na-
gement° e a outra metade em doze nresta-
ções, coma ainda ahi se preceitua no art. 18,
n. 1.

Saude e fraternidade.—Calogeras.

Miiiieteeio da Guerra.—Rio de Janeiro, 10
de lho de 1922.—N 14.

Sr. di redeee do Coleio Militar de Rar-
baeera—n proaissor desse Collegio, rie'or
reformado do Exereito José Marfins de Ar-
rrda, em officio cpc vos dirigiu em 24 de
abril ultimo, consulta

se, sendo o quadro de docentes de cada
Col l eeio Militar comnostn de 14 professores
e 12 adjuntos e nrescrevendo o arti ao 116
do reaulamee td vi rente que os professores
e adjuntos têm de serviço obrieato rio a
ra-encia de dee% turmas, deverão em aula
o' d e honver dein turmas e haja fale de-
acle-nto, caber P.1),( has ao nrofeseor da aula,
ou deverá caber-ihe uma turea e a outra a
um dos docentes cl- rudimentos da meteria
da aula em questão docentes provenientes
do antigo curso de elarbtação

se, caso preveleee esta ultima parte, de-
verái, a turma caber em nri rneiro tonar ao
adjunto eeuelinente "l endo do antigo rso ;

se, quando se tra a da execeção,do pe-
rarranho primeiro do artigo 118 dn citado
reeplamento, se acham os doeerrtee do an-
tigo curso de adaotacão comprehendidos nas
disposições do para grapho 2' deste artigo.,

Em solução vos declaro :
que o regulamento approvado oor decreto

ti. 15.41 6 de 27 de março ultimo, dando a
cada docente o encareo obrieat- rio de reeer
duas turmas, teve o rm fim fixar o ~elmo do
serviço normal a exi eir de cada doente, sem
maiores vantagens, tanto que. pela turma
que accreece, receberá elle uma gratificação
addicional ;

que a essa directoria cabe inteira liber-
dade de fazer a distribuição das referidas
turmas pelos docentes da secção, podendo,
de acceirdo com as conveniencies do ensino
e os orincioios da equidade, atiectal-as to-
das quer a professor quer aos adjuntos ou a
cada docente disnonivel :

.que, em prircipici, ao professor da aula
deve caber a re geneie da turma em primeiro
logar, e a cada docente uma turma com pre-
hendidos, evi lentemente nesse nurre ro *Ião
só os docentes do, curso urde° como tema
bem aquellee cujos servieos as dispo leões
regulamentares, não revogadas, mandaram
aproveitar.

Saude e fraternidade.—Caloaaras.

Requerimento despachado

Dia 13 de julho de 1922

NAIdo Cocaro. — Declare para quem d a
passPeem.

JQS'S de Freitas Santos, sargen:a. pedin-
do oassarem. — Attender, para desconto
dentro do exercício.

João Benevides Canela, sargento, pe-
dindo licenca.—Indeferido.

Oleaario José dos Reis, asilado, Odiada
acjimrte/amento.—Atte , der.

Ivo José de Mello e Souza, P tene nte, te-
dindo transferencia para o quadro de off!.
ciaes contarinees.—Indefe rilo, oor não es-
tar comprehendicio nas disposições do de-
creto ti. 15.232.

João Gomes da Silva.—Indeferido. O do.

• - ' Expediente
Para estudo, são distribuídas as seguintes

Consultas
Ao Sr. Machado Dutra
N. 19311922. — Requerimento do capitão

tenente engenheiro machinista ref 'medo
Domingos Goulart da Silveira, pedindo con-
tagem de tempo para melhoria de sua
reforma.

N. 19411922.— Requerimento do capitão
de corveta engenheiro machinista reformado
Bernardo Joaqnim de Mattos, pedindo cen-
taeem de tempo para melhoria de sua re-
forma.

—Ao Sr. Machado da Silva :
N. 195/1922. — Proposta de promoção por

antignidade a mestre do Corpo de Sub-Offi-
,, Claes de Armada.
^ N. 196/1922 — Reqeerimento do mestre

sargento *da te do Corpo de Sub- rif" c",es
da Armada re , dré José Soares, pealind0
reforma do serviço activo da Armada.

Ordem do dia
Consultai. 195/1922—Proposta de pra-

moção, na quota de antieuidedea a mestre
do Corpo de Snle-Officiaes da Armada. Re-
lator, o Sr. -Mac•-ado da Silva.

E' unanimemente apnr vedo o parecer fa-
voravel á promoção do coetra-mestre, sar-
gento ajudante, Alfredo José Rod.-ienes.

Consulta n. 196/1922— •?eforma do mestre,
Saegento ajudante do Coro a de Sub-nfrielees
da,Armada, André Tose Soares. Relator, o
Si. Machado da Silva.

E' unanimemente approvado o parecer fa-
voravel á reforma no posto e com o soldo
de 2° tenente e mais 10 quotas de 2 % sobre
O respectivo sdldo annual.

Consulta n. 184/1922—Sobre a pe rda de
:gutigeidade decorrente da reserva. Relator,
le Sr. Machado da Silva.

E' lilo o parecer no sentido de perderem
los officiaes a- antiguidade correspnndente
,ao te tipo em que estiverem na reserva. O
Sr. Virgilio de Carvalho solicita vista dos
papeis, no que é attendido.

Regulamento da Pesca:
Relator, o Sr. Rala Gabaglia, em substi-

tuição ao Sr. Amerieo Silvado.
Continua-se a votação da redacção final.
Encerra-se a sessão á.15 horas, sendo

co,wocada outra reunião para o dia 13 de
lulho corrente, por ser feriado o dia 14.
,	

1 " -.11.2411n

Ministerio da Guerras'
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aumento que adiresentou não constitue prova

Francisco Tranquillino, pedindo provisão
de reforma.—Foi providenciado.

João José Pinto, sarento reservista, pe-
dindo paga nento de diaria.-11.deferido, de
accôalo com a informação da Contabili-
dade.-

D. Adelaide Eustaquio Franco.—Satisfaça
as exigencias da informação da Contabi-

Maria Pereira Santos.—Sejam passadas,
em separado, as certidões.

Barnabé José da Luz.— Certifique-se na
fôrma da lei:

Hermenegirdo Sobrieho.— Indeferido em
face do aviso n. 9 de 5 de Janeiro - de
1922

'feiro Celestino Brayner — Idem, Idem.
Rica:do Trer,tellas,— Attender,. por certi-

dão, na f6 ma da lei.
aerindo GOOk.S da Fonseca, pedindo li-

cença para o so dado Erma G enes dr Fon-
eeea.—Attender de accôrdo com o laudo
da Juntaele saude. -	 '

Mathias de Freitas, sargento, pelindo
paesa /em .—Attender, para desconto dentro
do exercido.

Inno:e ido Justino, pedindo asylatnento.
—Italeferido á vista do, arts, '23 e 4 das
instrucções de 21-4-67 e aviso n. 39 de,
6-9-909.

;avele Racker Botto, sargento, pedindo
codiinuar seu tratamento féra do hospital.—
Atteeder.

Heirrique Raymundo Dyott Foritenelle,
I° tereate, pedindo proregação da licença.
— Deferido, nos termos da legislação vi-
gente.

Fortimatd Eduardo de Castro,- sargento,
pedindo 60 diaã de licença.---; Attender.

• Agricolo Catilina.-e Entregue-se mediante
recto°

• Sebastião Pinto Caldeira, capitão.— Con-
cedo seis mezes de licença, que lhe foram
arbitrados.	 .

Rayinundo Marques de Souza.— Certi-
fique-se, na férrna da lei.-

Antonio, da Costa ry imentel, cabo, pedindo
exclusão.— Indeferido.

Au _listo Celso de Moura.—I Indeferido,
por não estar o ràquerente ccimp:ehendido
em nenhuma das classes da reserva do Exer-
cito.

114odestino André Rodrigues, - sargeeto,
pedindo permissão para viajar.— Attender,
após o primeiro ',enodo de instrucção.

José Bredariol, pedindo transferencia de
um sorteado.— Indeferido, á vista do para-
graoho unico do art. 95 do R. S. M.

Elpidio Luiz Brandão, sargento, pedindo
pagamento de etapa — Passa-se o titulo.

.João Bento Fernandes, voluntario da Pa-
• tna, pedindo pagamento de soldo vitalicio.

a-.Passe-se o titulo.
Alexandre Luiz Cruz, sargento reformado,

pedindo remuneração de um conto de res.—
Indeferido, por ter sido interrompida a
praça.

/saias de Aquino Soares.— Declare a data
de entrada do documento a que se refere.

de nacionalid de.
teçam nesta Directoria Geral no dia 15 deste

Ministerio da Agricultura tnez, ás 14 horas, afim de assistirem á aber-

Communicoe-se ao secretari e de Estado
dos NnOCiOS da Agricalture, Commercio e
Obras Pu'dicàs de S. Paulo, em resoona
ao se"' offl-io de 25 de maio ultimo, que,

r desoacae publicado no Diario Official
de 17 do corrente, foi indeferide o pedido
de privile gio de Jeli n Lutzoff erra a inven-

, ção de aloira coiumna destinada a annuncios
commerciaes em movitnen:o., á vista do re,
sultado do exame prévio.

.ELENTE DO S. DIRECTOR GERA'.
•

Dia 10 defalho de 1922 \
Solicitaram-se providencias ao presidente

da Junta Commercial do Districto Federal
no sentido de ser devolvido, devidamente
preenchido o formularia ceie aco-nnanhoa o
officio e. 83, de 16 de fevereiro elti no,

_te tdo em vista o ofacio do Rtireae Interna-
tional de la Pronriété Ind estrielle. de Berna,

-elle se lhe re-nette em cénia.
—Re netteram-se ao mea-» o presidente os

fac-similes das marcas internado- p es a /e-
ncanas registradas sob na. 658 a 678 	 Se-

_ cretaria- da "União Interrado-al Amen •ara
para a protecçãn das marcas de fabrica e de
commercio, de Hava na	 .

—Solicitaram-se informações ao mesmo
presidente relativas a casos de concerren-
cia desleal, afim n de serem trans.nittides a

, Commissão Economica Financeira da Li
das Nações, que se acha em coopereção

mco os Bureaux Réunis de la "Proprrête
Indr strielle, de Berne. -

—Solicitaram-se providencias ao director
geral do Denart ranento Nacional de Solide
Publica no sentido de ser designado um dos
funecionarios daceielle departa m ento para

taconarecer nesta Directoria Geral na dia
15 deste mez, ás 14 :loras, afim .de asaistir
á ab ntura dos envolticros que contém os

• relatorios das invenções de (um novo tiro-
dueto indestrial para descorar e desinfectar

•e seu °roceis° de fabricação., de Fabrik
Griesheim-Elekt ron. de cum methodo aper-
feiçoado - preowar arroz manado., de
Giorai Picosse ta Comp. e noa melhora-
mentos introduzidos na invenção de zum
novo preparado chimico, com ~tinção
na medicina, contra asi infecções ge ococ-
cica e syphilitica, por 'meio de infe:ções

• intra-musculares, denominado eMercetay-
una' , do Dr Annibal Pere lra, que faz ob-

• jecto da Carta Patente n. 12.291, de 12 de
novembro de 1921, e dar, opportunamente,
parecer • sobre si as mesmas, de accdrdo
com a lei n. 3.129, de 14 de outubro- de
12, podem ser objecto de patente. •• r

,	 1	 ,

tura dos envolucros que "contam os relato.
: rios de suas invenções.

Foram depositados nesta secção relatorlos
e outras peças concernentes as seguintes in-
venções :

• -Dia 12de falho de 1922,
.41.1m processo para a extracção dos oleos

e gorduras das meterias vegetaes oleagino•
nas pelos efeitos combieados de um solvente
e de uma pressão., da Cellulose et Papiers-
Société de Recherches et d'Applications (de-
po3ito n. 19.802);

‘Urn processo aperfeiçoado para constituir -
desenhos em urna ou mais córes indelevels
sobre tecidos, madeira, vidro, couro e se-
melhantes., de José Augusto de Medeiros
(deposite n. 19.803);
• rg.rni dispositivo de fixação de trilhos de
vias ferreas. de Fernand Radelet (dçposito
n. 19.804).,

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Cputa.biliae.de

.Primeira seecão
Rennerimento despachado

Dia 13 de ¡rilho de 19'2
Alfredo Corrêa da Silva, ueliwio - inde-

mni ,.acão por pre.;cios de •orren.es te actos
da Administração dos , Correios, no Estado
do Rio.— Indeferido.

Segnnar QPN'74.0.

Expediente de 13 de falho de 1922 '1
Officioá exnedides:
N. 315--Ao di c-aer, ala lr, retnet-

tendo, com o processo, os titulas de peão
de montepio de • Ernestina de Camargo
Freyesleben e outros.

N. 316 — Idem, idem, idem de Parruda
Ferreira de Sone e outros.
- Ao director da Central do Brasil:

N. 317—S alicitandn se'a ré aettida cer-
tidão, ex-officio, do pagamento de cont ri-
buições pa /a o mo tepio, efectuado por
José Pereira, machinista dessalerro via.

Ao delegado /iscai no Espirito Sa do:
N. 318 -Remettendo, com o proceeso, ó-

titulo de pensão, apostillado, de _Nathalia
Simõ s Sobrinho. •,

Ao delegado fiscal em' Pernambuco:
N. 319 — Idem, idem, idem de Angelina

Olympia Dias Barreto.

Requerimentos despachado
Maria Emilla Paes de' Barros e outras*

pediddo pensão de monteni6.— Deferido.
- .José Pinto Barbado, pedindo pensão em
vida.—Habilite-se em juizo e faça a prova
de sua invalidez por desastre e da quitação
do pagamento de jolas e contribuições para
o montepio
•Antonia da Costa. Sepulveda e Noemia da

Costa Lima,' pedindo pensão, de montepio
assim como a parte que competia ã sua•
finada mãe.— Indeferido quanto ao primeiro
pedido, quanto ao segundo, apresentem a
certidão do termo de inventariante.

Elia da. Silva • Maranhão pediado cer•
tidão de titulo de pensão'de sua finada mãe.

•—Certinque-se.	 •

. —

Foram mandadas averbar as declarações
de familia. de Henrique Barbalho Uchtea

_ Cavalcanti, olfíclal fia Inspetoria Federai
das' Estradas.

S

EXPEDISNTR DO Srt . DIRECTOR

Dia 10 de falho de 1922

Ao Sr. director de Ulule da Guerra, com-
municando que o Sr. ministro resolveu de-
ferir o reouerimento em que o 2 tenente
pharmaceetko José Alves de Albuquerque
em serviço no Laboratorio Chimico
maceutico Militar pediu o abona da diaria
de que trata o art. 29 da lei n. 4.242, de 5
ale 'alieno do anuo findo.

Dia 12
Remetteu-se ao Director Geral do Depar-

tamento Nacional de Saúde publica, canja
do relatorio da invenção de \ -urna cat rad-
nha propria para' conduzir garrafas de leite
refrigerado. diferente das comuns pela
sua disposição interna» ,‘ de Guilherme Som-
bra, afim de emittir parecer sobre se a mes-
ma invenção, de accôrdo com alei n. 3.129,
de 14 de outubro de 1882, pôde' ser objecto'
de patente.

,	 Exame prévio •

Fabrik Grieshein-Elektron, Glergi PicOsse
çoarp. e Dr. Annibal Pereira. — Correia-

•

Industria e Comercio
Directoria Geral de Industrie e

Commercio
t -Primeira. secção

EXPEDIENTF, DO SR. MINISTRO

Dia 10 de falho de 1922
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• Direcria Gerai do Uporlionto
ageoroula seer..0

.0 ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica:

Resolve. de accôrdo com a proposta feita
pelo inspector tederal das Estradas, em o
officio n . 508/s., de 5 do corrente niez, al-
terar, do segui .te modo, o quadro do pes-
soal da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, a que se refere a portaria
de 3 de junho de 1920:

Crear mais um togar de engenheiro aju-
dante com os vencimentos meesaes de
1:20 -$; supprimir o cargo de chefe de divi-
são provisoda (veeciinentos I: 00$), e re-
duzir os venchneetos de engeaheiro resi-
dente a 1:0 0$, a contar de 1 de agosto dO
corrente anno.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.—•
4 Pires do Rio.

off ..1.4

Por portaria de 12 do corrente foi no-
meado o engenheiro civil Armando de Moura
Araujo, para exercer o cargo de engeaheiro
re4idente da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, com os vencimentos que
lhe competirem.

—Por outra da mesma data foi promovido
a engelihdre-ajudante dn Est,ada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, Ulniano de
Barros, ao cargo de engeaheiro-ajudante da
mesma estrada, com os vencimentos que lhe
competirem.

,	 Terceira s-ecçã.O.
EXPEDSENTE DO SR. MINISTRC

Dia 43 de julho de 4920
Sr. director da Estrada do Fenda

Central do Brasil:
Tendo em vista o mandado de interdie

etc) prohibitorio passodo a requerimen-
to do Banco Evolucionista e relativo ã
faixa de terreno desapropriada pelo de-
creto u. 15.343. do 31 de janeiro do
corrente armo. comorehendida entre a
5° parada e o rio Aricanduva, no ramal
de S. Paulo; e attendendo ao que ex-
puzestes• em officio n. 737, de 1 de ju-
nho ultimo. foi declarada, pelo decreto
n. 15.549. de 7 do corrente mez, (publi-
cado no Dtario Official do dia 11), a ur-

da desapropriação daquella faixa
--de terreno, para o effeito da sua posse,
E, para que esta se torne effectiva, me- •
diante o competente deposito, nesta da-
ta solicito providencias ao Dr. procura-
dor da Republica -no Estado de S. Paulo,
a quem foi pedida. em aviso n. 35, do
22 de março do , corrente anno, e de ac-
Wird° com o disposto no adi. 16 do de-
creto n. 4.956. de 9- de setembro de
1903, a promoção da res pectiva desapro-
priação. por se tratar de terreno 'situa-
do naquelle Estado. Todavia, e conve-
niente, e assim vos recommendo, que
essa directoria, em additamento ao offi-
cio mie- dirigiu ao Dr. 1° procurador da

•Republica nesta Capital, segundo infor-
mastes no vosso oda& officioe-e tendo
em vista haver -sido expedido o alludi-
do mandado pelo Dr. juiz subis-lauto da
2a• Vara Federal nesta Capital,. levo ao
conhecimento do mesmo procurador os
termos do aviso que nesta daaa dirijo
'ao Dr. procurador da Republica. uo Es-
tado de S. Paulo, do Qual -junto encon- -
Irareis cópia (aviso er. 35).

— Sr. Dr. procurador da Republica
na Estado de S. Paulo:
• Em aviso n. 35. de • 22 de março do

corrente armo, solicitei a essa procura-
doria as necessarias provideneias, -afim

Dia 12
Henrique Gonçalves de- Araujo Bastos, gl

• peddiddo para gozar 8 dias de férias
do nono passado.—Deferido, nos termos
do informado.

_ Dia 13
Zulmira Magalhães Pereira, agente de

Correio, Othon Muniz de Blito, praticante
da directoria, Luiz Alves da Silva Finto,
3 (Oficial, tatubem da Directoria e DO) enes
José de Almeido Pernain'oncesa de
secção dos Correios da Bahla.—Submettarn-
se a inspecção de saúde.

José de Andrade e lionnezindo de Freitas
Maia, salicitando restiteição de doeumee-
tos,—Restituam-se mediante reenn.

--delraCe

José da Rocha Moda, amanuense doa
Correios de Ribeirão Preto, pedindo aber- -
tura de concurso de 2' entrancia.—Aguar..
de-se opportueidade.

José Luiz Fare,.tes Fortes, oficial dos
Correios de Pia uhy e Luiz Alves Baptista,
caneiro da ag.mcia pOstal de Campinas.-.-
Aguardem opportunidade.

Estrada do Perro Central do Érasil
Requerimentos despachados

Dia 13 de julho de 1922
Viriato José dos Sanyos, Nestor Antonio

de Faia, Manoel losé do Couto Junior e
José Lemos da Costa, nedindo liceaça. —
Concedo um mez, c on dons terços da diodo.

Adolfo da SI:va Vargas, Alcibo da Cruz
de Oliveira, Ary Mendo rça, Jorge Pinto
Coelho. João de Mello Moraes, Neoturo
Fiocchijosé Dolabella da Silva e !saias
Dantes Victoria, propondo fiança.—Acceito
a fiadora.

• J. C. Miranda & Como., J. A. Gonçal-
ves & Comp . Fonseca, Almeida & Corno.,
O. Wachnoldt & Comp.,- Antonio Maciel &
Comp. e Hinie & Comp., pedindo restituição
de. caução .—Restit a-se.

José Marcellino da Silva, Nelson Paulo
Fernandes e Lyno Costa Dias, pedindo pas-
se.—Concedo.

Fraaciaco Paim Tosta Sobrinho. Adelaide.
Luiza de Alcei ta ra, Dano Teixeira de Al-
meida *e Remiro Couti lho Gomes, pedindo
baixa de fiança.—Dê-se baixa na fiança, .

Fernando José Coelho, pedindo certidão.
—Certiaqut-se.

Francisco Horta Junior, idem, idem. —
Como requer.

Caroli, o de Carvalho, Zeferino Alves:
Sebastião Nunes da Cruz, pedindo r.stitui-
ção de documentos. — Sim, mediante re-
cibo.	 •

•Attila Junqueira de Miranda Jordão, pe-
dindo collocação; Americo Figueiredo, oro.
pondo co upra de material; João Ribeiro,
pedindo passe com 75 °O, de abatimento, e
A. Castro & Tschernjachower. propondo
fornecimento de material.— Indeferidos.

Pedro Nascimento da Silva, pedido cote
locação.— Idem, á vista da informação do
trafeeo.

Alfredo Cortez, pedindo abono de titulo
de ferias.— Idem, o pedido foi feito fóra do
prazo.

Aberto Cunha Ferreira, idem ident.-e
Deferido.

Roberto Gil, pedindo collocação; Dyonisio
Francisco Rosa e João dos Santos, pedindo •
tra• sferencia — Aguardem opportunidade.

Newton Xavier Baptista, pedindo colloca-
ção. O togar que o requerente aspira é de
concurso. Indeferido.

José Ricardo, pedindo transferencia.—Não

, pedindo entrega
tia vaga. 	 magalues

de volume.— Entregue-se a expedição, me-. diante o pagamento das despezas de que se,
acha onerada.

José Almeida Lopes de Souza, pedindo
certidão.— Apresente procuração.

Ifeerique de Albuquerque Araujo, pedindo
colloeacão.— Compareça i e ta secretaria.

• Arliao Caetailo Pinto, polindo abono a
titulo de ferias e Mucio de Lima e Silva, pe-
di do certidão.— Como requerem.

Sebastião Feijó, idem idern.— oertifl-
queds.-
.Empreza Pascoal Segreto, pedindo ser

cobrado em Norte o excesso do frete por
que foram equi cobradas as outras -tone-
ladas de material scei ico.—Como requer.
Ao tialetga, k3a,a providenciar.

Antonio a cedro Couto, pedindo indeinni-
saçào,—Incleterido, em face do que dispõe
o zIrt. 728 do Cedioo Commercial.

-• de que fosse promovida a desapropria,.
oIto judicial da uma faixa de terreno
comprehendida entre a 5' parada da Es-

- boda de Ferro Central do Brasil e o rio
Aricanduva. nesse Estado. a qual foi
desapropriada, por utilidade publico,
pelo decreto n. 15.343. de 31 de janeie
ro proximo passado. Havendo sido ex-
pedido, porém, pelo Dr. juiz substitu-
to federal da 2' Vara desta Capital,
um -mandado-, de interdicto prohibitorio.
passado a requerimento do Banço Evolm:
cionista, do qual fui intimado conformo
contra-fé de que junto encontrareis có-

. pia; e não podendo ser retardado, sem
grave prejuizo para os serviços publicos,
o andamento dos trabalhos do duplica-
ção da linha do Estrada de Ferro Cen-
tral, do Brasil, no trecho de Mogy das
Cruzes a S. Paulo, para o que é indis-
peosavel a posse da faixa de terreno
desapropriada pelo citado decreto, —
foi declarada, pelo decreto n. 15.544,
de 7 do corrente mez, de que junto tam-
bem oncontrareis cópia, a urgencia da
desapropriação da Mesma faixa de ter-
reno, para o effeito da respectiva posse.
E, para que se torne effeotiva essa pos-
se, solicito-vos providenciar nos termos
do art. 2°, § 30, da lei n. 1.021. de 26-
de agosto de 1903, e art. 41 do decre-
to ri, 4.956, de 9 de setembro do mesmo
anno, mediante o competente deposito
o reservados os direitos dos pronrieta-
rios e Interessados para serem deduzi-
dos em tempo °oportuno. Outrosim. oe-
ço-vos• tomar conhecimento das 'termos

•do officio n. 737, de 1 de junho ultimo,
da directoria da Estrada de Ferro Cen--
tral do Brasil, e do aviso que nesta data
dirieo á mesma, Inclusos por cópia
(aviso n. 81) .

Directoria Gera/ dos Correios
-Por portaria de 12 do corrente-, foi no-

meado Antonio Penina, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de auxiliar da Adminis-
tração dos Correios do Espirito Santo.

—Por outra da mesma data, foi disoen-
sado Edmur Goulart, do lo sor de auxiliar
de praticante da directoria geral, nos termos
do arti oo 505, n. 8 do regulamento, visto
estar faltando sem motivo justificado desde
25 de maio ultimo.

Requerimentos despachados
Dia 10 de julho de 1922

Laercio Viegas de Amor:In e Racine Si!.
veira Leite, funectonarios da Admieisti ação

•dos Correios de Santa Catharina, recor•endo
do acto do administrador que os respoesa-
bilizou.—Tendo em vista o que consta do
processo, nego provimento ao recurso.

Dia 11
Anacleto Cavadas, solicitando sua nomea-

ção como condutor de inalas. — Não ha
vaga"
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• jou) Cardoso Gemes,- pedinde abono.
• —Idem, de accerdo com a informação.

Dorothele Fernaedes, pedindo baixa de
S'e-em —Dê-se baixa da fiança.	 . -4
•• ()relvai Chavasco, pedindo transferencia.

- e-Não ha vaea.
Folyearoo Ferreira Passas, ,edindo per-

missão - para assentar uma jinha lema no
pateo da estação de Carandahy; liara tráns-
pode da seus productos —Defeddo nos ter-
-mos; pd ,•em, das'informatóes da 5eDivisãO
e do Treino.

Antonio Maciel dr Comp., eommunicando
- ter deixado de ser seu empregado e pre u-

rádor o Sr. Antonio\ Garcia Novaes.—Selle
o presente.

Está convidado. ora comparecer a nesta
Secretaria, eara nesignature de termo para
p.esteção de serviços medicos,- o > Sr. Dr.
Gaidieo de Ab:ancnes. 	 -	 •••	 '
- :
Inspectoria Federal .de Portos: Rios > -e

Canaes

FISCALIZAÇ40 DO PORTO DO RIO DE, JANEIRO
Beouerimento despachedo

Dia 13 de julho de 1922
General Eletict-Sociedade Anonymá, de

4 de jelho do co -rente anno, pedindo un
•abatimento izie 50 o/, nas armazenagens
transcorridas de 31 de março em diante, de

ee.neeteete reiterei das FatradaS
0 inspectnr federal das estradas, baseado

no nera?.ranho 121.1 lo• adleo 11 0 -do regela-
me do qtte sé reWe o -decreto n. 15157,
de 5 , e dei.enbio de-1921, e, attendendo ao
que reqiiereu a elitectoria da Rede Sul Mie
neira, auprovar o horario 'que a esta
acoeinanha, assienado- pelo , e'ief- 15 2 dl-

• viseci, para os trens M S 5 .e M.S 6. ..
Rio de janeiro; li de jelho de 1922. —L

Palkano defesas, inspector:

diversos :vota des. vendas de NovaXo..k.—
Deferido, desde, que as' mei-cartonas s,ejare
immediatRmemte retiradas .;•

-	 •	 •	 •	 .. -e•

INSPECTORIA FEDERAL, DAS ESTRADAS — tecçaso DE LEGISLAÇÃO CONTRACTOS .d TARIFAS
. Estradas de Ferro da .Rêde Sal . Mineira — • .- . 	 . • -

Horario dos .trens MS 5 e AIS 6 a vigorar do dia 14 de jaão de 1922 em diante
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- ms
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litspectoria Federal -dast Estradas.

dá la divisão.

•
Rio de janeiro, Il de julho de 1922.-e Pelo chefe da 2° divisão, Alipio Rosattio, Ode ititerlW

JEtT.PEDIDN ,rD Do SR. IDNISTRO-PaEsIDENTE

Dia 42 de julho-de 1922
• Officios:,	 •

Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
N-,eriores :

N. 1.374 — Cabe-me' conimunicar a
V. Rx.' para os fins tonvenienteá, que
este 'Trfrbunal tendo presente o, ayiso
desse ministerio n. 2.008 C, de 20 do•

, junho proximo findo, .cm a cópia do
centrado celebrado com 'Franelsece . Lo-

. yes de Assis Silva -Ss Comp.; para a con.-
-strucção do esqueleto em cimento- . ar-
iacloelle* edif ide destinado á nova aedo
'ela Clemara aos Deputados resplveu,-eM
sessão de Camaras Reunidas de 10 do

e corrente, recusar 'registro ate
contracto, pelos seguintes fundamentos

a) porque aeautorização . fel dada ao
Sr. Presidente da Republica e não hou-
ve decreto do Poder Executivo' autori-
zando a lavratura do respectivo, contra-

 toe'	 r•
beeliorque do 'termo de, contracta não

- Consta a autorização legielativa, que ser.
• , viu 'ele essecto -legal an„eneelyte eegra.

-• "	 •

. •
TRIBUNAL DE CONTAS

'Tribunal, tendo presente o vosso aviSfe
ne 33, de 21 -de março ultimo, consule.
tendo' sobre a abertura do '• credito dt§••
150:000$, .em dinheiro, -para despesas
effectuar com-os destinos da ligação dae
linhas "ternas e telegraphicas cio Bra.512
com-as do Paraguay o da Bolivia, foi de
parecer, ene sessão de Gamaras Reuni-
fias de 10 do corrente, que o elludide
credito não pede ser legalmente, aberto,
por • haver sido 'e elo Miuisterio -da -Ta-
Zenda, aberto outro credito de igual lei..
pertencia. e para o mesmo fim, coroe-.
me o decreto n. 15.484, de i17 . de maio
deste anuo.

.— Sr.• ministro da Agricultura, Indus-
Iria e -Commercio:-
' N. -1.375 —• Para_ que' este Tribunal

pies . melhoria daquella a que tinha 	 possa -deliberar sehre o vosso aviso nu.'
"freito. a liabilitanda, conforme o meu tef ..." -.mero 2335. do 9 de maiô ultimo. mli-

n. -840;- de 4 de maio deste time -citando ,provideeciae afim -de .que pna
resolveu, 'emse-19 .N° de Çamaras' Reuni- annullacla na uer	 .Mftwha -25° titula ..aiat
das -de 10 do 'corrente, manter a Sua an- •stib-Onesignação 2° eCompra, con oerva-

-. tenor decisão, por' subátstirem os seus çãn. etc.. a impn e taneie de 9:983$.160,
.:• fundamentos. •	 •e• - proveniente do saldo do • adeantamento

• Reitero- a W. Ex. ns • fIrelestes• do ml- .que o Sr. Luiz Afnntera, auxiliar te-
ilha , elevada : estima o dislineta cotidoe .ohnice do Serviço do -Mandão 'teco:nem

e-

.	 .

".'	 •• Zo . enesmo Tribunal os- declamei-• • -
Nee1 .376	 Cebe-mo ennununicar- comprobatoriee do adeaniamenue

Lege, para'osefins benvenientes, que este • 25:000$, recebido pele

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.373 — Cabe-me communiear a

V. Ex. para os -fins c,onvenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
dessa ministerio n. 109, de 15 de junho
proximo findo,- pedindo, á vista das ra-
z5es e -documentos que apresenta no in-
cluso processo, reconsideração' do des- -
pacho proferido emsessão de 24 de
abril ultimo, que julgou ellegal a COn-
ffleP grio da pensão annual de 1:6008. á D.
ClothIlde Carolina • dos Santos Pinto,
'Mão viuve do concluctor de 3° classe da
Estrada de ,Ferro Central do Brasil: Al-
fredo Pinta- dos Santos, por hão consi-
derar a pensão como esPecial, mas sim-

Reiteeo a V. Ex. os meus ,Proteetos
de alta- estima e conáideração.•

Tação.	 , •	 - , -ao Thesouro - Nacional, rogo-vos
,-;--Sr..rniDiSiT0 ' da Viação ,o Obras	 'elenoleis no sentido de SUOU) xerael.¡À•;..-

.--	

;
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quem se trata em virtude do aviso and
Mero 1.678, do 11 de abril do 1921e,

Dia /3	 •
Sr. milaistro da Fazendas'
N. 1.393 — Rogo a V. Ex. n digne

do providenciar afim cie que, na ferela
do art. 77 das instrueções de,15 de junho
do 1920, seja liquidada, por "Deposites",
a inclusa folha de gratificações, na ira-
pertencia total de 533$332, de que são
crederes o director deste tribunal Fran.
cisco Pise Pereira do Oliveira o o escri-
pturario bacharel José Solano Carneiro
da Cunha.

A presente despem, quando corrente
o exercecio a que pertencia, era c,ompu-
Leda na consignação "Gratificações re.
gulamentarese, sub-consignação, distri-
buida ao Thesouro Nacional, pelo serviço
de tomada de contas na Capital Federal,
fera das horas do expediente, do pessoal,
da verba 7 ., do orçamente desse minis-
tarjo para o exercicio de 1921, devida-
mente empenhada e constante da reto-
Ou organizada de accõrdo com o art. V
das instrucções acima indicadas, sob os

55, o 56, que foi enviada a esse Mi-
:detono com o officio n. 310, de a de
fevereiro deste anno.

Rogo, outrosim, a V. Ex. se digne
providencias afim de que, na relação su-
pra. mencionada, nos referidos na. 55 e
56, sejam annulladas, respectivamente,

•as importancias de 200$ e 66$668, que
foram empenhadas em excesso.
, Reitero a V.,Ex. os proteetos de ml.
-„nlia elevada estima e Slietnietadeoneldaea
ração. 	 ,

— Sr. miniStiei da naterete -O- Obras
blicas:

N. 1.390	 Cabe-me COMMismcar-vos,'
'ara os fins conveniente; are- bete Tri-
bunal, tendo presente" e" adido 59,• de
30 de junho proximo'findo, petlintle, - á -
vista do termo de addileinetrter ao-ooree
trade de arrendamente 'e' tld -conserte:
tçao da Estrada de Ferro Santa Catita-
mina, celebrado com o governo do Esta-
do de Sapta Catherine, reconsideração do
despacho proferido em sessão de 19 ele
janeiro ultimo, que recusou registro ao
alludido contracto, pelos fundamentos

,constantes do meu Officio n. 145, do 21
do mesmo mez de janeiro, resolvei, ens
sessão de Cámaras Reunidas de 10 do
Corrente, reconsiderando a sua anterior
decisão, ordenar o registro do referido
centrado e do termo de additamento.'

Sr. Ministro da Agricultura, In-
dustrie e Commerelo:

N. 1.391 — Cabe-me commnnicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o %misse aviso nu-
mero 2.821. de 20 de maio ultimo, pe-
dindo, á vista das razões que apresenta,
weconsideração do despacho proferido em
sessão de 20 de março deste anno, no
avise n. 6.448, de 31 de dezembro do
aniso passado, que recusou registro á dis-
tribuição, á Delegacia Fiscal db The".
douro Nacional no Estado de Minas- Gd-
2raes, da importancia de 1:225$806, para
attender ao pagamento de gratificações
'que competem ao agronomo, contracta-'
do, William - Fraisse, como auxiliar de
1° classe da Inspecção de Leite.e Deriva.
dos, por impropriedade de classificação
da despeza na consignação 10°, "Despe-
ás com o desenvolvimento, etc.", do
Inaterialeda verba 14°, do orçamento des.
ee ministerio para o exercido d'e 1921,
desolveu, em sessão de Primeira Cama-
ra. de 10 do corrente, manter a sua ana
f.erior decisão;

N. 1.392 — Cabe-me Communicar-Yos,
¡Iara Os fine convenientes, que este Trie

DIARIO OirFiCIAL
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bunal, tende presentes os -dessos avisos
es. "802- o 273, êe 12 'de. dezembro e 18
de abril ultimes, relativos ao pagamento
sa Dias Cernia Comp. e outros, da im.
pertencia de 7:545$150, proveniente do

- fornecimentos feitos, no anuo passado,
'ao Posto Áootechnieo Federal em. Pi-
nheiro, resolveu, em sessão de Gamaras
Reunidasade 10 do corrente, á vista da?
declarações constantes do officio n. 105;•
dee22 de junho proximo findo, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade Publica
do Thesouro Nacional, ordenar o re,eis-
teee da importancia de 10:3008400, co-
mo receita especializada, e em sessão do
Primeira Cansara, da mesma data. re-
'ousar registro á clespeza acima indicada,
por se achar encerrado o exercicio de
1921, em que a mesma foi classificada.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO': SECIIIETAl210

Dia 12 dc julho de 1922
Officios:

Sr. delegado fiscal do Thesout40 Na-
cional no Amazonas:

N. 1.380 — Communico-vos, para d's
devidos fine, que este Tribunal, appro-
vou a fiança constante do incluso pro-
cesso de Custodio Jansen Lima, despe-
cliente aduaneiro da .Alfanclega de Ma-
pães, nesse 'Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
eional na Parahyba:

N. 1.379 — Communleo-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal, appro-
irou • as 'fianças prestadas por Antonio
Severina de Jesus. agente do Correio em
Pirauá o Olavo do Novaes, escrivão
col/ectoria federal de _Alagea do Mon-
teiro, nesse Estado, a que se referem os_
dous processos juntos.

Sr. delegado fiscal do .Thesouro
Pernambucodoa ai em 

N. 1.381 — Communi,co-vos, para os
.ireVitlos fins, que este Tribunal appro--
vou as fianças prestadas por Maneei. Ro-
langues de Lima, e Maria Antonietta
Basto Valença, agente do Correio de
Espirito $aiito e Magdalona, respectiva-

'mente, nesse Estado, a que se referemn
os deus processos juntos.

• — Sr. delegadofiecal do Thesouro Na-
cional eia Aingdes-

N. 1.37.8 Ceenmunico-vos, para oa
fins convenientes, que este Tribunal ap-
provou a fiança prestada por Lourenço
de Barros Passos. collector das rendas
federaes em 'Atalaia, nesse Estado. -
• .-d Sr. delegado fiscal -do Thesouro Na-
'dona! no Espirito Santo:
- N. 1.377 — Communico-vos, t•para os
fins convenientes que este Tribunal jul-
gou Moinas e sufficientes as fianeas
"prestadas por . Luiz Alves Moreira, colle.
etor federal de Rio Novo, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Paraná:
- N. 1.382.— Cómmunicov-as, para 03
devidos 'fins, que esto Tribenal appro-
vou as fianças prestadas por Severina

João Damasceno da Oliveiea . o..
Laurindo Antonio " Pogaça, agentes • do
Correio do Jangada, Villa Noya do Pi-
nhão e Teixeira Soares, reepectivamenie.,
messe Estado, a que se referem os tres •
inclusos processo.

— Sr. delegado fiscal do Thesenro Na-
cional no Estado de Minas Gemes:

N. 1.383 --- C,ommemico-vos. para na
-fins convenientes, que este Tribunal.; ape
provou as 'fianças prestadadpor Sehastiace
'nide, agente postal em Carme ia Mattas
Octaviane de Miranda. agente de 4° classe
cm Camillinhe, Municipla de Diamantina

Maria Ig,nacia Corrêa Cabral, agente pos- •
tal classe em Movimento (Estação:,,
eelnleicipio de 'Villa do Adeado. Meneei
tateias Desi s te, agente do Conde; 'de 4',
classe em São Sebastião do Pouso Aiseeee,
"Municipal cie ,Antenee leias Abaixo, Lati-
cie Pereira doe Reis, aeente do Correio ere
S. José dos Paulistas, Lilo Padillia, agen-
te postal de 4e classe em PUC•Kratie e Ver.
dando Gonçalves Terceiro, agente de; Cor-
'rem ue "useira 410 Matto . Dentro, Odes
nosso Estado. „.

Diti 13

Julho:de disse"-

Sx. director cia Receita-Publica:
N. 1.387 — Para que es:e" •edieleal

possa emittir parecer sobro o imenso proe
, cesso, re..atiVu tie_,eiiçau cio Out,-.2•	 ,
tendida" peia firma Couros se Cai-deito.
proprietarios da :Usina Abbadia, lis, Es-
tado do Rio de Janeiro, para 116 tubos de
aço para caldeiras,. -impou lados (se _seva

Ora, -pelo vapor inglez B yrun, entrado,
no porto do Rio do Janeiro. em Maii) d,0
1920, rogo-vos, do conformidade corá o •
despacho do Sr. ministro presideate, pro-
Videncieis no sentido cie ser aaacàau. ao st'mesmo preee0, o anterior :meu tteVO
constar o pareeer do .neesino Tribunal soe
bre o pedido de que se trata.

— Sr. delegado fiscal de "[besouro Na-'
cional no Estada do „Pará,:

N. Ver) — Conimunico-vos, para 03
devidos fine, que este Tribuna/ julgou
inouea e susticiente a ine,uSa
Reinalcio Corrêa de Miranda, thesoureire
da Administração dos Correios, 'esses; s-

•-ideie— • • ••• •	 ... • ....
•. • —"Sr-delegado 41~1 do Thesoure Na-

eional no-Estado- de Sergipe:
-	 — CLIMITtUDICO os, para oa
-fensonavenientes, que este Tribuna: jul-
gou . Afianças . e • :telhe Jen Les 	 aS
prestadas. par ..Leandro .Ezequiel de Oli-
veira. letelle.. adednisessieu, ca ele ou
Pendas elaNillaeNava.,-Antonio Muniz Tel-
.1es, escrivão. elas/Ilesa .de.Reirciae sie São
Christovão, Jesse, Costa, escrivão da Mesa.
de Rendas da Estancia, itogaciasse elst'estio

ede Leão Brasil, deflector das fendas fie- •
doraes em Sante Amaro, Gustavo.- Lueio •-•
da Moia, coliedor de Lagarto e .d.ssild de
Satuella Horta, coliect'õr federal ene
Santa Luzia, todos. nesse Estado.

— Sr. delegada fiscal ein 	 "-Paulo:
N. 1.384 — Communico-vos, papa 03

devidos fins, que este Tribunal approe.
vou as fianças .prestadas- por Amadeu
Castanho,' Carlos Floret e Silva, João
Alexandre Portieri, -Pedro de' Almeida
Mello e Theodoro Sonnewend, oecrivieee -
das aollectorias .fedeiaes _de Villa de-
zende, Jahe, Itajuby, Piracicaba e Be-
quira, respectivamente, nesse Estado, a -
que co referem os cinco inclusas pro-
cessos.
• N. 1.389 — Communico-vos, para os

fins "convenientes, que este Tribunal jul-
gou idoneee e sufficientes as fianças o

•reforços prestados por Manoel Olesarie
Pereira, agente do Correio de Pontal;
Maria Zoppelli Esmenard, agente do der-
reio de Villa • Marianna; Joaquim Jose
Radrigues Mando, agente do Correio do
Reuna; Joe() Evangelista Gomes, agente
do Correio de Mayrink; Jesuino Manoel
da Silva, agente .do Correio da estação

, inicial de Santo; ,Francelina -da Silva
_Cabral, agente do Correio de Tapyrati.'
ba;:Eurice Rezende, agente de Correio

.de Jardinepoll.s; . Benedieto de Oliveira,
agentes "do Coe-raio de Votoeanthei; Ante
Amencio Fetnándese agente do -Correio

. de Xiririea; Angelina Rosa da 'Rocha,-

.agento do Carreio do Santa Gartrusles;
Amancio Fernandoe, agente .do Correio

"de Perde 'e Nelelina Alvas. de Lima, agon.•
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,te tio Correio -de Cesuro) Lge. rouniel-
pit 1.1 "i'afldi y, todos nesse 'Rstado...:'.
- - Ste :delegacia' fiscal Mn 'Minas 44e-,
-raes:

N 1 . 38ti- - Co Motim ico-vos, :para >OS
fins convenientes.. que este Tribunal: em
sessão de 15 do mez ' próximo findo, jul-
gou itioneas e suf r icientes as • flamas. e
os rgOIR,0 ,5 prestados por Benedicta de
-Arruda Pinheiro agente einstal ern

Gnillterinina Mafalda Ferreira;
agente do Correio de 4' classe, de- Con-
teicão do Rio Acima, municipio de san-
ta rfarhara- Augnsta Maio da Silva,
agente do Correio de 4° classe de Santa
Larhara do Mnol-itias s it z. Aristot ele 4 José
'da Fonseca Manso. a gente posta l de Pe-:' •dro Tei yeir& munieipio narlarinenaz
José Baeta ria Roeba..collentor federal -em

.Eomfina: João 13a p tista de ',Santa Rita,
collector federa l de 9, :Manoel do Mu-
tom, e Cesa nio Coimbra, escrivão da Col-:
leetoria Federal de ParagiaaSsú, todoS

iiesse Egfade.	 •
• n••=12MIIMMalleollalan.

'DIÁRIO DOS TRINAR •

tico o crime ceie the é attribnirlp Pie aneo-

' • tolos o s resnoisavels netos ) crimes nrati-
eados durante a .s 'cessão presid eneial doEsni rito S a nto ; ser nullo o seno do julga-
mento,, nor ter servido como Liracto a -"cama

, 	pès:on -que frinccouon, cemo perito no autode ('orno de delido e ria autonsiii ;
considerando -que, além do paciente não

-ter nrovado soas allegações, o h ibeas-corpus
não é meio :proprio para acudir á sua si-tuação ;•	 •

accordam não conhecer do pedido, pagas
ás mistas ex-causa.

Sunremo' Tribunal Federal, 31 de dezem-
• bro de 1920...- H. do Espirito Santo, P . ••••••• Godnfredo Cunha, relatos - André Cava!-- mgf'. - Leoni Ramos. HermeneRildo

Barros, conheci do pedido;-por sè tratar de
prisão, mas neguei-a ordem pelos bada-
me tos do aceordam.=-Sebástido de Lacerda.

dos Santos.-Muniz Bqrreto.	 VI._• veiros Castro.-Pedro	 Natal.
Foram votos 'veneed - res os dos Srs. minis-,tros -Pedro Lessa e folia Mendes. O sitb-SeCree
tarjo, Edmundo da:Veiga.

Supremo Tribunal Federal

JURISNITTINCIA

liAB1i'S-e0RPuS

O halp.ac-corpug- não é 1fleinh7bil vara reme
cai tr 7ngimentn nrov-teente dètuna enodem-7 1,-Y°, re ,.u,1 ode ti. otoccs'soou , PC diz vicinfip p i r irr,REyrnrirkdes-e rua-• &fade^ alie só co: revi‘ão criminal podern --

• ser devidamente examinadas	 -
•

. •	 • • •	 •	 -
N. 6'.6 14- ‘iisto-i e cimo:fos s os ao tos de.orfeão de _h .1n-is-cor/jus •em oee é retre-te . t° o proprio paciente Aristidea José dos,

Sa -tos z
,,, nsideranclo efue o naciente foi solamet-

tido a 11(5,,am -nto em 17 de o -febre de 1916,se -.d' cordeire a rfo R 28 ~tos de prisão cel-
lula:- no se -ir -do e te-cei-ao iulimmertos, por .ter co -oneftido o witrie de hornieidio. na. pageon d . -Roberto flonza ea ;

em- Rider; qite o oaciea te allega não ter v
po lido constitei r advo rado para acomoarhar e

• a formação da'colna no • ser no'-e , te , sido•victOna das nersegnicões nolitiras do mo-
mento, revestindo. por isso, ca.ra-ter noli-

a
- ,..veitPr a lei federai que co icedett'amnidia

'tp,r.As-coRPZ.N• 	_

114 SP.NS-CORPUS

limeAs-coRpus
A liberlação•condic,"onal é uma Providencia dei

ordem aeln-nki trativis, dependente de acta
do Poder Exeetttivo federal oa dos Esta-.

rtios,-analoga .ao. perdão ou -itzdta.;_e que .O•sentenclad não pode • exigir' puis foi instk
falda como uma faculdade tatriquida á (ui-

' toridade. A concessão dessa ntevic'a oClo
Pntler ludiciario, 	 ..habeas-corpus,, lia-'

- portaria invasão da esphera de actividadedo Fxecutivn. com violação do.: princOlo'-constitucional da separação dos !Veres.
.N 7.473.-- Vistos, expostos edis utiricts

Os autos de recurso do habeas-corpus em que'
q recorrente Beniamin Magalhães; recorrida
a 3' Camara da' Côrte de Appellação e pa-
cier te José Duarte-;

Ac cordam nesar provimento ao recurso,
para confirmar, nor seus f endamentds, a de-'
cisão recorrida. Castas ex-causa.

%oremo .Tribintld Federal. 1 de a gosto de
1921:- André Cavalcanti, V. P.- 'Leoni Ra-mos, relator.- Hermettegildn de .Barros. -••-•
Sebastião de Lacerda. - Pedro dás Santos.-
Pedr° Mibielli.- MIPtiZ Barreto:- E. Lins.-
0.	 Godgfredo.Cunha.-
Aecordão de . Terceira Camara da -Cárie dt!

.	 Apvellação
•.Vistos estes autos de habeas-cortntS, etc. --.1 Benjamim. de Magalhães 'impet rou o ore.

sente recurso a favor de José D a -te. alie-
tando que o patiente soff ..e const -a 'le rdo -11le eitimo por não lhe ter sido coicedido o
liv .amento condicional proalettitio nos arti-
gos 50 a 52 do Codigo, quando lhe assistia

-
direit a esse beneficio legal, pois, conde-
ninado a" 21 zumos de p risão celtolar' pelo'
Jury,,como incurso no art do Codigo,
só lhe falta cumprir menos de dois annos da
pena, e tem observado optirna carris 'ta na
prisão. -- Mas-attendendo que, como varias
vezes este tribunal ha decidido, a linertação -
condicional; creação gomolementar do avs-
tema nenitenciario prozressivá W .and-z é"
unia nrovideacia de ordem admiestrativa,
dependente de acta do Executivo federal ou

analogo ao perdão ou indulto,
que o sentenciado não pôde exigir (Trezzi
Fasquale «"o-s- di dir. pe n. Pag 40q do
vol 1 1, o que o "roprio texto do Codi . to	 '
rt. 50 § 20 evidencia, instituindo-a corno

uma famildade attribuida á admittstração; c,
por nutro, lado!
- Attendenda que 'a cOacessão dessa medida
elo ludiciario 'em habeas-corvus imooftNria

nvasão da esohera de actividade 'do Exe--
"tiro, 'com violação do principio conStitu-..
looal da sena-meão dos poderes:
Aceordam em 3° Ca nara da Côrte' 'de Ap-

•

Peretri nresidentè. -Edmundo Rego.-Angra
de Oliveira.

Une S.CoRPUS
A réo condemnado st pode çer concerlidn

bea c-cormts qu indo se prove ntin cun
crime o fado que lhe foi imputuln,
petencla mantfesta do juiz ou prescripçãa'
do crime.
N 7.628-Vistos, exobstos e discutidos

estes autos de recurso de htbeas-crrpus em
que é recorrente o advogado Oscar R. To&
lens, recorrido o Tribunal de Justiça do
Estado de S. Paulo e paciente Geroncio
-Hermes de Oliveira •

Accordam negar provimento para comi-
firmar, corno, confirmam, por seus juridicOs
fundamentos, a decisão recorrida.

C Istas pelo recorrente
Supremo • Tribunal Federal, 15 de agosto

de 1911.- do Espirito Santo, P.- Lema
Ramos, relator.-E. Lins.-G.
dré Cavalcanti.- Sebastião do Lacerda.—

- H do Fspirito Santo, P . - Pedro dos Sans

0-Stipremo Tribual• Federal não. conhece cri-
-	 , de pedido de. habeas-rtrous,•partindo o constran g.,Imento de-que se queixa.. o paciente .do..jak...de _direito da 	 Vara Cri-.ín?nal do District° Federal,	 .,	 .	 .

N 7 ZdO - Vistos, relatados e cL-cutidoss
e

•

 stes antes de habeas-corpUS. int-rpo to. em'
Seu favor peio Dr. Ronntaido de Andrade
Baena, que diz estar cri imminente perige;

• d

•

 e soffrer coacção:por aboso de . pode r por
parte do Dr. juiz de direito da 1° Varg Cri:
udnal do Districto que' pretende
Submettet-a a iuloainento. recusando a ci-
tação de suas testemunhas eni -etemoo apre-
Sentadas, attentándo assim - Contra O seu
direito de defeza,' accorclaie • cru não tõinar
Conhecimento do nedido por ser "originaria,
Sem que -se verifique nenhum dos casos
e-n que licito é - ao Supremo Tribunal co-•
uhecer do recurso-assimm interposto..

Allegou-se para justificar ..a -intervenção
-originaria do tribunal circumstancia do
gimminente peri ro de se consummar a. vio-
lencia sem que nutro juiz ou tribunal pudesse

•a r- soeito nrovidenciars
• Mas, como claro se patenteou cm
discussão, não mais existe em imminetzeia o
peri .o allegalo, desde que realisaioseajia
o juD'i.amento referido, o.que inn po-ta ,eat
excluir a hypathese em que se pretendeu
estear a intervenção originaria deste tri-
bunal.
•• Custas peba iinnetrante, na fórma da lel'

RS) de Janeiro, cru sessão do Sunrem0
TrUntaal Federal 18 de junho de 1921 -
And-ré Cavaleanti, V. P.-Pedro dos -Santos,relato- - Le . ,n; Ramos. - Pedro Mib elli. -
*ViVèiros de Ca rtro - Sebastião de . Lacerda,
vencido.	 G. Natal.-Muniz Barreto.-

Não se toma - cOnhechnento de pedido de
-chobeas-corrus9 que se Ma mostra devida-

„ mente in• truidd	 • • .	 ,	 •
N. 7.414 -'Vistba, relatados e discutidos

estes autos de habeas-corpus ori9inariame rte
reauerido a e qt-,.. trib kat pelo Dr lume'
Holfield em -favor de Manoel A- todo Re-
drigies: acordam em não -tomar e-nhe I-
ma . to do pedido tio' se não mostrar devida- e
m. eete instruido, sendo certo que-os autos • "
de habeas-corpus n. 7.337, a que se alludiu
o fim -da petição inicial, nada teetn 'que
er	 o- caso, 'como se verificou em

Peaaao.	 •
C estas pelo impetrante na fórma da lei. • -‘
Rio de Jaleiro em sessão da Supremo
ri aunai Federal. , 1 de ', julho de 19 ,1

And-é Cavalcanti.- Viveiros de Ctstro. 	 de faneiro, 25 de junho de 1921 - Sã
Muniz Barreto.- O. Natal.- Hermenegildó
de Barros. - Leoni gamos. - Pedro Mi-

•
.

_	 HABEAS-CORPUS	 •
1Vão Se conhece do pedido de chabeas-corpas,

que se não mostra devidamente Instruido.
- N. 7.469- -Vistos, relatados e discutidos

a , ttos *de habeas-corpus originariamente
reque rido ri.este Tribunal por Mario Rodri-
gues de Lima, accordam em não tomar co-
nhecimento do mesmo pedido por se-não
mostrar devidamente instruido.
, Custas pelo impetrante na fôrma da lei.-
_Rio de Janeiro, em sessão do Suoremo
'Tribunal Federal, 1 de agosto . de 1921.-
André Cavalcanti, V. P.-Pedro dos San-'os . relator.-Godofredo Cuttha."-Leoni Ra-nos.-E. Lins.-Munk Barieto. --r• Sebastião
de Lacerda.-Pedro Mibielli. - Viveiros de
Castro.-Q. ,-Natal. - Hermenegildo de Bar-

reiator. - E Lins. - G	
to

otiofredo Cunha	 pell-ieão indeferir in-lhnine o pedi-fo

•



•
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C9r	 evpas hineetrada a for de cronm
es de Oliveira, poreue, estando este con-

cie •neado, não se verificam quaesquer • dos
¡casos que poderiam autorisar o deferimento
do vuulido, qraes:

Facto qye não constituisse crime, incem.
petencia inanifesta do juiz e prescripção
nada disso foi allegado pelo supplicante que
apenas pretende não poder ser havido como

•desertor.
Custas pelo Impetrante.
São Paulo, 18 cie julho de 1921. — Brito

—Bastos, P. 1. Campos Pereira. — Pinto de
. Toledo. — delpf:a de Castro. — Paula C

Silva, votei, não tomando conhecimento.

Pedro AM:reli. : Pidro dos Santos	 iitiècen	 habeas-cerpui iMpetrada Dor porrio- reir.edio; paea as possiveie Mlz 	 do
_Goda. Alpinele Azzi Bértelli, para olim do lhe çoes dns direitos individuees; niee cor:i-

de Barros.r-reto ..-Rertrienegildo er assegurado o direito de dar queixa- sentou a sua acção primitiva determi-
rede Cunha.	 crime contra os que presume serem os 'nada pelas leis anteriores — de garan-

'Moeda° . ito Tribunal de Justiça do Esta-do autores do homicidio de -seu filho Raoul tia ao direito de liberdade, embora se.	 .

dos autos.	 ,
Supremo Tribunal Federal, 14 de de- sem - a qual ficaria elle impossibilitado

zembeo de 1921. — André Cavalcanti, de praticar esses actos, de exercer essas •
V. P. — Alfredo Pinto, Relator. — E., funcções, quando incontesterveis, liqui-
Lins. — Bermenegildo de -Barros . —• das,- desde que fossem impedidos ou em-
Viveiros de Castro. — Godofredo Cunho, baraçados;
.!... Pedro dos Santos ..— Leoni Reinos. Considerando que essa doutrina,

.-- G. Natal. — Pedro Mibielli. —. Se- abraçada como eurisprudencia pelo Su-
bastido do Lacerda. -- Muniz Barreto. preme Tribunal Federal e por este Tri-

bunal em varios • accordãos e notada-
i1ccerdtio do Superior Tribunal de ' Sus- mente no de vinte e seis de novembro

.	 tiça do Estado de Pernambuco	 de mil novecentos o vinte, não permitte
a concessão do habeas-corpus sinão nos

Vistos, etc. — O Dr. Alpinolo Azzi casos de constrangimento ou de ameaça
Bertelli, natural da Italie, medico, reei . de constrangimento corporal. ou de .pri-

•
:dente nesta Capital, pede a folhas duas vaeão da famildade de locoltioção;

11ABEAS•CORPUS	
uma ordem de habeas-corpus em seu	 Considerando que. quando turbe isto •

• favor para que cesse a situação de Co- assim, fosse, se tratava, no- caso ver-

gue se não mostra devidamente instruido.	 actos illegaes, pelos abusos de poder. uma , elecisão proferida em grão de re-Não se conhece de pedido de áltabeas-corpus , acção, em que se acha, por motivo 'dos tente de um recurso. extraordinario do

- coromettidos pelo primeiro supplente do curso ordinario pelo juiz do direito do
mjniz mureos'. e pelo juiz de irei	 Jaboatao,

comarca de Jaboatão. não o admittindo Considerando que, sendo • assim, o
a dar queixa criminal contra os respon- presente habeas-corpus constitue um
sayeis pelo assassinato de seu filho recurso de recurso, inadmissivel em fa-
Retini Azzi Bertelli e negando o segundo co das leis vigentes, não podendo o Tri-
provimento ao recurso que interpozera , burlai, por qualquer • fórma pronunciar-
contra a não acceitaçã,o de sua queixa. se sobre semelhante derisão proferida
Expondo os factos occorridoe, mostrou em seeunda e' ultima instancia; e,
que, offerecendo essa queixa ao Dr. juiz 	 Considerando o mais que dos autos
municipal e tendo este jurado suspei- - consta:
ção,- o primeiro supplente declarára Accordani não tomar conhecimento do
achar-se informado de que as diligen- recurso, por ne.o ser cabivel. Custas ex.
cias policiaes haviam sido remettidas causa.
ao promotor publico, a quem o Codigo _ Recife, onze de outubro de mil nove-
Penal impunha a denuncia, acresceu,- centos e vinte e um. — Argemiro Gol-

fando que a queixa fora irregularment e vão. presidente. — Abrliag de Oliveira.
instruida com a cópia do corpo de deli- - — S. Rêgo. — H. Capitnlino. — littiz'

Salazar. —Gondim, vencido, por entra-
derq ue se devia converter a concessão
da ordem em diligencia para se solici-
tar informações ao juiz. A. Guima-
rães, vencido. Convertia o julgamento
em diligencia para que os juizes muni-
cipal, primeiro supplente, o de direito
dessem. os devidos esclarecimentos so-
bre o pedido, porquanto, o mie consta
das autos nem offerece base sufficiento
para o reconhecimento da legalidade ou

S. Azul°	
Azei Bertelli.	 possa lambem ver nelle, pela	 sua con-

fundamentbe e rova exercitados com a livre locomoça e do
• . ~ordem flexãonegar provimento _ao reeure  e analogia, a garantia de certos

Accordani em Tribunal, vistos e disca- so interposto, para confirmar a dedisão actos ou funcções que só podem ser
E ' estes autos, negar a 'ordem de habeas.-

N. 7.535 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recursos de habeas-corpusin-
'cercaste por Oswaldo Cardoso do despacho
do Dr. juiz da Vara do Districto Federai,
que não conheceu do pedido de fls posso
tratar de prisão determinada por autoridade
milhar, accordam em negar provimento ao
recurso uara confirmar o des pacho recorrido,
tinta vez que falho por completo de precisa
instrucção se apresentou o pedido do pa-
ciente.

Custas na fórma da lei.
Rio, em sessão do Supremo, Tribunal Fe.

dual, 15 de agosto de 1921. - - 11. do Espi-
rito Santo, P. — Pedro dos Santos, relator.—
B. Lins. — Leotzi Ramos — G. Natal. — An-
dré Cavalcanti. — Sebutião de Lacerda. —
Muniz Bafreto.— Pedro ~kW. — &finem.
Orlo de Barros. — Godofredo Cunha.

do, quando devera tel-o si o
eriginal, o que tudo fera confirmade

IIABEkS-CORPUS
pelo juiz do direito. Nestas condições,
escudando-se no art. setenta e deus', .pae.

Nega-se proviment ao recurso de habeas- ragrapho vinte e deus da Constituição
corpus porque :te lham comprovação teem Federal, pede que lhe seja concedida
as allegações da impetrante contrarias d de- meiem de kabeas-corpus para que elle
cisão recorrida. . possa fazer acceitar a queixa regeitada.

N. 7.932—Vistos, relatados e discutidos Isto posto: Considerando 
, que o artigo

estes autos de recurso de habeas-co rpm; in- setenta e deus paragrapho vinte e deus
riu da Constituição Federal declara que

José Leandro da Silva, accusado e pronun-
ciado como incurso duas vezes no art. 294 nente perigo de soffrer violencia ou co-

e

§ 2" do Codigo Penal, accordam em negar acção por ilegalidade ou abuso de po-
provim	 Considerando que a expressão — oento ao mesmo recurso para confie- dee;
mar a decisão recorrida, porque, quando
erocedentes fossem as alleeaçõee do Nine. in(fividuo sof frer indica claramente que

-mente, não se 
mostrem ellas em coudições aquente dispositivo constituciona l se re-

de serem 
acceitas por flheias de toda a fere á pessem e não aos direitos desta,porque só áquella e não a estes se pó-

coinprovação.
• Cestas na forma da lei.	

de fazer Vi01011C111 ou Coacção, sendo

Rio de janeiro, em sessão do Supremo acre. que si o legislador constituinte ti-

Tribunal Federal, 12 de novembro de 192I. VéSSO em mente reformar' o habeas-cor-

—André Cavalcanti, vice-rn esidente. —Pedro 
pus dando-lhe, a força, o poder de com-

ilegalidade dos actos de' coacção quo.terposto do ace. da 3 amara
de A ellação do District° Federal, por dar-se-ha habeas-eorpus sempre que

• 'd	 osffrer ou se achar em minei- lhes attribue o impetrante. que se diz
Impedido do exercer o direito de -por
meio de queixa encaminhar o processo
crim:nal contra os responsayeis pele
assassinato de um seu filho. Allegs -se •
um abuso de autoridade e nada me pa-
rece se poderia resolver sem que fosse
ouvida a autoridade a -quem se atentem
uma -coacção ou uma vinlencia ao exer-
Cicie de um direito. Contra a viotencia -
ou a" coacção por ilegalidade ou . abuso
de poder. a Conetituleão da Republica
deu a garantia habeits-corpus como
amparo ao direito violado, ne -em rever
eins (me se. acharem seb o. iminine,nto
perigo de soffrer a violenc ia —Samuel
.111aMastins.	 Fui presente, 54:Pereira.-

dos Santos, relator. —' Godofredo Cunha.— 
prehender nelle não sei o apnetrangi-

—Pedrt. Alibtellt. —Hermenewl o e- Barros',
Possiveia ao

,

recorrida por seus	 p
d"d o com a . faculdade do ir e vir,

Leoni Ramos .—B. fins.— Viveiros de Castro.' 
mento que se podesse fazer liberdade

••do hadividuo mas tambem :os ataques
•

,t
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	 o Wividuo soffresse ou estivesse amea- Não t' admiseiv-et e aleetaleVade de coacUee _co pus cabia ou dar-se-hia sempre que '

ir fin-1'

	

I, °cedente e faUnnati, o peado 
tre çado de soffrer violencia • ou coacção	

necessária para a concessão do •shabeas-
coroas», desde que nenhum dos.

	

citabeas-corrus» para assegurar ao 
leis semabsolutamente fanar era direitos;	 pacientes aprfuenta a maistufado

. ciente o direito da -offerecer Otteixtie	 Considerando* 
que, attento este rin,	 e e , *4	.eirepice reclamação ou protesto peio

	

s

••	 crime 'contra alotem	
eipio, se tem entendido que aquella dis-4	 chal	 futitad9 fiteiras wilitares.

	posição constitucional não deu ao i nsti fi 	 sezt ----:	 -- •	 '

	

N.. 19.090. ...-- vistos o relatados 35169 tido do habeas-cOrpus outra feição, at- 	 N. 8.0G8. ..- Vistos, relatados e diS"

..allKái3 do Estuai de Pernainbeco em que tribuindo-lhe tal elasticidade até chee cutidos estes autos de recurso de habeas,-

	

,	 1 ,Superier Tribunal' do Justice não i14. go ao ponta de Poder sei' elle invocado' corpo interposto ete-offiçio pelo Pra
,

\

Pelo fundia nento da decisão	 alie o teriarecoeida.—
exercicio de seus

Alfredo Pinto. —frfuniz, Barreto,—Gaimatties 	
_

Natal.	
.ne?"' se limitando a dizer que o habeas

declarado • expressamente;
.	 RIADEAS-COIIPLIS
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E' 'ilegal-converter a acção • de penhor •
'em acçi.lo dc depoSito, para o .fim, *de:-
autorizarra prisão do devedor como da-'
positario	 - ,
prisão deste é admissivel sómentc
casos expxressos indicados em lei.-
N. 8.259 — :Vistos e relatados estes

autos 'de' recurso em., que são recor- -
rentes Jaeintho Cesar Botelho e ileVila,
Gonçalves Botelho, - da decisão do juiz de
direito da Quinta Vara Criminal deste'
Districto; deneaando a ordem de habeas--
eprpus impetraria a favor dos recorreu-
tes: e considerando:

que o- habeas-crpus é destinado, nos.,
termos do art. 72 paragrapho 22 'as
Constituição Federal; a proteger a liber-
dado individual contra todo constrangi-',
Mera o illegal, ou elle provenha de uma

aaprisao injusta. ou de ser ella verifica.;
da eM legar ille,gitimo Ou resulte -de lama
exIgencia forçada ou- oppressao de qual--

7 alou' autoridade judiciaria' ou achuirlis-
.... • -tranvia._ que comprima indevidamente a

liberdade humana; •
que o mandado de prisão • expedido

pelo juiz tia Sexta -Preteria Civel contra
os pacientes, decorre de uma acção de

, penhor já .extincta pela 'arrematação da •••
aotisa einpenhada pelo opaoprio'credoa;-''

federal de secção do Estado do•-llio
•de Janeiro, da decisão que recusou a ora
dem impetrado em favor de Agenor,. Il-
ibo de Luiz Ribeiro Pinto e outros, alis-
tados e sorteados para o . serviço activo
do Exérito Nacional, accordam em negar
provimento ao mesmo recurso para con-
firinar. a • seritenea recorrida, porque,
além de não proceder a allegáda nulida-
de do sorteio, corno bem demonstrou o•
juiz a quo, accresce que na() se deniona...-
arou a ilegal coacção necessaria para a
concessão da providencia, desca • que ne-
nhum do intitulados pacientes apresentou

, a mais simples reclamação ou protesto
pelo seu chamado ás fileiras militares.,

Custas, ex-causa:
tio de Janeiro, em sessão do Supremo

Taibtinal Federal, 21 de dezembro de
• 4921. — André. Cavalcanti, V: P. --*Pe-

taro dos Santos, relatar. — Hermenegildo.
de Barros. E. Lins. — Godofredo
Ganha. — Sebastião de Lacerda. vencido.
— Leoni Ramos. —*Pedro Mibielli. —
Muniz Barreto. — Viveiros de Castro.
Alfredo Pinto. — G. Natal.-

- -
HADEAs-CORPUS

4"Nega-se:provipwn,to ao recurso de ,
bcas-corpus», interposto pelo paciente
por não. estarem comprovadas as!
suas • alegações. contrarias d decisão
recorrida.
N. 8.089. —"-Vistos, relatado	 dis-

cutidos estes autos de habeas-corpus, in-
- terposto do Me. dó Superior Tribunal do

justiça de São. Paulo, que denegou a or-
- _dem impetrado em faver do impetrante •

e paciente Vicente Gervasio, aceusado o
-trontirmiado como incurso nas penas do

• art. 338 n. 5, do Codigo caaI. accordarn •
em negar provimento ao mesmo recurso
para confirmar a decisão recorrida e coa-

: demnar nas custas o recorrente, por es-
• . tarem as saas alegações. quando prooe- •

dentes fossein. desacompanhadas de toda
• o qualquer prova.

Rio de Janeiro, em sessão do Suprema
- Tribunal Federal. 21. de .dezembro de

1921. — André Cavalcanti, y. P. — Pe-
. dro dos Santos, relator. — Hermenegil-

	

- do de Barros — E. Lins: 	 Godofredo
Cunha. Sebastião de Lacerda. — Leoni
Ramos. — Alfredo Pinto.	 Viveiros de-'
Castro,. —:Pedro Mibielli. •-•-• Muniz Bar-

• ;'etó. —.G. Natal. 	•	 •	 •
• ,

•

N. 8.310 — Vistos, relatados ë diseüti-
dos estes autos do Estado clo - -flia, Grande
do Sul, Mn que Eurico

preso na caSa • de correcção de Porto -
Alegre, impetra urnO, ordem de habeas-'
corpus originado, o considerando:

Que. o juiz formador» da etapa julgou
prescripta a acção penal, :visto não estar
provada a inia_erabatdade da offendida Ci•••
ter decorrido o lapso de seis mezes
data cio- crime, para o exercido do . th-
rei(° de queixa -privada, nos termos do
art. 275 do citado Caaligo;

Que. figurando nc proceso o pae
menor eomo auxiliar da acusação, re-',.
correi, •por .seu advogado, dáquella deci-
são com a qual se conformou o promotor -
publico;	 ••	 .

Que, dan'tlo provimento ao recurso,. o •
Superior- Tribunal do. Estado desprezou.,
a prejudicial e mandou•que'-o juiz à anu;. . - •

que o certidão de •fI. 7v. demons-
trh ter Sido ai:lucile Mandado expedido
no eia' immediato ao despacho ordena-
toda-não-sendo, portanto, aguardado o
prazo legal por interposição' do • ag-
gravo;

que o acto do juiz, admittindo • os
• pacientes- como depositarias, não se* con-
. forma com o art. 1.287 do Cod. Civil;
porquanto os objectos apenhados • não
podiam ficar em poder, dos devedores',
em-Virtude de'estar abolida 'no penhor
civil 'a tradiçãe. symbolica (Cod. Civ. art.
1.265); mesmo aue se tratasse de pe-
nhor mercantil e se operasse a tradição
mediante- accôrdo • das partes, ainda as-
simit há pacientes -não tinham a qualidade
de depesitarios do penhor, visto estar
já extincto pela 'arrematação em hasta
publica dos objectos que o constitua-
ram;	 •

. que, assim sendo, a prisão não se jusa
Mica, porque não é possivel ampliar á
acção especial de Penhor, convertendo-a
em 'acção de deposito para o fim exclusi-
vo da prisão, do devedor; medida esta que
deve ser comprehendida- stricti jure e'
decretada rigorosamente nos casos auto-
rizados 'pela lei civil; 	 •que, si .os pacientes reteem o se re-
cusam a entregar os objectos-em sei] po.
der e .a outrem pertencentes, contra elles
cabe o procedimento criminal e não-a
prisão como infieis --a depositados, ci
que seria reviver a' prisão por divida,
abolida do nosso direito desde o assento
de 18 de agosto - de 1771;

• Accordam dar provimento ao recurso,-
para, reformando a decisão recorrida,
conceder a ordem impetrado e mandar
que cesse qualquer ameaça de prisão
contra 'os pacientes, decorrente de man-
dado expedido pelo juiz da Sexta Preto-
ria Civel. Custas ex-causa. •

Supremo Tribuaal Federal, 21 de 'ja-
neiro de 1922: — li. do Espirito Santo, •P. — Alfredo Pinto, relator. — Leoni -
Ramos.-- Pedro dos Santos, vencido. —G. Natal. -- André Cavalealiti, vencida.

E.- Lins. vencido. —' Confirmei por
seus ,fundamentos a sentença appellada.
.--Munit Barreto, vencido. — Hermene-
pildo de Barros.. — Godofredo Cunha.
Pedro- Mibielli.	 Viveiros' de' Castro

Sebastião de Lacerda.:

• ---• - HAriEA's-á0103US
Enl• se ' tratando de erinie 'de à cção' pu- •

blica, o recurso de pronuncia ou a
-appellação, • Só ao Minister-1o' Publico
deve caber. -
Não é licito ao 'assistente», méro au-
(ciliar da accusação, appellar ou reté,or-:
rcr,.com infracção- do art. 408 do Co-

- digo Penal, que prevalece contra as leis
processuaes dos Estados._ -	 . •

1. Conhece-se - de chabeas-corpits»
nariamente, desde qué o pedido- já te.

• nha sido indeferido pelo Tribunal Su.
_perita do Estado: .

11. Só se concede .chabaes-co›pits»' • a (li-
guem para não , ser processado e pró--

. • nunciado:
.a) quando o' facto que lhe fôr imputado,

não constituir, em these, o crime pelo
• qual foi querelado Ou denunciado; •

..b) alando o juiz fôr, ManifestanzenC,
incompetente;' e

e) quando o processo estiver visceral..
mente nulo, por fala de alguma fór..

• mula ou termo essencial;
itIL Na espeeic não se provou a

,midade do curador -das massas
dós para dar a denuncia pelo crime de
fallencia culposo.

"T' 8.316. Vistos, relatados e dis-
Gatidos . estes autos, verifica-se - que 03
Drs. Aprigio o Arthur dos Anjos, como

"procuradores do Dr. Pedro • da Cunha
Vianna, 'impetram, a favor dele, o pre-
sente habeas-eorpus originado, alegan-
do que identico pealdõ- la foi feito- ao
Tribunal da Relação do Estado da Par'
rahyba. o qual o indeferiu, interpos-
to recurso pára este Tribunal, não.o fez
subir sob o futil pretexto de se atilar
esgotado o prazo para essa remessa.

• Alegam que o paciente se acha em pe-
rigo imminente de coacção em sua ji-
berdade;. pOis foi declarado falido por
sentença do Juizo do Commercio e 'está -
sendo; oriminalmente, processado por -
fallencia culposo.	 ,
- Ora continuam os impetrantes, o 'imo-

eessci .é evidentemente nulo:
1 0, porque a falindo foi reaueridá

por procurador que não tinEa pira 'isso
poderes especiaes. -corno é mister, of
nulla a seritença. da -ad iencia, nulo seraj
'o- processa' criminal	 "á fundado:
. 12°. porque à denuncia foi -dada - pela
curador das ,massas falidas. cargo que
56-depois é -que foi ereadp Aor:lei,. faltá •

n

julgasse de mentis, :agracio, então, o pa g.
ciente -pronUnciado o preso; •`•-• -

• •Que, em searatando de crime de ,acçãO
publica., o rectirso de pronuncia ou a
•appellação .no caso de .sentença conde-,
mnatoria—só ao Ministerio Publico pôde
caber, o si este se conforma com toes

= decisões, não é licito ao assistente, mero
-auxiliar da accusação, recorrer ou . appel-;
lar pois °Contrario será infringir o arti-:¡
go..4a8 dcrtodigo 'Penal, que deve n. -
leèer contra as leis do Estado dispondo

• erh 'contrario, por se tratar de I
attinente á defesa e regulada pelo direi-!

-tO substantivo, • -
• 'Que, assim sendo, é nulla pronuncia

do aceusado e, como consequencia, pre-
valece o despacho que julgou prescripto •

' o direito de queixa privada;
• Aceardarn conhecer do pedido e cozi-

,ceder a• ordem, para'o fim de ser o pa- •
ciente posto immediatamente em liberda-
de, si por ai não estiver' preso. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 31 de Ja-1
neiro de 1922, — H. do Espirito -Santo,

• P. -- Alfredo Pinto, relator designado.
SebaStiab de Lacerda.— André Caval..1

- cqnti. — E.' Lins. • — licrnienegildo de
, Barros, vencido, de „accaialo com 'ante-

rior - decisão do Supremo Tribunal. em-'
bora outra tenha sido proferida no sen-
tido do presente accordáo.	 Leoni
mos, vencido. — G. Natal.	 Viveiros de
Castro. .•-•-• Pedro Mibielli, vencido: —
Pedro dos Santos. — Godofredo Cunha,
vencido. — 21.1uniz BOrretn.

-	 • •IIABEAS-CORPUB



-

'que annulla ta° o processo, como, fia André Cavalcanti..— Godofredo Cunha. Muni; Barreto. ...., E. Une. .... G. Na-

pouoos dias em caso semelhante da — Leoa Ramos. — G. Natal. — Moniz tal. — Leoni Ramos. — Pedro dos San-

thesmo Estado, o deaidio este Tribunal. Barreto. — Pedro dos Santos. — Vivei-- tos. — Viveiros de Castro. --, Alfredo -

Requer, assim, o /bebeu-e:ei7i e-1 tiara ros de Castro, vencido. -!, Ifermenegildo Pinte. —, Godofredo Cunho:

que não presigo o processo e não venha de Barros.

a,see pronunciado.	 HABOAS-CORPUS	

-	 AGORAVO nu orriao

Considerando, preliminarmente, que 8 0 eliabeas-corpusa MO é meio legitimo Rejeitam-se embargos que meteria ne-lato posto:
Ordem foi denegada pelo Tribunal Su- 	 para se declarar a inconstitucionali- 	 neuma contêm que já não howesse

perior do Estado, e, portaeto, o caso ó	 dado da lei da Estado do Piatihv que	 sido alegado, apreciada e devatam.en.e

de habeas-corpus da competentia -orlai-	 determina que o repres entante do Mi-	 condemnada pela decisão embargado.

Cal deste Tribunal: 	
nisteria Publico, perante o Tribunal Emenda do accái dão confirmado: «Sen-

	

'Considerando, de mentis', que o que o	 de Contas, desempenhe funcçõe.5 de	 da a condemnação nas custas um ac-

paciente pretende, por este p,edido, é evi- 	 laramotor publico perante n justiça 	 cessorio da sentença que julgou o

ter o proseguimento
 do p de sorte a não	 decidiu processo crime_a	 criminal, desde que o Superior Tribu-	 pleito, necessariamente terá de ficar

qUe	
sai do Estad-o ja	 que a lei tião é
ilICOMStitucional. 	

subordinada ao recurso estabelecido
está respondendo,

.,r prenunciado:	
para a mmaes	 sentença: — o de ao-

.	 pelle.ção, — não pi,ciendo, absoluta-,n
Considerando que, de acc8rdo com a	 N. 8.423 — Vistos, relatados e dia-

	jurisprudencia do Tribunal, só se CO*- cutidos estes autos do Esiedo do Piau- 	 mente, autorizar o recurso de cusgraGo,

	

cedo habeas-corpus para que alguem não hy, entre o bacharel Odorioo Jayme de	 pois, do contrario,' seria separar 0.4

seja processado e pronunciado: 	 Albuquerque Rosa, como recorrente, e o 	 partes do mesmo euegado e permittir

	

1°, quando o facto cele lhe fôr imPu- Tribunal de Juatiça do mesmo Estado, 	 para cada unia delas um recurso dif-

tado não constituir. em these. o crime como recorrido.	 ferente, solução essa aberrante da

pelo qual foi cerrellado ou denunciad o;	 O recorrente allega que é represen-	 mais , IPmentar intuição juridira.

	'20, quando o juiz fôr manifestamente tante do Ministerio Publico perante o 	 O damno irrepa,avel só autoriza ag-

Incompetente; e,	 Tribunal de Contas no Estado e nessa	 gravo, quando produzido por despacho

	30, quando o processo estiver visceral- qualidade tem os predicamentos da Nd-e 	 interloculorio».

Mente melo por falte de alguma fõrmu- taliciedade, inamovibitidacle, •rreducti-
ta ou termo essencial:	 bilidade de vencimentos, etc.; que, ape- 	 N. 2.803 — Vistos, expostos ,e dis-

-Considerando une. na especie, nenhti- zar disso, uma lei estadual, a de n. gel . eutidos esles autos *de ewba-ãos oppos-

ma dessas bypotheses se realizou:	 de. 16 de julho de 1920, determinou que tos ao accôrdão de fls.	 lue não to-

Considerand o (me se não acha prova- o representante do Ministerio Publico mou conhecimento do aggravo inter,

da a illeeitim i dade do curador das mas- junto ao Tribunal de Contas funccione, posto da sentenea do Dr. juiz federal

gas fall i das tara a denuncia dada coa- por parte da justiça puolica, nos da seoção do Estado do Rio de Janeiro,

Ira o paciente:	
processos criminaee perante os juizes nos quaes figuram de embargante D. Ju-

Accorda o Su premo Tribunal Federal de primeira instancia, por meio de dis- . lia de Avellar Figueira de Mello e' ne
Indeferir o pedido, pagas as custas Peloe tribuição; com v promotor publico da co- embar gado Dr. Augusto Olympic) Vi-

anpeirantes.	
marca da capital; que essa lei é mem- veiros de Casiro, accordam unanime-

Supremo Tribunal Federal, gr de ia- stitucional, nao só porque attenta coa- mente em rejeitar 'os ditos embargos,

neiro de 1922. — André Cavalcanti, tra a sua. inamovibilidade e vilancie- Porque meteria nenhuma elles contem]

"V. P. — E. Lins. Delator. — Godotredo 
dade, como porque o equiparou ao pro- que já não houvesse sido chegada,, apre-

Cunha. — llerme ~elido de Barros. --è motor publico, funecionerio de catego- ciada e devidamente condemna,da pela
Sebastião de Lacerda. ::- Pedro dás gan- ria inferior demissivel-ad nutum; que O decisão embargada. amplamente empa-

tes. — Leoni Ramos. — Alfredo Pinto, juiz de direito, perante queir allegou a rada peja lei, pela jurisprudencia dos

.— Viveiros de Castro. — bluniz Barreto. 
inconstituciaaalidade da lei, assim o tribunaès e pela prova existente nes au-

* G. Natal.	
julgou, :nas qme o SUperior Tribunal de tos. (*) Custas do incidente pela em-
Justiça do Estado, em grão de re. , bargante.	

.

HADEAS-CORPT3 . curso, decidiu em sentido contrario, dee Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Para obter a isenção do :ierviço militar, &arando que a lei é constitucional. .em Tribunal Federal, 25 de junhode 192,1.

por motivo de crença religiosa, é pre- vista disso, requereu ao mesmo Tribunal — Il. do Espirito Santo, P. — Pedro dos

ciso que o sorteado o alegue eppor- uma ordem de habeas-corpus, afim de Santos, relatei'. — Hermeneg ildo de Bar-

tunamente perante a Junta do Alista- poder entra livremente no edifiCio ao res. — André Cavalcanti. — Sebastião

'mento, resultando da isenção, se ac- Tribunal de Contas e ahl exercer as de Lacerda. _._ (e. Natal. ...... Pedro mi-

ceita, a perda dos direitos politicos. 	 funcções de seu cargo. 	 bielli — Leoni Ramos. — Aluniz Bar-
O Tribunal de Justiça não tomou CO- reto.= Godofredo Cunha.

(*) O acOrdão embargado, de 8 do
dezembro de 1920, foi publicado no Diz, •
rio Officiak- de 19 de fevereiro de 1922.
— N. da S. do T.

AGGEAVO ou PIMEÃO

Rejeitam-se os embargos, attenta á min.
procedencia da sua "ZUNI jó ante-
riormente alegado e repelida e man-
da-se que subsista o accórclão embar-
gado, cuja emenda é a seguinte:

aNão causa damno irreparavel o des-
pacho que indefere o levantamento de
deposito em dinheiro, feito para sub-
stituir a responsabilidade da carga de
um nario. 'por despesas de descarga e
sobreestadia.D.

IN . 8 .S311 — Vistos relatados e (lis-	 n cimento do pedido por lhe fallecer
hutidos estes autos cid Estado da Baee • n e	 .

competencia para apreciar o procrie
em que o Juiza Federal deinexu a or. julgado.
dein de habeas-corpus impc t,. : , ia por
Arnaldo eVanderley, sorteado para o ser- 	

u paciente recorreu.	 -

rido militar:	 , . Accorclarn negar provimento ao recur-

Aecordam 
negar provimento ao re- so e confirmar a decisão recorrida per

curso interposto pelo paciente para coa- seu fundamento.
	 .

firmar a decisão recorrida conforme o 
Passando ao julgamento do pedido,

direito e a. prova dos autos. O iewiente, como originario, não tomam conheci-.
allegando crença religiosa por ser cle_, 

mento deste, por não ser caso de lia-

Tigo e alumno do curso superior do Se- beas-corpus.	 .

reinario da Bahia. não está isento como Da propila exposição feita pelo pa-
brasileiro de prestar serviço militar a ciente resulta que ninguem lhe está vee
sua patria, visto que para obter a isen- dando o ingresso no edificie do Tribu-
çio por motivo de crença religiosa era pai de Contas para que possa exercer
preciso que houvesse comprido o dis-• ahi as suas fimoçaes.
posto no art. 109 do Jec reto n. 14.397, O e a lei exige é que o paciente
de 1920. approvado pela lei n. 4.350. de desempenhe, cumulativament

e com o

1921. O paciente não chegou opportn- Preetetee Publico, tuncções de rePresen-'

umente e em ferma lega!, perante a, tanto do Ministerie Publico perante a

Junta do Alisiamento. o motivo invocado justiça criminal.
para obter essa isenção, que determina- O paciente considera essa lei imole.
ria, no caso de ser acceita, a perda -Je atitucional, embora o' Tribunal de Jus-

tecles es direitos peliticos como cense- tiça já tenha julgade . que o não é. ‘
quencia do acto daouelles que allegarem Pretende, em sunTnia, o paciente que
motivo ee crença religiosa com o fim de se revogue a decisão do Tribunal local e

SE isentarem de qualquer naus que as para a consecussão desse resuljado 
o

- leis da Republica imponham aos cida- habeas-corpus é meio absolu%amente

dãos. (('ousa. Fed.. art. 72, § 29). Custas inofficaz. Custas pelo paciente.pelo paciente-recoroente.Rio de Janeiro, 24 de abril de 1922.—
• Suremo Tribunal Federal. 3 de abril H. do Espirito Santo, P. — Rerniene-

de i922. — 11. do Espirito Santo, P. — gado de Barros, Relator. • — Sebastião

Alfredo Pinto relator. — E Lins. — de Lacerda.' ,_-_.i André Cavaleanti.

N. 3.035e— Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de embargos — em-.
bargante. Pheadelphia Export Cempae.
ny, embargada Tbe Roya , Mail Steana
Packet Company — opposios ao accer-
dão de fls. 185: — resolvem rejeitei-os,
afeada a ircee-e-eder ee, • a
já anteriormente &legacia e repellida. o
mandar , que subsista o accórdão em-
bargado (*); pagas as custas pela em-
bargante.

Supremo Tribunal Federal. 1 de mil
de 1922. — André Cavalcanti, V. P.—

e
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G. Natal, relator:— E. Lins.?	 er ÁGGIIA.VO DE PeriV2ide:'
tido de Bar,.o.s. — Leoni ""'".. Si no contracto escripto os contrahentes -Viveiros de Castro. —Pedro dos Santos, 	 não_ especificara o. «domicilio» .onue se -- Godofredo Cunha.	 Muniz Derretem	 exeeeuiem e cumpraM os direitos. e'., Alfredo. Pinto.	 obrigações dele :resultantes, prevalece

1	 a couipetencia gerat ou a ao cieeiee.i.o.
do . réu, que, constituindo meteria de-'(*)	 accórdão ernbargadó, --de 11 de	 aefesa, nao .esta ciasti .téta ao areará)outubro de 1921, foi publicado, nó Dia-	 de terceiros.	 •rio Offieial de 24 de janeire de 1922o-e

IV. da S. do T.	 N. 3.149. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de aggravo de petição
— aggrarente o Estado de Matto broeso,AGGEAVO DE PETIÇÃC!	 ageeavadoe Antonio Corloiano Coi-rea.
outros, e inteeppsto do despacho doO piro de eleição\ ou do contrario niveí feeerar da seeçao do Estaco do Ainaio-inhibe o credor de preferir o fôro do mis, que, rejeitando . a excepção oppostadomicilio do devedor.	 peio aggravaute, se julgou compeenteTenda a pessoa pridica de direito pri- para processar e • julgar a causa em quemulo diversos estabelecimentos em os aggravatios -reclamam o pagamento ualegares differentes, cada um seN	 econ- differença de 2 % sobre o producto as-siderado domicilio para os actos nele re-iidas do ag,gravante, oneradas peio •praticados.	 Thesouro do Estado do Amazonas, de-
1913, juros da móra e 'custas, em virtudeN. a. 1 eg. .._. Vistos, relatados. e dis•	 aceordo fiscal celebrado entre os deus-cutidos estes autos de aggravo de peti- Estados com aquelle objectivo:

ção, vindos «o Juizo Federal da Secção -Accorclam , dar provimento ao aggravuido Estado do Pará, nos quaes figuram para reformar o despacho aggravado a
de aggravante a Companhia de Seguros julgar incompetente o Juizo Federal da
Liso-Bresileira Segres' e de aggravailos • secção do Estado do Amazonas para co-•
'Manoel Pedro & Comp., accórdam em nhecer• da causa. O juiz a que pretende •
negar provimento' ao mesmo recurso, firmar' a sua competencia jurisdiccional-•
tiara confirmar a decisão recorrida, que no facto de* ter sido no Estado do Ama-
julgou legitimo o foro do Pari peva oe zonas celebrado 'o centrado coni o aggra-
liquidação judicial do contrael-a ele se- vante.- A acção, porém, não cogitando da:
guro em questão, pelos seus fundaineri-: pleito entre dons Estados, versa exe•lusi.:
tos que encontram o mais áinplo alua- vamente Sobre interesses privados de
ro na lei e na prova reunida nos au-, • particulares contra o aggravante. Exa-
tos.' Custas pela aggravante. . 	 minado o citado accôrdo (dec. á fls. 10)2

Rio de Janeiro, em sessão do Supre.... neste -não se encontra _uma só clausutla'
ano Tribunal Federal. 15 de abril de _ cru, estipule . a obrigação do aggravan e
1922. —	

contraem por qualquer
do Espirito Santo, P. — Pe-: de responder judicialmente lio foro do

dro dos Santos. relator.. — E. LinS.	 1 uer questao ventilada.	 .sit	 .André Caratcanti. 	 Viveiros de Cai- a Pr°P°.sit°	 coavemo fI a	
•

-iro. — Hcrmenegildo- de Barros. — Pe- 	 Ora; si no °entrado -escripto os cor'-
. „1„.,	 77	 trahentes nãb especificaram 'o domicilie.

Natal ' .- onde 'se 'exectitassem	 cumprissem osPinto. , Godorredo Cunhã. --
Barreto. — Sebastião de Lacerda. Muniz. . direitos e obrigaço-es deite resultantes

- med. Civ. art. 42) -- é logico inferir ,
• que, na ausencia dessa^ condição essen-•

Decisão do Juiz S'eccional do Estado de eia), prevalece' a competencia geral. isto-
Porá --	 • P. a do domicilio do etio, que,- constituiu--

• do meteria de clefese não está adStricia
í)esprezo a execução, embora •se te- • ao arbitrie, de terceiros. O despacho ate-

nba estipulado na clausula 28 de apo- ':'gravado, p letanto, offendeu o dispositivo
lices de fls. 4, que todas as questõee expresso do art.. 60 do reg. 737, de 2,5'
emergentes do contracto de seguros ajui- de novembro de 1850, consolidado no.
zados sejam solucionadas no efôro do art. 19, parte 3° do decre to ri. 3:084, ciefio de Janeiro, comPetente é este juizo 189s, e mais o principio estabelecido no
para conhecer e processar o presente are. 42. elo Cod. Civil sobre a noção exa-
feito. unia vez que aqui é o domicilio da . dó faro-do contracto. Custas pelos'
i'(,-excipiente, porquanto, por sua agen- aggrevados.
eia nesta cidade foi firmado n referido„-
contracto de seguro (Cod. Civ., ar--	 Supremo Tribunal Federal, 15'de abril
Ligo 35 - 1V, § 3°, Clovis Bevilaqua. AdPlÍ,11,:fjp—intol:rdeloatEbrs.22_iritopeSdrof°)HbPir-li.',Co]. Civ. Conuuentatio, vol. 1°, U. 4,. 	 André careieenee	 r. Lies; — Ve..-pag. 260).

- a • Contanbia .de 'Loterias , dreklito Esta,l
do e de agg.ravada a Fazenda 4ta . mesmo e
aecordani em negar proVimento ao re3

e curso para confirmar -a sentença agra-
ef-vada, porquanto; não tendo .a'-:aegravatite.

provado que em sua einstituição obser.e
vou as condições impostas Perda arts.
e •80 do dec..' n. 434, de 4 de 'julho de
1891 , Pão póde ser considerada peseee
juridica de direito privado para • o effei-

- to - de accionar a terceiros cerni) no case
pretendeu, contra os ferinos expreeeog.

- dos arts. 16, II e 20, §-2°, do . Corligo Civil
brasileiro. — Custas pela agravante
fórina da lei. -

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1I9122, em
sessào do- Supremo Tribunal Federal.
B. do Espirito Santo, P.—Pedro dos San-
tos, relator.—Ilernienegildo de Barros.---
• .tuiotos. — i. A atat. — E. LMS. —
Sebastião de Lacerda. — Muniz Barreto:
— 'viveiros de Castro. - — Atirado Pinto,

Gado fredo Cunha. — André Caval-'
canti.,

AGRAVO DE PETIÇÃO

Não se toma- conhecimento de aggravó.
em que o aggravante não tiver teeeo.
a lei Ofendida pelo despacho aggra-
vado.
N. 3.191. — Relatados 'e discutidos

estes autos de aggravo de :pe'eção em que
é agravante José Alexandre e aggeavados
Genesi() de Seixas Salles e outros:

O Supremo Tribunal Federai nau toma
conhecimento do estravo visto não ter Q.
aggravante citado . a lei ofiendicia peio
despacho estravado, e condemnar o ag-
gravaute nas custas.

supremo Trerunal Federal, 3 de junho.
de 1922.-- André Cavalcanti, V.-P. —
Pedro Mibielli, relator..— Munir, Barreto.
— G. Natal. — Pedro dos Santos. .-- E.:
Lins, vencido, mas só por não me ser
possivei, antes .de embargos, mudar do
voto; pois acabo de verificar que o age

avante não citou, como lhe cumpria. a
lei offendida peio despacho aggravauo,
mas se a permissiva do- aggravo. Meu
voto fundou-se; pois, em uni erro de te-
cto, que rectificarei, si houver embargos-
- liernienegilao. de .Barros,.-vencido. O
agg.ravkiite considerou flue a lei permis-
siva do aggravo é tambein a lei offendi,
da pela decisão aggravada. Por esse mo-
tivo, tomava conhecimento do aggravo,
porque essa é jurisprudencia do Tripa-.
nal, por mais absurda que seja a citação'
da lei como- offendida.	 Leoni 'Ramos.
r-- Alfredo Pinto.'

CARTA TESTEMUNHAVEL

A lei di processo da justiça local do Dis.:
trfeto Federal não se considera lei (e=
deral, pelo. que, das questões relativas
ti sua applicação não se Póde intervi"),
o recurso extraordinario' da lettra a do
art. 89. III, da ConstiÁuição Federal.

s N. 3.097. -9- Relatados e discutidos
sies autos de carta. testemunhava' em
ue é requerente Antonio- Joaquim da
uva Pereira e requeridos Antonio I3or-
allo & Comp.:
O Supremo Tribunal Federal a julga

mprocedente, visto • na e,specie tratare
e de interpretação de lei de processo e
e organização do tribunal local, que ,
lias não póde suscitar uma questão fe-
eral que exige a intervenção da justiça
deral. Custas pelo requetente.
Supremo Tribunal Federal, 6 .de meie

e 1922. — H. do Espirito Santo, P. —
edro Mibielli, relator. — E. Lins. —
ntIré 'Cavalcanti. • , Hermenegilda de

-• veiros de Castro. — Hermenegitdo de,
O fero de eleição ou do contracto não Barros. —' G. Natal. — Pedro dos Santos*.

1nhihe' o -credor de preferir o foro 'do . — Scbastiao de Lacerdo.k --- Muniz Dar-.
domicilio (Ord. L. 3°. T.. 6, § 2°; reto. — Godefredo Cunha.
Reg. 737, de 1850, art.' 62; Dec. 3.084,	 .
de 1898 — Parte III. art. 23; -J. ,Won- - 	 MAGRAVO DE INSTRUMENTO 	 .
teiro. Th. do Prod. Civ. e Comm., vol..

e	 AS _sociedades mercantis devem observar e1°, pag 187; Levindo F. Lopes. Licções_
de Th. Prat. de Proc., pag. 166; Pclu-. -. em sia caristituiçõo as condições im . ,(I
ardo Eàpinola, Cod. do Proc. da. Bahia„.. ,postcis pelos arts. 79 e 80 do dec. nu- o

-	 annotado — vol. 1°, . pag. 297; etc.):
	 mero- 434, de 4 de julho- de 9891, para d

poderem 'ser. consideradas pessoas iu,- .
• Por tudo isso, pois, e ainda pelas ju- 	 ridicas de Direito Privado. Taes socie- . 1

ridicas considerações dos autores, ' ‘ex-	 dades, que por falta de 'autorização Ou .!,
copio,: • de fls., julgo-me competente 	 'registro, se não reputarem pessoas ju- u
para continuar o funceionar na causa o	 ridicas, não poderão aecionar, a seus
m	 â

ando que se assigne á ré . excipiente	 membros nem a terceiros. .	 • •
novo prazo para a defesa que tiver, pe.::	 - fe

N. 3.184 —Vistos,- relai a dos' e discuti-gas por estas as custas. . 	 dos estes autos de aggfavo cie 'instrumen- d
Belém, 20 de abril de 1.922, .- •Lu4 to vindos do Jieizo Federal 'da seear. kn tia'. PEstevão.	 Batia, nos 411/aos : figuram de agravando A
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gulmento ao recurso. Interposto por -
gelo Cerchiaro e outros contru o amor-
dão do dito Tribonal, proferido na- cau-
sa em que contendem com Ricardo Maz-
zoneto Comp., accordam em julgar
procedente a mesma carta, para o fim de
mandar subir o recurso rerpr ido; porque,
dá tendo sido elle concedido e tomado
por termo, já o caso estava afecto ao.
Supremo Tribunal o. portanto, não mais
era licito 'á justiça do Estedo impedir a
sua apresentação. Custas na fórma da
lei.

Rio de Janeiro. em sessão do Supremo
Tribunal Federal. 6 de maio de 922 .
H. do Espirito Santo, P. — Pedro dos
Santos, relator. — E. Lins. — André
Cavalcanti.	 Leoni Ramos. — Viveiros
de Castro.	 Pedro Mibielli. — G. ;Ta-
la. — Alfredo Pinto. — Elermenegildo
de Barros.	 Godafredo Cunha.
niz Barreto.

Vaza ve2 concedido e tomado por tantã
o recurso, nao pôde mais ser deneua.
do, a pretexto -de inadmissibiliakde.
N. 3.159. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de carta tostemu-
nhavel do Estado de S. Paulo, entro
13romberg, flacker a4 Comp., coma suP-
plicantes,- e João Pentone como- eupph-
cado.

Em acção movida por este contra
Bromberg, Hacker &Comp. foram os
réos condemnados, em gráo de appella-
eão. pelo Tribunal de Justiça do Estado .
de S. Paulo, a pagar ao autoa a multa
do dez contos de réis, estipulada em um
contracto do arrendamento, celebrado e
assignado por Theodor afeilhause, ge-
rente da casa commercial dos réos, em
nome destes e com sua sciencia e con-
sentimento; nos termos do art. 145 do
iCodi Commereial

Oppostos embargos 8 essa ,decisão o
sendo cites rejeitados, os réos interpu-
zeram recurso extraordinario, com fun-
idamento no ara. 59, a 1s, lettra a, da
Constituição, allegando que, de confor-'
mictado com o citado art. 145 do Codigo
Commercial, não tinha poderes o seu
preposto para assig-nar contracto de ar-
rendamento, obrigando-os á multa que
foi objecto da condenmação.

Tornado por termo o re curso, em vir-"
tudo do despacho do presidente do Tri.
bunal, este declarou depois não ser o
caso de recurso, originando-se dahi a
carta testemunhavel.

Accordam julgal-a procedente para
mandar que suba o recurso, porque, uma
voz concedido este, já não podia ser de-
seeoado, por .se haver tranemittido a jes-
trisdieção do juiz a quo ao juiz ad quem.

Co presidente do Tribunal podo o deve,
S4em duvida, denegar recurso extraordi-
nario que lhe pareça manifestamente
inadmissivel, mas devo fazel-o antes o
:não depois de tomado por termo o mes-
mo recurso. attenta a razão acima e.sea
pendida. Custas pelo supplicado.•

Rio do Janeiro, 6 de maio de 1922.—
Ilerminio do E. Santo, P. — Elermene.
Odo de Barros, relator. — E. Lins. --.
André Cavalcanti. — Pedro Mibielli. —4
iLeóni Ramos. — G. Natal. , Pedro
'Idos Santos. Alfredo Pinto. Goda-
fredo Cunha. — Muni: Barreio,
Netros de Castra,	 •

• tema TESTEMUNHAM • e? vá

A$ 'justiça do Estado 2u'io - mais	 licito
•impéair a apresentação de um recur-

so extraordinario ao Supremo Tribu.
*2.al Federal, já tendo sido elle cone

, ilido' o tomado por termo.
N, 3.160. — Vistos, relatados o kdis.»

clitidas estes alatoe do carta tostemtt-
)shavel interposta do despacho do prosi-
:dente do Superior Tribunal do Justiça

'Estado de são Paulo , reousando

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Não cabe recurso extraordinario da^decisaa
da justiça local que deixou de applicar
uma lei federal, já revogado ao tempo ent
que foi escripto o documento que se preten-
de por pile regulo

N. 1.504 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos ãe ecurso extraordinado vindos
do Superior Tribunal de Justiça do Estado_
de Santa Catherine, nos quaes figuram de
recorrente Joaquim Antonio Vaz e de recor-
rido Manoel Ribeiro Eranco,accordam em não
tomar conhecimento do mesmo recurso por
se não verificar nenhuma das hypotbeses
em que este recurso é permittalo.

A lei que se diz não applicada, odccreto
n. 3.547 de 1900, já estava revogada quan-
do foi escriotc• o documunto de fls., e ini-
ciada a acção, e, portanto, inanplicaudo-o
just ça loca!, não deixou inapplicada lei fe-
deral nenhirma, como infondadamente se
allegou a fls. para fundar o'rscurso. Custas
pelo recorrenre na forma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 23 de julho de 1921 —
Pedro dos Santos, seletor. —Sebasiiao de La-
terda.—E. Lins.-0. Natal.—Pedro
--; Viveiros de Castro. —Leoa! Ramos .—hfu-'
niz Barreto. Hermenegado de Barros
André Cavalcanti. —Fui presente A. Pires C
'Albuquerque. •

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Hera
iniciado Espirito Santo,-0 sub-secretario,
Edmundo da Veiga. ,

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Confirnza-se	 accordao embargado cuja
ementa é a seguinte:

«Não cabe recurso extraárdinario, quando no
curso do processo se não questionou sobra'
a validade ou applicação de qualquer lei
federal, sendo a decisão contra cila e limi-
tando-se a justiça local a dar a verdadeira
interpretação á lei federal invocado.'

N. 1.119. —Vistes, expostos e discutidos
estes autos de recurso extraordinario, s- bre
embargos, em que é embargante Alberto
Groscke e embargado João Luiz dos Sane
tos- e,

Considerando que os embargos de fls. 407
oppostos ao accordão de fls. 400 v., são de
meteria velha já devidamente apreciada e
julgada :

- Accordant rejeitar os ditos embargos para
zonfirmar o acéordão embargado (*) po
seus fundamentos, pagas as custas pelo cru
bargante.,

Supremo Tribunal Federa!, 21 de setems
de . 1921. —André Cavaleviti, V P. — Leoa!
Ramos, relator.—VivetroSY ck ça‘stre. —_Psdro

N. 1.275 — Relatados C, discutidos oa
embargos do fls. 5715, oppostos ao Aze.
de fie. 557 se, que confirmou a decisão dá
justiça local, delles consta, -em summe,
que o Ace• embargado emprestou aos
arte 229, 353. 1.577 o 1.605 effeito re-
troactivo, com manifeste infracção do
art. 1/, n. 3, da Const. Federai, art. 55 do
dec. n. 181, de -24 de-fevereiro de 1890.e
outros dispositivos !enes, porcmantt o
casamento dos concubinarios em cause,
e a adopção da menor Aracy operaram.
se no dominio do dec. n. 181. de i ao0,
taro, em absoluto, vedava a legitimação
doe adulterinos por subsequente matei-
roonfo, não 'obstante a successão se ter
aberto hm plena kigencia do Cod. ,Civil.
Teto posto,

Considerando que o Acc. embargado.
Julgando nue a esnécie em causa devã
ser regida o decidida, como o feire pelo
Tribunal recorrido. de aceardo com os
preceitos do end.' Civil, não embrestou
&leito retroactivo a nenhum dos seus
citados disnosiiivos, poroue a lei só tem
offeito retroactivo quando da sua applie
Cação resulta infracção a direitos ed. -
quirtdos, o corrente o incontestavel
eme rl successã'o ab intestato direitos
adquiridos só surgem com a abertura
da sucee.ssao:

Considerando que, na doutrina e pot;
ditoosição expressa do Cod. • Civil, art.
1.577, a lei que regula a suceessão é tÉ
do tempo em que se constatou á ellet
abertura, conformo dispõe o Acc. ema
bargado e longamente o desenvolvo ai
declararão de voto do Sr. ministro Ifere
menegildo de Barros. Effectivarnento na
tiçfio de Savigny, quo ainda id a de todos
os que toem professado a meteria. esto
ponto ó, aljás, incontroverso no direito
romano o na legistação dos povos cultos.
Savigny — Systeme do Direito Romano,
traduccão hespanhola de joanito Maria;

Mauvel Paley, .pg. 405 e se-
guintes, assim doutrina: eLa capaciaadi
•ersonal do dojar una succeesion aba
inlestato se juzga par ia epoca de lo;
muorto del individuo...a e anais adian-
te: eet ponto más importante y Más
diffroil es la relacion personal entre el

. beredero ab-intestato y eu autor, vela-
Oen fundáda-fundada 	 ou- ' c/ r:,2-•!‘

Barros. -- Alfredo Pinto. — Leoni Ra-
mos. — G. Natal, vencido: Julgava pra-
cedente a carta para mandar tomar o re-
curso. porque se questionou sobre appli-
cação de lei federal, que é a do processo
da justiça local deste districto. A Consti-
tuição não distingue entre as leis fos
Umes, as de direito Substantivo das do
processo no District° Federal — diz —
leis federaes e fedemos são todas as leis
decretadas pelo Congresso Nacional.. e-a,
Yiveiros de Castro.

CARTA TESTEMUNHAI=

1Vlibielli.-0. Natal.—E. Lins, vencido na
preliminar. —Sebastião de Lacerda.—Herme-
negildo de Barros. — Godofredo Cunha —
Pedro dos Santos. Foi presente, A. Pires
e Albuquerque.
---

(1 0 acco dão embargado, de 22 de de-
zell. b .o de 1920, foi publicado no Mario
Officio! de 17 de janeiro de 1922. N. DA S.
eo T.

RECURSO EXTRACIRDINARIO

A lei só tera effeito retroactivo ~meta'
da sua applicacao resulta infracção c;
direitos adquiridos.

Za successão ab intestato, direitos ad-
quiridos 'só surgem com a abertura
deita; antes não existe -sinão uma sim,-

\ pies espeetativa	 direita.
A leinue regula a successao é a do temp0

em que se constatou a sua abertura.
Ementa do aceôrdão embargado: Em;

face dos artigos 229 e 303 do Cod. Ci-
vil, os filhos adulterinos São legitima.
veis por subsequente matrimonio.
adopção investe o adoptado, de todos
oS direitos successorios, sendo a capa.
cidade para succeder a do tempo
abertura da successao, que Se regulará
conforme a lei então em vioor. Para o
'ellen° da successão. aos filhos legi.
timos são equiparados os adoptivos.

r.
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Isto posto, -considerando ',que õ autor

s foi . nomeado -a .17 dá dezembro • de .1910,,
1- interinatnente (note-se . bem: • inierints-

7nent) '3' OfficiaI da • Directoria Geral
a s. da Saude Publica. Foi eirr9 de dezena-
n bro de 1911 que o autor, appellante,• foi
a nomeado 3", ornejai da Secretaria de Es--

- lado dti Justiça o-Negocies interiores.,
o Desde esta ultima data é que Ode ser.
e.. considerado empregado da • dita siecre-
o - tarjas 'Antes não. Era empregada inte-
o rino da- Directoria - Geral da Sawle Pu-
- 'Mica, .st qual, como bern accentúa no
, -parecel: do Procurador da 'Republica a
ã /is, . 27 e seguintes e na sentença appel-•,
• lada.. não '-'era parte integrante 'da

creta-ria da -Justiça . e Regoeios- Interios-•..
• O Supremo- ,Trilitinal . -Federal ...nega,
p provimento	 confirmaconfirma a sstentença ap-
o • penada. Custas. pelo appellante.-:
8. " Supremo Tribunal. Federal, 23 'de
• abril de 1921. — André Cavalcanti. vi-
- , ee-Presidente-, • ,-- .Pedro Lessa, relator.

Viveiros de Castro. 	 G. Natal.
s Berne-neg.-Mo	 Barros.	 Pedro do

-Santos..	 Muniz ,Barreto..	 Godotre.•
do Cunha.	 Leoni Ramos. — Fui: prese
sente; A. Pires e • AlbuqueRque,á- - .

• APPELLAÇÃO ervas:	 • s

Não se conhece (lie ent.bargos • de Mcitét-
ría já repellida pelo a.ceordão.

_ gado, cuja .ementa é a' seguinte:. 	 -
,c,Sey2clq presumida a 'casualidade 	 •

nistro, -a quéni • cill?-;ga a -barataria -
cumbe . a respectiva prova>.

•
N. 3.631. —. Vistos, expostos reta

Lados e.Stes autos de embargos,: calhar-
rante, a -Chinpanhia, Telephonica do,
Ceará; embargadoS; D.'"Esther;,Pamplo-
'na Carneira); dos. Santos, seus filhos

• outross oPpostos 'ao accordãO 'deus. 180';
Censi.derantio que, aléns, de articula-

- !rem os 'embargos - meteria já alegada
nas razões de appellação e repellida pela'
accordile embargado, o direito' por -esti?,
reconhecido aos embargados, já- o havia
sido por oturo passado, julgado, •
corno se yê do documento. do fle-

-junto á impugnação 'dos embargos:	 • •-
• Resolverh rejeitar os ditos embargos o

mandar que subsista o accordão mbar-
- gado por seus fundamentos conferisses a -'

direito o ,a prova dos autos: . pagasas
edstas pela embargante. . •

Supremo Tribunal Federal, 29 do mi-
tubro de 1021. — André Cavalcanti,

- Vice-Presidente. — G. Natal,- relator,
• — E. Lins. — Ilermenegildo de Barros.--:

Leoni	 .Viveiros de Cas-
tro.	 Alfredo. Pinte. • Pedro do31...„.
Santos. i-7,.--.Gbdofredo' Cunha.	 Muni=
Barreto.	 Fui nres.ente. iI,, Pires. - a

•Albuquerque:

&liada -uma repartição publicd,
funceionario que nella servia= e foi,
por ordem do Governei, mandado Mai •
a outra com a mesma• Categoria NU- ' -
ecionat	 devem ser -asseapradoS

- vencimentoseorrespondenta ao -cai:.
go que exereia.	 .	 •

;N. 3:361 '— Vistbs e relatados..estea-•-
,aUtos, do Estado de. Rio Grande do Sul,
em que d embargente a União Federai' o,
,cmbargado, Antonio Affanso - roreeira da
. breu, e vongderaude • •_

retitesed. -Este ponto. os decisivo- trent
(para estabelecer la cualidad dei here
de-eo érn general, cuanto para • deteria
nar cl orden eu que los diversos /sere
deros son Ramados á la succeasión. Est
relacion persona/ dobe juzgar-se sego

• la-epoca de /a apertura de la• successio
que orainariamente, poro rim" ssemert
coincide coa la dieha apertura ". selã
se podem confundir leis sobre os direi
Isss do familia com as que dizem resecit
ao estado da peasoa; ã em relação a
estado da pessoa. não .ha direitos adqui
riitoa, em. relação aos direitos de' "'amua

- aberta que seja a 'successão, ha direeo
adquiridos, porque antes da sua aber
Lura não existe sinão uma simples . espe-
ctativa de direita. Dabi omergern reta
viés juridicas diversas, regidas per lei

• que ora teem effeitoretroactivo; 'pra não
toem. conforme se 'trata de instituiçã
'cle direito ou de relação de direito, poi.
umas regem aseXistericia do proprio di
reito, outras a sua ac .qpisição. As reta
çãos de .direito entre o de clijus o
prole á os direitos e deveres que deite
decorrem • preexistem e subsistem • á
abertura da •successão, são intransferi-
-veia; mas a'relação juriclica entre os
herdeiros e a herança — qup é uma Per-sonalidade .juridica	 . sómente surge
coas a morte do de _eu:jus; com a abertura
tia successão; e são relações que partici-
pam,- na melhor opinião, da natureza dos
direitos pess'oaes e dos direitos reaes; o

• dalii vem uhicamentea lei da (época da
abertura da suceessãoalo tempo • erri que a
herança adquire personalidade propria
deve regel-a e regtilal-a •eni todoS. as
seus effeitos e coriseqUencias juridieria

• -Considerando que tudo o - mais quanto
• constituiu objecte • dos . -embargos' já- 'foi_ • devidamente apreciado na 'decisão re-

- cierrida o no Ace: embeegaelo s (*) : ••	 •0 . Supremo Tribunal Federal despreza
os embargos de fls., e .0i:indemne -os em-

-- bargantes nas custas.•
Soerem° - Tribunal Federal, -4 de -ja-

neiro de 1922: — II. do . Espirito , Santo:
P. 7•••;•-• Pedro rtelator, Sebas-
tião de Lacerda. — E. Lins. — Muni;
Barreto.'— Viveiros de Castro -, veriS
cicio, reportande-me aos fundamentos do
roeu voto Sio Ac.c6rdão de fls. 557, V.
llermenegildo de	 ttrros. .---Godofrédo
Cunha..—.4lfredo Pinto. — Pedro dos

- Santos. vencido.	 André -Cavalcanti.--i.
• 6t. - Natal. siencidos -e- Fui . presente, 'A.,

!Pires e Albuquerque

(*) O aecdrdãe embariado, do 23. dé
ínitubro de 1920, foi aublicado no Diarto
()Meia, de ;5' de agosto de. 1921. N. da

do T.	 • _

IPMILAÇÃO
,	 5

Só- depois da nonzcação effectiva .ptidc
cidadão ser; considerado empregado de

, Qtm,r4 repartição' e parte integrante
.della. •

•N. 3.f10- — Vistos e relatacieS estess
.hutoi de appellação 'eive', •do • 1/is-alota
Federal, cru que 'é. -,appellante .Archimes
des Xavier • da. Silveira; 'o apeellada,

verifice-se'que, a CSVOC10 ' t5 a see
„gllillte:,„ •-petie -o autor,' atisaellante, que-SQ
declare nulla'e de nenhum •effeito a, pors'
fada, elo alinisterio dà Justiça • o.Nego--

ios	
L

II.141',1QrCS, • TI:C mandoki. 'ass'ar
nome do- autor do 'ne - 7 para o as. 13 da
quadro dos' terceiros officiaás- daquell
Secl'etria -.

	

	
at

de • Estada, e que. lhe seja
mantida a 'anil/à-lidado desde 17' de de-
zembro .de 1910, quandoscomeçou a .$ÇS -
air na' Directoria ',Geral da Saud() •Pu••
islita. O jui4 g-, traa jalsots	 rOcecieutO

• •• .	 •	 •

o. embargado (dl-provido, medi--
ante concurso, no , cargo de e•tiarda-mdr.
da Alfandoga, de Porto Alegre; •.•
_Que extincta essa repartição - pelo -de-

/ereto:, a. 2.781, de 21 de . dezembro do
1897, ficou o -• embargado- considera%
addido, por ordem do ministro '.dri „Uns
zenda. com' a mesma , categoria, não cor-
respondendo, -entretanto, a esta. os ,ven-e
cimentos que se lhe mandou abonar;

Que, restabelecida .a mesnia
ge, em Virtade do decreto ri. 630e de 31 .
de outubro de 1899. 'deixou o embargas

.tlo de ser aproveitado, como devia, em
face do art. 52 da COnsolidação das Leis
das Alfandegas, .recusancto-se-lhe. ;as-
sim, as vantagens pectiniarias aSsegurae
das desde a primeira . investidura;'

Que, pelo facto de não ser o 'ember-
sado funccionario •vitalleio, não era
ao, Governo alterar,. por mero arbileio
sãs. offensa a direitos adquiridds ou de
cedem .patranoniel,- uma condição prees-
tabelecida em lei expressa, como .gasan-
tia outorgada ao funcionario; -

-Que, conforme ,a certidão do fls. ry.
não consta ter :o embargado obtido 'no-
meação' alguma durante o periodo dal
.suporessão ou depois do restabálecimen-
:to cia a-iludida Alfandega, mas, servindo
sempre -como addido na Delegacia Fiscal
de Podo Alegre o depois como conferen.;
te nas Alfandeges de Paranaguá- e lho
Grande, percebendo -menos vantagens das
que lhe cabiam conio guarda-mor:

Accórdam rejeitar os cmhartiosi. pare
confirmar o accórdão embargado o asse-
egPror ao embargado, por sua legitima
herdeira o succeseora s devidamente lia-
bilitadasa differença (Pie se liquidar -na
execução. entro os v'encimentos dá togar
de guarde-mór dá Alfandega de -Preto
Alegre o ee -.togares menos renninerelos
geie •occupou elesde 21 do dezeinbro da
1897 até 24 de outubro de' 1913.-	•

Supremo Tribunal Fedqral, 24 do de;
zembro do -1921.	 Cavoleanti,V. -P.	 Alm2do Pinto, relatei. designa-
dó. 'Hermenegildo de 'Barros, vendia.
O facto,- segundo as allegacões dcOantor
embargado é o • seguinte: Elle foi :nomea-
do, errevirtude de concurso, Para O togar
de guarda-mer da Alfandega do- Port3
Alegre. '-

Desempenhou as .funeções desse cargo;
auando se deu a supere:estio da Alfande sa4,	 :por decreto -do 31 - de dezembro de 1897e•

Ficou o -autor addido á.Delegacia.F.ise
cal, por ordem do Ministro da Fazenda,
ao 27 de junho do 1808.

Em 31 de outubro de 1809, a
dega foi restabeleelea. •	.	 -

Em 10 do setembro de 1900, foi insta!-
fada e por essa .occasitio restabelecido • ci
ogar dosgifarda-mor.
..Anezar disso, o autor çontinuou como

addido, não obstante os aias. 24, da lei
n. , 490, de 16 de dezembro de 1897, o
is2, da Consolidação da, Lei das Alfan-
doges.

as pessoas estranhas, einquanto
rem addidos,.os quaes irão ,sendo apree
voltados nas vagas que occorrerem, alada
que passando de uns para outros mini4e.
terias, respeitada, ;porém	 sua cate.

- 0 segundo dispõe que hs ernpregad09
rde entrancia -que excederem dos novos
Quadros das repartições de Fazenda, srug
garantidos ,.em todos os seus direitos :adis
'quiri-dos 13 ficarão addidos ás Alfandegak
Delegacias o Caixas Economicas,:aCé que"-
possam ser readmitidos .cas :vague que,
ureia .0corffailQjual	 £13A9,00,12§•

0 accárdão embareado, do '4 de abril ,
de 1921, foi publicado no Diario Officiag
-de 28 de agosto do mesmo, anuo,	 .• O -primeira determinou que- o Governas

N. da S. do T.,	 - s.	tão poderá nomear para as vagas que se
_ .	 .	 rdérem nas differentes _repartições .publies

IIPELTser,a0 .	 .	 .	 .

a
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.e que só por eitos poderão ser preenchi- titulares do (F aminto util do respectivo ter-	 Como, porém, edireito portuguez, o f -an-

das. quando Os houver de emprego nee- rum, por,aforamento feito ao Moetairo de eez. o italiano e o belga teem dispositivo
respondente:	 ,S. aiento;	 identico ao do nosso direito, isto é, o,
. O acodrdão embareado assegurou no 	 b) que os réos os estão hi sbando na po sse meamn prazo de anno e dia para a toe-

.. autor «a differenea de vencimentos entre .desse predioepois até p dr o terreiro e ,eão scrinção da acção surnmaria de manuten.
togar do guarda-mdr na Alfandega de . extendendo a exploração de unta ped	 ção de posse, devemos recorrer ás respe.

Porto Alegre e os togares do menor te- que começa no terreno dos mesmos rios, a clivas leis, doutrina e jurisprudencia , as

numeração que tem .occupado, desde que ama da Regeneração. 	 wiaes, de aceordo com as leis de 18 de

.dcria:pu de exercer o togar de guardo-In&	 Estes contestaram, articulando:	 agosto de 1169 e de 28 de agosto de 1772, 	 _

até ser nomeado para outro de vencimen-	 a) a 
propria posse e dominio util do ter- eemstituem o uso moderno de direito ro-

•roa iavaes ou maiores,.	 „Seno enelitigio; e	 mano.
O Ministro Procurador Geral pretende 	 bl datarem os actos turbativos de mais de 	 A questão é ald muito controvertida, dão

--.' que, a não ser a Fazenda absolvida, g) .cano e dia; pois arrendaram a mencio neda havendo, sobre 3 mesma, accordo ai um.

menos se excluam da condemnação os ven• pedreira a Latuneyer, em 1911, e á Prete'.	Na verdade, si escrintores ensinam e

cimentos correspondentes ao tempo deaor. Atura Municipal de Nictlieroy, em 1912. 	 crestos decidem que o prazo se deve contar
eido da supressão da alfandega ao da sua 	 Tendo a acçãe proseguido o respective do p-imeiro acto turbativo, outros, em igual

numero, ensinam e decidem que é do ultimo, ae
quando os actos manteem, entre si, certo
-Vexo ou relação de causalidade.

E' o que mostram: Luparia, no ArChive
Giuridiche Italiano, De Serafini, v. 27, oa.
ginas 458 a 461 ; Anbry et Rau, Dir. Cfo.
Franc., vol. 2°, nota 13 ao § 186, paga. 20a
e 209 da 5' edição; e Mattirolo, Dir. Giud,
Ital., vol. 1°, n. 264, e nota 5, pag. 247.

Quando) porém, se trata de actos turba.
tivos distinctos, oÉ quaes não manteem, en-
tre si, relação alguma de causalidade, de
modo que constituem outras tantas turba.
ções ou molestias diversas, como na especiea
em' que se trata da exploração de uma pe-
dreira, neste caso a generalidade da dou:.
trina e da jurispruCiencia dos povos citades
é accorde em que o prazo deve ser contada
da ultima turbação feita. 	 -

A razão e irretorquivel é—que a lei s6 fala
em turbação, sem se referir á primeira, e a —
ultima é tambem ver dedeira turbação, dando
tarar a uma acção distincta—Ribei ro de . Al-
meida, Manual das Acções Possessorlas, na.
meros 147 a 148, fundando-se em uni
Acc. da Relação de Lisboa de 26 de nnvem•
bro de 1889; Aubry et Rau e Mattirolo.
Iceis supra citatis • Cesareo Consolo, Trono.
deZ Pessesio, n. 461, pag. 702; Ricci, Corsa
de Dir., v. 5°, n. 101, pags. 161 e 162 ;
Pand. Franco, vol 2, verb. action possessoire;
n. 559, pag. 165, e Pandectas Belgas, tomo
5' 2, as. 1.150 e 1.151, pags. 1.150 e

1:1511.E'arnbem lição do unice dos nossos civi-
listas que se occuna do cnso — Corrêa Tei.
les: .Si o possuidor deixou passar anno e
dia, depois de inquietado na posse, antes
de intentar a acção, só a .pride intentar
uor alguma nova turbação? (Dir. Port.,

nova installação (31 de dezembro de 1891 a
10 de setembro de 1900).

E' mais do que raznavel a preterição.
Supprimida a altandega em 31 de dezem-

bro de 1897. o autor perdeu o Iogas de
guarda-neer, tambem extincto e que não era
vitalicio.

Ficou, porém, add ido na deleeacia fiscal.

de setembro de 1900, sendo então restabe-
lecido tambein o togar de guarda-mór, é
claro que sómente nessa eccasião hdevia e
podia o autor vir a oecupar o seu antigo
togar, porque a lei diz que os addidos se-
riam aproveitados á medida que as vagas
fossem anparesendo.

Si o autor não foi aproveitado, logo que
se restabeleceu o togar de guarda-mór na
alfandega, temerem restabelecida, e coa.
tineou como addido na delegacia fiscal, terá
direito á difierença de vencimentos entre o
que percebia como addido e . o que devia
perco ,er como guarda-mór, desde • 10 de
setembro de 1900 até a epoca em que falte.
ceu, e não desde 31 de dezembro de 1897,
em que deixou de exercer o logar de guarda.
móreporque este foi extincto.

E o autor terá direito á differença de yen.
Cimentos, el na execuçãci se apurar que
elle recebia _menos como 	addido do que•
como guarda-bicar. Si, aquella
qualidade, ou nos cargos de conferente das
Alfandegas de Paranaguá e Rio Grande, que
o autor exerce u (segundo se allega e não foi
por elle contestado a fls. 28, tendo a sen-
tença tambern affirmado o facto), os venci-
mentos eram iruaes ou menores que os de
ouarda-mór, fica entendido que o autor não
terá direito a coesa ateu ra. Nesta co' for.
midade. recebia em parte os embargos. —

. E. Lide. — Leoni Ramos. — Sebastião de
Lacerda. — Viveiros de Castro.-- Pedro Mi-
(ficai	 Pedro dos Santos. Vencido. — Fui
prescrito, A. Pircs e Albuquerque.

iito processual, foi Julgada procedente.	 .
Interpozerain os réos a presente appella.

çAo, em a qual se observaram todas as
lormalidades. legaes, pelo raile o Tribunal
pagsa a julgal-a.
• Merece confirmação a sentença anpellacia,
Geo por seus fundamentos, .que .se referem
.a questões extranhas á acção proposta, mas

Restabelecida a alfandega, installada a 10, pelos seguintes : 	 -	 •
Os autores provarain todos os requisitas

APPELLAÇÃO mut.

Dado o conflicto entre as fesienatnhas do.
ai' -»r e az do réo, preferem n:	 asile,

accort:es, desde que emt-e e Lts - se
encontre uma acima de qualquer excepção,
atormente si:

a) tiver alguma raxão particular para melhor
conhecer do facto e

.b) estiver seu depoimento, im plicitamente, de
accordo com o do proprio réo.

Il. O prosa de anuo e dia para a propositura
- dia acção- summaria de mantr`mçao de passe,

conta-se do ultimo acto turbativo
. N. 2 913.— Vistos. relatar os e discutidos

estes autos-de appenacão civel do Estado do
lho de Janeiro, verieka-se que O D:. João
Vitterlo Pai-ato Junior e sua maltes, resi-

. dentes neeta capital, propuzeram, centra
Leopoldo Miguelote Vianna e sua mulher,

- residentes em Nictheroy, . a presente acção
rnsumaria de manutenção de posse, 'alie-

ganida:
a) Ser,OM sephores e possuidores do predio

alto & tua Souza .a. 38, hoje Gavião Peixoto
Lu. 74, da predicta cidade de blietiteroy, e

elo interdicto retinendae, como ac vac mos-
trar, •	. . . .•

lia põsse.	 - • , ,
Quanto a este primeito requi gíto, é ver-

dade que Miá das testemunhas dos reos
depõem, accordemente, que elles é que
'estão na laçasse do terreno em litigio.
• Assim o fizeram : a 1° (fls. 32 v e 83);
a 2° (fls. 88 e 88 v); a 3' (fls. 96); a 4^ (fls.

-93 e 98 v); a V' (fls. 130 v); e a 6' (to-
lhas 133 v).

Mas é igualmente certo que o contrario
depõem, tambern accordemeete, todas as
'testemunhas dos autores : 1' (fls. 110 v,
a 111 v); 2' (fls. 115); 3' (fiS. 119v e. 120;
e 4' (fls. 122 v e 123).

Ora, o. denoimento destas testemunhas
dos autores é que deve prevalecer :
. 1°) porque a primeira . delias está acima
de qualquer excepção : é o Dr. Joaquim
Antunes de Figueiredo Junior, ex-ministro
deste Tribunal, que foi o testamenteiro e
inventariante de Joaquim Antonio Valença,
de quem a autora houve, Por legado, o ter-
remo em questão (fls. 109);

2') porque, de accerdo com esses depoi-
mentos, se acha implicitamente o do propilo
séo, a fls. 104 e 104 v.

Effectivainente, da vistoria e respeeliva
e.planta se vê, clarissimame nte, que o ali-

dido terreno faz parte do domínio util, a que v. 19 art. 657).
Ora, na especie, no dia em que se cirm-

,se refere o predita depoimento do recr. (Vide psiu o mandado de manutenção, expedido
fls. 288, 288 v, 291 e 296.)

Provado está, pois, o primeiro requisito initio litis, os trabalhadores dos réos esta.
vau ainda explorando a pedreira em lide,

da acção proposta—a posse do terrei o.Quanto ao segundo, isto é, a turbação corno se vê do auto de manutenção, a Os.
feita ,com a exploração da pedrei ra, os reos 30.
a não contestaram, nuns, an contrario, clara- 	 A acção foi, consequentemente, proposta
mente a confessaram, affirmandO que elle dentro da prazo legal d amei. e dia.
data de maiS de armo. e dia, isto é, de 1911	 Accorda pelo exposto, o Sunremo Tribu.

e 1912, ao passo que a acção Só fel proposta nal Federal confirmar o dispositivo da sen-
'a 19 de julho de 1913.	

tença appellada, pagas as custas pelos ap
ee	 penardes.-

Resta, pois, ape s, averiguar si se acha
provado este terceiro requisito, isto é, a

	

	 Supremo Tribunal Federal, 15 de maio de
1922. — Il. do Espirito Santo, P. — E. Lins,

propositura da aceão dentro do anno e dia
da turbação respectiva. •	

relator. — André Cavalcanti. — Pedro dos

A questão ¡medica resolve-se nesta outra: 
Santos. — Munia Barreto. — G. Natal. — VI-

dados varios actos turbai vos da posse, de 
veiros de Castro.— Pedro Mibielli. — Leotni

qual delles é que se deve contar o prazo do 
Ramos. — Sebastião de Lacerda. — Hermenc-

ara:o e dia para a preseripção da acção sum. 
gado de Barros. — Com restricção, quanto

nu-iria de manutenção—
do primeiro acto ou ao ultimo fundamento, porque julgo que O

do ultimo ?
prazo de anuo e dia, dentro do qual deve

Neo temos, a respeito/ lei / • 
nem doutrina ser proposta a acção summaria de inaneten.

. nem prisiNatidencia.	
9 ção de posse, não se .conta da ultima ti -ba-

De Imo, as Ordenações Philiopinas,
ção, mas do primeiro ou dos primeiros actosvi-

gentes no tempo em que foi pr000sta esta `turbativos.
-

acção, eram inteiram	
Esta restricção, porém, não conduz a re--eate- omissas sobre o

caso, como o é o Codigo Civil, e como p suitad o differente do que se contém no ac-

são ostratadisets, sevo Corrêa Telles.	
córdão, porque, segundo considerou .a sen.

• • 

Completamente omissa o é tambem a ju- :tença appellada, não ficou demostrado co ear 

risprudencia dos nossos triburiaes. - 	
a invasão da area do terreno pessuido pe.os,
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fundamento de . outia"-állegação -da em-
' bargante de lhe ler sido dadaaa . ri-

preitada como compensaaão -da -vent • da
estrada do releu Uniãó Valenciatte
União Federal». aBsta a tenteia desse -
documento para convencer que .nenhu-
ma connexão teve a referida venda com
a empreitada, não sendo licito erigir cru

• Trova urna- simples promessa cem valor
juriclico ou a i edebita intervenção de

_ terceiros estranhos. a concessão . ' (autQa
' fls. 106 o 108) ;	 • .

'Considerando que assim -sendo, bem
procedeu , a administração publica - . res-
cindindo o contracto com o caracter ex-

• clusivo Áde tarefa e, portanto, celebrado
a. titulo -preeario: .	 f	 .

Accordane rejeitar os orebargos . para
• confirmar o accárdão emb.argado (*)
por seus fundamentos.	 • . -
.. Custas pela etnbargante.	 -

Supremo Tribunal Federa; 7. de jate -- -
Doiro de 1922. — II. do Espirito Santo,

•P. — Alfredo Pinto, relator.,._
szegildo de . Barros. Rejeitei os „embar-
gas, somente pelo • quarto considerando
do accordão, porque a condemnação da
ré embargada só poderia ser decretada,
nos termos do art. 236 do Codigo_Conae
moreia!, diante da. prova . de despezas .
trabalhos que a autora embargante
vossa feito. Mas ella 'não produziu essa
prova, nem a de que poderia ter ganha

-alguma cousa na execução da obra coa-, •
tractada.-	 --. •

Não multei o primeiro considerando •
do accdrdão, , consubstanciado no ultimo; _
que é o principal e.tarnbam unieo fun-
damento do accordao embargado, por- •
que o art. 8° das Condições . Geraes não!

,se applica ao caso dos autos, que não
de tarefas, mas de Verdadeiro- con-tracto,
tanto que o art. 8°, confere -arbítrio 8
administração para di spensar os servi-
ços do trirefeíro, ao pus() que a clau-
sula 11°. do centrado não confere arbi-
trio algum á adminisbração e determa-, •
na, ao Contrario, os casos cá que o cone;
tracto:péde, • ser resolvido.

-A manifesta incompatibilidade . entra
o art. 8° das Condições Geraes o a deu-,
'aula 11' do contracto demonstra clara,
remita que o caso não é de tarefas, que
são empreitadas para censtruceão de
pequenos trechos, , por simples proposta
do pretendente, rescindiveis Sem for-
malidade -"alguma; mas de empreitada
para constrecção compléta da estrada,
em virtude do contracto solernne, res-
einenvel somente em certos o determi-
nados cases. — E. Lins. — Sebastião -
de Lacerda,— André Cavalcanti. 	 Pe-
(Ire dos Santos. G. Natal. — Lema
Ramos. — Viveiros dg Castro. — Go-
dofredoCunha. — Muniz Barreto. ••••••a
Fui preáente, A. Pires é Albuquerque, -

(*) O aecdrdão embargado -é de 9 dO
dezembro de 1918.	 N. na S. Do T.

ApPELLAÇÃo CivEL
se multas administrativas devem,
• previstas taxativamente em I /q. e não

-nos regulamentos expedidos para co.
• -branca de divida activa da União. -

4NI. 2.462. — Vistos, relatados e dis-
cutidos 'estes ar fes de aPpel fação
em g.de de emba,rgos; entre partes; coma
embargante, Miguel Barbosa e embargada,
a União Federal; e considerando: que ta
dec. n. 9 nr7, de 21 de outubro de 1912,
reorganio. do a- Procuradoria da Repu-
blica do Distrieto Federal," exorbitou 'd
auferia-ação legislativa, quando, no. arti-
go e161; presdeveu que Cie aleilOeiroa
ficassem reeponsaveis "pelo imposto de
industrio e pre.fissãs.

autaton:Se tivesse \cif-ativamente verincatio
lia mais de ...line e dia. — Godofreda Cunha.

Fui presente, A: Pires 'c Albuquelque.

APPELLAÇÃO 'MEL	 '

• . Considerando 'que,' meSmo quando'
prea . aecesse o criterio adoptado e fosse
pOSSiJCI reconhecer na "ajuste neleb evlo os
ca deteres de um contracto -de empreitada,

• aluda assim seria elle nulo de eleno direito,
po'rquanto o Ministta da Viação e Obras

. não podia ociegor dire ;to: cla-
que! a estrada a' attribuição de effectoar o
a 1 elt• o contracto, se a conenuencia.publica;
e'unl determinava o ait.. 54 na lei n. 2.221,

..de 30 de dezemb:o de 1909. Os contractos
ad eninisttrativOs são lançados em livro pro-
p ao ,os niuisterios e re aettidos ao.

• !meai de Contas para o respectivo registro,
o ajtee absolutamente-itã° . se fez, nem o di-
rector da Est..ada de Ferro Central do Brasil
po l e ia fazer • sendo certo que já em 1910,
ao co . tarjo do que alleaa a enthargante, o
dec -eto legislativo ri. 392, de 8 de outnbro
de 18a6 .art. 2-§ I , e o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 2.109, de 23 de de-
zenta .o do mesmo anilo, art. 70 § 3" attria

• bulam ao Tribunal de 'Contas o exame dos
cohtractos que dessem origem a despesa de
qui, quer natureza. O que fizeram as leis
p. steitores (decretos 6s. 9.393, de 28 de fe-
vereiro de 1912 e 2.891, de 30 de novembro-

- de 1914) foi apenas regular o processo de
registes. -

Considerando que, a1t5m de outras irre--
galai:idades, o supracitado contracto chegou
a ponto de estipular á isentai) de irripostos
estaduies e munieipaes em favor da em bar-
gente conferindo-lhe . assim utn, privilegio.'
quê a'Constitui,ão Federal não autorisava;

• Considerando que não é licito aoplicar ao
caso o art. 236 do Codigo COmmereial,
visto que nenhuma prova existe de haver a
embai-game no 2 trecho- da estrada, feito
instaliações, iniciado serviços e empregado
capitaes em trabalhos previstos nas especi-
ficações e tabelias a que allude a clausula la

. do contracto; emontrario é a, propria em.
bargante que confessa (autos fls. 211) haver
eacoarrade para a construcção a realizar
uma °flerta de 20	 de lucro;

Consi lei-ando que não é _possivel: fitstifia
car a iademeização de 1.750:000a, cale a l eda •
pela . einbargante, por lucres cessantes que a
de:orresem da rescisão do contracto. nor-
que o eedido de taes lucros assenta na cer-
teza de culpa contractual e, no caso eu es-
pecie, esta foi justamente da embargaitte -
que não inielou a construcção do 2" tre-
cho e tre. Lima Duarte e „Bomjardiin

'
 'não -

Nevai cendo a allegação.de' ter ficado impe-
dida de i iciar a construcção. do tnes ea tre-
cho, por culpa da administração da Fatrada
de Ferro ,Central do_ Brasil, que deixou de "
fcr, e.eer, em tempo proprio;as notas de
caço;	 -

Censiderendea eue no documento de folha
118. assiel . ado. pelo então director da Estra-
da de Fe.rO CeJmal, Dr. Yettle de Fremia,.
coasta. o. sea dote : • : .

a) que'pela clamáula 5a do contracto a con-
str ateão lo treca:Ce de Roaeardiai a Lima
Daarte devia p• . i.teipiar • no prazo deis
meaes a co. ta: da data do coutrado (10 de
nave ub.o de 1910); 	 .

b) guie .pela clausula lia, 2' parte, não. ten-
do sido a cnn arucção do trecho .de bei iar-
di. 1 Lima Dua".-te ini iatia dentro do prato
fixado na clausula 5 ficava o cont.`acto nesta
pais rescindido. não tendo a companhia di-
reito a indeamização alguma;

c) caie nenhuma , providencia foi dada pela
e ta,atiaia para inicio de censtrucção,
do 20 trecho;

que o trecho "do • Rio Preta a Ja-
cutinga, que devia estar concluido
3°1 do •dezembró . de • 1911, ajuda • não o
estava em ala de dezembro de 1913;

	

d), 	 at,R in) é-ale' . .todo improcedente
a reclnmação da co r 9 n 1 ; ap;	 •	 •

( nsWelar 4 O . e:oe a - f?ariPt.tara de
detkionstra • ainda o nenhu• m':

	

.	 .
-•

Eileitanz-se os embargos caia materia Já te-
. :M.e sidi..ivid mate examinada- nv • aror-

dão 2.,it barg,,td o , cuja aia iega é- a svoinie:
em-viger as ilisixs:; •,-ies de

ilenações sobie os eucitos da Mis evute. , ta-
. • çã . a acçã g seperpelliv erz Juizo, e assiraSe !ido veriam a pr têcripção.	 •

Nu c cso_dvs aii •os o inip ....to cobrado é ó
-d- • c Lie:unto e.não.o de industrias • e prolis-
sàesz,	 •
N 2 349 — Vistos, relatados e discutidos

este ; tetos de a 4) llaço cível, cru qe é
aPp..Iate ex-• !fiei° o juiz federal de Per-
nambu 'o, são ap	 m.)ellados, ora ebal•aantes,.• ree rands & Cinp.; e é einbareada a. Fa-
zenda Nacional:.

' Accoida it rejeitar os embargos de fls. 154,-
cuja meteria já foi _devidamente exaini ada
fio accordão embargado (*). Çustas pelos em-

• bargantes. - • -
Sup-emo Tribunal Federal. 7 de Meeiro

de 1922 —H. do Espirito Santo,- P —Viveiros
c'. Castro, relator.—eLearzete!glido de Barros.
—E. Lins. -•-• Leoni Ramos. — Seb 7stião de
ticeraa. — Pedro "eia.— Pedro dos San-
tos. — Godofr gclo .Cutzha. — Alfredo Pinto.

André Cavalcanti.— G. 1J1tal. — Fui pra-
'. Sente. A. Pires.e Albuquerque.-	 -:• •	 •.	 •-(*) O accardão ,embargado, de 11 de setem-

bro' de 192', foi publi:ado ao Olaria Official
de 21 de abril de.-1921:— N.- DA SEC. DO T.

APPELLNÇÃO CIVEI;

. As simples '<Igrejas». achnitlidas pela Estrada de .
l•"erra Centrai do Bi asil para execuçã de.'

c ,iicaddas a .titulo». • precario, e
nao -e cenzfun(,em com p contracto de em-

•.	 •	 •
• Mesino.aue fosse possível admittil-ri com esse

Cai ct,er, a ilidem zizafflo por lucros • ces-
sun, es ()eco, lentes de rescisão, • as: enta .na
ecuipa coettracigaá e, prjviirin; fr que esta
cave pie ipuum_ate ao. empreiteiro nenhum
direito lhe assiste a tal indemnização.	 -
N. 2 163 — Vi :toá e disc tidos estes auto

a l .pellçã) eivei, sob a e,iibareca, e i que
e dl:. .áade a mipanhia União Men-

c:a a tem -liquidação) e embargada a tildar')
Fe.. e :ai, ,e;

Considerando que o accOrdão de fls. 192
bem decidiu, ad nLti ido coem si aples (a-
feia., o eontracto . celeb..ado er.tre. a. e a)ar-
gacte,a; o directo: da Estrada-de Fe r Ce41-•
trai dó	 em 1910, rorq..anto, o alheado
co -.tacto c mieça nor e4a con-
str c.Ao .é fita de tece d.) com as comiç-ies
gemes', tab.• . Ins, prée e espeá ¡cações, ap.!

)vidas nor porta:is. Ia. Di 'e	 de 11-,
de Lia, Vi . aaa e Ob.as. Publicas de 5 de
maio de 1933.	 •

o art. 8' das referidas aC .naições
ge .a ts», que se vê -a fls. 87, 'diz o se-
gui voe	 .

O aveio no Afie são feftas as- conces:
sõe.s de tio elas e o i de. to que setista-
zem, imperem a nec.raii de de reser;

.1/á:ase á ad ini ,dração das estradas -a. lia'
berdade de CeDie;e1. • as, guneb.o entender
tzt. .te, sem ,que ao tarefeiro as. s.ta direito ._
•algum á . indeinnizaçclô or pai das, lueros ces-
sirn:es ou • por quaequer motivo suitelhanteo---
ce;bendo-lhe apenas o direito de receber, pela.-

'praia estipaiada noá arts. 39 e 40,'
sitio da importa-.i4 d04 draealhos até-a
caía enz. que tivér-C ninai ikalfzei officiai de ".

-	 o cj ..,de ait "cerzees:d • .2 o p.iganzerz,v d
•terictes que h -tiver'adi' r;rTdo . leu a execução
rif,..r0S/71)à .scrykus,'í . que estiverentno togai- .

Ob-íits ;11	 :

•
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Fbrahliente,, á, divida. é certa é liquida,
tanto mie este ponto nem foi objecto de
contestação cm parto alguma do .proées-
so. — Fui presente, A. Pires Mas-
aatcronc.

Pereira da 'Conceição; embargado, Victor
Paranhos Demingues::-Julgados' •iinprocame •
dentes.

7.571a-Relator, .o Sr. desembargador,
Ataaipho de Paiva; embargante, Eduardo '
GonealVes Diasa-embarvadaa Juba German
Pinto.-julgados improcedentes.

Embargos de 'utilidade.
N. 3.001-Relator, o Sr, desembargador

Sá Pereira; embargaste. Dr. Francisc a Si-
mões Correia; 1 e t . bargado, Antoal Alves
da Si . va Juriar e sua minar; 2 embargado,
Do:ai:Laias Rodriamtes Pacheco.

Foram racebidos para, . raformando o ac-
cordão embargado, Testaarar-se a sentença
da. hmataacia, contra os varas dos Srs. de-
zembargadores Sarsiva Junio ,Cicero Seabra
e Torqaato emeiredo.- Nao -o "ou' nade no
jid • amento o Sr. desemb 'rgador Carvalho --
e Mello.

Presidiu o julgamento o Sr. desembarga-
dor Afforso da Mirar da.

N. 4 042-Relator, o Sr. desembargador,
Affo is de Miranda; earh • raante, • Nomdma
J. ! cio -Pittencourt; embargado, Armando R1-
beiro Machado.

Destreaadas.
N, 4.271-Relator, o Sra descaiba/a-eu

Alfonso de Mimad a ; &abar; ante, An to
Mlllet Soares; emaargados, Jaão 1- a . tista
Ma tios, por sua viuva e inventariaute, e
sua filha "nica herdeira.

Desnrezalos. '
N..4.311 -9e1ator, o Sr. desambaraarinr

Nabuco de Abreu; em/lar-a-4e; A , to. io de .
Souza Soareàa no: sati cassio Tuia; embar-
gado, Joaquim Pereira:BernardeS.

Desprezados.

Bessão da -Primeira Camara em 13
m de julhode 1922
PRERIDENCIA DO SR. DP.SEME -APG ;DOR .CgtS0

GUI\I'RMtS, SECRETARI \DO pgua SR.
CELSO VIEIRA	

,	 .‘ .

Comnareeeram 's - Srs. deSambaraadires
-Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo e Sa-
raiva Junior. a,

JULGAMENTOS

litinte -.di recto, jatait, pelos estaboladi-
mentos,: eammerelaes e, industriaess ven-
didos 94

que . lei n. 2.514,, de 4 de Ja-
neiro .de 1912, art. 3a lettra ai, auto-
rizei/ Simplesmente' o Governo «a reor-
ganiaara na vigen.eia, do actual exercido
financeiro. a Procuradoria da Republica
ao Districto Federal, aliam de melhorar o
proceS,,só da cobrança da divida activa e
a defesa dos interesses da União nos &a-
mais faltos, podendo eatabelecer para os
quatro procuradores e solicitadores aa
mesmas vantagens con.cedidas aos pro-
auradoras e solicitadores dos Feitos 'da
Fazenda. Municipal»;

que na expressão — «melhorar o No-
tas() (ia cobrança da divida activa e a
defesa dos interesses da União nos de...
mais feitos» não .esta. absolutamento
comorebendida a autorização para a im-
pas-ia:Tb 'de multas, nem della promana a
responsabilidade indirecta dos leiloeiros!,
por omissão ou negligencia dos contri-
buintes, "no pagamento. da afluindo- im-
posto; a solidariedade não se presume,
mas resulta da lei ou (Ia vontade, das
pariá"- (Cod. Civ., art..896);

que, embora .não lareva!ecesse essa nae-
judicial, a divida fiscal do embargado
não ta liquida e certa; porquanto, o uai-
to documento de sua existendla é um.
«retalho» de jornal contendo o annuncio
do leilão, e tal impresso sem authentici-
dado não -constitue prova em juizo

Aceordam receber os embargos de
fls. 57 para, reformando- 9 accordão
Tis. 51 v., restabelecer e confirmar a
sentença do . fls. 31 v. — Custas -pela
erobargada.

.Supremo, Tribunal F4deral, 2. de abril
'de 1922. — /i. do Esprrito Santo, P. —
Alfredo Pinto, relator. — G. Natal. -.-An.-
dré Cavalcan ti. — E. Lins. — Pedro Mi-
bielli. Goeofredo Cunha, vencido. —
Pedro dos Santos. — Piermenegado dc
Barros, venoido. O art.. 3”, tenra m,' da
lei n. 2.44.. de 4 de janeiro de 1911*?. au-
torizou o Poder Executivo a rcsorganizar
a Procoradoria da Republica, no Dia, ri-

•cio Fadara], para o fim ade melborar o
processo da cobrança da divida activa e
a defesa dos interesses da União nos do-
mais feilos...». Em Vista da disnosição
tranacmapta, o Poder Executivo determi-
nou -no art. 161 do dec-eto n. 9.957, do
21 de dezembro de 1912, que o leiloeiro
não realize . a venda do qaalcraer estabe-
lecime a to eeminercial ou industrial, sein
a eadmib la r. o previa da quitação por parle
dó yen diaiar.

Si o De- sarnenta:da lei de ti de janeiro
'foi -facilitar a cobra a , a da di m ;da activa.
parece fóra de duvida caie um das meios
de realizar mais facibbento essa eobaan-
ea é a prohibieão iinboata ao leiloeiro de
vender qualmer est abelecimentu com-
marcial :ou industrial. sem a prova de
'haver o dona do estabelecimento ;pago o
respectivo imuogn: Aasim, na autoriza-
ção cormadic l a pel a lei estava compre,
bandida a p avideacia tomada pelo de-
creto, sem que este houvesso• exorbi-
'Otto. .	 .

Mas, adm it i ido que tivesse havido
:aualqu'er cai-militar/ema, esta cleatmp 'a-
tre-eu, ~de que , lei posterior ao acto
do Poder Executivo o dtclarou eu
pleno vigor: :Esta lei é -a de n, 2.719, de
31 de dezembro de 1N2, que no art. G1
mandou que continua s=en s em viga"
0)5 regulamentos expedidos em virtude
de auterização legislativa, ainda mesmo

• arão reproduzida. emquanta não.-foseen
itnuelles revogadas.,

Appelloções eiveis
N. 3.182 Maior, o S. desemhasaarlor

Sariva Junior; anpellar:as
' Fék Co	 appellatio, Dr. Astol	 m \	 ra

. de Rezende.- Deu-se o ovime to com rak -te
rara incluir na coadem ação as ers te., que -

.fo .ão julgadas wesc,iatims e as que forão ,
coitadas aos ime dos, m a amdmeamemsta.

N. 4.597 (Desisiea i10—relato.., o Sr , de-

sembargador Torquato de Figueira iro imor al..
aante,	 Jayme Geiso; ninhada. Doaa
Frida R dwasser.	 jalgou-ae a desisteacia.
unarinie acate.	 .

N. 4 61,4 (Embargos de declaração n-'?ela-
•toa, o Sr. desembargador To :grato de Fi-
gueiredo; anaellaate Rnliado Riheiro de
Casto; apoellados, Manoel Gonçalves dos;
Sa. :tos e outams.-Foram julaados impreca-
derdes. unanimemente.

N. 4 977	 Relaaor. :o Sr.- desembar ,odor
Saraiva Junior; anaellante, o juizo; apr ela-
dos, lasè Cadas Maria G , nza,, a de Lacerda _
e s a raulhar Isaura Mendes : de Lacerda.
Ne :ou-se provimento, unaairnemente.

N 4,995 - Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva jutilor; appellante,' Mailoel José de
Souza ou Manos' Ferraz de Souza; appella-

- do, Banca Ponular do Btai_sil. - Deu-se iro-
, via: se n to para julgar-se nullo o processo,
' unanimemente. •

PASSAGEM DE AUTOS
• •	 Embargo iN aullidada

N. 4.58- A9 $r. desembargador [CelsOm.-
Guimarães, PI

'	 Côrte de Appellaçãci
Sessão das Gamaras- Re-unidas, em 13 de

julho ' de 1992
PP,ESIDENCIA DO SR. DEStmWRG I DOR MON-

:TENEGRO —SECRETARIO, DL CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA

Compareceram os Srs. desembargadores:
Afiou° de Miranda, Ataulah a de Paiva,
Celso Guimarã'-is, Nabuco de Abreu, Sá Pe-
reira, Cicero Seabra, Torquato de Fiatmei-
reo, Saraiva,junior, Fratne-di :o Guimarães,
Elviro Carrilho, Edmundo Pego, Maahado
G.uimarãesa Carvalho e Mano e Alfredo
R -ssall.

Fateve presente o Dr. Moraes Sarinento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

AggrávO de pztição
N. 7.5').8 - Ralador, o Sr. desembaraarTor

Ata/Anho de- Paiva; 'agaravante, Alv a o
Chaves de Oliveira ; aguava to, tono Dias
de , Araujo - Coniirmado o 'despacho..

N. 7.548 - Relatar; o Sr. desembargador
'Nahuco de. Abreu ; agravante, Ma :vai da
Silva Pinte; agravado, Ma n oel Alves Na-
bre ra'.-,Conf.rmado o deanacho.

N. 7.557 -Ralatar, o Sr. desembarandor •
Atalpho de Paiva.; ãggravasmte, a Co dna-- •
ahla de Viação e Cnnstrueção ; aggravado, •
Pedro de Oliveira Corrêa, •- Confirmado o
despacho. •	 -	 -

N.. 7.600 - Relator, o Sr. desembifrandor
Atardpha de Paiva ; a agravantas, M
des & Como..;aaaraavado, Oscar de Almeida
Gionaa-^oalt rina ita o despacho.

Ns 7.629-lato : ,:, o Sr. desembapgador
ta'Sá-Pereira- arravasite João' Bantista Mar-

tios; agravado,-Aeto lo Bernardino Ennes.
-Confirmado o despacho.

N. 7.6a7- Reiator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; targravante, Joaquim Ca nail ha

• Juaior; aggravado. Alvaro Guedes Nogueira.
-Confirmado o despacho. -

N 7.555-Relatar, o Sr desembaraader
Nabaco de Abaeta agaravante, João (I P C mima
Mello: aggraa- d ms, Cados Ca d so Ma.tins
e outros -Ca:firmado o despacho.

N. 7.659-Relator, o Sr. de iambargador
Ataulaho de Paiva; aaaravaate, Oiyampio
Leomil; avgrav-acto, Moreira Mesqaita: -
Coafirmado o alaapaaho.

N 7. N71 - R datar, o Sr. alairanbaagador
51:re:eira; aggrava..te, José Claro;' a. a-
va la a Irmandade de Santa'C uz dos Miti-
t&e.s.-Confirmado o despacho.' 	 a

N. 7.709-Relator, o Sr. desembargador
Ntraiico de Abreu; iagEav at4. -3, a União e-
cio ai; pelo seu- 2 procurador seccional;
aaaravadó, o e.” lio de Francisco Sa'ta-
mui i, assistente Leopoldo de Andrade Rum-
beisperger.-Confinnado - o despacho.

Embargos em aggravo de petição • .
N. 7.263--Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães; embargardes, Seraphim
Of .esii e outros; embargados Oscar da Crua
Semana c outros.-aDespaczados.

- Embargos de declaração

' N. 3 273-Re1atar, o Sr. desembargador
Atauloimo de Paiva; embargante, Salira JosC.:
Asaiar; ea.bargado, Ferreira Balthatar,-,

. Julgados improcedentes. Não /amou Varie
no julgamento o. Sr, desembargadtar Cap.
vaiho e Mello.

a	 N. 3 Yd-Relatar, o Sr. 'desembargador
Nabuco de Abreu; =bargante, O. AT0114a
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AppellaçõeS independenta de interpeliação Judicial o
'de. e qualquer aviso prévio areado 'peia' leiNe. 5.341 e 4.704—Ao Sr. desembargador do .*.inqüilinato. pelo arrendamento totalCeara Ceabra. • de 22:680$, -Pagas em prestações meu;Ns. 4.173 e 4 808—Ao Sr. desembargador nes do 280$, até o dia 10 do mez se-. eicero Ceabra.	 •	 "	 guinte áo Vencido; II) Por conta . do ar-Ns. 4.613, 4.797 e 4.418—Ao Sr. desem. reridatario correrão todas as despezas dohat•_gador Torquato de Figueir :do., 	 - coreservação e asseio das predios, catita-Ns. 4.554 e 4.843—Ao Sr. desembargador fazendo todas as exigenclas da PUaei-Saraiva Junior. . • -	 ,	 tura, Uniam e da Sanda Publica, que-

EM MESA

	

	 não importem em obras de reconstrua
ação dos predios ou . de quaesquer de~Ilações eiveis	 suas partes; entregando afinal os pra-

Ns. 4.755, 5000, .82	 ,e000 4, 4.949, 5411 e._	 dios com o habite-se» da Saude Pu-
4.579.	 •	 -	 blica; III) 0 arrendatario não poderá

COm DIA	 transferir o contracto, sem prévia au--
.torização do proprietario, que poderá re-,	 Appellações civels	 - casar o s-eu assentimento, si o fiador não

Ns. 4.283, 2.951, 4.646, 4.672. 4.879; for. idoneo; IV) Por conta do arrenda-
• tariô correrá o pagamento do todos- os1.9a1 e 734.	 •

com ti prazo • de 10 dias; pelo te& do. qual Citam-se os interessados na. fatiaria
eia, de - Marques Machado, para acienciá
de que as contas prestadas pelos ex-syri-
dicos dessafallencia, Pasquale Barbaria .
c% Campa se acham em cartorio á sua

-disposição durante 10 dias, para serem
examinadae e apresentai-em dentro dease
prazo as impugnações que entenderean,

:- sob pena de, á revelia, se procedei, domo
for, de direito: E para ectinstar se passa-

- ram este e outros de igual teôr, :que se-
rão publica-dos e affixados na fórma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos onze de julho de mil no-
vecentos à vinte e dous. Eu, José da
Silva Lisbda, escrivão, interino, o suba
Cereal. — Auto Portes. (Está conforme.)?

O escrivão, interino, José da Silva
Lisbdat	 (4.308).

...a-. aImpostás federa, municipaes existen-

	

aCcoaditOs PUBLICADOS	 • - - tes e os que de futtiro Toren .' .lançados
Appellações eiveis . sobre os predios, effectuando-ae á bdeca

• do cofre rias épocas propaias; aem multa
Ns. 2.104, 2.688, 2 975, 3 635, 3.906, 	 entregando os talões - á propi.ieiaria,aataa, 4.57 4.977 i .4•573, .4.654, 4.7d8a mediante recibo, no verso da quitação do

3.892,.-3.788, 4.023 e 4.390..	 aluguel, para prova do cumprimento
- 

	

	 	 desta clausula; V) O contracto fica re-
scindido e findo..para todos os effeitos de

EDITAES •

	

	 • direito, Andependente de qualquer aviso
ou interpellação judicial nos seguintes

	

Ciirte de Appellaçíct	 ,	 casos: a) falta de cumprimento de qual-
Faço publico que o'	 julgamentoS das crer das- Clausulas; b) fallencia do ar-*	

rendatario an do fiador, caso não dê
s ,

appellaçaes eiveis ns. 734, appellante o ••
;Juizo, appellados Antonio Ignació Alves - outro idoneo no prazo de 20 dias c)-

-sua mulher; 1- 941 1° appellaate _sendo destinado pára fins- illicitos - ou'• •	 • munoraes, Ou que nelles • sejaaestabele-
pellanteD. Margarida Carlota Salgado Bifam- cido vamo de negocio que damnifique oucourt e seus_ filhos. 2° ap• Gear- ameace. -solidez dos. predios; d) (les-

ges Lune, appellados. os Mesmos, o in- apropriaçao, sem -direito a indeinniz'açãoventariante e.herdeiros do coronel Joaa por . parte do arrendatario: VI) No caso
(mim Pedro Salgado e o Dr. 1° curador de iticendio casual o dando-se a recon-de Orpbãos; 2.954, aPeiallahte Claudino atruação; 	 arsendataalo te^á direito doCorrêa Louzada, appellado Manoel Frau--
cisco Quadros; 4.283, appellanter a Fa-
zenda Municipal. 'appellado 'Achilles
:(Jotia; 4.640, appellante Manoel Joaquim
liar Saha, appallado Joaquim Augusto
Soares da Cunha; 4.072, appellante An-
4onio Salvado Thornpson, appollada
lia Monteiro Guimarães e 4.879, appel-
tante Companhia Transpprto e Carrua- te . doa.prectio, bem como todos os seusgarra, aapellado Dr. Murillo F'atatainha, • commodos, Substituir as calhas. constru-
lerão lotear na prolima- sessão da Pria, et* a coieservação dos passeios e re-c•,eire. Camara, no dia • 7 do corrente, áataia-Parar o pradio n. -41.. logo que se des-
.41 horas ou nas seguintes. 	 ....ae,',Odeepea IX) O aarendatario apresentará

secretaria da Corte de -Aphellaaão, d‘f: HaWir idoneo e principal pagador que
Districto Federal, em .13 de julhoide aesponda-salidariamente. Em virtude do
1922. — O secretario, ,Celso, Viairce-tfdt 'altit, mandei passar o presente,' para -
Mello Pereira. . 	 adenda de quem possa interessar, do-

- vendo.° pretendente apresentar-sua proa
Juizo de Direito da Seannda Vara Posta ene enveloppe fechado e lacrado o

• de Orphrtes e Ausentes 	 (com a declaração 'precisa. no dia, legar
'e hora acima designados. Dado e passado

De concurrencta, para arrendamento dos nesta Capital Federal, aos 11 de julho
predios da rua Moncorvo Filho nu- de 1022. 1.43u,, Vita Uacellar, escrevente,
meros, 41 e 43, pertencentes ti menor juramentado,- o escrevi. Eu, Augusto Bi-

affelana, filha dá finado Bazilio Tei- •zerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi,.
weira Fernandes, tutelada de Antonio — Aliciara() Bueno de Carvalho. (EataVa
Esteres de Macedo, na fórma'abaixo	 senado: Confere. — Augusto Bizerra

Cavalean
),
 ti. (4.325)'O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, .

;juiz pretor, em exarticio na 2° Vara de
Orphãos do District° Federal, etc.: - Juizo de Direito da Primeira 'Vara

que na audiencia deste juizo, que•funo- 	
• '	 CWelFaz saber a ?quem interessar possa, -

raiana á rua dos Invalidas n. 152, e no
dia 28 do corrente, sas 13 horas, serão
recebidas, em enveloppe fechado e la-

	

crado, propostas para arrendamento • doa 	 Dr. Auto Fortes, juiz . de direito da
predios da rua Moncorvo Filho, perten- l a Vara Cível do District° Federal.
cantes á menor Helena, filha do finada Faz saber que por parta de Pasqualo
33azitio Teixeira- Fernandes; -sob as se- Barbaria ee Coima:, em liquidação. caia-

e gu iates condições: I) O prazo ---será par eyndicos da fallencia ale Marques •Mac-ha.
sete annos, contados Ido dia da eacri-a do, lhe foi dirigida uma petição acom-
ptura, terminando em igual dia, rnez õ panhada de 'aldeamentos,- pedindo para
anno de 1929, quando se considerará prestar contas de sua gestão. Em virtu-
rindo para todos os effeitoa de direito, de do que sa passou o prcsentedita-

voltar Rara os prédios nas- condições
deste contracto, por tanto- tempo anais
quanto o da dasoactipação para as obras;
VIU). O ataendatario, além das obriga-
c5ea da çlaustila II, fará no predio nu-
mero 43 e dentro do'prazo de dous me-
zes, a -cantai' da da t a da eseriptura, as
aeguiatea eras: rebocar e pintar a fren-

De citação, .com o prazo de dez dias, ao:.§
áedores da fallencia de Marques Ma.
citado, na farina abaixo:	 .

Aluiu de Direito da Sequnda,Varse
Civel

•

•

'i • . Fallencia de 8am rffeuultint
AVISO AOS INTERESSADOS -

De publicação de * sentença gize deciaror);
aberta a fallencia do negociante Sem

.,Meindlin, ei rua do Rosario te: 57, nts,
f &Ma -abaixo :

. O Dr. Antonio Paulinq da Silva, juta
de direito da 2° Vara eivai desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o, presente edital via
rem, que, a requerimento do niesmo;

"devidamente instruido e danais de pré-
enchidas as formalidades 'agires, foi de- .•

-clarada aberta a fallencia do negncianto
'Sam Meindlin, por santença deste juizo,
de 10 de fevereiro de 1922, fixando o seu
termo, para os effeitos legam' de 40 'dia.:a
anteriores á confissão. Fai nomeado'
syndico o Dr. Henrique P. Pinto Alacha-^-
do. residente á Avenida Rio Branco nu-
mero 103, ficando os eaalores da dita.

• firma_fallida notificadas 1.)C0 . presente
para, dentro do prazo de quinze dias,
apresentarem ao syndica decIaaação do -
seus creditos, acompanhada dos respe-
ctivos titules; .é, outros i in, iicarn os a" • •
feridos credoresaconvocados para a pri-
meira assembléa da presente. fallencia,
que será realizada no dia 15 de julho de
1922, ás 14 horas, na sala das audiencias,
no foram desta cidade, á rua dos Inva-
lidos n. 152, tudo nos termas dos arti-
gos 17, 18, 80 e 82 e seus paragraph-os, -
da lei n. 2.024, 'de 17 de dezembro
1908. Dado e passado nesta -cidade. [fio
de Janeiro, aos 19-de junho do 1922. Eu,
José Candido de Barros, escrivão o -sub-
screvo. — Antonio Paulino da
Confere. ,-- José Candido 'do Barros es-
crivão.	 (3.911)1

Juizo de Direito da Segunda Vara

eivai

Fallencia de Pinto Santos	 Comn.3
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicaçãó de sentença, que dee-tarou
aberta a fallencia dos negociantes Pin.
to Santos te- Comp., na fórma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara eivai desta . Ca-
pital Federal, etc.:

Faz 'saber aos que o. presente edital
virem que, -a requerimento de Oustan

Comp.„ Lividamente instruido. e de-
pois _de preenchidas as formalidades te..
gaes, foi declarada aberta a !alteada dos
negociantes Pinto Santos ez Conp por
senlenea deste juizo de 5 dia julho (faz
1922, fixando' o seu ternas!. para os Wel..

a
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tos Iegaes. Foram nomeados syndie0S
os credores Gustavo & Comp., residen-
tes á rua Buenos Aires n. 91, ficando
os credores da dita firma fallida notifi-
cados pelo presente para. dentro do prã-
zo de 26 dias, apresentarem ao sYndiect
a declaração de seus cred;tos, acompa-
nhada dos respectivos titifins; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados para e primeira assemblétt da -
presente lalIencia, que será realizada no
dia 7 de agosto de 1922, ás 14 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos /nvalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro do 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de jus
lho de 1922, Eu. José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi. — Antonio Pau-
Uno da Silva. Confere. — José Candido
de Barros. escrivão.

(4.244)'

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de A. Magdelani
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros, communica aos in-
teressados da falleneia de A. Magdelani,
que a assembléa-foi adiada para o dia
15 do correete, ás 14 horas Rio. 5 de
julho de 1922. — Pelo escrivão, Manoel
Pereira Madruga, escrevente juramen-
tado.	 (4 .036),

Juizo de Direito da S-aurtda Vara
Civel

Fallencia de U. Cinelli & Comp _
AVISO AOS TNTERRSSADOS

O maior Barros, comem/ni g-ia ans in-
leressados na fallencia de U.
& Comp., que a aseembléa foi ael eda
para o dia 22 de corrente moa, ás 1 t ho-
ras. Rio, 11 de Pilhe de 1922. — O escri-
vão, José Candido de Barros., (4.3(11)

—
Juizo de Direito da- Segunda Vara

Civel
fallencia de Lage & Held

Ouizo de Direito da Seouria Vara
Civel

Fallencia de T. Marinho & Companhia
AVISO AOS INTERESSADOS

eDe publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes 7'.
Marinho & Conzp. d rua da Republica
n. 47, na fórma cibaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

tle direito da 2a Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber ao-s que o presente edital
Virem que a requerimento de Francisco
eDomingues Cortes, devidamente instrui-
elo, e depois de preenchidas as foinnali-,
idades legaes, foi .declarada aberta a ia/-
lenda dos negociantes T. Marinho .4z
'Comp., por sentença deste juizo, de 13
de julho de 1922, fieando o seu termo
para os effeitos /egees de 30 de maio de

.1922.. Forão'nomeados syndicos, os ore-

dores René Levy Bochem & Comp., re-
sidentes á rua Conde de Bomfim n. 1.326,
ficando os credores da dita firma rani--
da notificados pelo presente para, den-
tro do prazo de 20 dias, , apresentarem
aos syndicos a declaração de seus cras
ditos acompanhada dos respectivos titu-
les; e, outrosim, ficam os referidos ore-,
dores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia-10 do agosto de 1922, ás
14 horas, na sala das audiencias, no Fo-
run desta cidade. á-rua dos Invalidas
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17. 18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Jareiro, aos 13 de julho de 1922. Eu,
José Camlido de Barres, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva. Confere.
José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso I109 intere ados na fallencia
do Banco Francez para o Brasil, Citt c se
acha esin eartorio, durante cinco das,
uma reivindicação. requerida pelo 'the
Aves- ca Gertipaey of Brasil Ltd.. contra
a 'nessa Unida do dito banco. para ha-
ver desta a importancia de 12:0268400,
devendo, dentro desse prazo apresenta-
rem as reclamações ou allegaeões que
entenderem ds direito.

Rio. 5 de julho de 1922. — Pelo escri-
vão, Alvaro Cunha.	 -	 4.257 (•

nn•nn••n

(3.899) .3

Direito da Quinta Vara
Cível

Concordata de Manoel Albernaz da Silveiw.
ra Bittencourt

AVISO AOS CREDORES
O escrivão, coronel Dano cornmunicai

nos credores da concordata de Manoel'
A:bernas da Silveira Bittencourt, que a

foi adiada para o dia 1Se do
corrente 'nes, ás 13 -horas no edificio
do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
Riu- de Janeiro, 12 de. julho de 1922. —
Pelo escrivão, Eugenio Fonseca. (4.305)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Fallencia de Francisco Mendes de Castro
AVISO AOS CREDORES

Ve ' publicação de sentença que declarou
aberta a f allencia do negociante•
Francisco Mendes de Castro, estabe-
lecido d rua Miguel de Frias n. 6.
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz,

de direito da Quinta Vara Civel desta
'Capital, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento- de Gonçalves

Pinto St Comp., devidamente instruido.
e depois de preenchidas as formalida-S
des legaes foi declarada aberta a n fal-
tem-ia do negociante Francisco .tendes
de Castro, por sentença deste Juizo do
7 de julho de 1922, ás 12 horas, fixan-
do 'o seu termo para os effeitos legaes
de 40 dias atras. Foram nomeados syn-
dioos os credores Gonçalves Pinto It
Comp., residentes á rua da Alfandega
n. 105, ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pelo prese te
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de
seus credites, acompanhada dos respe-
ctivos titulas; e outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira asserriteléa da presente faltemos
que será realizada no dia 8 de asosto
de 1922, p's 13 112 horas, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Insealidos n. 152, tudo nos termos
dos arts. -17, 18, 80 e 82 e seus para-
gree hos da lei n. 2.02s. de 17 de cte-
se bro de 1922. Eu. Dario Teixeira aa
Cun ha, escrivão, o subscrevi. — Fran-
cisco Cesario Atvini. — Está conforme,
Dario Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Ci-so el-

Fallencia de Nery & Paranhos
AVISO AOS CREDORES

De ordem do Dr. juiz notifico aos cre-
dores da fallencia de Nery & Paranhos
que foi adiada para o dia 18 do cor, - to,
ás 13 horas a assembléa de credores sue
estava mareada para lu je. Rio de Ja-
neiro, 13 de julho de 1922. --- 0 escri-
vão„ João de Souza Pinto Junior.

luizo do Direito da Sexta Vara
Civel

Ve citação, com o prazo de vinte dias,
aos credores da fallencia de Soares de
Abreu & Fernandes, para dentro ao,-
quelle prazo apresentarem as impu-
gnações que tiverem sobre o pedido de
etateliiaçeío de ¡redito na relida rei-
lencia, feitos por Elvira Jardim Gui-
maraes, nos termos do artigo oitenta

sete, da lei numero dous mil e
vante e quatro, de dezesete de dezem-
bro de mil novecentos e oito.
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6 Vara. Civel, :do District°
• Jederal, etc.:

Faz saber aos que o .. presente edital
virem, em como por parto de Elvira
slaidins Guimarães, lhe foi dirigida a
petição do teer seguinte: Petição: Ex.-
cchentissimo senhor doutor. jun. *ta ',es-
ta Vara Civel. Diz dona Elvira Jaraim
Guimarães. que é credora da massa fal-
lida de Soares Abreu & remendes. na
wenn-micta& nb.xinexa deClaraçao ale

credito como, porém, não tenha se habi-
litado em tempo onportuno, vem impe-
trar a vossa excellencia, que, ouvidos os
fallidos e liquielatarios, se sirva de, na'
forma do artigo oitenta e sete, da lei
numero deus mil e vinte e quatro. de
dezesete de dezembro de mil novecen-
tos- e oito, ordenar que se faça o pro-
cesso de credito retardatario. P. de-
-ferimento. Rio, seis de junho de mil no-
vecentos e vinte e dous. — Justo Men-
des de Moraes. (Sobre uma estampilha
federal de seiecentos réis.) Despacho:,
A. Prosiga-se na ferina da lei. Rio. vin-
te 'e um-seis-novecentos e ;vinte e deus.
-- ' Cesario Pereira. Em virtude do que,
se passou o presente edital pelo qual são
citados os credores da fallencia de Soa-
res de Abreu & Feenandes, para dentro
do prazo de vinte dias, dizerem sobre o

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Fallencia de Eugenio ,P. Sobrinlid
& Comp.

' AVISO AOS CREDORES
Pelo presente e para conhecimento

dos credores da fallencia de, Eugenio P.
Soh einho & Comp., torno publico que
a assembléa foi, pelo meritissimo juiz
Dr. Souza Gomes, designada para o dia
26 de julho proximo ás 13 horas e terá
logar na sala das audieneias do Forum

sue rua dos Invalidos is. 152. Rio, 24 de
junho de 1922. — O escrivão interino,
Antonio de Souza Coelho.

AVISO AOS INTERUSADOS

O major Barros. coos miinica aos In:
feressados na fallericia de Lago & Iale, Juba de
que- Re assembléa foi aditda para o dia 15
no reei ente ás 14 horas. Rio, 10 de julho
de 1e22. — O escrivão, JOsé Candhlo de,
Barros..' -	 (4.300)

e



Pedido de habilitação de credito coimo
credora na referida fallencia, feito por

• Elvira Jardim Guimarães, nos termos do
artigo oitenta e sete, da lei pumero doia
mil e (vinte quatro, de dezesete de de-

/ zembro de mil novecentos e oito. E para
constar, passou-se este e mais dou.
igual teôr que serão publicados e affi-
xados na farina da lei. ‘Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro. , aos dei
de julho do mil novecentos 'e vinte e
dons. E eu, João de Souza Porto, es-
crivão, o subscrevi. — Cesario da Silva'
Pereira, Rio, 10 de julho de 1922.
João de Souza Souto.	 (4.328)

"n./ .
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'Capital Federal — 4ppeliação n. .123
Relatar. o Sr. ministro Arrochellas,

Galyk; embargos.: embargante, Capitu-
lirio Pereira da Costa, soldada da Policia
Militar ,do District° Federal, coademna-
do no grão médio do art. '117 da Codigo
Penal Militar; embargado, o accardão.
deste Tribunal de 11 de maio da cor-
rente anuo; que condemnou 'o embargan-
te no grão suh-inédio do referido artigo.
— O Tribunal desprezou os embargos,
determinando pelos votos dos Srs. mi-
nistros João Pessoa, Mendes de Moraes,
e Xe Rubim. com desempate do Sr. ma-
rechal presidente, que esjam extrahidas
céri'as de varias peças do processo e re-
anettidas a quem de direito, afim de que
sai apurada a responsabilidade do Dr.
Carlos de Abreu, medico une forneceu
ao réo um attestado falso. Usaram da
palavra o advogado Deocleciano Martyr
e o dr, pirocurador geral da Justiça Mi-litar.

Nada mais havendo a tratar, levantou.se a shssão ás 14 e meia horas.

•

Historia), na OUR1 O SOCia effeclivo, demitido
ordinaria, do corrente 'fona do lastitvto

Supremo Tribunal
Lota da 41° sessão judiciaria do Supremo
Tribunal Militar, em 13 de julho de 1422
Presidencia do Sr. ministro 2narechat

Caetano de Faria
A's 12 horas, pi •esentes os Srs. minis-

' tros marechal Luiz Medeiros, almifante
K. Rubim, -doutores Acyladino Maga-
lhães?, Arrochellas Gaivão, MA Pessoa e
Bulcão Vianna, procurador geral da Jus-
tiça Militar, foi aberta a sessão.

Lida e sem sdabata •approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, foram julgados os
seguintes ,processos:'

Estado da Bahia - -'Appellação n. 143
Relatar, , o Sr: ministro Arrochellas

Gaivão — Appellante, José Nunes da
Silva; soldado da 19' companhia de me-
tralhadoras, condemnado no grão mini-
ano do art. 117 do Godigo Penal Militar;

'appellado, o conselho da 5* circumseri-
mão judicitia militar. — O .Tribunal
preliminarmente annullou o processo,
por faltar a qualidade de militar aoréo.

Capital Federal Appellação n. 141 .
e-- Relatar, o Sr. ministro João pessoa;
appellante, Samuel Francisco de Olivei-
ra, soldado do Batalhão . Naval, condeni-
nado no grão minimo do art. 118 do Co-
digo Penal Militar; appeliado o Conselhe

• de Justiça da 6" circumscripção Judicia.
ria Militar- Armada: — O Tribunal ne-gou provimento.

Estado , da Bahia	 4pellação n. 144
•—.Relator, o Sr. minist ro João Pessóa;•
appellante. Antonio de Oliveira. soldado .
da 19" companhia de metralhadoras,
condemnado no grão minimo do art. 117do Cádigo Penal Militar; weipellado, o
Conselho de Justiça da 5' circumscripção
Judiciaria . Militar. — Preliminarmente
o Tribunal annullou o processe pOr,
gaz qualidade militar ag réo„)

No Palacio do Cattetcd foi hontem re-cebido em audiencia especial: para en-trega de credenciaea,' o Dr.-Rafael Maaia
Arizaga, novo enviada extraordinario e
ministro Plen iootea c- arto da = Republicado Ecr -dar juoto ao frioverno do Brasil.
O Sr. ministro Arizaga chegou ao %-
taci° do Cattete , em automovel • do Es-
tado, em companhia 419 Sr. De. Maya
.Monteiro, que ,Serviu de introductor di-
plomatico e dos secretarias da Legação,
Srs. Casar Chiribaga e Tomas Vega To-
ra!, sendo receb ido á Entrada pelo Sr.
major Cunha Pitta.- offieial de dia ao
Estado Maior da Presidencia., , •

A audiencia teve lotar no Salão do
Ltonra. onde se achava o Sr. Presidente
da Republica, acompanhado dos 'Sia: Dr.
Azevedo Marques, ministro das Relações •

. Ditadores; Agenor de Roure, serratario
da Presideria da Republiqa: general
Ila s timphiln de !Montai e capitão de mar
e • guerra Ranbael Brusque, chefe e glib-
chefe do Estado Maior dá Sr. Presidente
da Republica.	 •	 •	 • ,

Finda a solemnidade, • retirou-se
• Sr. ministro cara o Sr. introduofor e se-
cretarias da legação, sendo as farmali-
dadas as mesmas com' que foi recebido 81.griPinrin do Pai-anjo do Governo, formada
em frente ao edificio, Prestou ã. entrada
e sã sabida de S. Ex. as continezicias doestylo.	 •	 •

— No Palacio do Cattekis conferenciou
bontémicom o Sr. Presidente da Repu-
blica o Sr. Dr. Arnolfo Azevedo, presi-
dente da Camara dos Deputados

,e-_ — Esteve hontem no- Palacio-a3o
'tete, 	 onde foi recebida pelo Sr; Presiaà
dente, 	 Republica, em audien,cia, •

commissão franca-brasileira, • &imposta
dos Srs. •commendador

•general domes de Castro .8 Benjamin
Consitant de Castro, Mie forani-convidar:,,
S. Ex. para assistir hoje, ás 15 horas;

, no Theatro Miiaicipal, á cammemoração
da data de 14 de julho, sendo orador
fici•al dessa festa o Sr. general' Goídes

•"3de Castro.
— Continuação da relação das pes.

soas que pessoalmente ou par
tas, cartões e te/egrammas se - manifesta-
ram solidarias com o Governo, pela. atti-
tudo energica assumida deante . dos *dei. • • •
mos acontecimentos e que se congratula-'-'

• 'trarn com o Sr. Presidente da Republica,
por motivo do restabelecimento da ordem
legal:	 -

Desembargador Candido Pinho;
Cavaleanti Lacerda, de Christiania; Os-
car Mafaldo de Oliveira, tenente-coronel,
Severiano	 coinmandante do 30 re-
gimento de infantaria; tenente-coronel •
Luiz Lobo, 'pela força publica militar do

-
Sob a presidencia do Sr. conde de Afinas°

17 do c.orrente, ás 8 3/4 da noite, a 3' sessão

roca Ludgero José Cruz, Dr. José ¡Bani-
•fado Camara, Dr. José Marfam) F,ltio,
Dr. Chagas Leite, Augusto Be i rarei Roxo,
Manoel Lopes N ictor, presidente, pela ai-
reataria do Centro de Commercio de Lei-
te: Venerando da Graça, presidarda em
nome do, Club dos Empregados -
pae Aloysio Aderito de Maciezes, A rthur •
Bomilcar, Ruy de Gouvêa Nobre. Alf.'edo
Odilon Silvado Coelho, Eurico Sá Perej-
ra, D. Adelia Ferreira, Johnston Maga-
lhães, Matheus Nunes, Eugenio Ribeiro
Guerra, Antonio Accioly Carneira. M.
Barros, viuva Pessoa de Mello, Francisco'
Rebello de Carvalho, Renato de :lampas,
Da . Caio Monteiro de Barros.. Edmundo
Miranda Jorclão, Dr. Heitor da Silva Cos.-
ta, Dr. Redomark Albuquerque, Emilio
ÇrandmassCin, Dr. . Arthur Costa '01 ivei-
ra, Lauro 'Breves, Arthur Moreira Bocros,
Dr. Numeriano Carréa de Mello, Lacerda,
de Almeida, Waldemar Lucas, Mar'ai
Penca, Mario de Lima.Barbasa. Paulo Ca-
valcanti, João Tavares Cavalcanti. Godo-
fredo da Cunha Vasconcellos, Oswalrin
valcanti Azevedo, Leonardo Sereno Oli-
veira, Drs. Eloy de Moura e Adhernar de
Mello,- Antonio Francisco • Freire,Antanio
Lacerda, Casemiro Menezes, José !Moreira •
Coelho," Lourenço Cavalcanti, Julio • de
Miranda, .Sá e Soliza, pildebrando Newton
de Barcellos, João de Araujo' •Romero, e
Paulo Emilio de Oliveira; João Verissi-

,mo, Eduardo Souza Santos, Sá e Bana-,
vides, director do Centro Rio Grande do -
-Norte; Silva Filhó, João Felippe

Alpheu Rosas, Dr. Alfredo Flores,
Annibal Lima. Dr. %pico Bastas e Oscar
França; Ignacio Azevedo Amaral e Alfre-
do Faria Alvian, pela redaccao da Escota

-.Prinaria; Dr. Manoel Augusto de Carva-
lho, major Innocencio Say.ão e João San-
tos Pessoa; Read' de Segadas Vianna e
Armando da Silveira Varella; Anthenor.
Thibau, Eurico Serzedello Machado, An-
tonio Matheus Ferreira Coelho, Dr. Ely-
seu Cardoso, A. Rapbael de Araujo Lima,
Fortunato Almeida Souza, Francisco
Paula Machado, A. Casario Faria- Alvirn,
Carlindo Gurgel de Oliveira, 1). fim-
fina Breves, Borja de -Almeida, pre-
sidente da Concentração , Academica;
Olegario Tavares, Julio Campos, Celso
13. Souza, Manoel Freitas Costa. Manoel
Guimarães, Innocenclo dos Santos, José
Teixeira Alves de Oliveira, • Victoriano
Monteiro, Reginaldo 'Caldeira, Alvaro
Soares e Manoel José -Pires, da estação/
de S.. MaUieus no Eslado do Rio; *E-1

Juizo da Primeira Preteria Criminai,
De citação, com o prazo de 10 dias, a

ré Grasiela Pereira da Silva
O Dr. Chrysolito de Gusmão; juiz

- da 1"' Prataria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber a ré Grasiela Pereira da
Silva que 4 pelo ¡presente citado para
comparecer neste juizo, á rua das Mar-
recas n. 46, dentro do prazo de 10 dias.
afim de ser interrogada em processo -
de contravenção do art. 399 do Codigo
Penal, intentado pela Justiça Publica e
naifa defender-se, sob pena de revelia.
E para constar a • mesma ré ou a quem

• interessar possa, manda passar este e
- mais dons ' de igual teôr, para serem

publicados e affixados na fórma-da lei. -
Rio de janeiro, 12 de julho de 1922. Eu,
Francisco Manoel de :Moraes, escrivão,
O subscrevi. — Chrysolito de Gus .5m-o •

Celso re-lisar-se-ha segunda-feira oroxi na,

Intitute ifItterleo e Gleo.nor.1,-
pine° Etramileire

Dr. José %pifado, lerá um trabalho sobre
Jninisterio Itaborahy, 16 de julho de 1863.

• A sessão será publica e não se exigirá
trajo de rigor:

•NOTICIÁRIO

INSTITUTO IIISTORICO . Innin=-;tenente -



Na Primeira pagadoria do Thcsouro Na.
dona' serão pagãs amanhã decimo primeiro
tiiP util, as se estintes folhas:

Moetenio da Fazenda A—K — Montepio
civil da Marinha.

Nota — Os que deixarem de
dia proprio só serão attendidos
dia dit.

receber no
do 20e ao 23e

Na Caixa de Amortização, pagam-se ama-
nhã, 15, de 11 e meia ás 15 horas, os atros de
amaces vercidos no 1° semestre de 1922.
aos posso idores seguintes:

Apolees nominativas—Lettra L.
~leu ao portador:

limprostimo de 1903, relações as. 1 a 100.
Ernorestinio de 1917, relações as. 1 a 6e).
A entrada nas bancadas se fará desde 11

ata ás 14 horas.
n•n•••n=a,

A Reoartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paotietes:

Hoje:	 -
Pele 'tapara, para Bahia, Recife e Macau,

recebendo i ro prossos até ás 6 horas, car-
tas rara o interior até ás -6 1/2 e ditas com
parte duplo até ás 7.

Nota —Vales postaes Internacionaes e na-
eionaas na thesouraria, nos dias ateis, até
as 14 1/2 horas.	 •

Recebbneato de eneornmendas postaea
internacionaes, pela secção do trafego*
para Portugal e Hamburgo, como correiga
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á veapera da partida dos paqqates
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo a
listados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tainhera nor.
tnestrtn dias das 1 !) 112 as 14 lima.
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Oliveira Filho, Ildefonso Ayros Marinha,
Salvador Pereira Soabra, A. M. de Arca
Leão, Francisco Alves li)aptista Pilho,
Oscar-Pereira de Melo, Eduardo B.
Pinto . de Faria. Domingos A. Guilhernio
Junior, Ary Leão Silva, capitão Antonio
atenuado da Costa Basto o Alexandre
Paulo Temporal; Dr. e Zano Silva, e Dr.:
Carvalho Cardoso.

— O Sr, Presidente da Republicai
ainda recebeu com .data de 8 do ()or.,
rente, o seguinte telogramma:

"Manáros. 8 — Respondendo ao telea
grano-Po de V. Ex. ounlpoo o dever do
cor gratolar-mo pela- energia e acerto das . •
medidas tomadas no sentido do ouffoc,ar
a rebelliao de . alguns corpos militares
dessa Capital. Saudações attenciosas.—
Rogo Itlr,nteiro, governador do Ama-

4'*1—rra-si; Sr. Presidente da Republica te-
abeis do -presidente da Camara Mora.
casai de 5. Paulo. Sr. Raymundo Du-
prat, um oficio commonicando . haver
sido approvacla unanimeMento um roo
oporineepso para que na acta dos taa

-brabos dactuélla Camara. fosso laocado
urr. voto. de ~flano na acção patrio-
tica mio ,Cliefe da Naoão e do presiden-
te eso Estado de S. Paulo, hopothecirodo
a. sua sotidariedado o Offere rsendo ser-

e recursos para o restaboloamento
da ordem, e communicando • mais qua

imialroonto fancodo em acta um
oOto de congratulações ás forças arma-
das oub prssfigiorarn a causa da legalio
aotie.	 o

amolo • JOSé Fernandes, Jose Moraes Vioente lama do Bazeilar, do Santos;
alego, Anisio Palhano, O. da Veiga Lima, José S. de Modeiroa, de S. Paulo; Clovis -
.Corlos Alberto aohrega, Armando Fran, de Andrade Ribeiro, de Gambuquira;
ça, Manoel F. Pimento), Mario do Ama- Leonidas Santos Damazio, de Belo Ho-
ral, Anselmo Pereira, pelo Centro Itepu- rizonte; marechal Modestino, • general
alicano Independente Victor Nur" Gomes do Castro, general Socrates, te-

. Murado Pessoa alohaupt e Mario Alves nenteocoronel honoraaio Luiz America-
dá Silva, Jodoco Malta Guimarães, Cara no, tenente-coronel eatagiario José Mar-
os Mao Craeken. engenheiro João Mo- - tias Barcellos Junior, tenente-coronel

reira Maciel, Virgilio Oliveira, Lupercio Fructuoso Sertorio Portinha, Aldo Aze-
Gartda, Milton Sucupira, Adail Vinhas, voejo , de Paris; Alceu de Sá Freire, II.
!Frederico Moas de Castro, Eurapio Cas- Jansen Müller e Engenho do Nascimento
•ello Branco, engenheiro Luiz Rodolpho Filho, João Tavares de Mello Cavalcan,
Filhes Dr. Pe ixoto de- Mello Aroeira, ti, Miguel Caldas, engenheiro Luiz Ro-
Adolpho Oltvoira, M. Nogueira da Sil- dolpho Filho, Guimarães Rebelo, Cosar
va, José Ceaario Cortes, Dr. °legaria do Albuquerquo, José Domingos Alves,
Berrardes, Dr. ePhomé Bezerra, Luiz presidente, pela Sociedade União dos

--Mendes. Joaquim Lobato, Armando Lel-, Foguistas; Izimbardo Peixoto, Dr. Cris-
to Nogueira, Eu/alio Monteiro, capitão eiuma 'Filho; Estanislau Bousquet, Os- .
José Medeiros, João de Lourenço, Folia dar Guilherme Oliveira, Franklin José
Coe'ho, Ferreira Pedreira, Mario Augus- Silva e Agapito Ferreira, pelo directoria
to Sald.00lia da Garnaa-Dr. João Tolomel . do Partido Eleitoral Operario; Demetrio

N4, Dr. Machado Sobrinho, José Pinheira Haman, José Peixoto, Tolentino de Sou-
reaagas, João Borbosa Ribeiro, Falia M. za, Platão Carvalho, Soares do Azavedo,
Costa, pela directoria da Sociedade Dra. Albano Gomes a Silva Porto, Miariatileire. Protectora dos Aniniaes; eNorbers. Coelho, Norberto C. da Silva, Maternoto Lodo Bittencourt, Camillo 	 guelra, Carvalho, Heitor -.Pessoa, Eugeniei Luco-Anterieo Gouvêa, Fositacio Gusmão, na, Mariano Barbosa e Aris.ticlea Villar,aaaroillo Fernandes. Basto, Carlos &oro N•ay, Manoel Affonso Alves, Luiz Ribeiro, M. ogueira da Silva, tenente Arthurjoão Rezende o Francisco Celestino, Oscar •tangei, Oswaldo Soares Souza e

mamas° Felaberto Horta, pela Liga NacionalistaOdorieo Pelinca de Oliveira,	 Flaminense; professor . Adelino Pinto,
• Ayres Marinho. Leonel - Ramos, Tuas, Dermeval Pinto, Isructuoso - Leite, Au-

/Mendonça. Alcides Figueiredo e Flavio gusto de Carvalho, José Emygdio Coa-
Dias, Edward Ameio Ribeiro. Octavio do çalves Leite, /armando Sampaio, Motrey.e..
Souza Santos Moreira. Sergio Casar do Orsini, Dr. Pio' Duarte, oonego Rezeno
Albuquerque, Agenor Franc i sco do Mato rio,Dr. Amaury do Medeiros, Dr. Po-
aos, J. Cruz e Silva. Remou Vieira da dua Rezende, Dr. F. Esponzel, Dr. Astol-
Cunha. Octavie Magalhães, A. Detourt, pho de Rezende, Martins Luna, Jesui
laluelherio Rodri gues. do .Paiz de Fora; Lr} do Albuquerque, Astrogenes Pinto
José Bento de Oliveira, encaliu Sal- Vieira, Henrique Ferreira, os direotores
araslo Lima, Francisco Torquato de AI- teelaneos dos Escoteiros Catholieos di3
meida Filho, Léo Talabella, Antonio Brasiarantonio Santiago .Steiner do
Grassi e José Pito Larnarea, Giamaliel Couto, Flavio Brito Bastos e Alberto
tarros * do Mendonça. Dr. Manoel ,Xasoei, Waldemiro Luc* Mario oco
aladruga, delegado fiscal em Sao drosa, Xavie' Pedrosa, Francisco Davi-
aeaulo e João - Lima, Dr. Arooldo faceara, Achiffes de Figueiredo. Eudesi,o
,Medeiros, José Maria Araujo; Antonio Borges o Lucas de Mauoa o Mello; Dr:
Oasoolcanti , Gusmaa, Tavorifso Mordo, Ezequiol Ubatuba, Amerleo Dias Alves,

iDrummoral - Junior, Dr. José Felix Al- Aluisio de Hollanda Tavora, Tertuliano
eves de Souza, Pedro de Altamino Silva, Martino Manoel Amorim e Manoel .Arau-
ILadario Cabala. Silveira Martins, Bom- ai; José Corrêa Guimarães. Dr. Sergio
vindo do Carvalho, Sebastião Baraoso, Saboya, , Dr. José Thomaz Carneiro da
-Ismael Olavo Soares Souza. Tkr. José Cunha, Dr. Criseiuma do Toledo, loa.
Baptista, de Porto Alegro; José Caetano • •oisiec Moia, Marcondes Paraná, Alva-
do Costa e Silva. Oscar de Lucena, Paulo ao Alorgado e Silvio Rosnero, filho; Celso
aboques Ourique, Marcondes dos Reis' Vieira, Gerson Bandeirade .Gou-via a
'Dr. Walrnor, presidente do Conselho riram c:ao° Condido da 0.3ta, Rapl aei
SMunicipal de Lages, em Santa Catbari- Monado, Sylvio Leite, Nioolau reclina,
na; Angelo Pinheiro, do S. Paulo; João Sebostião Paiva, Paulo Campos Porto.rde Albuquerque Maranhão, Leoncio Meu- Aliado Faria, Juvenalxiinn Casar e Thom-

rason Guimarães, Franklin Cicor. go Nay-
Ninho e Antonio Mouzinho, tenente-co-
aronel Guilherme Alvos de Figuoiredo, for. Eduardo Portella, Guta° Silveira,
to, Dr. Adhernar Faria Lobato, João Ba- Alfredo Horeades. Pedro Neveá Junior,, Samuel Neves, DO. Alberto aloroira da
reira da Silva, Pedro Alexandrino Arou- Bulis, Mario- Guorra, Alfredo Botelho o
.jo, Plinio Costa, °soava) de Faria Loba- • Luclgero Cavalcanti, José Maria Mac Do-

to, Dr. Ademar Faria Lobato, João Ba- well, Antonio Farias, José Daniel Luce-
SPaista do Espirito Santo, pelo Centro Re, na, Luiz Martins Cunha, Enrico Luz, Dr.
;publicam° Popular; acadomico do direi- Octavto Ribeiro do Macedo Soares, 'Pau-
to Ilemetedo Fernandes do Queiroz, o to Maria do Lacerda. Plinio Gomidé,
sAntonio Felicio -Cintra Noite e Francis- Dormund Mortins, Dr. Abçlardo Luz,
co Lourenço de Andrade, José Francisco Ando Saveiro Aliart3ilie. Dr. ' Demoro%

' •Moreno, Dr. Diogo do Vasconcelos, do Pinto. Raul Camara, Dorval Ferrou.
Dello Horizonte; Condo Siciliano, C. A. do Ooimarães, Dr. 	

sè-

Almoida Nunes
'
 Evaristo

ISarandy Raposo, 'pela directoria - e coa- Silva,

	

	
m n o Vidal P ia, Dr. Run-

P Ysuualiefi Marina. ctaoilio Lu-
, selho da Confederaçã.o Synclicaliota Coo-
, perativista Brasileira, Norrnon Bernar-

	

	 en	 Manoel lasitor
a Montenegro, capitão Amos Araujo,

das, prefeito municipal de Tatuhy, no 9-40-o de allira.nda Senna, 
Estado do S. Paulo; officio communicano DU'ar l e Moreira e Ra,phael Siqueira. li'.

do organização de um batalhão pairioti- Rosai; Stockler
j

. Coimbra, Dr. Tolentino

co naquello -municipio; José Auras° o . eirO):néz aie-flo dotiuaaSilisn:lei r aS, e Fr rra-adn%	 1Qi à oVo i °Goraiirs
José de •Dr.. Cunha Mello, juiz federal no Ama- - de Lima Filho. Ma:ximo de Goitis), Me-thodio Coelho, capitão Francisco

Bruno-João de Aseis, 410 Florianopolis; --

,o,onas; Dr. Luiz Alves do Silva Cousa- aleite% eaaitão Estevão . Davilla Luiz e
lho e Dr. Terencin Gomes Ferreira Vol- capitáo : Corainiano _Cardoso; 'brocai
leso, presidentes - o vice-presidente do_ Buo eto. Fernando do Carvalho, Fran-

, Toilmoal kiç tt!.,,la f . r1 de Nntt .5 5';; - oioeo Co-mofoso Çoelho, Dro BeDialain dO.



exia-fira

O	 B.	 .	 •3 8	 B. (b. manhã.)
0 10	 -	 B.
2 O	 -	 B. (o. b .man .)
2	 3	 B. (b. manha).
2 .. .. 0 --	 B. (o. b . man .)
3.. 4 	  ....4

B. (v. man.)s . B.
B. (b. manhã)

2.- . O Chão 	 •	 B. (b. manhã:)
2 -1 - - - - ..-.. 	 13: (o. manhã)
	 -	 B. (n. manhã).

0	 3 Tranquillo. ' B. (bonanhã.)
0. 6 Tranquillo. I. ( i, manhã )

1..10	
•

IB.
1 .... 4 Espelhada, -113. (o. b. man.)
1.. 2...	 -	 B.
0) 5	 B. (n.	 man;)
2. :o 	 B. (o.b.tnan.)

amem

0.

0, -- 10 • - - Chs.(chs.mad.)•

O... 1_

j

	 -	 B.(o.n.b.mad.)

-3 1 	 - •
O • -

-
10 Chão.. • I, (c• manhã)

O ...11Tranquillo. B. (b. manhã.)
1 •• 5  '	 -	 B. (c. manhã)

Therezopolis...;“*.
S. Paulo 	 ..
Santos  -
Pwarrutvá	 ' .. ..
Guaramtava (X) . 	
Curityha 	
Florianopolis... . • . , 	
Lages 	  ..•. .....
Porta Alegre . .......
Uruguayana ......
Montevicléo 	
Buenes Ayres. 	 : ... .

"	 • •

Posto4

.* .1)14mo ()MOIA', 1 92'), -
Directoria dç Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão. do Temo° Boletim - do tetTI130	 C....,,. d.o tempo em. todo, o„_

Zona norte -Deixamos de fazer a syncipse desta-zona devida: ra absoluta falta de despachos telegraphicas .
• .

• Zo ttcet.tro .- Tempo em geral bom, tendo havido está' manhã passageira instabilidade em partes de Minas Geraes e :Rio • (ie .,.Janeiro, que provocou chuvas fracas em alguns pontos deste dons 'Estados. Hontem choveu em Victoria e partes de Minas e Rio..
•TemPeratItra estavel.••••

• . Zona sul - Tempo •bom,. tendo chuviscado em-Picpiete e Florianopolls. Temperatura estavel.'
- Observações meteorologicas .effeeuadas simultaneaMente ao. 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no RIO de janeiro) no dia 13 de jullta •••.de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto' Central)

,•Ob..E?rva::. n5:Ã da vespera ••:... 	 •-•

Temperatura
do ar

1 £' t,gi	 -
 

Direcção. '. icr•I'oP -4, 	L.'.! O	 tz rsur .,

Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 !Is. 410 Rio de Janeiro) no •dla	 j13 de ulho de 1922

ellEMaelem•~1~••••n•~•

Estações
4)

6-2	 do ar .
•ITemPeratura

cn •-• E
jp5

ee' 6) E j •	 o
rà.	 /ret

'	 Observações -do dia

Vento o

o
o

411 '3

A

•••n•n•.~1~...

-	 1 , - Estado
- ,

Estado do_ do te.npo e
, mar.. I phenomenos

diverSos

E	 .„.
ac,	 Estado do trinipti,;

.0 pheno neitos
...E	 diversos'

-

•

a

SE
Ec

E
NE
E

ESE
E

NNE

á

c
E
c
c

NE
N
NE

C

NE
NW
N .c
N .
N
C

•S.L. do Ma ranhào(X) ' •
"Barrado Corda (X)..
Fortal Cr a (Á)	 - 
Quixe jamobini (X)...
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X).. 	
Pão de -Assucar (X) 	
Araca-,O (X)...,-	
Bahia (X),.... ..... 	 /

' Caetité (X )..•	  I	 ..,
• januaria •	 .„	 65.0 ' 21.0 . -1.0

Cell° Horizonte.- ..[ 67.9	 17.6 • " -0.5
Theoohilo (Mod.- 69.5 17.0

• Uberaba.. 	 .	 .. 66.5 '20.0 • '-.•

'
, Caxambú ........... .. 69 9 , 14.0.

Poços de Caldas.: .. 61,0 ' 15.0 '.; 0.0
Goyaz  --	 •	 '	 64.1 -;,23-.0
Santa ,Luzia 	  ' 6 . -	 '.	 -•3.0
Cuyabá 	 -	  60.5, - .23.0 -1.0
Corumbá (X). 	  .	 •:.. .	 - - •
Victo ia 	 ..	 70.3 21.0	 2.5
Capital Federal (Insti-

tuto Central)  '	 70.0 22.0	 0.0
. Campos 	 '	 70.0 210 • 1.0
Friburgo. 	  70.0 16.0 1-1.0
Petronolis (X). 	
Rezende 	 	

'.

Cabo Frio	 72.0 23.9 . 0.0
	 	 69.5	 17.0 II,	1.0.

70.0 -18.0	 1:0
•68.0 14.0' -
70.0 22.0,	 2-.0
70.0' 20.0! . 1.0

69 .2 • 15.0 1. .1.0
68.7 '19.6	 0.0
-	 22.4: .t0.6
66.5, 15.0 -1.0
65.0 19.0 • 0.0
65.0 19.0 • -
5.3 16..9

-
29.0'
22.5
24.0
27.0
22.0
21.0

16.0
15.0
16.0
.15.0
10.0
15.0

4,	 •

• 3.8 CU. tna, e.

•	 r:

32.01 14.0 •	• • V. ana4
26.0 ' 6:0
35.0 .1740

27•0 25.5 13.0 C. pm,

24.5 19.1 0.0 1. ain. p1114
25.0 17.0 4.3 C.- pin.
22.0

25.0

14.0
.
13.0

1.5 çhs. pra.,

24.0 19.0 - 0,5 C. 31;4
19.5 13.5 0.2
26.5* 10.5
24.0 16.0
24.0- 14.0

220 12.0
24.0 19.0 Chs. pat.1

10.2
29.9 14.0
23.0 17.0

_

Estado do céo em decimas de coé encoberto : O, totalmenti:limpo; .10, totalmente encoberto.certa; tn, mar. Phenornenos diversas: o, chuva; no, neve; 11-3 ., • ne voa secca; • n; nevoeiro denso;a•e; gea-lia; ta' trovoada com relaxpagos; t, troves; v, relampogos; o.; orvalho; v, ventania.(:)1 nurner•:s indicativos da.fórçado ventorefereru-se á Escala beanfort de &calina a-12 tufão.duZida a-0 C.,	 clivet do mar e a gravidade normal. .	 ••• OáZenra'Çir23 ineteórológ,icas realizadas em alguns postos da Capital Federal Nota: a chuva
•temperaturas fora ir claservada.s no--dia 12 ás 21 horas. 	 -	 •

Postos

••n•n•nn•nn•Fr

Gavea 	 18,8- Tifuca 	Baagti ... •.. 	 ...... . s...... .,	 0.0 	 27.2	 17.2	 Engenho de Dentro,, 	 	
d.o . :

Nitheroy  ' • ,‘ . • .. • o n • • •13 it. • e • . • •	 • 0.0,	 26.8	 13.8	 Penha 	 	 	 111J1,. .	 :. :::114	 •Deo dura... .. 	 • -.4.•••••..„.•••.. 	 •. 24.4-	 . 16.0	 Corcovado. Ternp. 21.4. Hut%eacatado.	 	  ..	 0.0	 25.4	 . 16	 %*.3	 rel. 75 . Vento: Calma. .
.	 ,

..
• Nota-(X) Não. vein telegrama:a.

	

4-	 Temperaturas • -

I.

	 0,„) 5,--.	 ,

	

ce -6•.:__-_,	 ,	 •- extremas.• .

Máxitha 1 Alinima •

Estado do tempo: b, bom; a, itIi• ,nc, nevoeiro tonna; sa, saraiírál

A pressão zbarometrica acha-se te.
foi medida no clia 13 ãs7toras eas

'Temperaturas
E	 .extremas

. amatrrw.....--.-.-.,,,;~

Magma 1 Miniunt - 
'I	 8.



. .

.

• *

	 •

-
624:076•;769

2.453:8825813
1.450 962,005

4 .3s;--1.	 .

ti ternpii	 Bolellia dá Directoria 'de"-
Meteorologia Previsões para o perto-
no de 13 horas do dia 13 até 13 toras do
dia 14" - •
• Dist-ricto-Federa l e Nitheroy . - Tempa

bom com nebulosidade variavel.
Temperatura - Estavel.
Ventos - -Normaes.
Estado do Rio - Tempo bom com ne-

bulosidade variavel, salvo a leste que de
instavel passará a bom.

Temperatura - Estava.
Tendencia geral do tempo..apõs 18 ho-

ras de sexta-feira - Dom.
Synopse do tempo °ocorrido:.
flyõ Districto Federal- .(até 15 horas do

eia ta) o tempo foi ligeirame nte in-
.stavel, .com. raros chuviscos., a noite e
bom com nebulosidade variavel de dia.

-	 _

oimijO tt g t •	' 41 til ho tte	 .
-

• •
-Dezenas .

lura estave?.-
Menores temperaturas	 0°,0 em. C. e-

0",0 em- Passa Quatro.
Maiores clitivaa recônditas no dia

em scada e 13inlin,0 em Vi-
•

Estaiô 4,5 liar na costa do paiz - De
Victoria""para` • o sul; chão e tranquillo,
salvo em Florianopolis onde é•espelhado.

- Regiões sem .chuvas Ha mais do trz
dias: GraiSal, Therezina e Corumbá -
Ha mais de 30 dias:- Pirapóra, Pitanguy.
Lavras e Catalão. Ha mais. de GO dias:
januaria e S. Francisco.

Dados aerolog.icos - Corrente ENE
eté 3.690 -metros, com velocidade alteei-
ma de 6,5 metros, passando a NE até
A.590 metros, com velocidade maxiata
de sete metros; desta até 12 kilometros
e 350 Metros corrente NW com voleei-
dada maxima de 29,3 metros. Nesta al-
tura- o balão desappareceu por effeito da
distancia horizontal de 27 kilometro.s e
200 metros, .	 .	 •

Compannia, de Loterias Nado:nes do
13rasil -- Loterias da • Capital Federal --- •
LJta geral. dos premios da 11' loteria do
Plano 26, 100' extracção' do armo de 1922,
realizada em 13 de julho de 1922, em bene-
ficio das -instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em- virtude do con-
tracto • celebrado em 8 de outubro de 1921,

,na _Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do rThesouro Nacional.

42.676  •
47.879. 	 ...
48.319.w
63.262 	
33.398 	
15.367 	
.22:352 	
.p7.• 576. • • • • t n • • .S . 111 .......

,

33 717. ..

	

51.190 	

	

61.545 	

	

51.680 	
34.006 . • 

	53.079	

	

12.810 	

	

9 301 	

	

23.763 	

	

22.295 	

	

18.024 	

	

. 7.03S 	

	

9.339 	

	

2.083 	

	

43.772 	

	

58.100 	
55.271.. 	

	

55.417 	

	

. 4.116 	
:54.339....,

	

41.103 	

3,5517 	
44.330 	 .„ 	
37.219 	
15.60G.. 	
44.877"	
56.115 	
59.991 	
40.725 	  .
44 892 	
59.879 	
14.472 	
50.123 	
50.686 	
46.642 	
36.1131 	
41.942 	
16.169 	
8.705 	

56.372 	
56.789 	
65.752 	

55.334 ........
20.576 	
8.681 	

28.213 	
15.125 	
56.397 	
50.303 	
15.357 	
38 228 	
27.208 	
60.541 	
64384,.-	
1&755 	

	

8.957 	
30.582 	 fé.

21000015"000	
Apresentada na secretaria da Junta Com-

1	 marcial da Capital Federal ás 11 horas e 5005000 3
2005000 „nrinutos da dia 26 de-dezembro de 1918.

Registrada sob- p in -5.674 por despacho da
Janta Commercial• cmsessão de hoje. Pa-

`3001C00 gou no primeiro- exemplar -205 de sello por
2005000 estamnilhas. Rio - de . Janeiro, 27 de janeiro
2005000 de 1919. - Isidoro Campos, director. (Ao
1005000 lado estava o carimbo da Junta Commercial.).
1005000	 Por despacho da Junta Commercial em

_ _

• •

...

2001000 Diflerença a maior em 1922 1.602:9205808
1005000
5005000

5001000	

.
1005000

5005000 MARCAS REGISTRADAS
• r0055010000

2001000
1001000 Ladear, Sons & Co,; domiciliados em
1005C001005000 Londres, Inglaterra, apresentam a marca
1005000 supra; que consiste em unia etiqueta de funda
2005000 preto tendo na parte suPerior as palavras

• 1005000 tIsle of Skye-Brew of Whisky», no ceptro,
1005000 separadas por deus traços, as palavras
1005030 eThis fine old Hiehland Whisky is Blended
1001000 and Matured in Sherry Wood», e na parte
2005090 inferior o nome, endereço e d ,niticilio dos
2605090 depositantes. Esta marca, que Ode variar

em dimensão, côr e typo de letra, serve a
1:0001000-2005100 distinguir whisky da fabricação e commercio

2005100 dos depositantes, e é acompanhada de uma
etiqueta contendo uma advertencia aos coa.

2:00050002001900 surnidores, atravessada pelo fac-simile da
assignatura dos depositantes. Rio Janeiro,

100,1000 26 de dezembro de 1918„ - Por procuração,
2035000 Moura, Wilson & Co. (sobre duas estam-
1005000 pilhas de 01 reis). -

•

...

100$000
2001000
1005000
1005000

'1005000
20:0005000

1005000

1,1•°°:81,31 56.111 a 56.126 	  :340050500og

	

33.331 a 33.400 	1005000
• 27:201 a 25.210 	 	 201C00

1005000
2005'-'s- 50.01 a 53.310 	  222E2

	

,n, 65.381 a 65.390 	
1005100
IMCCO Todos os numeres terminados em 15 teern
2011000 4$ e os tepninados em 5 teem 25, excepto-
1015000 ando-se 03 terminados em 15.
2001000
1005000
1001100
2001000
1005000

'1005000
5005000

2005000
2005000	 RENDAS _PUBLICAS
1005000

2005000
1005000
1005000	 Recebedoria do District° Federai

1885" Renda arrecadada de 1 a
1005000	 12 de julho de 1922.. ...
,‘,,,,885,8„„„88 Renda arrecadada em :13
4UV"."	 de julho de 1922	 ..
1005000
2005000
280$800 Em igual periodo de 1921..
2005000
20015000 Differença para mais em

1:0005000 1922 	
2001000
2005000	 •
1005000
2095000	 Alfandeaa do Rio do Janeiro

-
 1005000	 a
1005000	

m DE JULHO DE 1922	 •
•

2005000 Renda arrecadada no dia 1?:
1001000 Em ouro 	 ,	 ' 331:748 z. 31
	  	 292:328,72:lEm papel.,

TONI  •

Renda arrecadada de 1 a 13
do corrente 	

Em igual periodo de 1921 	
1005000'

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Finto.-0 director assistente)
A.itonic de Almeida Castanheira, chefe da
Ca .tabilidade. - O escrivão, Finnino de
Cantuaria.

11.e.

'1%T. 074

3.370:7825597

575:5201881

3 952:3031478
3.351:4855352

600:8185120

A temperatura foi estavel em
rfeclet„	 - maxima_ verificou-se ás 15.345

	

1411.,30- rn. com 25°,7 , c a minima ás, 23.416 	

	

'az, com 19°,2.. Os ventos foram, 2.415 	

	

-florimos, tendo cabido a brisa as 28.283 	
-1411.,20- m.	 '	 38.681 	 	

	

25.401 	
Em todo paiz (até 9 horas	 do dia 131

- Zona. norte: De,ixamos do fazer a sy- • 2728â
popse desta zona devido a absoluta falta 6.741
de- despachos telegraphicos • Zona ceai-
tr•o: Tempo em geral bem. tendo havido 68.590 	
esta manliã -;:assageira instabilidade em 65•381r8.87r
partes de Minas Cteraes e Rio, de Janeiro, 41
CILIO 

provocou elnivas fracas em alguns 0.94.13.635072
ponims deistes diais, Estados . Hontern .
elrir~n"br - Vietoria -e partes de Minas, 6.263
e Rio. Temperatura estavet. Zona sul:
Tempo bom", tendo chuviscado hontero
em Piquete . e. -Floriuopolis. Tempera- '61:!788

•005000 38.083 	
32.235 	-10(4000 • -•'• -„re •

-1005000.
1001000

.Approxunaçoes
1005000 55.114 e 541.116 	

3:0005000 33.397 e 33.399 	
2005000 27.207 e 27.209 	
500000 OS .380 e" 65.332. 	
1005”-OP 50.30Y:e 50 ...3C4. 	
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sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 5.674 a transferencia da marca cisle of
Skye , , de Ledgr, Soas dr . Co para _stia
suceessora Ledger Sons ta Read, Limited.
Rio de janeLaa, 3 de Mito de 1922.— Isidoro
Campos, director.	 • (4.321)

^a/P
N. 8.002a.	 .	 .•	 •

Richard Johnson . 	 No.nitew titnitad,
Manchestar_, Inglaterra, apresetam a amares
supra, que conaista . na palavra «Por.:‘,

•escrinta deatio da um desenho formado peia
figura de um arame farpado. Esta marca, quo
pódearariar em dia-tensão. cor e dispasiçad
de córes, serve a distinguir cercas de motim
farpado, Jeito de ferro ou aço, de qualquer
outro metal," èxcepto de taetaes paeamscia
ou suas imitações, lisos, -anatemizados, gala
vanizados ou oleadas, da fabricação c com-
ine-Mo doaadapo,itantes.. (Esta .marca é	
apresentada ern renovação ,do registro nu-
mero 1.798, feito em 11a:ie.:abril d;1901.)

Rio.de Janeiro, 28 de junho.. de 1922.aa Por
procuração, Ilourg Wilson . 6, Comp.:(sobrp
estampilhas valendo COO réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 12 horas' e 50
minutos do dia 30 de Junho de 1922.

Registrada sob_o ta. 8.602 por despacho
ala _junta Commercial em sessão de hoje.

de Janeiro, 2 de Pinho de 1922.— Por pra--
atuação, Moura, Wilson 6, Co. (sobra, duas
estampilhas valendo 600 réis).	 "

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 2 de 'junho de 1922.

Registrada sob o n. 18.091 por despacho
da Junta Cottunercial em sessão de hoje.- •
Pagou no primeiro exemptar 20$ de- sello -
por estampilhas. Rio .de janeiro, 22 de
pinho de 1922. -a• Isidoro Campos, sdire-
ctor. (ao lado estava o carimbo da Junta--
Conamercial.)	 (4.321)-

laa..19.0taa -

Frederico da Silva Nevas, estabefecide
nesta cidade, á .rua' de S._ Jorge ar. 75,
apreseida a marca supra, que consiste em
uma etiqueta rectangular tendo ao cent ro a •

.palavra caracteristica aGenezil,. Esta marca,
que Ode variar em dimensão, côr e typo de
letra, serve a distinguir um preparado phaa- _
maceutico, tonico, geral, do comum-cio do
denositante. Rio de janeiro, 24 de junho de
192 :.— Por procuração, Moura, Wilson 4
Co. (sobre duas estampilhas valendo
000 réis).

Apresentada na'aecretaria da justa Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas c
45 minutos do dia 24 de junho da" 1922.

CERT-PICADO •

•. .ESTaDo - DO PÁIZANÁ

N. / .823, • •	 .

Frederico da Silva_ Neves, estabelecido
nesta cidadp,d rua de S. Jorge n. 75, apre-
senta a malta supra, que consiste em uma -
etiqueta formada por um circulo tendo ao
centro a palavra dg:ais», earacteristico prin-
cipal da marca, escripta duas vezes for-
mando uma-cruz. Esta marca, que pôde va- -
riar em dimensão; côr e typo de letra, serve
a distinguir um producto ehimico (agua oxy-
atanada), do commercio do danos: tante. Rio

•Sobre Dinamarca
?obre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sabre Palestina e Syria 	

,efulFio de, 4922 .13668

••	 de 1 :000$,	 ./ 	
Apolices do • Emptestimo Muni-
. cidal UC'I904, port 	
Apolices-do Emnrestimo •Municia •

pai de 19a0,'pert-	 "	 • • •
Apalices.do Emnr-ais'airna—Ãtinici.

pal de 7 0/,aport. (dec. I.a35).	 174$500
: APOI1dcs do Emorestimó Manjei-	 a .
: • pal :de' 7 ' ca pua ..(dec.'1.a5)). ..,176$000,
'Apbliees do pnprestimo Munici-

pal de 7 ata porta(dec: .1 .622). • 174000
. Apolices Muniram:asa/a Barra do • .
" Piralty de 100$, • 8	 port	 83106a

••.. •

	

Apolicea do Estado do Rio Grana	 .
de aloStil da i:000$,7 °/,„ nortaa 978$000

Ara:alces do-Estado .do.Rid dela-
cairo de MV,	 nort 	 94500.

	

13anco Nacional Brasileiro 	

• 

.220$J00

Debetturcs : cata CoMpanida Pra-
grosso Industrial do nrasil 	 ' 1831:000

Debentures da Ccmpanhia • Docas
de. Santos.  ' '• 1921300_•,

Debentares da Companhia Fiat-
banc. 	

•	

- . 

Secretaria da Cainára S .).n.lical do "idade
Janciro;'13 de jülho • d e' 1922.	 ." Simonsen,-
sandia°.

4110E:eu diversas ...emissões cie
I :000n `5 11 0 , 110 . 	  souto

Apoli •es diversas,' emlasões
1 :0130$, 5 .0 /0, noth.(aiterbação).	 800a009

Apoli :es divarsasa-emisãõeS de	 a
1:000E ti / port. (1917).:... 773000 -

Apolices diversas emissões do
- 1:090$, 5, a.a. porta (1921) 	 	 770$000

Obrigações do Thesourci Nacional
9ã$00at

'460a0pO)

15515000

•7$375	 o

$025

Registrada sob o n. 18.093 pordcspacao da
. junta Comine:dai aut sessão -de haja." Páa
;pira.° pi-itteiro eacmplar:20$ ..slesello por

.apilhas.. Rio de janeiro, 25 de junho.
de 1922. aa . Isidoro, Campos,-: . (Ao;
lado, catava o carimbo da Junta CoMmercial,),

Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por •
estampilhas. Ria_ de Janeiro, 3 de. julho • • .. , 	 -	 ,

,
de 1922.— Isidoro Campos director. ' (Ao	 . Camara Syndical
Indo estava a carimbo da junta Com- 	 . • _	 .
marcial.) , • a	 ' .	 0.321/ — ,CIMSO_OFFICIAL DO Camni0 E AIOEDA.Z,IE.

-, 	 TALLICA	

,:' .
..

• '	 , 

7.47: 1.8.001	 .... • Pra ças	 90 data A' vistaa.
..

`,.
"Cartiiiao que a marca atearrao, '`aaaaa'

—feira :abatia. do fabrico de, B. R. 'de Aze-,
vedo, registada juntja• Commercial-da
Paraná sob o ri. 1 .826,tendo satisfeito todas"
riarcirmalidades legaes, foi 'depoaltada.nesta
liada, em aassãO de 29 de Maio praaintopasa

.-	 •	 a
• Secretaria --da' junta' Carnmeacial 'daar Ca-

— Li F -Augrg to. ;26Alatélse 'Fjet;tralisaro :t:49
(obbae -ama . estampilhadea2aR00)

•-Visto.	 C.a 26 de junho* de 1922.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado -estava a carima
be-da janta Commercial.) •, 	

.	 .

.: 'PÃRTE '.COMMERCIAL

Sobretondres 	 	 •1/2	 7 7/16 •,
go.b;e 'Paris
Sobre Hamburgo-
&aba°, Italia  

.. •	 .
• aa

. •
Sobre Portugal.* 	 a •	 --
Sobre
Libra. -esterlina

-	 8" i	

•
$601	 :$610	 -	 ri '. 8 51 cl na	 . •it% 8VUCUU -C; -0'-

1019	 -a tate ce, et 41 • en • U.Iè	 •a) .., • •• or T.	 !,., ••

:$337	 . . ta 2,2.,P, .C. 9_ 9.. •-!' ...to '

'$554	 '	 —	 • • • a: .' ' ' • :cd Inc.] kr ,...c.)."

-
—afeada 	
	

37a500•
Sobre Buenos Ai 	 '

...
 Aires (peso papel).- •2$a60

Sobre Buenos Aires (peso ouro)..	 Orai° 2
Sobra Montevidéo (peso ,ouro)...	 ,d$100, ar,
Sobre H	 1 a e ta ) 	 	 1$155
Sobre Suissa (francos) 	 , •	 1$1/'4
Sobre delgica (francos) 	 	 • .aáda
Sobre Hollanda (florim).: a

	 2$860
Sobra Japão (yen).... 	

- Sobre Canadá
Sabre Romania .	 	 1056
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 .	 $163

..	 •	 Moedas
• :
Escudos (papel) .. 	
Marcos (papel). 	
Apaolices uniformizadas de 1:000$,

	

% 	 a* 	  833$000•
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	 e.• • 800r00



190$000
1605L00
1.20&00

200-$000 Idem.
1705000 Menu
14~0 Idem.

Por Ui:,
Idem.

Assucar :
Branco Uzina 	
Branco crystal .  •
Segundo jacto'
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

,

Café :
Lavado 	
Moka	

aragogipe
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	

• Typo 7 	
• Typo 8 	

Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha 	

Cimento :
Marca Dova• •	 ár • • •

Marca Thewico 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior
Outras marcas 	

Parado de trigo:
•Dos Moinhos Nacionaes...

1, 'Farinha de mandioca de
1	 Porto Alegre :
Especial

Peneirada...•. .... ••••••••
Grossa 	

Dita de Laguna :
Peneirada. 	
Grossa 	

Farinha de trigo do
Moinho Fluminense:

De P qualidade 	 .
De 2 qualidade
De 3a qualidade

Dita do Moinho inglez
(R. R. 3/1.) :

De 1' qualidade 	
De 2a-qualidade 	
De 3'. qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
e 1' qualidade 	

Po 2% qualidade 	
De 3a qualidade 	

I

Dita Americana -:
Barricas ou saccos........

Feijão:
Preto superior 	
Preto regular 	
De côres — de Porto Alegre
Manteiga 	
Enxofre, G6 kilos 	
Branco (estrangeiro). 	
A.mmdoim 	
Erndinho 	
Mi fink.o 	 .... . 	
De outras procedencia9., ã

...

•• •

Fina•••—•••••.• 	 e••• •
ntrefina

-1• n •••

115000

331500
325000

335500
3.Ut
31$000

•••

305000
255100
305.
-485000
4351.00
60$-100
•405-)00
2800
2g :1 00

Idem.

235200 Idem.
14200 Idem.
125200 Idem,
115200 Idem.

125000 Ideia,
11$200 Idem.

33$700s

335700 Ident.
325200 Hen.
31$200 Idem.

Idem,
Idem.
Idem.

33$000 Por barrIc34
358900 Idem.
34sw3850200 Ilddeamm..

275000 Idem.

$500 Por 35 k11034

1¡soai Por 45 kilead

Por saçeo
325200 Ide n,

Ideia.

I•1••

•affim
••n•

•••

21$000 Por 60 kiloril
270000 Idem.
425000 Idem.
S0$000 Ideia.
435000 Idem.
635000 Idem.
44001 Idem,
35nc0 ti -lu.
32.5C0f, Idem.
25501301151:M1

exta-4èiiitt
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ten-ero, 'quanta-de

11

43eriero, - qualidade a
	  Unidade de venda ,
MblimO Maílmo

I
-

proeedencia

Preços Preços
Unidade de vendeprocedencia	

- i Minimo Maxim°
l .n••••P

'
Aguas mineraes

Caxambil 	
Lambary 	
Salutaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

(*) Aguardente
De Paraty (sem seio).. 	  1105000
De Angra, idem 	  10t80U0
De Campos, idem 	 • 905000
De PernambueCr,

	

($) Alcool : 	 •
De 40 grãos (sem acuo)....
De 38 grãos (sem .sello)....
De 36 grãos (sem sello)....

Alfafa :
Nacional... 	
Estrangeira 	

,Slgodão em rama:
Primeira'-clõ sertão 	
Primeira sorte ......
Mediano
Regular
Paulista 	
Sergipe — Dores
Sergipe — Itabalana. 	

Arroz :
Driblado de	 . 	  ' 50$000
Brilhado de 2a	 	  - 42,LuO
Especial 	  420.00
Superior... 	 	  38,k,00
Bom 	  345W)
Regular 	  32$000
Branco do Norte 	  —
Rajado do Norte . 	  27$000
Meio arroz 	  24$6000
Sanga 	  185000

Não lia Não ha !Por leilch,
$5540 - $660 Idem.
$480	 $500 Idem.
$530	 $560 Idem.

Nominal Nominal Idem.
$380	 $440 Idem.

$3,p Idem.

30$000 1505000 1 Por caixa.
70$000 755000IPor 1.2 eabinlo
ão ha ' , NU> ha !Por tina.

,	 !Idem.
20$6000 1305000 Idem.

Banha :
De Porto Alegre	 Lata

com 20 kilos 	 	 18900
De Po-.-to Aiegre — Latas

com 2 kilos 	 15900
De Porto Alegre ---'Latas

com 1 kilo . 	 	 1$950
Da Laguna — Latas com

20 kilos 	 .••••	 15800
De Itajahy	 Latas com

20 kilos.,....••• 	 	 15950
De itaiany	 Lata.s.cr.m.a.	 2$C001

	

10 Idios .. 	
De Itaiaay — Latas com

2 kilos 	 	  .2$0003
111i;) j.ra e Paulista — Latas -

com 20 kilos 	  18900
lillivei ra c Fl-u-/ista — Laias .

Com k t'	 15850
(*) Caldos (extra sello)

35$500
324000
340.00
3354ÁJO

36.f)500 Por caiu
3495000 Idem.,
365000 Idem,
355000 Idem.
34$000 [dera.

120$0'00 Por pipa ej480
1105000 Idem.
1005000 Idem.

. Adem,

35000L 375000 Por 10 Miga
340UOJ 361000 Ide:n.
324000 345000 Idem, •

	 Nominal ' Nominal Ideai.
s	 s	 Idem.' '

Idem,
Idem.

f

• • ••••

Bacalháo :	 .
Diversas marcas, ca!xa.., 	 f 1
Diversas marcass,meia caixa
Em tina, Gaspe 	 iN
Em tina Amar? -ano, lialifaxi
Em tina, Pechelin 	 	 j 1

52$000 Por 60 kilo!,
4551i00 Idem.
465000 Idem.
401000 Idem.
365000 Idem.
33$000 Idem.
345000 Idem.
295000 Idem.
265000 Idem.	 • •

- 205000 Idem.

2$000 Por kilo.

25050 Idem.
-

25100 Idem::

1$950 Idem,

25000 Idem.

2$100 Idem.

25100 Idem.

1$850

159.00,1den.

$260	 $460 Por bifa.
$400	 $440 Idem.

Não ha Não ha Por 2 1/2 caktilid

I

. -585000

Nominal Nominal

31;11	 I	 3

s
25$200 255500

5

Por arroba
Ideia.
Idem, -
Idem.
Idem,
Idem.
ldin

2.200 241590 Idem.
235700 245 GO Idem,
2352 O-- 235500 Idem.
22 701 235000 Idem.
215700 22$ 00 Idem.

Nominal Nominal Ideia.
9	 Idem.

34$00J
--

335000

2,65000

155000
135500
135000
13$000
115000

5$001

Por 280 libra.%
Idem.

Batatas
Nacional — Mineira 0 Pau-

lista 	
Rio Grande 	
Estrangeira 	

Breu :
Ainerlmno, claro 	

litros. Americano,  escuro
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-,••n •

Sal:

Do Norte-grosso.. 4 .....
Do Norte-moido... .......
De Cabo Frio-grosso."
De Cabo Frio moldo'	
Estrangeiro

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira,
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata—. .

Tapioca, diversas proce-
. denclas 	

•

Fumo em corda:

Especial de Minas 	
•Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:

/Waren° de I° 	
Amarello ,de 2". 	
Commum de 	
Commum
Dito.da Bahia especial 	

Dito de Santa Catharina:
Especial I . 	  ' 325000
Superior 2' 	  . 245c00
Baixo 3' 	 1 165000
Bahia-Superior 	 .	 335000
Bahia - Bom*	  ` 245000

Pinho do Paranai

De 1 a qtffilidade  • - •-
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade...,,
:- 'Madeira de lel: -', '-

Cedro 	 # 	 2105000
Peroba branca 	  '1905000
Outras qualidades 	  1205000

Phosphoross	 . ..

Marca Olho 	 . 	  665d60
..

Marca Brilhante 	  665000
Marca Ypiranga, de ma-

deira 	 •••••‘• 685000
Marca Ypiranga, de cera::: 875000
Ypiranga de luxo: ... ...'." 	 685000
Outras marcas 	 .655000

.	 .,..::•

•-•"`

-15200 Por
15000 Idem.
$900 Idem

2805000 Por metro eigjka
220$000 idem.-
1905000 Idem.,

67$000'Por latad
675000 Idem.

705000 Idem.:
895000 Idem.;
705000 ldein.i
675000 Ideint ,

,...

	

. 	 !

:

25500	 35000 Por ki10.1'
15300	 itit0 Idem.
$800	 1$000,1dem. . i.:

23,5000
265(.60
2200
23.50(..0
405000

s.

Kerozene americano:
Diverns marcas (Jacaré)..

Ladrilhos:

Naclonaes 	
De ceraniha 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e do Esiado do
Rio 	

De Santa Catharina-Latas
de 5 e 10 kilos 	 -	

Est-angeiras-diversas mar-
cas 	

Milho:

Amarello. 	 	  165000
Bra	 	  15500
Mes 'lado 	  145000
Do Rio da Prata 	

()leo de linhaça: -

Em barril
Em lata 	

• Oleo de caroço de algo-
dão:

Nacional 	  - 15400
Estrangeiro 	  Não ha

Polvilho:
-

De Minas, Rio e S. Paulo..
De rorto Alegx 	
De Santa Catharina 	

Pinho:

Americano 	
De rezina 	

Spruce 	
Sueco branco.. 	
Sueco vermelho 	

•

•

$550 ."."
$450
$380

- 15600 Por litre.3
Não ha' Idem. -

$900 Por pé.
3005000 por dulá de

eiras.
.4000 Por pé. •
- Idem.

165500 Por 62 kiloS.; - ' •
165000 Idem. • -
145500 idem. •
-

-

1

Xarque do Rio da Prata:

•Patos e mantas 	 	 15200
Mantas 	 	  1$5500

Do Rio Grande dõ Sul:

Patos e mantas 	 	 15000
Mantas 	 	  Não ha

cotIÇO- - De Matto Grosso: •

Patos e mantas 	 	 000
Do interior de Minas, Rio .e

S. Paulo 	 	 15000

,	 •• 25600	 25803 Por kilo brutow.-
-	 258i0 Idem.

-	 • •	 -

Genero, qualidade
'	 e procedencia_

Preços
Unidade dc

venda
tienerO quaNade,
'	 e procedendo •

Minimo Maxim°
- ,

J.^.(..fleçott
sesse=4~•~4elem

'Mobilo ~doto"
venda

41/aldade

,

••••n

305000 Por 15 kilogt.,
_:28$000 Idem. ,
_233000 Idem. •

211000 Idem.
.455000 Idem. -

_ 345000 'dein.'
1. 265000 'Idem. -

185,6C0
385000 Idem-.
265000 Idem.-

2'4$000 Por caixa..

155000 Por milheiro.' -
261000To?'metro quadrado.
405000 Idem,

75000
215'000
385000

$80 Por
OCO Idem.
$400 Idem.

, 75790 . R:ir saCCO CJ69.1ad •
85690 Ident. 	 _ • .55000 Idem.'
55500 Ident.

Não fia lidem.. •

Por kikr4
idem.

$600 Idem.] : _
i,	 .	 .,.._	 - -, . •..	 .	 ..	 .	 .	 .

..

9005000 Por milkekeij
-4405000 ! Idem. -,.. .— .: - ..

1$800 Por kilo.1
25700 Idem:.

805000 Por barrir,'

,9005
'
Por pipa4

•9501 Idem.	 • ..
1:100$ Idem.,

__ 1
- 15500 Por klIng

15750 Idem,

1$400 Ident.;
Não ha Ident4

15300 Ident,4

1$350 deM4

Telhas:

Francezas 	 	 oir's

Nacionaes 	

, Toucinho:

Commum 	
De fuleiro 	

Vinho:

Do Rio Grande 	

Estrangeiro:

Virgem 	
Ve -de 	
Collares 	

7. •

$500

Ei80$000
3805000

15600
2$409

:
705000

.10 • •

NA° ha

ma*

65200 ' 65500 Por MIN

450. 00	 45300 Idem .. 2..

- : Por libra,. .

meia;

••nn

• 1••••

O syndico; João &vaio da Same,.
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DIARIO OFFICIAL • 	 Trilho de 1922

JUNTA COREMIAL s

•
Sessão em 19 de junho de 1922

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Cáuto, os deputados
Diniz, Sá e Burlamaqui, e o'dire:tor -da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, faltando com
causa justii i cada. os deputados Teixeira,
Sayão e Porto, foi aberta a sessão, sendo
lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

Éxpedlente _
Oficio n. 216, de 16 de junho de 1922, da

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Nasocios da
Agi iculturã, Industria e Commercio, remei-
tendo o aviso em que a Administração Aus-
triaca communica ao Bureau da. União Inter-
nacional da Propriedade Industrial de Berna,
recusa protecção legal a marca n. 14 100,
de Jacintho Pacheco 61 Comp., desta Capital.
—Scientificada a parte, archive-se.

Officio n. 2, do Ministerio das Relações.
Exteriores remettendo varias documentos
'relativos á protecção de marcas de fabrica
enviadas pela legação de Cuba. — Dada a
busca remetta-se a esta Junta para os devia
dos fins.

Officio n. 3, do Ministerio das Relações.
Exteriores de ,14 de junho corrente,

e remettendo um .exemplar publicado pela,
União Internacional Americana para a pro-
tecção de marcas de fabrica e do commercid
relativo ao atino de 1922.—Aschive-se.

Requerünenfbã	 -—
De Mima Reis, para o registro &O, marca

sCasa Djalina Reis,
'
 que distingue oculos,

lentes, joias, etc., de seu cominarei°. —
Deferido.

De Pereira dr Amaral, para e registro da
marca «Armazem Sul Brasileira», que dis-
tingue azeite, arroz, etc., de seu commercio.
—Deferido.

De The Abonai'. C. ., Estados Unidos da
America, para o registro da marca «Pianolas
que distingue instrumentos musicaes, etc.,
de sua fabricação.—Defeddo.

De Dollfuz-Nicg dr Comp., S. A., França,
para o registro da marca eDMCa, que diss
tingue feltros, retrozes, fios, etc., de sua
fabricação.—Deferido.

De N. Kjae,-gaard Jansen's Teknisk, Di-
namarca, para o registro da marca sNKJ.,
que distingue coalhos, mate ia coraute para
queijo, etc, de sua fabricação.— Deferido.

De J. d'Álvear, para o registro de duas
marcas: sAlvears e sAlvear», com dizeres e
a qbe distinguem picaretas, foices, -macha-
dos, etc., de seu commercio.—Deferido.

De Filma Oil Burners Ltd., laglaterra,
para o registro da marca «Filmas, que dis-
tingue combrstores de metal de sua fabrica-
ção.—Deferido. s 	 :-

De i. R. Kanitz, para o registro da marca
sUnhex», que distingue artigoa de perfuma-
rias de sua fabricação.—Deferido.

De João Gomes da Cruz, pa .a o registro
da marca sOttonia, que distingue cigarros,
fumos, etc., de seu commercio.— Def

De A. Lazary Comp., para o res-,istro
da marca «O Commercios, que distin
trabalhos typographicos de sua fabricação.
—Deferido

De braile & Comp., Estado do Rio de
janeiro, para o registro da marca «Guaraná
Mates, que distingue unia bebida de sua fa-
Licação. —Deferido.

De E. Hanriot. para o registro da marca
drene» que distingue artPros de peda-
mania de sua fabricação.—Deferido.

De Krause, Martens & Comp., para o re-
gistro de tres marcas: urna constando de
um carretel, contendo na parte superior
dom cabos ; sAidas e aSaxonias, que dis-
tinguem cabos, fios electricos de seu com-
merclo.—Deferido.

De A. O Tarré, para o registro da marca
sYuccas, que distingue artisos de perfu-
maria de sua fabricação.—Deferido.

De Igel & Martias, para o registro da
• marca sSalons, que distingue papel para ci-
garros, de seu commercio.—Deierido.

De J. R. Kanitz, para o registro da marca
«Sabonete Bom Tom., que distingue sabão
de sua fabricação.;--Deferido.

De Affonso Vizeu & Comp., para o regis-
tro da masca 'Além Mar» i que distingue

_ brinscretones, etc.s,de seu commercio.—De-
ferido.

• De Lima & Ferreira, para o registro da
marca «Modelo Chias, que distingue calça-
dos de sua fabricação.—Deferido.
. Da .Companhia America Industrial, para o

registro da marca sPneumaticos, que distin-
gue calçados de sua fabricação.— Deferido.

De_ Weskatt & Comp., pua o registro da
marca sPreventols, que distingue matarias
corantes, etc., de seu commercio.—Especi-
fiquem os artigos.

Do Dr. Raul Ferreira Leite, para o regis-
tro da marca «Laxo Pursativo Infantil', que
distingue um preparado pharmace.utico de
sua fabricação.—Indeferido, de conformida-
de com o § 6' do art. 8' da lei n. 1.236, de
1934.

De Marcilio Aymberé Gonçalves, para o
-tegistro'da'marca «Rio-Imparcial., que dis-
tingue trabalhos typographicos de sua fabri-
cação.—Indeferido por não ser industrial ou
commerciante, como a lei exige;

De Theophilo de Andrade, para o registro
, da marca slioineopathias, que distingue lio-
nioecipathia de sua fabricação.—ladeferido
por não ser industrial ou commerciante co-
mo a lei exige;

"' De'Alfredd de Oliveira Coelho, para 'o re-
gistro da marca «Pare fina», que distingue
tintas de sua fabricação.—ludeferido por
não ser commerciante ou industrial como a
lei exige;
- De A'SLibcrviitz, para o registro da marca
sSealpackerchief», que distink ie roupas
brancas deSeu cominercio.—Lidei'crido'pelo
parecer;

De Postum Cereal Co., Inc., Teixeira &
Segatiaes, para as traasfereucias para seus
nomes das marcas as. 7.600 e 15.321. - De-
feridos.

Da Agencia de Transporte Brasil para
a retirada da marca «Brasil'.— Sim me-
diante recibo.

De Alves Magalhães & Comp., para o
cancellainento da marca n. 3.874.—Defe-

,rido.
De Harry HOmrick Kirk, para o archiva-

Mento do Mario Official em que sahiu pu-
blicada a transferen ia de. suamarca.

De Bressane & • CoMp, S. Paulo, para o
deposito de duas marcas: urna constando de
uni desenho formando um disco a sPro-
gredidra; que distinguem cigarros de sua
fabricação.—Deferido.

De A. Grazzini, S. Paulo, para o depo-
sito da marca «Maga» que distingue graxas
de sua fabricação —deferido.

D 'eBermièdo Saraiva dc Comp., São Paulo,
para o deposito da marca «Saraiva», que dis-
tiagusa vinhos de sua fabricarrio.—Deferido;

De João d'Assumpção Teixeira,São Paulo,
para o deposito da marca «Casa lior-

miadas, que distingue pianos, autopiaaos,
etc.—Deferido •

De Caetano
etc.—Deferido;

	 São Paulo, para o
deposito da marca sMorengos, que distin-
gue verniz de sua fabricação.—Deferido

De Ferreira Queiroz (Sc Comp., São Paulo,
Cara o deposito da marca «Nova America,

que distingue casemiras, brins, etc., de sua
fabricação. —Dt ferido ;

De Famplona Del Picchia & Comp., São
Paulo, para o deposito da marca sindepen-
dencia Films, que distingue artigos cinemas
tographicos de sua fabvicação.—D-fe ido ;

De Alberto Seabra, São nulo, para o de-
posito da marca sAlvidentes, que distingue
pasta dentrificia de sua fabricação.—Defe-
Lido ;

De Almeida & Filho, S. Paulo, nata o de-
posito das marcas: «Cisarros William Par-
num» e «Ci garros Caslitss, que distingúem
cigarros de sua fabricação. —Defe ido	 .

De Irmãos Mastopietro, S. Paulo, para o
deposito da marca «S A», que distingue es-
pingardas, garruchas, etc., de seu com-
mareio .—Deferido.

De M. Hahn & Comp., Rio Grande do
Sul, para o deposito da marca sFamos», que
distingue caixas registradoras, tinteiros, etc.
—Deferido.

De Manoel Estavas de Andrade, Bahia,
para o deposito da Marca «Café do Nortes
que distingue café.—Deferido.

De Flavio Mariano :de Quintella, Balda,
para o deposito da marca «Quintella» que
distingue chocolate de sua . faloricação.—De-
ferido.

De A Companhia Antarctica Paulista, São
Paulo, para o deposito das marcas : Ex-
cellente a, s liana 35 e s Pretinha s, que-
distinguem cerveja de sua fabricação.— De-

,ferido.
D aji Rasga, São Paulo, para o dano-

sito da marca s Loja Santa Luzia s, que dis•
finaria faze-das.— Deferido.

De Francisco Soares, Rio Grande do Sul,
para o deposito da marca consta do de ama
cabra com unia taça e dizeres e deseohos,
que clistirgue um pre parada pharmaceutico
de sua fabricação.— Deferido.

De Fratelli Bertolucci & Comp., Limitada,
São Paulo, para o deposito da marca « Las-
tin s s, que distisgoe calçados.— Defa ido.

De A Companhia de Famas Santa Cruz,
Rio G:ande do Sul, para o deposito da
marca « Phryné s; que distingue fumas e
cigarros de sua fabricação.— Deferido.

De F. Hoope & Como., Pio Grande do
Si!, para o deposito da marca sP..ogressos,
que distingue innsaas 'allires.ticiaa de sua
fa5.icação. — ladefaride de conformidade
com o § 6' do art. 8' da lei n. 1.233 de

1904;13e A. X. Alhadas, Cheater Kent & Comp.,
Inc. A. Ramos de Oliveira, Bento, Taranto
& Como., M. C. Meirelles, Davidson . Pul-
len & Comp., (6), Pa . lino, Salgado & Como.,
(21, Eaton Crane & P ike C.', para os de-
positos de Tias marcas reaistradas resnecti-
vaniente sob os mis. 17.875, 8 551, 17.879,
17.777, 17.892, 18.048 a 18.053, 17.832,
17.833 e 8.552.—Deferidos;

De S. A. Monitor Merca A. Compa-
nhia de Tecidos de Malaa Franco Brasileira,
o Ranco Mercaufil do Rio de Janeiro, para o
archivamento de actas de assernbléas extra•
orlinarias.—Deferidos.

De M. Barroso Carneiro & Como., Re-
zende, Santos & Comp., Dias

'
 Ruas (2

Comp., Eiras & Dias, A. M. Pereira ca
Co np., Soares Barbeitos & Comp., Fran-
cisco Fedullo & Como., Santos & H; go,
pa a o archivamento de seus contractos.—
Deferidos,

De Corrêa. & Irmão, A. Pinheiro & Comp.,
Almeida, Castro & Comp.. para o archiva-
mento de sens contractos.— Molifiquem as
fir mas oor haver i e ticas.

De Martias Pereira & Comp., Louis Nigri
Iriaão, para o archivamento de seus C011.

tractoa .— Indeferidos pelo parecer.
De Ribeiro da Cruz & Comp., Macedo

Irmão, Cunha, Marinho & Comp., para o
archivamento das alterações de seus coa-
tractos.— Deferidos.
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kilho: de. 4.e2 43673.:
Geme.

•

De D. Marfins- & Toledo, para o archi-
vamento da alteração de seu contracto
Cancellado o registro da firma anterior,
deferido.
•De F. da Silva Ferreira & Comp., Pinto

15:- Paiva, Stoffel & Brito, Sieg &
Israel de Andrade &-Co np., para o ar-
elfivamento de seus distractos. —"Dee-
ridos ;

De Antonio Saad, Antonio Fernanda de
Souza, Adelino Ferreira, Adão & Franco,
Alvareaga Peixoto: St Comp., B. J. Gomes,
Carmino Gallueo, Costa Taveira, Domingos-

'Gonçalves da Rocha, A. Einpre ,za 13razileira
de Industdas Extractivas Limitada,Francisco
Viveiros Pinheiro, Francisco Alves Barroso,
F. R. Baptista & Comp., F. Figueiredo &
Coanp, F. Monteiro & Moreira, Fod, Nam
Cham, Gaecia, Carvalho & Comp., José Si-
rijões, João Machado Fagundes, Joaquim de
Barros Pereira, Joaquim Domin aues de"
Azevedo, José Fernandes Marques. Joaquim
Francisco Goneaives, J. D. Nogueira, J. P.
de Barros, J. donçalves & Rocha, J. Caiu-.
pos & CO J. R. Pereira & Comp., Levi
Alves & Comp., Luiz Gata.nann &
M. Garrido, Matlicia & Comp., Alexandre
Paulo Fona), Nagib Bridn Nomen , Chicrallas;
Neves, Arcos & Comp., Oliveira & Xavier,

; Olivdisa & Iglezias, Pedro Maafredi, R. Pi-
.

res' & Comp., Samuel Sooporinaa, Rodri-
gues & Cabral, Seraoldin André, Stramandi-•
dinell, Araujo & Comp., Sebastião Paiva a
Comp., - Souza Valia & Jordão, Vivaldo'
Mala, Verner & Comp., Zacharias Miguel'
45: Comp., para registros de suasfirmas.—
Deferidos.

• 'De Manoel de Jesus Pereira, Julian Gon-
zalez, para ais. registros de suas firmas.—
Modifiquem as firmas por haver identicns.

De.J. Cardoso & Comp., tiara annotação
da extincção de sua filial.s-Deferido.

'De. J. F. de Macedo, para o cana:llamado
de sua firma.—Cancelle-se.

De Mano Vaz & Comp., para a transfe-'
rencia de uni copiador.—Deferido. •

Secretaria da Junta Commeretal da Capital
Federal, 11 de julho dc 1922. — T. Vascon-
cellos, 3* official.

Relação dos contractos, distract)s, alterações
das sociedades archivados por despachos de
19 de junho de 1922
Contractos:
De Santos dr Hugo, firma composta dos so-

cos solidarios Antenor Pereira dos Santos e
Hugo Victorio da Costa, para o commercio
de commissõcs, á rua Dr. Lins de Vascons
eellos ri. 19, com o capital- de 20:00(4000;

De Francisco Fedullo &Comp.; firma com-
posta dos socios solidados Francisco Eedul-
lo e Matheus Fedullo, para o commercio de•

•massas alimenticlas, com o capital de réis
20:0003000;
•De Eiras & Dias, firma composta dos so-

cios solidarios Antonio Nascimento Eiras e•
Manoel Dias Gouvèa, para• comine,tio de
botequim, á rua Midor Avilta n. 49, co.n
capital de -12:0304300:
• De Soares Barbeiro & Comp., firam com--

posta do socio solidario Francisco Soares,
Barbeiro e do ,cammanditario José Garcia
Barbeiro, para o conunercio de botequim, á?
rua da Constituição n. 68, com o capital de
57:0003000; - • -•

• • De A. M. Pereira & Comp., firma com-
posta dos SOCIQS solidarios Antonio Maria,
Pereira e Albano Candido Gonçalves, para
o commercio da petisqueiras, á rua Bueaos
Aires n. 173, com o capital de 50:003$300;

De M. Barroso Carneiro & Comp., firma
com posta dos sozios solidarias Manoel Bar-
roso Carneiro e Antoraia Gonçalve3 Coele:-
ro. para o co iimrcio de louças', á rua ra:a

Qotafogo n. 160, com o capital de rd'
30:oakuwo.

De Rezende, Santos &. Comp.-, firam. com-
posta dos socios solidario3 Floriano Leite,
de Rezende, Pedro Candido dos Santos e:
do cammanditario Francisco de Oliveira
Costa, para o com:nardo de seccos e isso- '
filadas. c)n-i o capital de 20:0003000 ;
•De Dias,: Ruas & Soqueiro. firma com-

posta dos- socios solidarios Abranja Maria'
de Araujo Dias, Antonio Joaquim -Ruas e
lesé Maria Salgueiro, para o cominarei° de
padarias á .rua Etelvina n. 35, coai o capital
70:0000000 ;
•Alt 2raçõesee	 •
De Cunha, Marin/to & Comp., pela ad-,'

missão do socio Dr. Benicio Rodrigues
Chaves,. com o capiial de 25:000$, ficando
o enfiai de 80:0003900 ;	 •	 •

De D. Martins & Toledo, pela modifica-
ção da firma de Martins & Toledo, pára a
D; M'artins & Toledo ;	 •	 . ;

De. Macedo & Irmão, pelo augmento de
seu capital para 100:0003; além de outras
modificações;	 —

De Riba ro da Cruz & Comp., pela passa-
gem do 'sujo Manoel Pereira Onnes Junior
á cammanditario; ficando alteradas as clau-
sulas	 5 e 73 :	 -

Distractos: •, • , • .
.De Sieg & Midler

'
 que ' se dissolve pela'

retirada do socio Roberto Muller, recebendo
a quantia de 5:000$, ficando o activo e pas-.
sivo da firma á cargo do socio Mariaho Sieg,,
no valor de 5:000$000;	 .	 •
-De F. da Silva Ferreira & Comp., pela

retirada do socio Innocencio da Silva Fer-
reira,. recebendo a quantia de 5:6633088, fi-
cando o activai e passivo, da firma á .cargo
do socio Francisco da Silva Ferreira, no
valor de 9:2/33874;
'De Stofel & Brito, Floriano Peixoto Mar-

fins Stofel, recebendo a quantia de 25:000$,
ficando o activo e passivo da firma a cargo
do socio Luiz de Mattos Brito, no valor de
28:000$000;
-De /srael de Andrade & Comp., pela reti;

rala do socio Oscar Daltro, nada receben-
do; ficando o activo e passivo da firma 'a
cargd dó sacio Israel de Andradenno valor
de 4:000/000;

De Pinto &; Paiva, que se dissolve pela
retirada do socio Anionio Figueiredo Paiva,
recebendo a quantia de 52:000$, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do soda
Antonio da Silya Pinto, • no valor de réis
70:000$000.

Secretaria da Junta Commercial da Caof-.
tal Federal, 28 de junho de 1922.—G. Barbe-
do, 3' ciliciai.

• .
Sessão, em 22 de junho de 1922 •

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

. Presentes o pi • esdiente Couto, os depu-
tados Teixeira. Diniz. Suão, Sá, Porto,
Burlamaqui, e o ,director da secretaria,
Dr. Isidoro de Campos foi aberta 'a ses-
são, sendo . lida e approvada g acta da_
sessão. dnterior.	 •	 .

•• ; Requerimentos
". De Luiz Monteiro, para ser admitiuo
45. matricula dos conamerciantes.—Passe-
ea carta.•

D2 Alves Magalhães & Comp., para o
registro da marca 'Sabonete Dose»; que
distingue sabonete de sua fabricaçao.—a
Deferido.

De A 'Sociedade Anonyma LanificioS
Minerva, para o registro da marca eLa-
nificids Minerva», que distingue tecidos
de sina fabricação. — Deferido.
. De Maria da Gloria Barbosa ' Itodri-

-guea, para o registro da marca. ali) re-
novação, «Diana», que distingue oe
'aduaria da sua fabricação. •— Deferido.

• De Rochefort pornp para .o regis-
tro da .marea	 dol.ai.scoa''.qug dis-

tingue ovos; fruelas, -etc., de seu -com-
mareio. — Defe• ido.

De Antonio -J. Jacu-eira & Comp., para
o registro .da maldita efirosaaria Ferreiza»,'
que distingue preoaratios pitarmaceuti-
cos de seu commercio. — Deferido.
• De Adolpho Jairriovieb, oara o regis-

tro da marca -eMobiliario Primor», que:
distingue . moveis de seu commereio. —
Apresente declarações nilidas.
; De G. Kreischer, Jr.. & Co., Estado do

Rio , de janeiro para o registro da mar-
ca, «Diana», com a cabeça de uns cachor-
ro, que diainigue meias de" sua fabrica-
ção. — Deferido.
• De Julio Fernandes de Aquino Junior,

para o registro da marca, em renova-
ção, da figura - de uma menina
que . distingue borribans, de seu commer--
cio. — Deferdio. '

De Franz Fritzche & Comp., para
registro da Marca, em renovação,'-cebi-t
nosol»,' que distingue 'desinfectantes do
gila fabricação.	 Defbrido.

'De Levar Brothers, Ltd.,. Inglaterra;
para o registro da marca, em renovação;
irlsuxiis. que distingue sabão de- sua fabri-
cação; — Deferido.

• .;Dc Walavorth Manufacturing Cb., ES-
tados Unidos -da America, para o. regis-
tro da marca «W»,-cm um circulo que
distingue' artigos •cle ferro, corno sejani
tubos, etc., de sua fabricação , .	 Defe-s• •

De George Cradock & Co.; Ltd', frigia-
terra, para o -registro' da marca sGeorge
Cradock & Co. Ltd:», com a figura de
um rhinoceronte soera uni MIO de cabo
que distingue cabos de metal -do sua fa-
bricação. — .Deferido.

Des-Vereigte Pinsel-Fabriken. Allema-
nha, para a registro da marca 'aVulkan»,
que distnigue •Oinceisn pentes, • etc., de
atm, fabricação. — Deferido...
. De Cremilde Leite de Aguiar,' asara O
registro da marca t:e1 Vegetariana». que'
distingue . fructas, cereaes, .etc., 'de sua
fabrciação..— Deferido..
• De Frederico da Silva Neves, para o
registro de duas marcas aGenezil» . e

eIgnis», que • dístinguem preparados
pharmaceuticos de . sua fabricação. s.,
Deferida a.marca eIgnis» e quanto á ou-
tra -marca declare qual . a applicação do
producto oharmaceutico.	 -
. De Monteiro & Werneok. para o re-
gistro da marca eThymolino», que dis-
tingue elixir clentifricio de sua fabrica..
ção.'•,--.• Use do recurso legal.•

Carlos Gceaies & Comp., • fazehdo uma'
reclamação sobre a Marca aPhenomenal».
,— junte-se a . marca em questão e eu-
Yie-Se °oportunamente a esta Juuta.	 !

De 'barra, Uc,elay & Comp., (3), Silvai
& Nunes, Paiva & Moraes, para as trans-
ferencais para seus nomes • das marcas
2.798; 2.799 c 2.801, 3.350 e 2.555.--
Deferidos..	 . •
• • De. M. B. Iloclrigues, Bento Taranta,
-& Comp.,' para as transferencias para.
seus nomes das. marcas. ns. 1 .5.759 ei
15:070. _Provens haver adquirido C!

•genero de commercio como a lei egixe.
. De Baere, Delcroix & COrnip., F. Sf-s
-mon,. ;(5),- Anua Ramos de Aguiar,:
12.926, 3.151, 3:420, 3.421, • 3.422,1

Do August Forster Pianofortfabriki
3:423 o 13.486. — Deferidos. • - • • •

• para  retirada da marca tzForster»,
S im, mediante recibo.	 •

-• De- -M. Freitas, Pernambuco, Para d.
deposito da marca eSaboaria Serrana»,
crua distingue sabão de sua fabricação.;
— Deferido.

De Feichtner, Reiche & • Comp., Sã1
kau'lo„ para o deposito da !marca eFa

'Yd
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pap»,- que distingue parafüsos, dto. -as
Deferido.

Do Buena, Basile & Comp., S. Paulo,
para o deposito da marca «A Indepen-
crencia; telogios, lavatorios, etc. — De.
ferido.

De • Rimoli & Gaglianono, S. Paulo,
para o deposito da marca eSabão Adaa,
que distingue sabão de sua fabricação.
É-- Deferido.

Da viuva Manoel do Macedo, Paraná,
para o deposito das marcas: afTriangulo
n. e eVinchaa, que distinguem pro-
duetos de beneficiar herva matte. —
peferido.

De J. Renner & Comp., Rio Grande
AO Sul, para o deposito da marca eRosaa,
que distingue banha de sua fabricação.
a- Deferido.

De Lanmann & Kemp., Inc., Sede-
'Jade Anonyma Soinell, para o arch:va-
Mento de seus estatutos. — Deferiansa

Da Empreza Commercio o Industria,
para o archivamento de acta de assem-
bléa extraordinaria. — Deferido. 	 -

Da Sociedade Anonyma Empraza da
IlJrca, S. A. Companhia de Construceões
e Torras, para o archivamento de Diaria
k)fficial. — Sim, por ter sido archiva-
'das as actas.

Da Companhia Palacio da Candelaria,.
para o archivamento de Diario Official,
certidão de archivamento de documento.
f•• Deferido, por ter sido archivados an-
teriormente de natas em original.	 .

De Costã, Barbosa & Comp., II. Cal.
;das & Comp., Maia, Fernandes & Comp.,
Santos & Almeida, Oliveira & Sa.ro'di,

ecundino Gomes & Comp., Malckiers &
ssumpção, J. Martins & Ferreira, Ma-

Igalhães, Castro & Comp. Limitada,
Amaral França & Comp., Limitada,
Modesto Louzada d Ramos, A. de-Andra-
de & Ferreira, Elias ai Valentim, Grap
L Busse, J. Freitas & Irmão, Landeira

Brenlha, Antonio Carvalho do Faria
& Comp., Nougué & Comp., Silva &
Mala, Lippi & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos. — Deferidos.

De Ferreira, Soares & Comp., Cone() &
Matta, Leite & Comp., Souza & Martins,
vara o archivamento de seus contractos.
a- Modifiquem as firmas por haver
Rdentica3.

De Cunha Pinto &Comp., Santos, Mo-
reira & Comp., Alvares & Comp., S. Nu-
nes & Irmão, para o archivamento das
talterações dos Seus contractos. —.De-.
l'eridos.

De M. Fontoura 'st Comp., para o ar.
thivamento da alteração de seu contra-
cto. — Cancellado o registro da firma
Rufador, deferido.

De Coelho Barbosa & Comp., Ramos
• Mattos. Rodrigues & Matta, Saavedra
k. Comp., J. C. Silveira & Soares, Aris-
tides Nunes da Costa & Comp., E. Tel.
Xeira & Comp., Adolpho Vasconcetlos
Filho & Baixas, Alves & Comp.
Pego & Marques, para o archivamenta;
de teus coatractos. — Deferidos.

De Machado & Comp. para o archa..
atamento de seu distractà — Indeferido,
Pelo parecer.
- De Magno & Bastos, Augusto Martins,
21.fez Abrahão, Adelino Medeiros, Ar-
mando Antonio Paes, Bragança Cid &
Comp., F. Teixeira, 3. Acnm, Lamas &

.Vallejo, Manoel Guimarães, Martins &
Estavas, Maria Gabriel, Vasco Souto &

.Comp., Vieira & Tavare$, para os regia-
troa de suas firmas. — Deferidos.
- De S. Dias Maciel, Jacob Fauno, Gu-
ines & Irmão, para annotação 'no reaia-
tro de suas firmas das mudanças das
suas sédes. , Annote-se.

Do E. Delorenzo & Cornai., Antonid
Teixeira ' de Andrade. J. M. Pinheiro d:
Comp., para annotação de baixa de fi-
liaes o mudança de genero de cornmereid.
-- Aunai:e-se.

De :Domingos Vassallo Caruso. Jiaiá
Lucio, E. Reys, para os cancellamentos
de suas firmas. — Cancelle-se.

De A. L. de Souza & Comp., para a
transferencia de um copiador. Defe-
rido.
• De Abilio de Couto Faria, para o re-
gistro de diploma de guarda-livros. --a
'Registre-se.

Secretaria da Junta Cornmercial
Capaal Federal, 11 de julho de 1922. -as
T. Vasconcellos, 30 official.

&loteio dos contractos, distractor, alte-
rações das sociedades constitu idas
nesta praça e archivados por despa-
cho da Junta em sessão de 22 de junho
de 1922.,

Contractos:
De Modesto Lousada & Ramos, firma

composta dos socios solidarios MociestO
Lana Lousada e Gregorio pargas, para
o carme-raio de tinturaria, á rua Se-
nhor dos Passos n. 20, com o capital de
3 :000$'000;

Do ,Amaral França & Comp., . Ltd.,
firma composta dos socios Luiz de il.
temor Amaral França e Armando Vas-
concellos, para o commercio de jornal,
com o capital de 50:0003000;

De Grap & Busse, firma composta dos
Socio3 solidados Ernesto Grap o Paulo
Busae, para o commercio do represen-
tações, com o capital de 100:000$000;

De Magalhães Castro & Comp., Ltd.,
firma composta dos soeios Oscar Fer-
reira Marques, José Pereira Soares, Dr.
Altamiro Pereira Feniandes Bravo, Ma..
galhãea & Comp., Oscar Marques & C.
Monteiro de Castro & Comp., Raymundo
Pereira de Magalhães, João Alyes de
Magalhã.es, Carlos Teixeira de Magalhães
o Augusto Gomes Monteiro de Castro,
para o commercio de mercadorias, 'com
ia capital de 50:0003000; -

De Walckiers & Assumpção, firma
composta dos socios iolidarios George
Henry Leoa Walckiers e Adhemar Bar-
bosa Ferreira de Assumpção, para o
commercio -de representaçoes, á avenida
Rio Branco n. 9, com o capital de réis
20:0003000;

Do Mala, Fernandes & Comp., firma
tomposta dos sucias solidarias Henrique
Gonçalves Maia, Antonio José Fernan-
des o Abilio Vieira Monteiro, paCa o
commercio de cornmissões, com o capi-
tal de 200:00010000;

De Santos & Almeida, firma composta
dos sacies solidarios Raul Santos e Daria
de Almeida, para o cornmercio de com-
missões, com o capital de 10:0003000; •

De Coita, Barbosa ds Comp.
'
 firma

composta dos socios-solidarios Antonio
da Costa Pinheiro, Sergio dos Anjos La-
mego e Joaquim Barbosa da Cunha,
para o cornmercio de fructas, com o ca-
pital de 25:000e000;

Do Elias & Valentim, firma composta
-dos 8octOs solidarias Elias Bicham Ra-
phael e Valentim Ignacio Silva, • para o
commercio de piiarmacia, á rua Aristi-
das Lobo n. 229, com o capital de réis
• )05000:

De Oliveira & Sarolali, firma campos=
ia dos sonos solidados Amelia Bastos
Saroldi e Joaquim Ferreira de Oliveira,
vara o cominarei-O de marmoaria, á rua

General Pol-ydoro ri. 278, com o capie4
de 10:0003000;

'De A. de Andrade & Ferreira, firma
composta dos sacies solidados Adalber-
"to de Andrade e Antonio Manoel Fer-
reira, para o commercio de aves, á rua

•Largo do Rosario n. 30, com o capital
de 21:0903000;

De J. Freitas & Irmão, firma , com-
posta dos socos solidarios José Freitas
e Antonio Freitas, para o cominareio.
ale a calçados, á rua Sete do Se entJr0
'n.. 233, com o capital de ,50:0003000;
' De Noug-é & Comp., firma comacsta,
do somo solidar i o Luiz Nougud e do com-
znanditario Francisco José Guines Va-
lente, para o commercio de optica, com
o capital de 100:0003000.

Alterações:
De M. Fontoura & Comp., pala reta.

rada do socio Manoel Antonio Fontaura,
recebendo a quantia de 432:0003000, fia
cando a firma de Pires, Naves & Comp.,
continuando o capital o mesmo;

De S. Nunes & Irmão, que fica alte-
rada pela declaração de assumirem o
activo e passivo da firma Nunes & Ir-
mão;

De Santos, Moreira & Comp., pela
passagem do socio Jasé Caetano Ribeiro

,da Silveira a cnnernanditario, além da
outras modificações;

De Cunha Pinto & Comp.
'
 continuan-

do com o capital de 500:0003000, além
de outras modificações;

De Alvares & Comp., pela mudança
de sua séde e o commeren) passando
vara perfumarias, etc., elntinitan-Wo
capital o mesmo de_ 200:0003000.

Dist ractos :
De Rodrigues & Moita, que se dissolva

pela retirada de ambos os sncios. •
De Augusto Rodrigues o Maria de As.

&imisção Motta. recebendo .cada uni a
quantia de 8:9103200;

De J. C. Silveira & Soares, que se
dissolve pela retiaada do soein João Pe-
res Soares, recebendo a quantia de reis
50:7'798190, ficando o activo e paesiva
da firma a cargo do meio José Carva-
lho da Silveira, recebendo a quantia do
75:103$780;

De Searas, Alves & Comp., que se Ws-
solve pela retirada do meio Manoel Dass
&alma. recebendo a quantia de reis
31:9833700, o Ismael D ; as de Seixas,
a quantia de 1:98.33700, ficando
o activo e passivo da firma a cargo do
a peio Antonio Augusto Alvas no valor
de 10:000a000:

Paen Marmies, orle se dissnlvd
pela retirada tio socio 'Antonio Maroues,
recebendo a quantia de 1:5001000, f i can-
do o activo e passivo da firma a cargo
do sacio Amadeu Augusto Pego, no va-
lor de 1:5a0Aft00:
• De Aristides Nunes da Costa & Comp.;
recebendo João da Costa Nunes, de zaga
10:000$. e Aristides Nunes da Costa,

	

30:0003000.	 -
• De E. Teixeira ez Comp., pala rettradia
da socia Direilla Pereira, nada receben-
do, ficando. o activo e passivo da firma
a cargo do anelo Eudoxio Teixeira, no
valor de 9:0003000;

De Adolpho Vasconcellon Filho &
Como., pela morte do socio Jorge Vas-
casasenns, ficando o anelo Adolnho Vasa
conrellns. no vanor de 4:000300a:

De Coelho Barbo sa & Comp . pela re-
tirada do snein Nry Co alha laa -ansa. re-
eehandn a quant'a de 28:378$792. conta-
nua-ido a sociedade que fica dissolvida
parcialmente.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 3 de julho dc 1922. —
G,.. Barbosa, 30 Oficial.,
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•DoRo, CAMPOS	 •

Presentess o presidente Couto, ai dentam
ILados Teixeira, Diniz, Porto, Burialaa-
qui. o supplente Braulio e o director .da.
aecretaria Dr. laidorn Campos. foi a per-
ta a sessão, sendo lida e approvada a..acta
da sessão anterior, faltando com causa
justificada os creptitados Sayão e Sal.

Expediente: •	 '
Communicação do maniciplo, ^ do SãO

Gonçalo, coraniunican.do a fallencia
firma A. Alves, com negocioa de, seccoa.
O' molhados..	 Árchive-se- e annote-se.,

, Requerimentos: 	 .
De Frederico *da Silva Neves;para

tregistro da marca "Genezil", que diatin-
gue, um. preparado pharmaceuticoade sua
fabficaçãó. — Deferido.

De A. S. Costa & Comp., para. o rergisa.
iro da marca "Casa Carioca", que distilar
gue papeis de seu commerelo,	 Defe-
rido.	 .
'De S. N. Centenari & Itaiia,

para'a registro da marca. em renovanão,
constando da figura - de um genio sobra
.um drag,ão, que distinaue tecidos elasti=
cos de sua fabricação — Deferido.

' De John Perks & Sons . (1920), Ltd:,
Inglaterra, para o registro .de sete mar-
cas: "Tira Fogo". "Ga•rra", "'a-Carabina",
"Nita", "Pintos", "P", dentro de um tri-
angulo, em um circulo: um mappa da
America do Sul, que distinguem enxa-
das de sua fabriaanan.	 Deferido.

De L. Laiebner, Allemanha. para o re-
gistro. da ires marcas:- "HeirnelinaPu-

"Leichner" e "Asnasia". que dig..
tinguem artigos de oerfumaria de sua
fabricação. — Medeio a • marca "As-
pasia" e indeferidas as outros, de Con-
formidade com o §' 5° do aia. , 8° da lei
n. •1.236; de 1904. •	 • '-
• De Miga F. Riehter, Allernanha. com
a' figura de -uma haiança, que diathaane
joias de sua fabrieação. — • Na,da lia qua
deferir. por • ser caso da aggravo e man-
ter a Junta' a SIM daciaao.

De M. Falck Si Coam. (2), Cli , Ema Si-
[amai 011 . Co., (4), William • Gossage &
Sons atd.. para as transferencias --para
seus nomes .das Marcas no. 7.663-8.717,3,96.i..4 .292.4 300, 5.025, 3.963.
. De R. Sing1enarst & Co. Ltd_ :Tabu

Perks &Sons Ltd. (7N, J. Carreira Junor,
para os _cancellamentos -nas mascas pua

-meros 3 . 962, -; 2 . 338-2 . 339-2 . 545-2 753-
2 . 803-3.954 e 4 . u63. e 17. 628 . Dea
ferino

De A. Santos & Comp., para a retira-
da .. cla marca aGamisaria Franceza». —
Sim, mediante tecibo. -
,De Darval Mendes da Paiva, pedindo

archvamento do exemplar do D'ario.
Official em que sahiram publicadas as
certidões das marcas na. 1..800 a 1.809,

1 818. — Deferido..	 .
Dá S. Nery F•ilgueiras.. Minas Games,

para o deposito da . marca aDistillaria
Brazil», que distingue bebidas de sua
(fabricação:	 Deferido.

Do Suerdick & Comp., Bailia, pare O
I1epos4to de tres marna: aViajante»,
»aliado» o aBôaa Festas», .que distinguem
Charutos de sua fabricacão. a- Deferi-
do menos as marcas aViajantesa e aIn-
dios» que são indeferidas de conformi-
dade com o § G° do art. 8° da lei 1.236,
de 1904. .

De A Companhia Tijuca, A. Abel da
rAnclrade, n. 12, Solto Maior & Comp.,
The Dental Manufacturing Co.. Ltd.,
Mamam Si Comp., Jacintho •Saverino da
Costa Magalhães, . A. S. A. ittarce1haraa,
A Empresa. Corainerbio o Induair:a. J.
(.1 .• Soares êa Corip .. Frioderich Mauthe

• ir.. .b 	 ,-Jacpson.Corset Co.-, Victor
;Talking MaChina Co.'. .^Greenfield

Corp:oration; .Standard 011 Ca..
of New Yark, • (2); - Feda-tal Adding • 'Ma=

-Chino ieõrboration, M: .	NtoeMe,r
noet Carriola° (2), .Joaquim AMA ,da
•Cutha, Medeiros Sartores • • as ; • Comp.,
Rayrnundó M. de Macedo-,. Cruzeiro au.
„Comp .., De. Raul 'Ferreira • Leite, liata,
os. deposites .de --suas marcas- registranas
respectivamente sob • os na. • 18.Uti0i,
17.929 a 17.940, 17.967, •17.894, 17.908,
17.882, 11.970,-- 17.904,- 17.893,. 8.15a3„
8.536, 8.564, 8;557, 8.505 e 8.566, 8.556,
18.025,, 17.873 e 17.905, 17.869,-17.866a
18.009, 18.022 o 18.058. • — 'Deferidos.
- Gossaga & Sons Ltd.,

Inglaterra, para o registro da •marca
aJacaráa que disthigne sabão . de sua
fabricação. — Deferido.
• De . Azevedo &- Comp., Pern.arabácia,
pára o . deposito de ares marcas:. alara-
gões». s aDorninda e aProlongamentoar
que distinguem, cigarros de sua rabi: aa-.
ção. — Indeferidas as marcas. «Daaaõesa
e aDominó», de conformidade com a

' § 6° do art. 8° da lei 1.236, do. 1904 a
deferidas . as.. outras	 ,	 .
—Da Conipanhia Joalheira S. A.'ae
Companhia Exploradora de Machinas
Tenaptia, pára o .archivamento da seus
estatutos. — Deferidos.

Da Companhia Brasileira Mineral -Ex-
&acata, para o archivamento de seus.
estatutos. — Aprasente os documentos
em pap el com' as dimensões legam.

- Da Companhia de ••• ArmazenS Gemes
dó Estado de Minas e Rio, para 'o archa.-
vamento do axemplar do Diario Off iciat
em que sahiram publicados os .editaes
de armazens geraes.Cobrado o 'seno
que excede das' dimensões legam,legaá, archia
ve-se.- '

De Essaian & Comp., Neves, Monteiro
& Com p .. Euzebio Filho & Comp.. . Fahr-
ner Dias .& Comp.. Cunha
e -Mello & Comp., Henrique Êtrega . &
Corop... C. A. Salgado & Comp., Balt-liar
& Antenor Reis & Comp., Goalea
Dias & Coam.; Almeida, 'Castro ,..54 Pieda-
de. Louis- Nigri & Irmão.. Guilherme Var-
adio & Com-p.-,- Miguel Salim &allNaão,
para a arcbivamento de seus contractos
-a Deferidos. •	 -•	 . .

De A. Guberta & Comp, Para o ar-
ti) is, antente -de 'seu coutaa4a. — Aasi-
gnado o additivo por todos (is abeitia;•de:-
ferido..

•De Salvador de Aragão & Comp.,. Bra-
zilia Filma, para o archivamento de seu
contracto. Façam reconhecer as fir-a
ia 2° v ia e deixem margem na petição
para dar' deapacho; • a	 •	 .

De A Sociedade Limitada Sanatorià
MOrro da Gaaça, • Ltda., para ci archiva-
Mento seu .contracto. — Resalvada -
pelos socios a raspadura da, clausula ,VI
fias duas vias da contracto, deferido;
. De J. A. .Falque & Comp., para o ar-
chivamento de seu contracta. Indefe-
rido por-ser a -clausula. V. quanta a pra-
juizos contraria a . lei:

De Almeida Porto 4 Comp., M. S.
Santos & Comp., para o •arehivamento
de acus contractos.. — lad.aferidos 'pelo
parecer.

De Israel de Andrade & Comp.; T. M.
Corrêa & Comp., Fontes & Gabetto.
Neves & Comp .. Fernandes • da Ounl.a &
Comp., Baile & Comp., João Fonseca
& Comp., para o archivamento de seus
cautractos.	 Deferdoa.

De Belfort & Comp.; Calacha
& Debdab. An ton i o ' N' ianna & Comp.. John
ra • e & Cor. n , Alves de Pinte &.
jaa:ge	 x	 Antod'o lanaçio
Alves & Coma...nara o archivamento das

'julho . 1922 §oen-
a/tomai-ias .de	 cantrados,	 Dera'

Scheitlin & .dornp.,.. (parcial),
, Dias & Leu-

"Xeiro,-Qtáiçaz.lreOejl:VS Via .=
ra, Cardoso & edina.

'
 Simões -& Viegaa,

estro Araujo. & .:tiCmpÇ', VirgilioaSantaa
M.. illaatenagro 45s. Comp., :Ara

,aultlo..jaraga 4 Comp.,: para ,os arehivaa
PlelltOS de seus distractos. —Deferidos.
2 .• De. J. , Vidala&IQuairoz, para o archi-
_Vamento" de seu distracto; — Façam rea
. conhecer as. firmas., 	 •
aa Do 'Botelho &.-, Chagas, , para: o archia
v13/flecte da cessão de direitos sociaea:;-
--. Deferido.	 {^:•.^ • a	 .	 ".
-. De- Antonio Carvalho da Farta: Cern-
eanaia,:Aleandre Bailá, A. Costa .Lima,
A. A. Andrade, llaandão & Padotaaa
'Claro & Silva, Eloy José Borges,' Fran-
eisco Fedullo .& Comp., Francisco Dias'
Lopes, 'Fernanda Benitez & Comp., jcisé
Pereira -Dias,•-aosê Teixeira I3ebra, -João
José Machado, Joaquim Barbosa de Cama

•pua., J. ;Rocha St- Comp., J. A. .Silva &
laomp., J. .Rodrigues az Loureiro. Lan-
ça° Coelho & Comp.,' Milesi . &
,Manzollilo & Frasca Ltda.,. Martins &
Toledo, Noé Fernandes -Marques, Pagiiaa
ro & Comp. Ltda., Pedro J. da Souza
•& Gana.).

'
 Queiroz &	 Rabaça &

'Silva, R. alarqueá.& Comp.,- Roberto
Mullér.	 Cdrip..a • &arca Barbeito &

Seraptinn Gomes de Gav.:ara as
Comp., Santos ta^ Almeida; Sant'Anna 'as
teump.„, Soares	 Sobreira. . Steiner
Comp., Souza. &. Soará,. Silva &
Tito Ferreira ta CO' -"•P viuva Te 4
comp.,. para os areaistroa do suas. fira
mas. — Deferidos: •

De Amadeu ,Figueiredo & Comp., para
matutação da .mu.dança de. sua Ude.
Annotease.	 :	 .• •	 •
- De Soy José -Borges. para •anno.tação
da abertura defilial..	 Aunote-se.
•a: De Martins &-Toledo, pata -a - transfea
reucia.•de um diario • a um-copiador.
Daferido.	 . • .	 -.	 •

decretaria da Junta Cominercial da
Capital Federal.	 ,••	 . : • • :

Á Janta, em sçssão do hoje, mandou
.arohivar as marcas e demais .doculaen=
tos coasiantes das notificações as. •1.206

1 .5209, do Bureau de. Bernaae que
'aebiaatialiaram -o officio -ri. '31.2, de
de setenudo de 1921; do director da Di=
:rectoria Geral de • Indusaria é . Co']
tio da - acordaria de Estado da Agricun.
tura, Industria o Coaaaa eli,.. a
162 niarcas às. 25.390, 25.381. 25.383.
25.385 a. 25.413, 25.415 a zoaria,- ra .40
a ' 25.43 c 25.435 a 25:436; 1 rectifi-
cação da marca n. 21.264; 3 modifica=
çkleg de firmas e de dornicilioà das mar-
cas us. 20.947, .20..948 e 22.054; 4 li=
„imitações de produatos das marcas nu-
meres 21,150, 21.916. 21.917 e 24.519;
2 modificações de firmas das marcas
ias.	 10-124, • 12.588,	 18.3a5,	 loa) z.,3,
20.238, 20.239, 21.566„ 21.567, 21:729,
21.730 e 22441; 4 'cancallamentes- das
-Alarem xis.. 12.059, 10. 059, _ 22.927 o
23.655; finahnante 3 transfereucias
das marcas lis; 2.920' a 2.922, 5237 'a
5.240; 6.231„- 6-206- a' 6.213: 1-1.7.99,
11..790: 112:146, 16. i50, 17453, 18-6814
18.850.. 19.899l 19.998, 20.430: 22.646 a
22.6.51. Deixou de mandar archivar por
não poder gosar do protecção Legal no
Brasil as seguintes marcas i'ns. 25.382,
pezonr 1ridtare eaiendde)	 14,900, registra^

re de 1919, por. M.
Hilpert 44. Comp., estabelecidos ne, a
Capital á rua da Alfanalega n. 29, a 101;
.1.1. 25.384, por imitar ^as de 11f3. C.337
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o 2.388, registradas em 31 de maio do
1909, pela Anlier Werker Aktiangesells-
chaft vorm. Hengstenberg & Comp., da

estabeioeida °In Bielefeld
D. 25. '41 4, por imitar a de n. 4.370,
registrada em S„. Paula poo Alberto
Soabra, inclustriáT estabelecido á rua
Marechal Deodoro n. 30, naquelle Esta-
do, depositado aqui em 29 do março de
1920.; n. 25.410, por imitar a de nu-
tolero 25.419 por . imitar a de n. 13.153,
3.154 registradas em 4 de janeiro de
1912, pela firma Cramer & Buchhols
Polverfabriken mit betChramkter Haf-
ning, da Allemanha, estabelecido em
•iannover; o 25.534, por imitar a de.
mero 6.581, registrada em 10 de março
de 1910, por GOrmano Boettcher, desta
Capital, estabelecido d. Avenida Rio
Ilranco.

Secretaria da Junta Commeremi da
¡Capital Federal, 11 de julho de 1022.-

Vasconcellaa, officio",

illelação dos contractos, distractos,L 
rações das sociedades, archivados nes-
ta Junta por .despacho de 26 de junho
ae 1922

Contractos:
De C. A. Salgado & Comp., firma

Oomposta do socio solidario Constantino
, dos Anjos Salgado e do commanditario
iWallim Huascar Figueiredo, para o
enamorei° de barbearia, com o capital
do 14:0008000;

Do Anterior Reis i:Sz Comp., /Irma
composta dos socios solidarios Antenor
Pereira Reis e do commanditario Ga-
briel de Alencar Ferreira, para o com-
¡morei° de encadernação, com o capital
rale 40:0008000;

De Blumer (Sc Comp., firma composta
alo soei° solidado Esaia Blumer e da
Çoommanditaria D. Margarida' Blumer,
toara - o commercio do collarinhos, á
'Avenida Campos Valladares, com o ca-
ypital de 60:0008000;

De Euzebio Filho & Comp., firma
Composta dos socios solidarios Luciano

rl
ios Santos Paula o Euzebio Fortes Fi-
ho, para o comi-floreio do mantimentos,

á Estrada de Santa Cruz n. 126, com o
toapital de 10:0008000;

De Neves, Monteiro & Comp., firma
omposta dos socios solidarios Joaquim
erreira Neves, Carlos Frederico Moa-

cir°, :Norberto Monteiro dos Santos -e
José Soares Vieira, para o oommercio
de commissões, á Praia do Cajtá n. 17,

-,porn o capital de 20:0008000;
De A. Essaian & Comp., firma com-

posta dos sacies solidados Artin Esaalan
iArmenio e Jorge Elias Yaracos, para o
commercio de fumos, á rua Jose Mau-
odeio n. 42, com o capital de 4:0008000;

De Miguel Salina 6r, Irmão, firma com-
posta dos socios solidarios Miguel Sa-
-firri . e Raphael Salim José Pedro, para o
itornmereio de roupas brancas, á praça
da Republica ri. 46, com o capital de
10:0008000;

De Cunha e Mello •Sz Comp., firma
Composta dos socios Solidados Miguel
Mello e Alvaro da Cunha e Mello, para
o comMercio de construoções, com o ca-
pital de 10 :0008000;

De A Sociedade Limitada Sanatorio
;Morro da Graça, firma compaaai •0S
i3OCiOS Drs. Raul Barroso Pacheco, Zo-
aayro do Moraes Goulart e Arthur krt Si-
queira Cavaldanti, para o cominem) de
casa do saude, com o capital do réis
180 :0008000;

De Fahrner & Conap,, firma compos-
ta dos socios solidados Frita Pieihl e
}jarro Fahrner, para o commercio de
conmrissões, á rua Gonçalves n. 56, Com
.0 capital de 20:0008000;

De E. Dias & Comp., firma composta dos
socios solid P riOs Ennio Feydit Dias e Paulo
Emiti° Tavares, para o cominereio de com-
missões, á rua dos Ourives n. 58, com o
capital de 20:0008000;

De Israel de Andrade & Comp., firma
composta do socio solidario Israel de An-
drade e do soaio de industria Aofonio Pe-
droso do Souto, para o cornmercio de phar-
macia, com o capital de 4:000800-a

De J. M. Corrêa & Comp., firma com-
posta do s cio soiidario Jose Ma 'oitos Cor-
rêa e do commanditario /kat aio Guilherme
13orges, para o commercio de fornos, á rua
Adriano n. 83, com o ca pital de 110:000t000;

De Henrique Braga & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Henrique da
Costa Pereira Braga e Annibal Lima Ribeiro
e dos commanditarios Dr. Juvenal Magalhães
Ribeiro e Me -cedes Velloso Pio Corrêa,
tiara o conimercio de papelaria, á rua da
Repablica do Pedi n. 90, com o capital de
450: 0008000;

De Almeida, Castro & Piedade, firma com-
posta d s socios sOlidarlos Manoel de Al-.
meida Mercê, Affonso de Castro Souza e
João Caetano da Piedade, para o commercio
sie bazar, á rra da Carioca n. 17, com o ca-
pital de 75:000030;

De Gomes Dias & Comp., a firma com-
posta dos socios solidados Joaé Gomes e
Porfirio Dias e (In commauditario Manoel
José da M oita, pa a o commercio de vinhos
com o capital de 16:000,000.

De Guilherme Vercillo & Comp., firma
composta do socio aolidario Guilherme Ves-
cillo e do conunandita io Thomaz de Araajo
Almeida, para o cominarei° de commissões,
á rua S. Jorge a. 25, com o capital de
30:000000.

De João Fonseca & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios João Pereira de
Fonseca e Jarbas Ribeiro de Moura para o
commercio de cinema, á rua General Cas-
trioto n. -1 83, com o capital de 15-000t900.

De Fontes & Gabetto, firma composti dos
socios scOidarlos Tobias Rodrigues Rodes,
e Manoel Coelho Babetto, para o commercio
de calçados, á rua Va co da Gama ti. 62,
com o canital de 20:000000.

De Louis Nig i & Irmãos, firma composta
dos socios solidarios Louis Nieri e Tofic
Nieri, para o commercio de fazendas, com o
capital de 50:0008000a

De F. Neves & Comp., firma composta
dos socios solidados Francisco Neves M-r-
gado, Evangelista Gomes, para o commercia
de botequim, á roa Sant'Anna n. 220, com
o capital de 65:000008.

De J. Fernandis & Irmão, firma composta
dos socios soli lados José "Ferna e des da
Cunha e Antonio Fernandes da Cunha, cara
o com nercio de bilhares, á rua 24 de maio
n. 293, com o capital de 10:000$000;

De Hette & Comp., firma composta dos
socios solidados Americo Ma .hado de Aze-
vedo Silva e Chau' Hette, para o com 'terei°
de armarinho, á rua Senhor dos Pas ;os nu-
merá 234, com o capital de 24:000000;

Alterações:
De Alves de Pinho & Comp., pela admis-

são do socio de industrio Arlindo Alves de
Pinho;

De Jorge Arbex & Comp., pela admissão
dos socios solidarios Chueralla Murad e
Solho Murad, ficando o capital de réis
200:000000;

Da. Oliveira, Belfort et Comp. pelo au-
gmento de seu capital para 150.0008000;

De Calache & Dablao, auginentand0
seu capital para 130:0008000;

De Antonio Vianna & Compa , pela pas-
aagem do socio Eugeido Go-nes da Rocha
Azevedo a soldario,.ficando o capital ele-
vado para 410 000030;
-De Antonio Ignacio Alves & Comp., de-

Clarando que o capital de 500:000$, sendo O
mesmo de 500 000090;

De John Moore & Comp., pela retirada
do soei Walter Herbert John Moore Qlover
recebendo a quantia do 125:51-5$751;

Distractos:
De A. S R. Oliveira & Comp., pela rei?-

rada do socio Floriano Pinto da Cruz, nada
recebendo, ficando o activo e 'passivo da
firma a cargo do socio Alice de Sá Rego Oli-
veira, no valor de 2:000,8000;

De Arnaldo Braga & Comp , pela retirada
do socio Arnaldo Pereira Braga, recebendo
a quantia de 591:5708548, ficando o activo e
passivo da firma a cargo do socio Henrique
da Casta Pereira Braga, no valor de réis
150:0O-$000;

De Queiroz, Medeiros & Comp., que se
dissolve pela retirada de todos os socios,
entregando o activo e passivo ao socio Leon
Alexandre Creton, pela importando de réis
2:3R38890;

De Vieira, Cardoso 6i Comp., quo se dis-
solve pela retirada do socio Mario Vieira,
recebe do a quantia de 20:9748133, ficando
o activo e passivo da firma a cargo dos so-
CiO3 Verissimo Soares Cardoso e Joaquim
Soares Cardoso, no valor de 2O:961$199;

De Si itões & Viegas, que se dissolve pela
retirada do socio José Simões Loureiro, re-
cebendo a quantia de 6:0008, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do socio
Fratotiaco de Mattos Viegas, no valor de
7:000 ts0Och0e;

itlln & Comp., que se dissolve
pela retirana dos socios Esaias Blumer e
Ricardo Scherrer, recebendo o primeiro
200:000$ e o segundo 100:000$, continuando
a sociedade com o capital de 1.700:000$,
ficando dissolvida parcialmente;

De Silva & Teixeira, que se dissolve pela
morte do socio José Teixeira;

De J. Dias & Loureiro, pela retirada do
socio Joaquim Simões Loureiro, recebendo
a quaatia de 45:0308, ficando o activo e
passivo da firma a cargo do socio _Joaquim
Gumes Dias, no valor de 48:083:1880;

De Castro Araujo & Comp., que se dis-
solve nela retirada de todos os socios rece-
bendo os socios Hernani-de Castro Araujo,
25:0008, Vitor Farani, 2428258, Severino
Ferreira d'Esmariz, 40:800oa68 e o socio J.
F. Castro Araujo, 40 8098366;

Da Virgilio Santos & Como., que se disa
solve pela norte do socio Alfredo Virgillo
Pereira dos Santos:

De M. Mo tenegro & Comp., recebendo
o socio Manoel Pessoa Montenegro, 7:500$
e o socio Joaquim Bezerra Cavalcanti,
7:5008000.

Secretaria da Junta Commercial da Canital
Federal, 10 de julho de 1922.-0. Barbeda.
3° official.

Sessão em 30 de junho de 1922
PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR, ismonia

campos
Presentes o presidente Couto, os de-

piitados Diniz, Sá, Porto, Buriamaqui,
o o director da secretaria Dr. Isidoro
Campos, foi aberta a sessão, sondo lida,
o approvada a acta da sessão anterior;
faltaram com clausa .justificada os depu-
tados Teixeira e Sayao.

Expediente':
Officio n. 226„ do 30 de junho de

1922 da Directoria Geral de Industrio. e
Commercio da Secretaria do Es-
tado dos Negocio3 da Agricultura, In-
dustrio o Conmercio remettendo os
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Tac-similes da marca nacional . n. 16.202,
cio Isabelle Roussin o aviso em que a
administração do Cutia declara recusar
rarovisoriainehte -protecção aquella mar.
ea. - Notificadm parte, archive-se. •

• Edital ae fallencia -da firma Tellier &
Camacho, estabelecidos, 4 rua da Alfan-
dega, n. 50, dearetada pelo, juiz da 1'
Vara Civol.	 Archive-se -e annote-se.

Edital • do juiz de.. direito da 1 Vara
eivai decretando a fallencia da firma
João Lopes. Palhota, estabelecido á rua
Santo Henrique ri. 125. - Archive-se o
annote-se.-

Raquerimenlos:
De Marinho Alves &, Comp., para o

aegistro da marca Armazena Itamaraty,,
que distingue arroz, farinha, etc., do
seu coma-lerdo. - Deferido; a	 -

De Agostinho Marçal Gomes, para 'o
registro da marca "claeutralizadoram que
"distingue um preparado pharmaceutiço
da lia falmicação.	 Deaerido.'

aa-3 Guia Ferreira & Atei:lado; para o •
aeg,i str o 'da marca &Libertadora. - que'
dei« ;nane tecidos de seu cominarem. —
Deferido.	 ,	 •

De Ferreira &, .Vaaconcellos, para o
registro. .da , marca atAlfaitaria •Amora-
carme. -que distingue roupas feitas do
seu emernereim	 mefarido-.
. De 'E-Basto:a & Come., nora o registro

maima . aArsenavita».- que distirigue
um preparado a sharmaceutico de sua fa-
aereeeram- 1,14ppi410•

De Alvaro Vargas, para o reeistro de drias
marcas: eFructra. e «Frnetyla, que distin-
tme arcuara los nharmaceuticos de sua
fanicação.-Deferido.	 , --e De Carlos Knenerz & Comp., para o re-
gist ro da marn eAzul Floras,. que elistingtice
tintas de sua faericação.-Defe-ido.

De Luiz Mario & Comp.. pana o reaistro
da marca Mercado», que diatingue cereaes,
carnes, etc., de see com mercio.-D-fe -ido.

De eieurici e Toe 1. nara o regletra
marca eT %alia», que distingira trai:Man« ty-
poe-aphicol de mia falmicação.-Defel 'o.

D- Weskott & Com p ., para o reaiet-o da
marca ePreveatol», que distam-e mate-ias.
ao-antes; etc., de seu seu commerelo.-De-
feri io.

De Emmanuel Moda & Freres, para o re
gist-o de duas marcas «Perfect Metal» e
eperfaa' Silvar», ralé distin guem artigos de
metal e de prata de seu commercio.-Defe-
rido

De Carlos Til. Danneman & Comp., para
o ragisMo da mama (Puros», que disti mme '
cie:amos, cigarrilhos, etc., de sua fabrica-
ção.-Deferido.

De Figueiredo Bastes, para o registro da
ma -ca «Cofres Talismane. que distingue co- -
ires de sita fsbricição.-Defeado.

De The Portland Flouring Mills Co., para
o registro da marca eOlymplo», que distin-
gue farinha de trigo, .etc., de sua _fabrica-
ção -Deferido;

De The Martin Senour Co., Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
eMociarch Mixed ,Paint», que distingue tin-
tas de sua fabricação.-Deferido;

De Pattlino, Salgado & Comp , para o re-
gistro de duas marcas: %Fico» e «Espadar-
te», que distineuem cigarros de sua fabrica-
ção -Indeferido a marca peixe de confor-
midade com o §6 • do'art. 8 da lei numero
1.236 de 1904 e deferida a mitra;

De Bento, Taranto & Comp., para o regis-
tro da marca eLaranjada Espumante», que
distingue aguas gazosas de sua -fabrica-
ção -Indefeldo por não estar o rotulo de
conformidade com a descripção;

De Antoaio Pereira de Mattos, para trans-
feremeia para o seu nome da marca nuniero-
12 252.-Indeferido par nãO constar da ase
c riptura a mama;

De Manoel da Silva, para o registro de
sua firma.- Regularize a firma por haver
identica.
- De Armando Cesar Mogliani, para o re-

gistro de eseriptura de autorização para
commerciar.- Registre-se. 	 •

De Julian Gonzalez, pau o canceliamento
de sua firma.- Caneelle-se.

De José Almeida de Oliveira, para ar re-
gistro de diploma de amarda-livros.- Re-
gistre-se.

Coinpaidad' Coa/mareio,
„ Propaganda, para o, archivarnento de alie.

`façãe dc'eStatutos.- Deferido. a	 .
Secretaria da junta Comi/arda! da Capital

Federal, 11 de julho de 1922.- T. Vascon-
-Célia; 3° Ulficiat

,	 •	 •
• -„.I.i. clação dos, ecepiractos., cl.teraceics,

--tractos das „sociedades cón.StituirlaS
'nesta praça é arelavados. por despaelto
da ¡unta em sessão dC 30 cie 3anlcct
cie -,194	 •

•
; Contractos:	 „
Do Thornaz Pereira &Comp., firma

raiMpoata doe %cios solidados -Thomaa
Augusto "-Peteira e Symral Paranhoe.,
para o • comrn'eacio de domagsSéea, árara

. Salvador Corrêa u 62, cara cabila' de
b :000,9000; - e	 ,	 -	 - - -

Do Vizeu & -Oliveira, firma cainposfa
dos SOCiOS solidados Manoel Fornandes
`Vizeu • e José' Dias, de "Olivaira, para e'
Cominarão do 'botequim, 'á -Praça cla

. República_ ri. 70, a com o capitaleia

D A
22:000000;

Do André &,	 'firma composta da a• •	 .	
..- •	 . •

sacros solidamos Andra. Vaiar Passos..
André Villar Valiam 'para o commrecio
de botequim á' rua das Marrecas ú.
com-o capitai de 15 :000$000;

. De ar.alerio & Coelha, firma cOnaposte«
dos socios solidados José Valado Doto' o
Jóser .'Agostinho' Coalho, para o conaalera
cio de botequim á • rua, corai o Capital de
a :0008000;

De Piatigorsky & Boro', finta . come
poeta dos arreios solidamos Dorris Piaba
garsky o Adolf Berger, pára ea &mimar-%
eia do ourives "á rua do Cotovello nual
moro 61, com o cabila! de 5 :000$000;

Do Mangia, Irma° Comp., firma
composta doa •sacios , solidarios Mario
:Manda o Alfredo Mangia; o de uma com-
rnanclitaria, para - o' com:nardo de oura-
vogaria á rua S. Joga ri. 87, com b ca-
pital -de 70:0002000;

-De Silva & Marins, firma composta
dos st-mios-solidados Antonio •Gonçalves
da Silva r Alberto -José Marins, vara
comrperaio de couro á rua dos Guris ea
n. 58. com o capital do 2:504000:

De Fidelis Campolilo & Comp., firma
composta dos socais solidados Fidelin
,Campolilo e &mediato Campoli/o, °ara
o coram-meio de padaria á rua da Ame-
'rica ri 9.2R com n es1Dital 	 10:000U00;

De Kappaunn & Comp., firma composta
dos soelos solidarios Antonio ,Kappaunit e
Julio André, para o commercio de calçados
Com o capital de 6:903000;
- De R. de Abolar & Comp., firma composta
dos soclos solidados Raymundo de Aboliu
e Samuel Barreira, para o commercio de
commissões, á rua do Rosario n. 57, com o
capital de 50:003000;

-De Card as° cSi Filhos, firma composta doa
soeins solidarios Verissimo Soares Cardoso,
loaqtrim Soares Cardoso e Manoel Soares
Cardoso,' para o commereio de fundição, ai
rua Benta Lisboa n • 	 1è1 42 cora o capital do
20:0003000;

De M. de Souza Carvalho & Como., firma'
composta do socio solidado Manoel de Souza
Carvalho e do socio de industria Thomaz
Marques, para o commerclo de seceos e
molhados, á rua Maria Angú as. 401 a 4043
dom o capital de 16:003100;

De Holmberg, Bech & Comp., firma com-
Posta dos somos Arendt Hoimberg, jossef
Fassbender, Gustavo Siai Bech o Tor ja-
nor, pára o commercio de papei, é rua %G
Pedro n. 106, com o capital de 500'9030r"

De A. G. Miranda & Irmão, firma com-
posta dos socks solidarias Adelino Carnes

_a De A Sociedade ' COmmencial flottanueza
irransatlantica, Charles G. -MC Coullougla
para os tancellaniantos das morcas números
16.946 e 15.475.-CantePese;

De Umbelino, Pacheco. MinmaGeraes, para
' o deposito da marca 2Ph3rmnia e Drogaria

Umbelino,Pacheco», que distin gue prepara:.
dos pharmateuticos.- Defe-ido;

De E Comodo & Come., Ltd., São Paulo,:
para o deposito da marca eCreosotina», que
alistin gue um preparado nharmaceutien de
sua fabricação. - Indeferido de conformais
dado com o § 6^ do art. 8 da lei n. 1:236
de 1904;	 •
- De A Companhia Paulista _de Industria e

Com-nardo, S.. Faulo, , para o ,deposita da.
marca «Famas), ame disdague cliapéos.-.
Indeferido, de conformidade_ com o § 6' do
art. 8^ da lei n. 1.236, de 1004.
a De A. O. Miranda & limão, Campas,
Ferry & Coma , Vizeu & oliveira, Valerio
& Coelho, Moreira & Fontes. Coreaa •
eat Bessa; Cafferata, Vieira ca Comp.. André
& -Villar, Piatieorsky & Borges,. 'Munia •
ea • Matiy. Ltda., Sulan Trani, Kappaun
iar Coma , Diniz Fernandes d: Como:, Fl-
delis Capolilo & Comp., Silva & aaiarintaa
R de Aleimi & Comp., Cardoso & Filho,
Maneia, arião & Come., M. de Souza Cara
valho & Comp., Thomaz Pereira & Comp.

Holmberg Bech &	 "nara os archf-
vanmeters de seus contractos sociaes.
Deferidos.	 a e • ,	 •

De Vasconeellos & -Cardoso, para o ar-
eliivamento de seu contracto.- Façam re-
conhecer a firma na 2' via.
• De Thomaz Ferreira & Comp., -para O

archivarriento de seu contracto.- Modifi-
quem a firma,- por haver identica:

De . Gardon & tinia, F. L. Barbosa
& Comp , Salathiel Marques & Comp , Ma-
tions & Comp., Ramos & • Gonçalves,' Re.
zende (SE Fernandes e Gama ca'Comp ee para
o archivamento de seus contractos.- Inde-
feridos, pelo parecer.

.De Oliveira Alves & Comp., R. Osorio
& paria°, F. M. Guimarães & Cotnp., para
o archivamento das alterações de seus coa-
tractos .- Deferidos.

De M Ferreira & Comp., Silva & Bras-
seraSoares, ladrez & Afonso, para o areld-
vamento das alterações de seus, contractos.
-a Can Madras 03 registros das firmas ante-
riores, deferidos.	 a	 _

De Vieira &Carvalho, Dias & Fernandes,
Glose &-Sá, Fi za & Fonseca, Quinteiro a
Bastns, Pinheiro Santiago & Como.. Ama-
ral & Fernandes & Santiago. Cor-
queira, Sa.-dinha & Comp., Fidalgo, Campos
& Como , para o archivamento de seus dis-
tractos.-Deferidos.

De João da Silva Sardinha,- José R. Me-
deiros. Francisco Alves. Nogueira, JUII3u -
Gonzalez, Landeira & Brenilia, Olavo Me-
dina Prado, A G. Miranda & irmão,'Adria-
no Gouvèa Mourão. A. Affonsn Molin, João
Manoel Pinto do Amaral, Badid Calil, Or-
lando da Fonseca Rariael, j Tovares &
Comp.: Frederico Glose, Henrique Braga
& Comp., Cunha Mello & Comp.. Fahrner
& Comp , Hotel Ballo Horizonte, Sociedade
Ltda. Mala, Fernandes & Coma, João Fon-
seca & Comp , Falido dos Santos, Ferraz
& Coelho, J. Oliveira & Irmão, Edmundo de
Salusse Lussae, para os reg,tstroS de suas
firmas.-Deferidos. -
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de Miranda e Antonio Vicente de Miranda,
pa a o commercio de comestíveis, á rua do
Cattete n. 316, com o ca pital de 5:000$600;

De Camtios. Perry & Comp., firma com-
posto dos so.ios solidarios Virgílio Perry,
Josotteand José de. Cam pos e Maria Augusta
Carvalho, paia o commercio de vestidos, á
rua Sete de Setembro n. 215, com o capital
de 46:a00$000 ;

De Corrêa & Bossa, finta composta dos
socios solidados Antig a io José Cor .éa e Agos-
tinh • Ferreira Bessa, para o Commercio de
botequim, á rua S. João n. 33, com o capital
de 14: AMO° ;

De Sulau Trani, firma composta dos
SOCiOS solidarios Leon Sulan e Miguel Tea .1,
paia o cornmercio de armarinho, á avenida
Rio Branco n. 137, com o capital de
3G:0001200 ;

De Diniz, Fernandes & Comp., firma
co•noosto dos socioa solidarios Roberto.
Simões Diniz José Martins Fernaades e do
conanaiditado Augusto Maria da Motta
para o c imanarei° de chapéos, à rua da Mi;
se ico.-dia n. 126, com o capital de
15:00 $000;
' De Morara et Fontes, firma composta dos
socios solidados Cypriano Gomes Moreira
e Antonio Pinto Fontes, para o cominarei°
de bilhares, á rua Sete de Setembro n. 237,
Com o capital de 5 ':000$000;

De-Cafinrata, Vieira & Comp., firma rom-
posta dos socios solidarios Manoel Cana
rata, Manoel Cardoso Vieira e do co man-
das io Sylvio Caneta, para o com:iterai dó
restaurant, á rua dos Ourives n. 37, com o
capital de 0:0O0$000;

De Moniz & Mattiy, Limitada, firma com-
posta dos socios solidarios Alf edo Avant*:
Mattiy e Oscar de Moura Moáz. pa a o
cominarei° de carimbos de borracha, com o
capital de 70:000$009.

Alterações:
De R. Osorio & Irmão, pela mudança ele

sev eetabelecimento, além de outras modifi-
cações;

De M. Ferreira & Comp., Limitada, nela
modificação de seus balanços, etc., sendo o
cadital de 110:000$C00 ;

De Soares, Perez & Alonso, !Sela retirada
do socio Pedro Perez Dieguez, recebendo a
quantia de 23:060620, ficando o capital de
36:0000O0;

De J. Silva & Bresset, pelo augmento de
eeu capim] para 240:0a0$, além de outras
tnodificações ;

De Oliveira Alves & Comp., pela admis.
são do socio Antonio Alves da Silva e Sã
com o capital de 10:400Nts0 ;

De F. M. Guimarães & Comp , pela re-
tirada do- socio Felix Mascarenhas, rece-
bendo a quantia de 10:000$000 ;

Dissractos :
De Quinteiro Oea Bastos, que se dissolve

pela retirada do . sacio Carlos Baptista Pe-
reira Bastos, nada recebendo, ficanda o
activo o passivo da firma &cargo do sacio
44cylino Quinteiro, no valor de In: e0 stea0 ;

De Cerqueira, Sardinha & Comp., nela
retirada dos socios Francisco Ferreira Real
e Manoel Duarte do Belfort Cerqueara, rece.
bando o primeiro a quantia de 43;400$,e o
seeundo a quantia de 23:8101 ; ficam o
activo e passivo da firma a cargo do somo
João •da Silva Sardinha, no valor de
37 . 000$000 ;

De Vieira & Carvalho, que se dissolve
peia retirada do sacio José Pereira Vieira,
kazendo traspasse de seus bens no valer de
3:000a, ficando o activo e passivo da firma a
cargo do socio Manoel Torres de Carvalho1.
aio valor de 2:d00.4000 ;

De Fidalgo, Campos & Comp., pela red.
saea da soem Maria Aug. sta Carvalho, em-.

olsada de seu capital de 6:000$, o sacio
&Uniam° Campo Fidalgo, 131974 COM o activo

e passivo da firma no valor de 33:190850,
nada recebendo o socio de industria ;

De Giese & Sá, que se dissolve pela re-
tirada do socio Humberto Sá, recebendo a
quantia de 22:945$397, ficando o activo e
passivo da firma a cargo do sacio Frederico
Gieee, no valor de 71:356$504;

De Dias & Fernandes, que se dissolve pela
retirada do socio Tranquilino Fernandes re-
cebendo a quantia de 35:000$300, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do socio
Antonio Maria de Araujo Dias no valor de
35:000$000;

De Fiuza & Fonseca, que se dissolve neta
retirada do sacio Avelino Augusto da Fon-
seca recebendo a quantia de 2:278$865. fi-
cando o activo e nassivo da firma a cargo do
S r cio Antonio Fiuza Junior, no valor de
-10: •a5W1.0 ;

De Pinheiro Santiago & Comp., que se

dissceve. nela retirada do socio j asé San-.
tiago Pereira da Rocha, re:ebendo a qrartia
de 5:000$, ficando: o activo e paseivo da
firma á 211S,00 do sacio Waldemar do Nas-
cimento Pinheiro, no vaSor de 2:000$000;

Da Amaral dt Almeida, que se dissolve
peia retiraea de am ixes os socios recebendo
á quantia de 5:00e5t0 O;

De Fernandes & Santiago, que se dissolve
pela retirada do socio João Santiago rece-
bendo a quantia de 5:0 9$, fica: do o activo
e nassivo da firma á cargo do socio Rufino
Fernandes, no valor de 5:000000.

Saaretaria da Junta Commercial da Caoital
Fe ai, 11 de julho de 1922.— O. Darbedo,
°fatiai.

•••n•••••••nn•

SESSÃO E41 3 DE ItSLHO De 1922
Presidenie, Couto —Director, Dr. Isidor4

Campos
Presentes o presidente Couto, os depu-

tados Diniz, Porto, Burlamaqiii e o divos
ator da se-:refaria Dr. Isidoro CÂMDOS, fal-
ta :do com eausa Justificada os denutados
Teixeira Sayão e Sá, foi aberta a sessão,
sendo lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentos ,	 •
De Paulino da Silva, nara ser admittido

matricula dos commerciantes. — Passe-se
carta.

Do Dr. Raul Ferreira Leite, para o reeis-
tro da marca Sanacasna, que distingue um
pre. arado pharmaceutico de sua-fabricação.
—Deferido.

De Domingos Loureiro, para o registro da
marca enf. , dentro da figura de um D, que
disOngue carvão de seu commercia.—De-
ferido.

De o Dr. Raul Ferreira Leite, nata o re-
gistro da marca alslama, que distingue arti-
gos de perfumaria de sua fabricação.— De-
ferido;

De Dr. Raul Ferreira Leite, para o registro
da marca sliefirogeno s , que distingue um
preparado oharma :enfie° de sua fabricação.
—Deferido;

De o pr. Raul Ferreira Leite, para o re-
gistro da marca aCereaess, que distingue
farinha alimenticia de suaeiabricação.— De-
ferido;

De Mitlet, Roux dr Comp., para o registro
da marca Cuivre Surfasectiole, que distingue
um prepa rado abam:acetifico de sua fabri-
cação.— Dele:ido;

De Cosa- Slarees Dias, para o registro da
marca eAlfaiataria Lisbonenses, que dis-
tingue roupas de seu conunercio. — Defe-
rido;

De José Ramos, paia o registro da marca
giao F'ae Tudo,. que distingue porcellanas,
vidros; • etc., de sua fabricação. — Defe-
rido.
• De E. . Carneiro Leão te Comp., para o

registro da marca em renovação, .allortust

Jaula' , que -distingue flores, instrumentos
de lavoura de seu commercio. Deka.

De Dup/ex Printing Presa la Coma., as
t ados Unidos da America, para o registro da
marca eTubular., que distingue prensas
tynographicas de sua fabricação. — Defe-
rido.

De Richard Johnson 149 Nephew Ltd., In-
glaterra, para o registro da marca ePorcupi-
na», que distingue cerca de arame farnado,
etc., de sua fabricação, apresentada em
renovação.—Deferido.

De Goodlass eArall & Co.. Ltd.,Inglaterra,
para o registro da marca eMixed Ready For
lUse. que distingue tintas, etc., de sua fas
bricição, apresentada em renovacão.— De-
ferido.

De Wm. Wrieley Jr. Co., Ltd.
'
 Estados

Unidos da America, para o registro da marca
eP K:ta que distinaue balas de gomma de sua
fabricação.— Deferido.

be Mather & Platt Ltd., Inglaterra, sara
registro das marcas eGrinnel. e <New Grin-
sei» , que distingue irrigadores de sua fabris
carão.— Deferido.

Dç Sissons, Brrthers & Co„ Ltd., Ingla-
terra

'
 para o registro da marca eOrifeeine,

que distingue substancias chimicas de sua
fabricação.— Deferido.

De Giacomo Costa fu And, Balia, para o
registro da marca aOleo &Oliva», que dis-
tingue oleos de sua fabricação — Deferido.

De Che:nische Fabrik auf Actien, Alie-
manha, para o reaistro de duas marcas:
eVeramons e aGlysanins, que distinauent
preparados pharmaceuticos de sua fabrica-
ção.—Deferido;

De Erice, San Martin, Pinado 11 Comp..

Uru ahay, para o registro da marca aPinoca
Nacional., que distingue pipocas de sua taa.
bricação. —Defefido;	 •	 •

De Osram G. m. b. 11. Kommandit-Gese-
Ilschaft, Allemanha, sara o registre da marca
e0sram Glimms, que distingue tampadas
etc., de sua fabricação.—Deferido;

De Pinheiro, Queiroga Comp., para o
registro da marca aUniãosa que distingue
carvão vegetal de seu commercio.— De-
ferido;

De Salvador & Vasconcellos, para o re.
gistro da marca .Bazar Ganha Pouco. que
distingue artigos de ferragens, brinquedos,
etc., de seu cominercio.—Deferido;

De Braga Carneiro & Comp., para o te.
gistro da marca 4tAnna Pavlovas, que dia.
tingue teldota de seu commercio.— Junte
autorização para uso do nome adoptado na
marca.

De Ledger Sons & Read, Ltd... Perez
transferencia para seu nome da marca nu.
mero 5 674.— Deferido.

De M. C. Pitotnbo, para o archivamento
do Diatio Official em que sahiu publicado o
deoosito de sua marca.— Deferido.

-De William Gossage & Sons Ltd., para o
arcaivainento do Diodo Oficial em que
sahiu publicada a transferencia de sua
marca.— Deferido.

De A Comnanhia Industrial Pitanguyense„
Minas Geras,' para o deposito da marca
CtMinas-, que distingue tecidos de algodão.
-a-Deferido.

D-! Tiburcio Ramos , Paraná, para o de-
posito da marca «Babam° Santa Helena»,
que diatirtanoe um preoarado pharrnaceutiCai
de sua fabricação.— Deferido.

De A Companhia Industrial Pitanguyense,
Minas Geraes, para o deposito da marca
e Oeste a, que distingue tecidos de SUO
fabricação . Deferido.do .

De Paulo Rassato Ci Filhos, Rio Grande
do Sul, para o deposito da marca aMarconlio
que distingue vinhos de sua fabricação.-
Deferido

De Doe icei se Comp .„(2), Seabra & Comp.,
(3), Krause Martens & Compa, Ltda., Ulyteea

•
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de Oliveira & Comp ; Custodio. Fernandes ft 'Comp. ,a junta mandou. tomar por termo ,•„, ,., Distraeins: , _. ,-, _ , .„..:• - . ,. .,,,,,,, , ,.	 ,• ,, ,,,,'
& C m % ., A. O: Tarré, Sorto = Maio- & o rcrcici egs	 dar 'vistas ,aás partes. :• •1 - :. • r '..'' j. Dée,"Vtai'. ti is TellAj.R;Critti ;a:", , Dela.'retiratiti ::::,	 •
C me. (2). Tinoco Macsado ,s- Como, . Ri. , , , Sriria dá puniam; Comereial . da Capi•-•"."do ',5,..15	 ti'`\,, Jogo ' , , Mi, -rã',.é!ébelido'4.'iplaritiáí;')
beiro dia Cruz & Cornp.d. cancena, Ani,ic, • aal Feaerae. 11de i i41h !'3.,,ç1S. 19g. '=" T.,..:.Yrt.... de •:2":000S",:.:Olaine"';'"dO ;a sociedade- que Lida-i-'
Magalhães, João Gomes da Cruz, Igel . Mar." concello.s,.p . ()Oda!: ,	 ....... ,. .	 ..._.	 . dis.olvida`parciainieinte-; ',. ' • ". 	 . , ":'	 ., .
tins, Sampaio, Avelino & Congo., Tie -., ,_-' 	 :. .,•• 	 . -•:.;.; -, 	 ,, 	 1),0 A NI3ti4bo iyst; Silva; que 'Se
Aeo

	

	
-dist:Age ".":1

:pela retiràda sio aRcio José da Silva,Simaão;, : ,.,--lian C° , American Chicle -C , Filma 011 . . .RelaçãoRelaçãá dos confracfos,	 aklisirnelos,, ltera. , 'recebendo ,a quantia. dg 3:0 Oa, fitando do,,
Dollfus-Mi	

"".",,Burners, Ltd., W. B. Dick & C". , Ltd., . „ ções das socfedodes . corplituidas' nesta p, aça::.	 activo e passivo -'da "firma á cargO" do Soeio .":.,,

	

tg-& C-.,Manufacture Alsacienne	 da junta em sessão' de 3• por' despacho 	.' :de 7", 1;,:! 	.	 .	 *	 :--D . O tils Zor hoff, (5), Fran ei co Lonez (3),''	 julho e- "' lh d 1922.	 :.,. ,, , .. ., . . Al.ia":"o da Silva	 gostinho, , no vaior de
(StBraile	 Comp., Antonio Mathew:, para os 	 .	 •,.. -.	 - .	 , 3.00

depositas de suas maxas registradas, ie •ne- : Contractos: 	 .,	 •	 • •  •.:	 .. ,-. Di. Valle, Peffer'&A•Comp • Liálitada que ."
ctiva•nente, sob ns. 17.884 e 17.885, 18.C42 •- - De Diniz & Peres, firma com poata	 r --se disolve baia çieti ti , do • Sacio, Josepli ..,.;°•dos ---	 • '----	 - -- -	 cla

- a 18 044, 18.074 a 18.076, 17.880; 17.86,- so:ios solidários JOsé Maria 'Alves, Diniz e Martin Peffer; receei-,erido -a" quantia déreis • ...
, 17.081, 17.717 a 17.718, 17.778, •17.916, • José Netto Peres, -.Iara o commercio .de bo- •.,2:000$,. João Baptista Cony,- , recebendo á -
' 17 913, 17.914, 18.081, 18,071, 17 9529 tequim,- á - rua Coronel lc'edrá Alves n. 49 . quantia de 1:000$ e . o .socio.Lourenço Fer. ,,.

8.573, 8.567,8.571; 8.558, 8574, 8.559 a com o canital de 16:00$000; 	 , , , , ' reira Valle, ficando, Com o actiyo e passivo
8.553. 8.568 a 8.570, 18.070, 18.033,......-, ; 	 .compos aDe Annibal & Comp	 dos	

De Almeida & Redes, recebendo o-socio
no valor de 10:000000; - 	 .,	 ..	 -..-,

••Deferidos.	 '' firma	 t
. socks solidarios José Alberto Vei ga Castro, m	 . . -

DM Call & Co., Ltd., para o -- areidea. ' e Annibal Duarte Pereira, q. do commandi• 	 armei de Oliveira. Redes• a "Auantia de--
me do de seus estatutos -Defe r	4:032S720 'è osocio Alvaro de Alnielda,idas.	 -	 tarjo Dr. - Francisco Alberto Veiga Castro, •De A Co. nparihia Colorau, para o archiva-i -para o commercio de alfaiataria, á rua da • 2 '502119; • - • ." 1 . 'S	 • :. ••' - •
mento de acta de assembléa extraordinaria. Cariora n '53, c• m o capital de 15:00$00O; .. De ()avara & COuto, que se dissoi ge pé/a' -.

• retirado ,.do soei:). Gumercindo Martins Pi--Deferido.	 .	 • " - P. Al-el Ferreira &Irmão, firma comnosta 	 .-•4"	 •	 De A. S. A. Fabrica de Fumos. Brasil, dos tecias 'solidados Abel José Ferreira e - .nh iro Couto, recebendo a quantia de 6:000$, ..
para o archivamento de acta de - ,assembléa --G •me,eindo José Ferreira, para o cOmmercio- ficando o activ a e passivo da firma á cargo •:; •

do socio Joaquim- Soares de Oliveira,extraordinaria.-weierido, pelo parecer ' de tarais /*dados, á rua Boulevard Vinte e. .	 no
De •Abel Ferreira & . Irma're Annibál & 10ito d° Setembro. n. 29, com o capital de valor de 6:000$000; - •. . • • . • : - •

Como. ;Ernesto LaAnestra & Comp., Ltda.,' . 9: 009 010. •	 ' ' ' " ' •	 •	 De Saraiva & Comp., que se dissolve'-
Oliveira & Neves, Az rarz & Dabanx, Mesclo ' • De Aelaz &Diibeaux, firma comnosta dos" pela redraria do sacio Benjamin Franklin de •
& Miveldlli, J. B. Reis & Com p .; Reys & " soe res solidados Manriee. Azotiz e Tales"Dts." Albuquerque Lima Junior, nada recebendo, -,
Rocha, Rosa & André, Blanco & Cid, J. Car- "- beanx -, tara o commereio de vestidos, con'. ficando o activo e passivo da firma á cargo;
neiro & Irmão, Diniz & Perez. Ramos & o eanit p l de ')C ..000$000. '-- ' .-	 .. • do socio Antonio da Costa Saraiva, no valorí,
Gonçalves e Martins Peres & Como:, nara o' De. Ernesto Lapinestra & Comp , Ltda , . de 35:000400';-  ,
arclieamenlo de"contractos.-Deferidos. 	 „firma co "posta dos sodas solidario' s Ernes.- .	 De Paiva & Cupello, •que sé dissolve pela', -2

De saraiva &" Comp. e F. Garbini & Ciar- "to Laginestra e Miguel Laginestra para o retirada d .o sacio recebendo ca a um a quais.-
cir, rara o archivaliento de seus contractos. com nercio de calçados, á_ rur do Lavradio 'tia a"" an";-1 . dele-idas, pelo parecer.	 •	 •	 ""'n. 47, com o capital de 60:00035000.	 De Zaidaii & Comp., que se dissolve Pela •De Coelho Barbosa (St Comp ., e Norberto De Blanco & Cid, firma co:nuosta dos sei. retirada do socio Gabriel Atida, recebendo - ",.
Alves & Comp., nata o arehivamento das cios solidados Casario Blanco Rodrignes e. a quantia de 52:000$, ficando "o activo e -
alt :.racões de seus contractos. - Deferidos. ;Eladio Cid, nara o Commerelo de bombons, passivo da firma á' cargo do sacio Anda .:

D° 1-I. E. Moller & Co ud., para o -ardil- á rua •do Theatro n; 41, tom o capital de Zaidan, no valor . de 52:000$)00; '	 - - •
vamento da alteração de seu contracto. --. 5:000$000. '•	 l'-•	 - '• -•	 De Ulysses de Oliveira & Comp., que- te
c. • .petado o registro da firma substituida,• • Dép. B. Reis & • Peixotoifirma composta 'dissolve pela retirada do soco João Augusto..
deferido.	 • _ , - ,.	 .dos soclossolidarlos João Baptista dos Reis de Figueiredo, - nada recebendo,' ficando O

	

-.	 is, Oliveira & Couto, - Almeida '& Redes, •• e Julio da Silva Peixoto,-para o commercio 'activo e passivo da firma a cargo cio socio _
Snnivs & Co no., Paiva & Cunello, \rade de hotel, á ris de SãoJosé, 20, com o capi- Ulysses Maciel de Oliveira. 	 , • •	 'Peffer & Comp.., Ltda., Zaidan- & como., tal de 20:000$000 ;	 . •: •	 "	 De Gama (St Comp., pela retirada - dO sc.". i
~Minho & Silva, •Ulysses de Oliveira & " De Revs & Rocha, firma comacista dos scs. cio Oswaldo Saldanha da Gania; recebendo l
Co-no., Gama & Como, , Leandro Martins cios solidados Esmeraldino Reys e Hilda- 'a quantia de 3:000$,. ficando o activo e pas- •
& Camn.,(nareia.1), Martins Telles & Como., -: brando Rocha Barbosa,.nara o commercio de , sivo, da firma, à cargo do dito socio, nada 1 .
(na-dal), nata o archivamento de seus dis- joalheria, álua L'-iz de CaniõeS, 18, com o receoe do o 'soei° de industria •Alipio de
trartos.-Deferidos. 	 . 	 • •canital de 50:0005C000 ; 	 ,	 :Paula Ferrei.O 	 .

Da Alves & Leen-ah-O, para o aráivameato - De, Rosa & André: firma com posta	 Mdos scs. " De Leandro Martins & Comp., Pela reti-
de seu distracto.— .Façarn reconhecer ,as " cios solidarios Manoel Rosa ChriStina e Joa- 'rada dos a pelos Jean Pierre S:hmit; "rece-
firmas. :,	 ; • .• ., -. 	 .•	 - . -	 • ,•-qui-n Mendes André:. pata o commercio de ' bando a quantia de 4. 5:1:3$930, o so-lo .,	 'ferraria, com o calina! de 8:0040)0; 	 Alexandre de Paula Martins, recebe a gime-De Sydney . Cox &- Comp.; :para ii proro-

	

.	 De Oliveira & Neves, firma comno . ta dos tia de 188:614$950, ficando a firma dissoN"vela do seu contracto. -Diferido.	 -De A. Teixeira & Soares, , A. Lemos aocias solidados Salvador' de Oliveira Porto vida parcialmente. . - - 	 • • , - .	 . ,
e Adidno Augusto Neves, para o commercio .-.Vieira, Anthero Pereira da Fonseca:4'1.-M:

	

	 Secretaria da Junta Commercial da. t'apifil 'de tránsnoite.s, á "rua Asaurripção, 164, cem oCa 'nos, A. DiáS da CoSta, Alfredo :Costa, " csaital dti• 22.0004090 ;	 Federal, 3 de julho de 1922.- T. „Vascon•Adriano Corrêa Pinto, • Anletta • & Comn.,	 . , ,
De Mazelli & Mirabelii, firma composta calos, 3" official.A S. Oliveira, Abilio " Pegas, Adriano An. - dos socios solidados José. Vicente Mira.. 	

-, -, • .. -._
dré, Louzada, Dieiz &' 'Soares. 'Carvalho 	 -	 ~..t	 •-belli para o CO nmercio de carroças, á tra-	 . .& Coelho, D s mingOs Alves -- Passos, Dias,	 •	 • '.•-•	 •vessa das Partilhas n. 69, com o capital de ' PATENTES DE INVENÇÃORias & Socineiro; E. dos ' Santos Barbosa,	 ' '
Eduardo de Figueiredo, Jcisé Bugallo,- José 12: 090 zCOO ; . •	 .	 , ,

De J.	 '

	

Carneiro & irmão, firma composta .	 .. .Santos & Comp.,' J. M Rodrigues, 1. F ,-ei- .	 —dos socios solidarios João Martins Carneiro . 	 ..	 .	 ,tas & Irmão. J. Ferreira da - Costa, Mano ._	 .•
n	 .& Moreira, Nougu	 mé & Con	 e Antonio Martis Carneiro, para o com- 

si

	

., Pires & Li na, .,	 12.595 .-Memorial descriptivo da inven-mercio de padaria, á rua Visconde do' Rio iR. Caldas 8, Como.; S." Abrão. Sophia Ha- , -manco n.• . P 11 - com o capital de reis . çao de «um ingredlente Pestirvido á pre. c'er- :
roncSe," Simão, Matheus' 8. Como., Se-	 ,	 '	 var os productos da industria ailimol. para
cindiu° Gomes & Comp ., SebastiãO IkOdri- :"30:00"0" '	 •

firma 'composta ' biente
alime-,carão, da 'humidade do ar e do anz- -

gues'cle Azevedo, Walckiera & .24,SáállnãO, _ , De Ramos &•Gonçalves, 	 ., denominado - Arm niclacl», para que . ,dos sodas solidados Antonio- Gonçalves epara os registros de suas firmas.. --- Defe- , Bernardino Viei-a Ramos,' para o commercio - pede privilegio a Companhia Armour do -
ridos.	 -,de se :cos e molhados, á rua Silvano"n. 50 .. Brasil, com séde em S. Paido; Capital do .

De José Gallo, Joaquim Alves Domin gues;	 P	 Estado do mesmo nomecom o canital de 5:004000.	 .	 -para os registros de suas firma.a.--Modiff- 	 . eraçes:..	 . Altõ	 .	 ,	 -	 -	 "
quem as firmas por'haver identicas; 	 .. - -	 • Esta invenção versa sobre um ingrediente„

.,	 .	 •	 _	 - De Coelho Barbosa à Comp., pela entra- • para a composição do qual entram clivai-5as.
De D. R. Moura, para o registro de`stia-...da dos socios com o capital de 20:000$, para -materias, todas innocuas, destinado • a el ..-

firma -Declare o nome por extenso • • 	 • , supprir a sahida do socio Ary Coelho Bar- • minar a acção do ar, da humidade e do ara.
De Germano & Fonseca, Pinheiro, 'Poisoi • bosa ; : : 	 "	 "	 -	 ' 'w —biente sobre os alimentos; de - origem ani- --
Comp., para os registros de Suas-firmas. .. De Norberto Alves &-Comp., pela modifi- • mal,- destinados a serem conservados para

•-Declarem a data de inicio das operações ; .cação das clausulas 3 4 , 5 e 6' ;	 -.ulterior consumação. Como é geralmente sa•
Na petição de aggravo em que é aggra- • De Edith Kan Moffer 6t Coinp., pela pas- bido, o presunto, o toucinho e outros pra- ..

Vante J. Costa e aggravadOs Nal Guimarães sagem da firqapara H. E. Moller - & Comp. duetos da industria animal deixados, CM/O g• ..1'
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tos á acção do ar, não só se deterioram,
como nimbem são susceptiveis de ser con-
taminados por microbios do ar e da hurnie
dade ambiente. O nosso invento visa exata-
mente eliminar esses inconvenientes, tão
graves corno são, em se tratando de artigos
destieados á alimentação.

A composição do ingrediente é a se-
guinte:

Agua, 75 %.
Cotia. 100	 .
Glye.erina, (15 lb. 15 oz1 7,k229.
Coaperas (sulphato de ferro), 15 lb. 15 oz)

7,k229.
Anilina eBismark Brown., (1 lb.) 0,k4536.
Com o composto proveniente da mistura

dessas diversas materias faz-se uma appli-
cação externa nos encapados, em que é
acondicionado o presunto, o toucinho, ou
outro alimento animal destinado a ser con-
servado.

Depois dessa applicação, o encapado
torna-se impermeavel ao ar, á humidade e
g acção externa do ambiente, conservando
os productos por elle protegidos completa-
mente livres da acção externa da atmosphe-
ra, podendo assim esses productos ser con-
servados por longo tempo, sempre em opti-
mo estado.

Como resulta da exposição feita, sem au-
gmentar em nada o custo do artigo, obtem-
se e-do nosso processo de preparação, uni
reeuleado verdadeiramente perfeito para a
cosservação desses productos alimentares.

E á vista do que, tão evidente é a vanta-
gem do nosso invento, dispensamo-nos de
mais ampla explanação das suas vantagens
e utilidade do seu uso.

Reivindicação
Um ingrediente destinado a preservar os

prodactos da industria animal, para alimen-
tação, da humidade do ar, e do ambiente,
denominado eArmourclad., caracterisado

, pela composigo dos ingredientes:
Agua... .... , .	 75 et

t Cotia 	 	 	  . 100 %
Glycerina 	  (15 lb. 15 oz) 7k.229
Copperas (sulpha-

to de ferro 	  (15 lb. 15 oz) 7k.229
Anilina aBismarck

Broma 	  ( 1 lb.) 	  Ok.4536
Os ihgredientes acima mencionados depois

de convenientemente misturados applicam-
se externamente no encapado em que é acon-
dicionado o presunto, o toucinho ou outro
alimento animal destinado a ser conservado
substancialmente como descripto e para o
fim indicado,

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1922.
Por procuramlo, Oscar Duprat,
•nn••••

Nota — Este relatorio foi depositado em
14 de maio de 1921 e reedarisado na data
supra.	 (4.307)

N. 12.738 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante
quinze annos na Repuhdca dos Estados
Unidos do Brasil »para um apparelho
tomatico para venda de mercadorias», in-
venção de Luciano Bosisio da Silva Ayrdw,
residente na Capital Federal.
Refere-se a invenção a um apnarelho att-

tomatico para a venda de mercadorias de
pequeno volume, mediante o emprego de
uma ou mais moedas brasileiras correntes.

O apparelho, como se vê pelo desenho
•Junto, apresenta-se, pelo lado externo, em
fderna de uma caixa rectangular alongada,
.tendo na face anterior um officio por onde
passa a moeda para as calhas recebedoras,
e uma argolla destinada a accionar o appa-

•relho. Na parte inf-rior da mesma face
existe um oriticio restitÁdoir das moedas

improprias e indevidamente collocadas pelo
freguez, ao lado de outro orificio por onde
passa a mercadoria comprada.

Tudo o que acima ficou exposto, o obser-
vador vê na face anterior do apparelho men-
cionado.

Visto pelo interior o apparelho apresenta
as seguintes peças:

Re ebedor de moedas — São calhas que
estão collocadas em sentido vertical sobre
os cylindros.

Cylindros — Estão collocados em sentido
horizoetal no apparelho.

Pistão — Existente dentro de cada cylin-
dro destinado a alojar e conduzir a moeda.

Empurre — Levantado ¡Pela gravidade,
ligado a extremidade do pistão.

Prisioneiro do pistão — Appenso á,,s pa-
redes das calhas.

Tambor — Collocado na parte posterior
do apparelhoe apresenta em sentido longi-
tudinal e em diversos uiveis, pequenas cha-
pas, a guisa de pequenas palhetas. Na ex-
tremidade do tambor existe uma roseta que
regula o passo do tambor.

Deposito de mercadorias — Collocado na
parte superior do tambor, este dep mito
apresenta-se sob o Mala de calhas, em
as quaes ficam empilhadas as merca-
dorias.

Trava de retrocesso do tambor — Col.
locada sobre a roseta, afim de evitar o
retrocesso do passo do tambor.

Trava de retrocesso da moeda — Co!-
locada na calha conductora da moeda.

Argolla — Que impulsiona a alavanca aca
cionadora do pistão.

Restituider de moedas — E' uma calha
em fdrina angular collocada na parte in-
ferior do appareIho.

Deposito de moedas — E' o grande vão
que resta no fundo do apparelho.

O processo de tenda por meio do afia
parelho automatico acima descripto é o se-
geinte

Colloca-se unia moeda no °riflai° que
dá accesso á calha recebedora. A moeda
percorre a calha recebedora e vac se
alojar, passando pelo rasgo superior do
cylindro na fenda existente no pistão,
correspondente ao primeiro rasgo inferior
do cylindro, que é meio millimetro menor
que a moeda, susteatando-a assim no
pistão.

Quando se acciona o apparelho, o pis-
tão, onde já se acha a moeda, avança
dentro do cylindro. Com esse movimen-
to do pistão a moeda que nelle se en-
contra levanta o prisioneiro, que travava o
pistão.

O pistão, assim, Here, empurra uma
das pontas da roseta do taaehor distri-
buidor de mercadorias.

Com esse movimento rotativo do tam-
bor, as suas palhetas desioaam a merca-
doria do deposito em que se encontram,
lançando-as na calha de entrega.

No fun desse passo do pistão, a moeda
que levantou o prisioneiro calie no de-
posito de moedas pelo segundo rasgo in-
ferior do cyliudro ao mesmo tempo que a
mercadoria.

Quando a moeda for iMpropria, o ap-
parelho incumbe-se de devolvel-a ao fre-
guez, deixando-a passar pelo rasgo su-
perior do cylindro, pela fenda do pistão
e pelo Olmeiro rasgo inferior do calina
dro, lançando-a na calha restituidora.

Em resumo:
Reivindico como pontos caracterlsticos e

constituitivos da minha ia.. enção:
Um apparelho automatico para venda de

mercadorias, com combinação das seguintes
peças:

a — calhas para receber moedas e multi-
dl-as ao cylindro e pistão'

b — eylindro para revestir o pistão;
c — pistão destinado a conduzir a moeda

para levantar o prisioneiro, para lançar a
•moeda no deposito e finalmente -para accio-
nar o empurre ;

d — prisioneiro destinado a travar o pis-
-tão,

e — empurre para accionar o tambor dis-
tribuidor de mercadorias;

f — tambor distribuid3r de mercadorias
com o systema de palhetas para deslocar a
mercadoria do deposito em que se acha ;

g — deposito de mercadorias
h— trava para- evitar que o tambor retro-

ceda;
i — trava para evitar que a moeda retro-

ceda; •
j — calha devolvedora de moedas;
k — calha entmeadora de mercadoria, e

mais peças descriptas detalhadamente no re-
lat -rio acima,

O processo e systema de vender merca-
dorias por meio de apparelhos automaticos
accioeados por moedas ou moeda.

Tudo como acima ficou descripto e repre-
sentado nos desenhos aanexos.

Rio, 17 de fevereiro de 1922. -- Luciana
Rosisio da Silva Ayrosa.	 (4.31e)

um ....mel

N. 42.080 Memorial desemproo da
invenção de ‘recipientes met&licos
para substancias alimeutic ias fluidas,
principalmente leite, e processo com,
o apparelho para a sua fabricação»,
para que pede privilegio Marc Schulz,

. de Oldenburgo, Allemanha
Para a conservação e expedição de

substancias alimenticias fluidas, corno
bebidas, geléas de fruetas e outras con-
servas, mas principalmente o leite, era
regra e para _pequenas quantidades, se
empregam garrafas de vidro e simi-
lhantes, porque, do pente de vista de
bygiene, convém se fazer a remes9a
dessas fructas e principalmente do leite
esterilizado em taes garrafas.

A invenção consiste em que a- garrafa
metallica tem na parede interna, de
acceirdo com as _preseripções ácerca de
recipientes para" substancias alimentí-
cias, uma camada injectada de estanho
e. na' parede externa, urna camada de
zinco, que é reconhecido como excellon-
te protector contra A oxydação, de modo
que estas • garrafas de folha metallica,
sem mais nada, supportam o proceQso
de pasteurização e, além nisso, como
não se quebram, apresentam uma gran-
de vantagem econornica sobre as de vi-
dro.

De ancerdo com a invenção, reetilla
que a fabricação destas garrafas me-
tallicas se realiza de modo que a esta-
nhação da parede interna é feita pela
injecção de estanho fluido por meio do
ar sob pressão, e isto °oportunamente
depois do revestimento externo corri
zinco, operação esta que se effectua
pela immerano da garrafa verticalmen-
te, até perto da bacca, em um banho da
zinco.

Refere-se a invenção lambem á con.
strucção especial de um apparelho dal
immensão adequado para este processo.

Fig. i é vista lateral e fig. 9 vista da
frente do dito apparelho, e a 'fig. 3 se-
cção, em tamanho natural, de urna gari
rafa cora o extremo da haste de
rnersão.

Ao lado do supporta a (representada
adi secção) para o banho de zinco estál
assente giratoriamente uma haste c, emi
um supporta b, que se pôde collocar nO
alto, trazendo a dita haste um quadra
desdobrador d. Na parte anterior deste,
que se prolonga para cirna, está assentai
wda, emule:leu para uxia cda oo .04.•



ter a camba; o 'xaio é depais çurvado
a 15 IS:continsla sobre o avio de um eira
culo que tem o centro do cubo no seu.,
centroa como indica a 16 ,fig. 1. Es-
tas partes recurvadas de extremidade
das raios adjaáentes são afastadas umas
das Mitra, na sua peripheria por uma
pequena distancia, e cada lamina inte-
rior de - cada 'raio é mais curta do. que
a sua -lamina adjacente e exterior, e tem
preferivelmente unia parte de extreinia
dado cuja espessura -augmenta gradual-
;mente. Uma cainho. asanalada 14 que
. dá face para dentro ajusta-se sobre as
extremidades dos raios, e as suas pare-
des lateraes ou abas se ajustam ao lon-
go: dos lados das laminas exteriores e
adjacentes dos raios com as prolonga-
mentos 16 ajustando-se dentro da face
interior da sua parede de base. •• -•

Uma camba, acasalada 17,- que • dá.
:face para fiara, .se ajusta em ,volta dar
superfino exterior da camba 54 o' é'
um tanto mais' larga da 'que alta., A.

'aba exterior 33 desta camba é mais .
. elevada do 'que- a aba interior 34, e as
partes marginaes 'superiores de ambas
as • abas são curvadas lateraimante -para •
féra. •	 • •

Isto permitte que• uma pina dasroan-
- tavel que leva um aro passe sobra: a
- aba ipferior 34- e faça contacto ao lango
de • .toda a 'sua circumferencia • cam
borda inclinada da aba mais elevada 33.

trapeso f, havendo um tampão giratorici
g e uma chapa recurvada com um tam-
pão
lante um conducto e para a baste de
immersão. No co,nducto e fixa-se umafixa-se

 fendida 5, cuja fenda s,e
para o tampão h. A haste de inunersão
consta de um tubo k, que se desloca no
conducto i e é provido de uma mani-
vela 1. No extremo inferior do. tubo está
atarraxada uma peça cylindrea as, em .
Cuja borda inferior se acham duas, tres•
ou quatro articulações giratori as	 Es-

volta ao tubo;
h fixo. Do tampão g pende oscilas 4', o apparelho de immersão-reivindia.

Cado •em 3', para garrafas de corpo can-
cavo, caracterizado pelo facto de que -à

•haste de inunersão, além de' seu movi-
mento oscillatorio e longitudinal, tem
um movimento de queda lateraa'que fa-
cilita uma posição obliqua da garrafa _le-
vantada e fixada, ao. se a substituir no
banho de zinco.	 •

Rio dé Janeiro, 24 de junho de laat....s.
Pedro Amcrico ,Werneck.	 s(4,322)

tas se articulam com as articulações o,
cujos extremos livres são assentes no_ supporta p da. csjbeça de um tirante r.,
Este sabe do tuba k o é levado para
cima de uma mola s, de modo que os
angulos de artiaulação comprimem a
parede Interna de unia garrafa t, calca-
da sobre o eítremo do tubo -de immer-
são e a fixam por pressão. • Na porca da
cabeça ti do tirante r está fixa a corda
do contrapeso f. As articulações n, o
são levadas ás fendas de. uma peça tu-
bular v, contra cuja borda se choca a -
concavidade da garrafa, limitando as-
sim a - auspensão. Si o tubo fór levan-
todo por meio 'de manivela, a porca ti
to á-ear contra o extremo da parte ante-
rior do quadro, o tirante r descerá e as
articulações n, o voltarão ao interior do
tubo, de modo que se poderá retirar do
banho de zinco a garrafa, com -uma

•

•,	 .
l.2 . 909 — Mamaria/ deserptivo da in-

venção de «unia nova roda elastiea parte
• vehiculos»' para que pretende privile-

'c io de invenção William Jakob Iteisel,
estabelecido em 'Staten Island, Estado -
de Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica.	 •

• Esta invenção- refere-se a rodas, plasti-
caS para vehiculosa os resultados prove-
nientes desta invenção -incluem a resiS-
tenda e as qualidacics de durabilidade
gaia satisfazem os requisitos do uso. a

'simplicidade da éstructura que torna a
.fabricação • faeil e relativamente sinuca
dispendiosa,' e uma elasticidade que -avia

• ta a transmissão para o eixo de choques
prejudiciaes, quando. o vehiculo passar •
sobre alguma abstrucção. A n roda elastica
é ' ' d 'd	 receber•e a fixa s so-

desprende -na posiç ão mais alta pela sua

ca ou similhante, e substituil-a por ou- .
tra, depois de se oecillar para a frente bre a sua superficie exteriorann aro dos- • AS ga I. ra9 de fixaçao 3a sao nsnntadaa
a-baste de immersão com a ' quadro d , montavela Os 'caracteristicos novos são para ' girar sobre as extremidades , ex-

sob' rotação da haste -e lateralmente se- mais facilmente comprehendidas pela , tericres das cavilhas - 36 . que 'passam .:
bre o banho. A •namersão da nova gar- descripçã ss • é pelas reivindicações seguia- através do lado das abas '34 e '33. Es-
vaía. depois do 'recito do quadro, com a tes, com referencia aos desenhos annexas. taa gacras -saci de tal modo formadas
baste de immersão, -.sobre o - banho: - se Nos desenhos 	 . . .• ima, quando -saltadas sobre as cavilhas.
effectua não inclinada mas obliqua, sah A fig 1 é uma vista lateral de uma ro- Para unia . certa posição,. cilas ficam in-
c inclinação. lateral do' con'ducto : e,' que - . 'daaque comprehende os caracter•isticiis da . teisamenle . dentre da . snariiam- 4a• aba
gira em storno do tampão g,' no condli- invenção, sendo uma metadeindieada a me	 34. que. ,perniitte que unia pi pa desmon-
ato fendido 1i,J, para •que o ar possa 'se 'adile vertical.	 , •	 •	

..	 .	 •	 'tavel passe ,para . a sua, pasição, .e que,
escapar do - espaço aco do corpo concavo • ,A fig. 2 é - um Cérte. pela linha 2-2 sia (aliando . • Vai! adas. para, vaia , mitra . pasi- .
da'earrafaa O ar aquecido páde escapar fig. 1. • 	 .	 çaa se estendem para aténs da ".ferida
tio -interior da garrafa pelo orificio , to . A fig. 3 é um cárie de detalhes atravé.s , borda, como se mostra. asia •fig. '2. e fe-
do tubo k. Os leitos.cla -baste c s's's col- -de uma,. parte da camba, .que mostra um . •zein. contacto cod-1- -o lado exterior tia-
'locados -no supporta 1) em tal altura que. 'dispositivo . modificado Para Pren der as pina desmontava'. 'Estas garras' teein
si a manivela 1 tocar a haste da immer-extremidades' dos raios á camba.	 . preferivelmente uma • parte- que se es-
tão. • postado novo verticalmente e ima '' -- 4 fig. 4 é unia vista semelhante de • tende . para dentro 37 nas 'suas extr
p	 o carpo do- umanutra Rima modificada.

emi-
ellida para- baixo 'contra.	 .	 . • dadas superiores. 'afim de pseraler , a .• 

-conducto f, a borda augmentasla da - - A 'fig.' 5 é um cOrte transversal de uma . pina, desmontavel, e, parles 38 que são
garrafa sabirá do espelho do banho da outra forma 	 a vaistolas para dentro nas- suas ed;remf-''. '	 •
zinco,. da modo que nenhum Liam (pode- . A fig - • 6 é uma vista lateraldaS,par- dados inferiores, para se prender á
rá• entrar no interior da. -garrafa. Esta tels indicadas na fig. 5. ". , -	 - ,	 camba inferior 17 .a impedir a sua . ro•L
b	 Á	 a orda será, pois, zincada com o interior	 tãção accidental durante o uso. E' •	.

	

'	 7	 ta	 extremidade '
ida . garrafa.

Reivindicações:	 -

fig., é uma plan d
do raio.	 • '	 turalmente necessario afrouxar ,as ca-

A fig. 8 é uma *vista lateral de uma-vilhas afim de' girar as garras. Deve-
se comprehender que estas garras queque 'tem raios curvados em - cooperam com a superficie inclinada dadirecções oppastas.•alia 33 offferecem) uma acção de cunha,A fig. 9 é uma planta das extr ida- afim de prender firmemente a pinades dos raios indicadas na fig. 8. . . desmontavel no seu Ioga". As partes de

A fig. 10 é um Nide através do cubo, extra nidade 16 dos raios e as paredesmostrando as extremidades dos raios da	 1de base das cambas acanaladas 14 é 17'fig. 8 nas suas posições.a	 são, firmemente presas umas ás outras
A fig. 11 é um date de detalhes atra- po'r meio de parafusos 18 que as atra-

vés da camba, mostrando • uma fórma vessam, o são guarnecidas de porcas "
. Modificada de raio na sua extremidade. roscadas.
. Como se mostras nos desenhos ,a roda Apezar de que • os dispositivos ilidi-
comprehende- uma série de raios elasti- cados nas figuras 1 e 2 constituem a

.cos semelhantes 10, compostos de uma ' forma preferida de ligação entre as ex-
série de -folhas metallicas na -fórma de tremidades dos raios e a camba acana-
laminas elasticas, e tendo cada qual lada, podem-se usar outros dispositivos .

• uma parte interior recta 11 que entra . em combinação com as 'duas cambas,
„ no cubo em um plano radial. Proximo sendo que a camba exterior serve para

ao cubo e no ponto 12, cada raio é cur- receber a pina desmontava]. Na figura
tado lateralmente ou para um lado do 3, por exempto, mostra-se uma • forma

plano radial, e é depois symetricamen- ide ligação em que a extremidade dar
te curvado para ' fora, passando nova-' parte exterior 13 do • raio' é curvada
va.mente através do plano; o raio de transversalmente em fórma cylindrica,'
curvatura augmenta antes o depois de 39 em volta de uma cavilha 40 que pas a
se attingir -o referido- plano, até que a sa através das abas lateraes da camba
superficie exterior da lamina exterior interior 14, deste modo prendendo os
13 esteja a uma certa distancia a partir raio á camba. Neste caso, as partes,

recipiente metallico com revesti-
mento interno de estanho e externo de
zinco para substancias alimenticias flui-
das, principalmente o leite, caracterizado.
pelo facto de ser a parede interna provi-
da- de uma camada injectada de estanho o
a externa com uma camada de zietco;

2", processo para a fabricação das gar-
rafas metallicas, do accOrdo com a rei-
vindicação 1", caracterizado pelo facto de
que o estanhamento interno se effeetna
pela injecção de estanho fluido, por meio

'•de ar sob pressão, ao passo que o reves-
timento externo do zinco se effectaia pela
immersão, em um banho de zinco, da gar-
rafa em pé, até perto -da bocea;

-3', apparelho de immersão para tsPro-
'cesso reivindicado em 2"; caracte izado
por uma haste de immersão oscillaute ho-
rizontalmente e amovivel para impedir o
cheque da parte superior, a qual consta
da um tubo. por cujo interior passa una
tirante mantido por mola ou pressão, em
combinação com tubo e tirante. por meio
cie articulações, que, por pressão, pren-
dom a garrafa levantada em qualquer do cubo, sendo , essa distancia aproxi- salientes 41 e 42 fazem contacto com a,
posição que não seja a mais alia, e a madamente igual ao cliametro que deve auperficie interior da base da camba

s
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acanalada 14, de- medo a impedir 's)
ruido. Na figura 4, Mostra-se uma ou..
ira _forma em que a - extremidade"- da
parte 13 do raio é guarnecida de azas
lateraes perfuradas 43 que são curva..
das em angulos rectos, e de uma cavi-
lha 44 que passa através deltas e atra-
vés das abas lateraes da camba inte-
rior 14; a -extremidade saliente do raiei
apoia-se sobre a face interior da camba.
A forma da extremidade do raio e os
dispositivos que a ligam á camba indi-
cada na fig. 10 são identicos aos que
foram indièados na fig. 1, excepto que
a curva exterior ou saliencia - 15 é omita
tida.

O cubo da roda comprehende a peça
cylindrica central 21, feita de um me-
tal adequado, que tem uma aba, pari-
pherica solidaria 22 e um furo central
23 para o eixo. Uma segunda aba ou
disco 24 está tombem supportada pela
peça 21, porém se move longitudinal-
mente á parte cylindrica de uma extre-
midade na direcção da aba fixa que tem
uma abertura de apoio central que faz
contracto com a referida peça, permit-
findo o seu deslocamento.

A extremidade interior de cada raio
entesta com a peça cylindrica central 21
e tem um bloco de cunha 25 em cada
lado que se ajusta pela sua extremidade
interior em um ponto qua está ligeira-
mente além da margem das abas 22 o
24. Estes blócos de cunha são identscos,
e o par que se ajusta na extremidado
recta 11 de um raio é sustentado no seu
jogar por uma cavilha 26, que passa
através do raio, com as suas extremi-
dades salientes entrando nos encaixes 27
dos blocos. Quando um raio e o seu
par do blocos de cunha estiverem
nos seus .logares, as faces exteriores
dos blocos estão sobre planos ra-
diaes que passam através da linha do
centro do cubo, entre esse raio o os deus
raios adjacentes. ratas superficies exte-
riores estandem-se na direcção da cam-
ba por uma distancia maior do que o
fazem as superficies que estão em con-
tacto com o raio e que estão além da
margem das abas 22 e 24; as outras ex-
tremidades dos blocos são formadas cir-
curnferencialmente , sobre linhas de en-
contro symetricas. Cada bloco tem um
bar de sulcos parallelos 28, 29, forma-
dos na sua face exterior e paralella ao
eixo da roda; o sulco interior 28 esten-
de-se da aba 22 para a aba 24 dentro
das suas margens, e o sulco exterior 29
estende-se Lambem por todo o compri-
mento através do bloco, por fóra da re-
ferida margem. Desde que os blocos são
em duplicata, o desde que os sulcos 28
e 29 cooperam um com o outro, elles
formam duas aberturas ou passagens
através dos blocos, ficando em cada blo-
co uma parte das aberturas. As cavilhas
30 passam atravéa de aberturas forma-
das pelos sulcos 28 e através das aber-
turas correspondentes nas abas 22 e 24;
quando as cavilhas 30 passam através
das aberturas formadas paios sulcos 28
e através das aberturas correspondentes
das abas 2.2 e 24, e quando as porcas 31
forem apertadas, ellas fixam entre si os
raios, os blocos, a aba 24 e o aniso cy-
lindrito, nas suas pasiçaes oparatis as
adeonadas. As cavidades, pelo seu cone
tacto com as ,paredes dos sulcos 28 fi-
xarão de tal modo os blocos adjacentes
e por meio delias os raios adjacentes,
que impedem qualquer movimento ra-
dial do sahida. As cavidades 32 da aber-
tura de sabida formada pelos sulcos 29
além da margem exterior das abas '2-
24 teem bambem esta acção de fixação.
Pôde-se observar que a estrutura

.- cripf,a produz um cubo que éanuito for-
te e durava], o em que os' raios são do

:. tal modo fixos que alies não podem ser
deslocados mesmo pelas _grandes esfor-
cos. Os raios ião Lambem fortes na sua
parte que está fdra do cubo, estando a
sua parte mais elastica proximo da cam-
ba; entretanto • essa parte mais elasta.
ca, tomada com a acção- maior de ala.
vanca sobre as partes mais 'fortes, fa-
zem com • %Ia 9$ *aros sejam sufficiena
temente- elasticos para evitar, os choques
e as vibrações prejudiciaes, supportandp
ao mesmo tempo os esforços que tendem
a rompei-os.

Esta estruetuia permitte o emprego
de apenas seis raios elaSticos com resul-
tados perfeitamente satisfactorios quan-
to á resistencia, elasticidade, qualidades
de duração e esticiancija geral. Deve-se
observar naturannente que se podem
usar qualerier numero de raios e que a
invenção não se Limita á fôrma especial
dos detalhes de estructura que indica-
mos, a não ser pelo que se expõe nas rei-
vindicaçrses.

Nas figs. 5, 6 e 7, nós indicamns uma
.forma modificada de a camba acanalada
interior e urna forma modificada da ex-
tremidade do raio; n& mostramos tam-
bem um elemento novo que tem a fórma
de uns annel continuo, 4ntrepwto entre
as duas cambas acanaladas.. Neste
caso, a camba interior 45 tem um canal
estreito 46 que dá face para fóra, e par-
tes que se estendem lateralmente na
fôrma de um cylindro que tem o centro
Co cubo como o seu eixo e que se apoia
contra a superficie interior da camba
exterior 17. A camba exterior 17 e o
seu dispositivo que recebe e ratem a pi-
na desmontavel são -os mesmos que já
se descreveram e indicaram nas figs. 1
e 2. Um annel solido e continuo 47 en-
che o'canal da camba 45. Neste caso, as
partes lateraes do raio são cortadas na
extremidade do ponto 48 na fig. 7 e a
parte saliente o estreita 49 é curvada
transversalmente sobre linhas longitu-
dinaes, formando angules rectos, e se
ajusta sobre a saliencia interior, for-
suada pelo canal estreito é6 da pina 45.
Este curau-Janto lateral da parte estiada
ta do raio estende-se um tanto para além
do ponto 48, porém as partes mais lar-
gas do raio são gradualmente curvadas
para fóra, diminuindo o rebaixo central
e longitudinal e pondo todas as partes
do raio em alinhamento transversal ou
no mesmo plano transversal, nas proxi-
midades da camba. As cavilhas 50 pas-
sam através dos lados que se cobrem da
parte 49, das paredes do canal 46 e do
annel 47, deste modo prendendo firme-
mente as extremidades dos raios á cam-
ba interior e ao aunei 47. Pôde-se ob-
servar que nesta fôrma, bem como na
fôrma das figs. 1 e 2, as extrem:daftes
exteriores ãcis raios se ajuntam nas par-
tes interiores da camba interior o Sr10,
firmemente cavilhadas a ella.

Nas figa. 8 e 9 mostra-se urna dispo-
Cão differente dos raios elasticos em
que, em vez de se ter cada raio de urna
largura sufficiente para se estender
através da camba, elles são feitos com
cerca -de um terço da largura, e tres
raios entram no cubo ao lado uns dos
outros; os dous raios exteriores 51 são
curvados em urna direcção a partir do
plano radial, e o raio interior ou inter-
mediado 52 é curvado na direcção op-
posta. As extremidades exteriores des-
tes raios adaptam-se á superficie inte-
rior da camba interior e são tn vilhadas
a alta como na fórma que se radica nas
fies 1 e 2, som que entretanto nenhum
delias se estenda inteiramente atravé4

da referida superficie. O numero do jcsa
gos destes raios, do mesmo modo que
as raios de largura completa, indicaclos
na fig. 1 o em urna roda especial podem
variar segundo as condições ou opi-
niões.
• Deve-se comprehender que através da
extremidade interior de cada um dos
tres raios 51, 51 e 52, que são colloca-
dos uns ao lado dos outros, se estende
uina cavilha 26 que é correspondente á
cavilha da fig. i, e que as extremidades
salientes da referida cavilha entram em
encaixes correspondentes nos blocos do
cunha 25, como ae illustra na fig.
Quando se empregam blocos de cunha
que se estendem de unia aba do cubo
para a outra, cada um deites é guarne-
cido de tres encaixes em alinhamento
longitudinal para a recepção das cavi-
lhas; entretanto, si se desejar, tres jo-
gos de blocos de cunha podem ser usa-
dos, sendo alies dispostos, extremidade
contra extremidade, entre as abas do
cubo, tende cada qual um comprimento
igual , á largura de um raio; cada jogo
de blocos supporta um jogo separado de
raios, longitudinalmente ao cubo.

Em resumo, reivindicamos como poria
Los e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

1°, uma roda elastica para vehiculos,
eomprehendendo o seguinte: unia cam-
ba - continua; uma série de raios elasti-
c,os semelhantes, curvados transversal-
mente aos planos radiaes através do
eixo da roda, tendo laminas exteriores
com partes de extremidades que se ajus-
tam . na superficie interior da camba e
que são presas a alta; coima camba ex-
terior presa á camba que se mencionou
em primeiro legar;

2°, urna roda elastica para vehiculos
comprehendendo o seguinte: uma cam-
ba acanalada que dá face para dentro;
uma série de raios elasticos semelhan-
tes, curvos transversalmente aos planas
radiaes que passam através do eixo da
roda, tendo as laminas exteriores doa
referidos raios extremidades que se es-
tendem além das extremidades das pro-
almas laminas interioses e que são fir-
memente presas á face interior da base
da camba acanalada entre as suas abas
lateraes, deste modo impedindo os mo-
vimentos longitudinaes ou lateraes das
extremidades dos raios com referencia
á camba, e impedindo o deslocamento
lateral das laminas interiores sobre al
laminas exteriores;

3°, em uma roda elastica para vehi-
autos, a combinação com um cubo do
roda do seguinte: uma camba acanulada
que dá face para dentro; de unia se-
gunda camba acanalada que circiunda a
segunda (samba e que é construida para
sustentar _uma pina desmontavel; uma
série de raios elasticos semelbautes que
entram no referido cubo radialmente e
que estão presos a elle, sendo casta raia
curvam) lateralmente ao plano radial da
sua extremidade interior em um ponto
que está proximo do cubo, e densas in-
versamente, de modo substancialmente
uniforme, para um ponto que está pro-
ximo do referido plano, e em se fida
com uru raio que augmenta gradualinen-
te, entrando as extremidades das la-
minas exteriores entre as abas lateraes
da eamba e a extremidade da lamina ex-
terior que se estende para além das
outras e que se adapta á superficie ia-

• tenor da base da camba; e um disposi-
tivo para ligar as referidas extremidades

as duas cambas;
4°, em uma roda elastica para vely;-

cubos, a combinação com um cubo do
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roda do seguinte: urna camba acanalada
que dá face para dentro; uma segunda
camba acanelada que dá face Paaa fiara e
que circurriCa a primeira, talado paredes
iateraes ou' abas de anuiu dl/acrania,
Mijas partes marginaes sa,o -curvadas la-
teralmente na mesma direcção, ada-
ptando-as a receber uma • pilas desmon-
tavel; garras ajustaveis para fixar a pina
desmontava' no sem logar; urna série da
raios elasticos semelhantes que entram
sio referido cubo radialmente e que são
paesos a eito, sendo cada raio curvada
raterairneate ao plano radial da sua ex-
tremidade interior em um ponto qua
está' proximo do cubo, depois inversa-
mente, como uniformidade, "para um
Ponto que está proximo do referido pla-
gio, e em seguida 'comum raio que
gmenta gradualmente, sendo que as exa
tremidades das laminas exteriores en-
tram entre as- abas lateraes da camba e
a extremidade da lamina exterior •que
se estende para além das outras e que
se adapta á superficie interior da base
da camba; e um dispositivo para ligar
firmemente estas ultimas extremidades
e as duas cambas. •

50, em uma roda elastica para vehicu-
los, a combinação com iih cubo de roda
do seguinte: uma camba acanalada que
dá face para dentro,' uma segunda cama
ha acanalada que dá face para tara e
que carcumda a primeira, tendo paredes
lateraes ou- abas de altura diffesente,
cujas partes rnarginaes são curvadas la-
teralmente na Mesma direcção, 'adaptan-
do-as a receber uma pina desiponlavel;
garras ajustaveis - para fixar a pina des.
montava; no seu togar; uma . série de
raios elasticos semelhantes que entram
no referido'cubo radialmente e ale são
presos a elle. sendo cada raio curvado
jateralmante ao plano radial da sua ex-
tremidade interior em um ponto, que
éstá, proximo do- cubo, &pois inversa.

_mente com uniformidade . para U ril ponto
que está proximo do referido plano e em
sega-ida com Um raio que amamenta gra-
dualmente, sendo que as extremidades
das laminas exteriores entram entre as
abas lateraes da camba. salino saliente a
extremidade da lamina exterior que está
alam da extremidade da ,proxima lami-
na interior, para urna pequena distancia,
fletindo em contacto com a saaeracies
interiar da base dá camba; . e cavilhas
caie passam através_ flas extremidades •o

. das. alias cambasa tigando-as. entre, si
1 6°,.um.a roda ,eiastica- para yehiculas

Comprehendendo - ii seguinte: uai cubo de
roda cylindrico: uma serie de raios elas-
ticos que tem extremidades interiores
•de largura e espessura uniforme, em
planas racliaes a partir do eixo do cubo,
com as suas extremidades tocando na,
superficie extestior da referida parte
eylindrica; um par de blocos -de cunha
entre .• as extremidades - -interbares de
cada par de raios adjacentes, tendo sua
perfieies QUO se adaptam ás superficies
de face radiaes dos referidos raios e
euperficies sobro um plana radial que
está entre os referidos raios que se ada-
ptam entre si; dispositivos de fixação
reciproca sobre os blocos de cunha e so-
bro os raios, que impedem a movimenta
Motivo, longitudinalmenta as abas do s
cabo e dos raios, sobre as partes cylin-
&loas que .se adaptam aos lados dos
raios; blocais de cunha o cavilhas que
ligam esses hiatos o as abas entre si,
sobre o cubo.

7*, uma roda elastica para vehicuios
comprehendenalo o seguinte; uma serie
de raios elasticos que Icem extremida-
des interiores em planos radiaes; um
cubo que tem uma parte cylin•drica cena
Uai, do onde partem açatremidades dós

raios; uma aba peripbeaiea rigida sobre
a referida parte'central que :se adapta

11.111 lado dos referidos mica; um ,disoo
_rernovivel.que : pada ser „ajustado sobre

a a parto -central'e :destinada a se ;apoiar
'-sobre o - lado dos raios- que- está_ opposto
ao lado sobre . o qual se apoia a aba ri-

, glda; um , par de- biqcos de enchimento
entre cada par de raios, - adaptando-se
aos referidos raios; e : abas que Ela 'esteias

-dem da parteneatral e que -estão a unia
'distancia adequada para fóra do' centro
e 'que Icem suPerficies agobre um plano
radial entre os raios;' e cavilhas remo-'
viveis que passam através das referidas
abas e blocos, prendendo firmementa
partes entre si.

'80, uma roda ela,stica para vehiculos
camprehentlendo o seguinte: uma série
de raios alasticos que tema extremidades
interiores, em planos'. radiam; um cubo
que tem uma parte central ,cylia-
dricaa de onde partem as . extra-
nsielades dos raios e que tem uma
aba rigida de um lado dos raios e uma
aba que • se move longitudinalmente no
outro lado; um par d•e blocos de cunha
arre se adapta á extremidade interior
de cada raio sobre os lados oppostos, um
dispositivo de fixação .para impedir o
movimento relativo radial dos referidos
raios e dos blocos de cunha, estando as
superfícies exteriores dos referido
blocos _sobre ipanos radiaes 'através do
eixo do cubo entre Os raios adjacentes,
sendo que estas suriarficiea cooperam
com sulcos parallelos ao eixo do cubo;
cavilhas que passam 'através das refe-
ridas abas e r de aberturas formadas pe-
los referidos 'sulcos, deste modo pren-
dendo um pardo blocos de- modo a im-
pedir 'o movimenta radial relativo e
prendendo as partas umas ás outras;

90. uma-roda elastica para vehiculos
comprehendendo o seguinte: uma sério
de raios elasticos que toem extremidades
interiores em planos rasliaes; um cabo
que tem • uma parte central cylin-
drica de onde partem as extra-
matadas dos raios e que tem uma
aba rigida de um lado dos . raios e uma
aba que se move longitudinalmente ria
outro lado; ama cavilha que se estende
transversalmente através do cada rafo,
nas proximidades da sua extremidade

'interior e que se estende deita da ambos
os lados: um par de Manos de cunha que
se 'adap tam é extremidade inferia- de
cada:raio nas lados °apostos e qua tema
encaixes em Mie entram as extremai-ries
salientes das referidas cavilhas, °casada
as . superficies exteriores dos refaridos
blocos sobre planos radiaes ataavés
eixo do cubo, entre os raios arliarientas;
o cavilhas roscadas -e porcas que ligara
as referidas abas, fixando por meio
deitas 'os raios e os blocos de cunha nos
gens togares:

10, uma roda elastica para vehiculos
comprehendendo o s,eg,uinte: uma série
de raios elasticos que teern extremida-
des interiores em planos rad i aas: um
cubo que tem uma- parte central mala-
clrica, de onde partem as extremidades
dos raios e que tem uma aba rigida de
um lado dos raios e urna aba que se
move longitudinalmente no outro lado;
uma cavilha que se estende transveasal.
mente através de cada raio. nas proxi-
midadas da sua extremidade interior e
que se estende deita de ambos . as lados;
um par de blocoa de cunha que se ada.
ptam á. extrem idade in f erior de cada
raio nos lados oppostos, e que tem n-
ca ixes em que araram as extramiaades
salientes dás referidas cavilhaa, estando
as superficias exteriores dos referidos

a banes sobre splanos, radiaes atravéa.•do
_s oam? do cubo,!eatre. :os, raios ,adjacentes,
spelo,.que .a superficie exterior .de qual-
quer bloco aobrosqualquer raio se -adapta

,,cm justam , na .face. exterior do. bloco
. que, estkno' raio adjacente,: sendo , as, su-
, perficies. cooperantes. da cada: piar. do
„blocos -guarnecidos de sulcos carraspana
s dentes, parallelosa á parte , cylindrica do
cubo, formando, ;de facto 'furos; e cavi-
lhas que passam através , da . referida

sabertura,e,da abdrturas correspondentes
. nas abas • .fixasae moveis, deste modo
'. sustentando as -partes em ligação- fia-
- me.; , e , prenderda os blocos , a, por meio
deltas os raios de modo a pormittia o
.seu movimento damaidaa

de' Rio	 ' ' Janeiro, 4 .do •feverairo • do
1922. - -a. .1)or procuaaçã.o, Pedro America:Werneclt. 	 ,(4.322).

.das 12,9À0	 desériptivp...-invenção • de , ' "-aperfeiçoamentos -
malvulas dê ve-ctio", 	 para que pretende

de-invenção James Bernard
..'7tegan, estabelecido em Nova : York,,.; _Estado de- Nev&r-York, Estados Ilnidijs
da America: -•

'• 'Esta invenção referesSe a' aperfeiçoa-
Mentos em valvulas de vacuo, especial-

:mente projectadas para serem, usadas era
ssystemas de commando de trema a em
systama de freio do • ar, por 'mala-do
vacuo ern vez da pressti ,, : o najeato paina
eipal -da invenção. •é o de proporcionar

• .uniaa valvida qua admita o . ar afim de
quebrar o vacilo e•applicar os faiais, ao
mesmo tempo que o 'recipiente -sob
vactio é simultaneamente - imitado aios
tubos do trem. a

Nos, desenhos annekosa
• A fig. 1 duma vista parciatniante em
cdrte o pracialmente em alçado de urna
Mama de. valvula, que e- -• orehende os

.caracteristicos desta inveaaap.
:A fig. 2 d uma vista senielhante, mos-

trando uma- outra iárma. • • a
Referindo-se aos desenhos, allase que

O numero 5 designa a caixa do &teatro-
iman'ou solenoide, e 6 a armaciara. Esta
armadura está ligada á baste -. que com-
manda vslvula dupla 8 e 9 para a. rega-
gulação das respect iva. f(44"143R 40 e 41;

solenoide ou electro-iman, quando ex-
citado, sustenta normalme'd e. a valvula
10 sobre a sua -sada •deixando aberta a
valfvula 11; a construcção, como se ina
dica na fig. 1, está aia • uoaição -
rativa. O caiial'rosca•do l2uí destinado
sara ligado ,ao recipiente Mb vacuo e sa
dirige para o canal 11 da valvula e para
.dentro da camara 13; nesta. Gamara,. em
condiçaast, normaes, -a acição • do vacuo
opera através do canal 14 e da camara
1.5. afim. de :elevar. o diaphragma 16; a
camara 17 está normalmente aberta oara
a atmosphera, a.18. estando a haste 19
elevada afim de dispor a valvula 20 so-
bre a sua sésle 21,.deste modo fechando
a cariara 19. O tubo , do trem.- ave não
está indicado, é ligado ao canal l'oseado
23, e a valvula 20 é elevada,. estando 'a

•ualvtfla 25 'afastada da..aiiiternidade su-
perior da séde annullar 24; 'a mão da
aspiração ou .do vacilo actsia na cámata

,C26. afim de elevar o diaabragma 27 'e
sustentar consearentemente a valvula
fechada sabre a suis séde 31. afim do ima
pedir a fbga entre as camaras '29 o 35;
o tubo do trem" está, nimbem ligado ao
canal roscado 28a. em communicação
com o canal pequeno 30 e com a camara
29. Além do diaphragma .27 que 'nula
a valviin 32, emprPga-se •-uma mola 34;
a referna cafelara 35 está aberta atra-
vés dr sanar aa para a atmospheraa

Na construcção indicada na figura 2,
as partes que teero a mesma funcção
toem, numeras idsnlicos, tal como, por

• -
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 que tem propriedades tonna para um outro ponto Lambem na
na rig. 1. estão ligados a dous ramos. unidireccionaes bem 	 l'nhao aestabelecidas. Nes t	 I	 da ante-nua, a linha de transmis-
Quanto ao resto as partes tem opera- casa emprega-se uma longa antenna sao equilibrada estaria normalmente
cão Mc:laica, apezar da sua construcção borizonlal que se estende preferivela collocada nas proximidades ou abrasa,
hgeiramente niodif icarla .	 mento na direcção geral da transmissão da antenna. Isto pôde ser prejudicial,

Em resumo, re.vindicamos como pon- dos signaes que se devem receber e que pois que os fios extraordinarios terara
-tos e caracteres constitativos da presen- • tem preferivelmente una comprimento provavelmente um efffeito perturbador
te invenção. o seguinte: 	 igual, pelo menos, ao comprimento da sobre a acção da antenna. Qualquer

1°1 uma valvula de vacuo, incluindo metade da onda que se deve recebera desvantagem Jesta disposição pódo ser
urna caixa principal que tem um sole- Caso essa antenna seja conveniente- evitada, pois que nós - observamos que,
molde era uma extremidade, daas cama- mente construida. os signaes • que veera pelo emprego de dous fios em multiplo,
(res. sobre-postas, com diaphragmas, da estação desejada são mais fortes na como antenna, o másmo par pôde actuar
ama das quotas é destinada a ser regu-
'liada pelo solenoide; a eamara inferior

extremidade da antenna que está mais Lambem corno uma linha de transmis-
a regulada pelo diaphragma superior; afastada da estação de transmissão, ao são.
',por esse meio, o systema do freio a va- Passe que os signaes que veem da di-

Para se alcançar o ,segundo objectivo

. euo é 
actuado para a applicação dos recção opposta serão muita fracos nessa da nossa invenção, por conseguinte, nós

freios o para isolar a valvula de com- extremidade. Apezar de que a corrente empregamos disposições adequadas, por
mando do operador, do resto do eys. de signa!, para uma antenna (construi . , meio das quaes a passaria antenna pode

tema	
, da do tal modo, que a onda se mova aa ser empregada como uma linha de

2",
; uma valvula de vacuo, de accôrdo longo do seu comprimento com a Ines- tram-smissão para transmittir as coe-

aom a reivindicação 1, caracterisada ma velocidade que a velocidade da onda reates da sigla! existentes no ponto es..

pelo facto de que ha duas valvulas dis- do signa] no espaço) seja mais forte na colhido para o ponto orn que está collo-
postas em opposiçãp o cammandadaa extremidade que esta mais afastada da cada a estação receptora. Nós- empre ga-
por ura ereetraaman; por esse meio, a estação do transmissão, esta extremi- mos tombem na estação receptora um
system de vacuo é aberto para a at. dado pôde não estar sempre no ponto systoma de transformação que é dis-
inosphera quando o electro-iman per- anais favoravel para retirar da antertna Posto de tal modo, que o receptor não
der a excitação; a valvula do diaphrag- a corrente de signa! desejada. Por ca-

seja atlectado pelas correntes estabele-
_.

m	 naa superior abre o tubo do trem para en-vplo, póde-se . observar que, em ara cicias na antenna por ondas que veem da
a atmosphera para a applicação dos certo ponto da antenna afastado da ea- 4( jaureacçãsoo dev

receber instpen
apposta a direcção dos signaes

em	 ,	 e	 elente-•freios e por sua vez fecha a camas°. tremidade, a proporção da corrente de- _-
superior do diaphragma inferior afim aejada para as correntes não desejadas anente da intensidade dessas correntes
de isolar a valvula de commando do 45 mais favoravel do que em qualquer na estação de transmissão.
operador, do systems de vacuo; 	 outro ponto. A corrente do signa' pódo	 Comquanto uma antenna borizoata: e

3°, uma valvula de vacuo, de ace,ôrdo ser mais forte em um ponto que -está iánga, tal como a que nós empregamos,
c Dm as reivindicações 1 e 2, caracteria afastado da extrmidade da , antenna, tenha propriedades uni adireccionaes bera
sada pelo facto de que ha um electro- quando a antenna não está direct. :amen- estabelecidas, a analyse mathematica ia-

te alinhada com a estação de transmis- dica e a experiencia mostra que na ex..
iman, uma armadura commanclada por sei ou quando a velocidade da antenna tremidade que está mais afastada da es-
alie, duas valvulas que actuam enf op. amo é a mesma que a velocidade das "taça° de transmissão produzem-se. em
posição, operadas pela armadura, duas ondas de signa! no espaço. Pôde-se oh .. algumas condições, pequenas correntes,
valvulas de diaphragma sobre-1:10sta% sorvar tombem que as correntes devi- devidas ás ondas que voem da direcçãa
e abaixo das valvulas do electroaman, opposta mesmo quando a extremasdaasendo que esses diaphragrnas dividem das a perturbações que voem do outras da antenna, que está mais proxima da -as camars em dons compartin	 gnalasntos, d i recoães differentes da direcção do si-

estação de transmissão, esteja ligada ásendo o compartimento superior da vala 	 , teem um minimo valor em certos
•paula superior do diaphragma destinado pontos da antena; esses pontos de mi- torra por meio de uma rosisteocia I

a ser ligado ao recipiente sob vacuo e rumo valor não cabem necessariamente proximadamente igual á inapedancia''da-
. estando em communicação normal com na extremidade da antenna.

	 oscillação da antenna de modo que não
A antenna descripta no pedido de pri- pôde occorrer reflexão alguma.elle, quando o electro-una estiver ex- 	 •

citado, tubos distribuidores, destinados vilegio acima mencionado, quando afina Em alguns casos póde acontecer que,
-a. formar o systema de vacuo o ligados struida na sua fórma mais simples, isto conquanto a antenna fôr regulada para
directamente nos lados oppostos do dia-. é, quando formada por um unido fio que o apparelho receptor não seja afta-
plaragma inferior em ambas as suas com circuito receptor collocado em uma• ,, dado pelas ondas perturbadoras, Orava-.
aunaras, e uma valvula comrnandada extremidade, é urna linha de transm sa nient es de unia direcção que é exacta-são ao mesmo tempo que uma antenna.
polo segundo diaphragina para abrir o uma 

a
Desde .que ella deve funecionar como

ntenna, ella é construida do modo mente opposta 
á direcção do signa], ella

tubo distribuidor para a atmosphera seja affectada pelas perturbações quer
'talando vacuo fôr rompido no outro a ser sensivel á influencia externa. Por, aeem de uma outra direcção, por exerr•a
lado, devido	 sua nexistenca no lado
auperior do diaphragrna superior. 	

conseguinte, a intensidade relativa das alo, de uma direcção que faz um anguloa	 ia- 
correntes de signa! desejadas e das cor- de 160° com a direcção da estação transa

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1922. rentes devidas ás influencias aão (lese- rnissora, e pôde acontecer que seja mais
~ Pedro Americo Werneck.	 (4.322). jadas varia de um ponto para outro, importante eliminar o effeito das ondas

Pó& não ser conveniente, entretanto, perturbadoras que vearn dessa direcção
em todos os casos collocar a estação re- do que o effeito das ondas que são can-

W. 12.921 — Atemm rtal deseripto da j.n,- captora no ponto da antenna em que a atamento oppostas ás da estação de
a	 '' vençõ o de cum systema tweeptoe relação entre a intensidade- das diffe- transmissão.

eperfeiçoado para installações radio- rentes correntes é mais favoravel. 	 Ainda um outro objecto desta inven-
telearaphicas ou radio-telephonieas»,;	 Na maioria dos casos, por conseeuin- leão é o de proporcionar um dispositivo
soara que pretende privilegio cl;in- te, pôde ser conveniente transmittir as 
evença° Radio Corporation of Anisa correntes recebidas pela antenna de um para eliminar o effeito sobre a estação
rica,  estabelecida em Nova Yorle, Es- legar para outro, sem a addição de rira. receptora destas pequenas correntes pre-
amai de Nova Yokk, Estados Unidos vos effeitos das fontes exteriores e sem judiciaes, produzidas por ondas que fa-

alterar a relação desejada entro as cor- zem um angulo de mais de 90° com a di-da America, cesSionaria de liarold N	 reação da estação transmissora. Nas coa-
Wenn, Beverage e Edward Washburn rentes.
Keltogg.	 . de proporcionar une Jisposit ivo por eillação da antenna pôde não ser a me-
Esta invenção refere-ao a systemaa meio do qual a estação receptora pado lhos impodancia para se empregar na lia

aexeptores radio-telegraphicos e espe- ser collocada em qualquer ponto conve- anão de terra que está mais proxima da
cialmento a uma disposição aperfeiçoa- niente que se deseja, ao longo do com- estação de transmissão; por conseguinte,
da de urna entalaria para fins recepto- asrimento da antenna eliminando-se a afira do se obter ene fim da invenção,
lema	 .	 necessidade do collocar a estação roce- nós empregamos uma impedancia que

UM dos abjectos desta invenção é o ptora no ponto em que é mais favoravol P ôde ser preferivelmente regulada afins
Co proporcionar uma antenna receptora a relação das correntes de signa! deseja- co que se possa obter orornatamente as
que seja um dispositivo °Mofenta para, idas para as outras correntes. Afina do se melhores condições de operação. Esta
a recepção de signaes radio-telegraphi- transmittir as correntes de um ponto impedancia. para eliminar rrr as facil-
00e provenientes do uma direcção , desea para outro sons introduzir novas In- Mea t o os effeitos prejudiciaes, Ode difs

examplo a caixa do solonoide qua tem jada com a exclusão eubstancial dos ffluencias externa, póde-se usar uma
o numero 5'. Nesta donstrucção, os sious &ganes que veem de outras direcções. linda do transmissão equilibrada do,
eanaes 23' o 28' são ligados a um unico Em um outro pedido do privilegio, dous fios. Si se desejasse transmitas a
tubo de distribuição, ao passo que 03 descreve-se e reivindica-se uma an- corrente . do um ponto da linha da an
carmes 23 e 28 d.a construcção indicada tenna receptora

O outro objecto desta invenção é o ãições menc:onadas, a impedancia de os-
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2erir da impeclancia de oseillação da arta
Jarina, pela sua componente de resisten-
Icia, pela sua eompononte dc reactancia,
ou por ambas. Uma fórma de impedan-
eia que observamos ser conveniente na
pratica consiste de uma resistencia re-
gulava) e de um circuito syntonizade em
Série, de baixa inmedancia. O objecte
desta disposição é reflectir novamente
para a antenna uma componente da ore
da da intensidade adequada e da phaso
adequada para neutralizar as Ondas pe-
quenas prejudiciaes. Por uma ligeira
regulação deste circuito série syntoni-
zado, pôde-se introduzir, como se dese-
jar, urna pequena quantidade do reactan-
eia de capacidade ou de reactancia do

. inducção, afim de se obter a reflexa:o de-
etejada. Em outras • palavras; por urna
regulação adequada da impedancia te'.;
minai da antenna, é passiva' impedir
qualquer reflexa° prejudicial e ao mae-
mo tempo produzir urna reflexão da na-
tureza adequada para eliminar os afiei-
tos Perturbadores.	 .

Os caracteristicos novos, que ,acredi-
tomos . serem ..os pontos especiaes desta
mvenção, serão determinados especial-
mente nas reivindicações annexas. . En-
tretanto, a invenção propriamente dita,
tanto pela sua organização como pela
oeu malhado de operação; juntamente
com novos - abjectos -e vantagens, -será
melhor comprebendida por uma refe-
senda á descripello seguinte, tornada era
relação com o desenho' annexo.-em .que
as figuraa: 1, 2, 3, 4, 6 e 6 mostram.
achema, cinco disposições differentes,-

• roor meio tias qua,eá a invençãa pôde ser
Yevada a effeito. 	 • -

Como se indica aos desenhos nós em.-
pregamos uma antenna horizontal e lon-
ga que é preletiVelmente feita de deus
1103 .paralleloq 1 e 2. cujas extreraidadea
oppostas são ligadas em terra a 3 e a 4.
Esta antena°, é preferivelmente de ta!

• modo construída ou as suas constantes
são de, tal . modo 'reguladas, que a
onda de Corrente -mover-se-ha ao longo
do seu comprimento com a mesma vaa
Unidade que a onda de signa' no 'espaça,
de modo que a onda .de corrente cres-
cerá gradualmente de intensidade, á me-
(lida quê alia se move -ao longo do can-
dilatar. Si se desejar receber um signa!
que se approxima da antenna pela ex-
tremidacle 3, a amplitude da corrente -es-
tabelecido, na ardermo, a-3 pela onda de-
sejada será extremamente pequena, ao
passo que na extremidade 4 a amplitu-
de da corrente será um maxirno. Pôde

- entretanto. ser .mais canveniente collo-
ear a estação receptora na extremidado

• 3. Afim de permittir essa collocação.ida
estação receptora, nós empregamos os
conduetores da antenna como uma linha
de transmissão pura a conducção das
correntes de signa] desejadas da e, extre-•
inidado 4 para a extremidade. 3. Um

• *nein conveniente para a obtenção deste
-• resultado é o de empregar na extremi-

" dado 4 um syetema do transformação
que pôde ser feito de dous transforma-

-selares seinelhantea 5 e 6, corno se indi-
ca, ou os • enrolamentos destes dous
transformadores podem ser combinados
em Um transformador, si se desejar. Os
enrolamentos primários 7,'7, destes deus
transformadores são ligadoa em- série
com a ligação-de terra 4, e cada um des-
tes enrolamentos secundados 8, 8, - tem

- rum terminal ligado a um dos conducto-
res 1, 2. sendo o nutro terminal de cada
.tranSformador ligado ao pontoo 9, em
que se faz a ligação do terra para • a

• antenna.
Por meio das •1ignotlos deseriptas as

correntes do signa! que correm nos corsa
ductores 1 e 2 na direcção da extremia
-dado 4 da antenna, correm para a terra
através dos enrolamento. primados; 7,
7, e são conduzidas novamente para os
coriductores 1 o 2, de modo a correr em
'direcções oppostas através desses coa-
dunares. Os deus concluctores 1.0 2 for-
mam assim os dons lados- de um cir-
cuito de transformação que e fechado na
estação receptora por meio dos enrola-
mentos primarias 10, 10 de uni par se-
melhante de transformadores 11, 12. Os
.enaolamentos 'secundados -13 ,13 destes
transformadores são ligados' em sério
com. o aparelho receptor. As correntes
de signal transmittidas da extremidade
4 da antenna correm atoravéá dos enro-
lamentos -primados 10, 10. em sério. As
correntes recebidas pela antenna • das

•ondas que se movem da extremidade 4
para a extremidade 3 correm através doa
enrolamentos primarias 10, 10, em pa-

•rallelo com a terra o produzem, por
conseguinte, effeitos iguaes e opPostos
nos enrolamentos secundados 13, 13. Em
-virtude disso, o apparelho receptor não
aerá affectado por essas correntes. •
a No caso illustrado, emprega-se na li-
gação do terra uma impedancia que
consiste de -uma resisteneia 'variava' 14,
de urna iriducbancia variava] .15 e de
uma capacidade variava' 16. Para se im-
pedir a reflexão das correntes recebidas
de quaesquer das ondas que se movem
de . 4 para .3, essa impeslancia deve ser
approximadamente igual 4 irnpealancia
de oscil/ação da antenna. Entretanto, co-
mo já se determinou préviamente, pode
em alguns casos ser conveniente produ-
zir uma certa- reflexão afim de neutra-
lizar as correntes prejudiciaes, produzi-,
das na extremidade .4 por ondas prove-
nientes de urna direcção que faz um an-
gulo da -mais de 900 com a direcção da
linha de transmissão. Em alguns casos,
esta reflexão desejada pôde ser obtida

-pelo emprego da resistencia 14 só, fa-
zendo-se o valor desta resistencia ligei-
ramente maior ou menor do que o va-
lor da impedancia do oscillação da an-
tenna.

Em outros casos entretanto, a plias°
da componente assim reflectida. •cale
.não -ser correcta a ponto de produzir a
neutralização desejada. Nesses casos,
uma reactancia -de capacidade ou unia
rectancia cio inducção pátio ser introdu-
zida pela re.gulaçao do circuito série do
syntonização, que é constituido pela in-
ductanaia 15 o pela capacidade 16' a
roactancia assim introduzida é suffici-

, ente para produzir a phase desejada na
componente reflectida.
• Na figura 2 nós indicamos uma dis-
posição - que pôde ser empregada quando
se desejar collocar a estação receplora
em certo ponto intermediario, ao longo
-do comprimento da antena. Neste caso,
empregam-se os dous transformadores

-17 o 18' que teem os seus enrolamentos
primarias introduzidos nos conductores

.e 2, respeativamente, e que teeni os
- seus enrolamentos secundarias ligados

• ao apparelho receptor, de tal modo, que
.as correntes que Circulam em direcções
-oppostas atravez dos dous conductores,
.se addicionam no apparelho receptor,
:ao passo que as correntes que circulam
na mesma direcção ficarão oppostas
umas ás outras. Si se desejar, pôde-se
.obrigai um transformador unico do
.construcção adequada a executar a fun-
eção dos deus transformadores indica
:dos. •
.. Afim do que a ,introducção de um
otransfarmador. ou de um par de trans-
* formadores, em uma posição tal como

a que está indicada, possa não dar logar
'a reflexões pre,judiciaes, é geralmente
Conveniente introduzir a menor impe-
tdancia passiva' na antena. Para eeso
fira, nós 'indicamos na figura 2 um-pais
de condensadores 19-por meio dos calma
se pôde neutralizar a- reactancia Mau-
'ativa dos enrolamentos alo transforma-
dor. Si se empregar um unico transfor-
anadoa. com grande associação entre os
dous enrolamentos primarias. a reactan-
cia contra as correntes -que circulam na
juesma direcção nos dous fios será bai-
xa, o isto preenche a condiçãe necessaria
para evitar as reflecções na antenna:

Na figura 3 nós indicamos uma dispo-
aição em que a antenna é utilizada como
arma linha de transmissão, como nas fis•
.guras 1 e 2, porém em que as carren-
otos prejudioiaes mencionadas são elimi-
•nadas de um modo differente. Neste
ocaso, emprega-se um transformador. 2G
ma ligação do terra da extremalade 3,
por meio do qual urna corrente da in-
tensidade desejada e da relação de phase
.desajada pôde ser impressa SOMO o appa-

o relho receptor para neutralizar o effel-
-to das correntes prejudiciaes no appa-
relheareeeptor. A intensidade deáta cor-
rente pôde ser regulada pela variação
do transformador de associação 20, e a
-relação de plias() pôde ser ajustada por
meio do rota-dor de phase indicado,• o

A figura 4 mostra uma disposição do
-um transformador ou .transformadores
-que se adapta-ao caso em que a propor-
'ção da corrente de signa! desejada para
as correntesproduzidas pelas influen-
cias prejudiciaes é melhor em um ou-
tro ponto afasta-do da extremidade da
antenna. A acção do transformador nes-
te caso seria, em principio, ». a mesma que
a acção do - um transformador seme' l, an-
te, guarida collocado 'na --extremidade da
antenna, como se indica nas figuras 2
e 2.

. A figura 5 mostra ainda uma outra
disposição de transformadores por meio
da qoal as correntes que circulam pelos
deus fios da anteana em multiplo podem
ser obrigadas' a induzir correntes que
circulem pelos deus fios em serie. Por
exemplo, quando a corrente estiver cir-
culando, da esquerda para a direita em
ambos os enrolamentos 21, 21, urna cor-

-rente induzida .correrá da direita para
.a esquerda nos enrolamentos 22, 22 e
esta corrente, circulando pelos enrola-
mentos 23, 23 produzirá, por uma segun-

•ela transformaçao, uma corrente cia di-
• eita para a esquerda no enrolamento
,superior 21. da figura, o uma çorrento
,egnal da esquerda para a direita no en-
rolamento inferior 21. Pela syntonisa-
ção do circuito que comprehende os en-
rolamentos 22, 22, 23, 23, o systema do
.transformadores, indicado na figura 5.
pócie tornar-se afectivo para urna frõa
quencia especial, e ao mesmo "tempo

ocomparativamente ineffectivó para as
outras frequencias, deste modo tornando
possivel levar a effeito a transformação
no melhor ponto para a recepção de um

--signal especial, ao. 'passo que, para
um outro -signa/ do comprimento
de onda differente, a. transformação
pode ser levada a effeito em uni •ponto-

-differente da antenna.
o. A figura-6 mostra uma disposição) em
que a - antenna é utilizada em urna linha
de transmissão para a asonducção de cor-

.rentes de neutralização para o jogo roce-

.ptor.
Neste figura, os conductores uai e dota

-da antenna são ligados um ao outro em
:Uma extremidade por meio da bobina 2t.
do transfarmador, cujo ponto. central Pstá
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.T' Ligado por meio do secundario .2'7 o da com a reivindicaaão -1, caracterizado
a sealiitanoia variaVel 28 com a terra 4: As pelo -facto de que a antenna é utilizada

lautiaS extremidades da antenna são liga- -como uma linha de -transmiseão' para
- Sdas tfinas ás oufras por meia da bobina: 'conduzir para os apparelhos receptores

jr- '.-anstarrmadno 29, .e n ponto central dii :correntes que neutralizam o effeito das
laohinii está ligado .Ú 'terra- a 3 por inter- correntes prejudiciae•s no apparelho rer-
medio da bobina primaria 30 do trans- captor;

4°, um system receptor de accérdo..K •	 '	 .	 tem -os secundarias t. 32,
-- 'ligados aos jogos receptores •syntanizadoa com as reivindicações 1, -2 ou 3. CUM-

33. 34. O contra-balanço é levado * eterizado pelo facto do que a antanna- é -
J.- to. neste caso. por meio do araptifinador feita de um par .de conductores que for-
' 35 que é associado á bobina 29 pela ser- .inaro os dous lados da linha de trans-

pentina 36. O circuito de sabida do rim- imissão;

	

- 'plificador éstá ligado por meio de trans
do -
	 i5°, um systema receptor de acc5rdo

formadores de associação 372 38 a rota- • 'com as reiv.indicaçaies 1, 2, 3 ou 4, os-
res de .phase 39 'o 40, que sao ligadas aos ,racterizado pelo facto de que o ponto

- joges receptores, que inéluem 'asinclui- ,escolhido está acalorado em uma extra-

	

- ot nelas 41 e 42, o os condensadores de	 •-mana da da natalina, _e a estação roce-
i• saistanizacão 43 e 44-. As correntes de si-- .

amai -desejadas que circulam-pelos condir- ptora está collocada na extremidade op-

	

„,,,	 --
nane	 la	 m	 "s -f e 2 em paralle ,corre nara a 1" '

aa;
6° um 937sta= receptor de accardo

- 'terra por intermedio do enrolamenta riria com ' as reivindicações 1, 2, 3, 4 ou .5,
Imirjo 30 que está associado aos agoirada- caracterizado pelo facto de que a antenna
rins individnaes '31 e 32 semaffeatar a N

. ligada 11 terra em ambas as est:remi-
,.t.iobina • 36. As correntes prejudiciaes, ames e . um systema transformador é

• 'provenientes dos conductores 1 P2, cora -empregado em uma extremidade, tendo
-rem' em parallelo para a terra 4 -por ina	 - -- o
-termedio da 'bobina dividida 26,. da b 	 esse sysitema uma ou mais bobinas em

	

old-	 .e com uma ligacá'o cammum de ter-- aia 27 e da resistrincia .28. As 'correntes -san
- ra, o um ou mais enrolamentos' se-• que Passam para a terra através da bola-.

MARIO OFFMIAL
	~sias

tas -em planos quasi tariggentes ã
peripberia; uma -nova estrile-tura para
a ca' ha, para a fixação das ex-
tremidades dos raios, que contri.
bue para que os raios sustentem os es-
forços latera-es e que .é destinada a re-
ceber e afixar um aro desmontavel; e
um cubo de estructura nova, que inclua
apenas poucas partes de fórma
-de tal modo presas ás extremidades dos
raios. que ellas impedem o afrouxamen-
to dos raios e os sustentam firmemente
na sua posição, sob os esforços do riso.
A invenção tem em vista proporcionar
uma roda que possa ser -feita o montada
facilmente, que cornprehenda sémente
algumas partes de . estructura simples,
porém, que tenha toda a resiatenc ia me-
cessaria para resistir aos esforços de
uso, que evite o desgaste e:.acessivo ou
o dos-arranjo das partes, deste modo
prolongando a duração util dá roda, e
que tenha ' todas as prnpriedades de
elasticidade, necassarias e Illito roda.
Além dessas vantagens, a estradara 'do
aro e _dos raios páde ser apolicada aos
cubos das rodas de automoveis, qUe são
agora bem conhecidos e de mai:rego
enramam, como os cubos da marca Fard
o outros de pfndrãn semelhante, Isto
obtido pela disposição da estructarra das
extremidades interiores dos raios e dos
dons discos especialmente formados que
cooperam com altas e com as abas do
cubo. Os novos caracteristicos serão
comprebendidos mais facilmente nela
descrinçâ'o seguinte. bem como pelas
reivindicacZes, em relação com as dese-
nhos annexos, em que:

A fig. 1 é uma vista lateral de uma
roda que comprehande os caracterfsticos
da invenção, estando a estrilai-ora do aro
ind icada parcialmente em carta. e es-
tando retirada uma parte da coberta do
tubo.

fig. 2 é um eérte parcial, tomado _
pela linha ?-2 da fig. 1.

A fig. 3 um .carte. do detalhes Oravas
de uma parte do aro. mostrando uma
fôrma differente cio dispositivo ene fixa
as extremidades dos raios á camba.

A fig. 4 é uma vista semelhante do
uma nutra fdama que pacle ser em-
pregada.	 .

Milho do 1922

131- indarios ligados em série em uni dr-
' sa W7 induzem 'corrente de circulação no.-
• circuito -26, 2, _29, 1, devido á assoolaçã.o cudo que inclue deus conductores em

das bobinas 26 e 27. actuando aasfir .-Is . série;
-sondactores -1, 2 corno linha-de transmis- .. "7°, um systema receptor de accôrdo
são pata a conducção de correntes de nau- :com- -a reivindicação 6; caracterizado
sralização para o receptor. Estas corram- pelo facto de que ha um system trans-
les de isolamento são -impressas do eu- 'formador na estação receptora, que tprn
_rolamento primario 29 sobre o enrola- - um ou mais enrolamentos . primarmo,

- menta secundario 36. que é Mediada no • Ligados em série no circuito, que inclue
ciranito de admissão do amplificador 35, os dous ...sannductores da ante-una em- sé-
de cujn circuito de sabida se - obtem as rie, e um ou mais enralasnantos ligados
sorrantes de pentralizaçãa. 	 .	 AO aparelho ,receptor;	 •

Apezar de termos ilinstrado e dascrinto - .8°, um systema receptor de aecardo
a, fiS -mas preferidas da nossa invenção, cem as reivindicações 1, 2, 3, 4, 5, fi e,
ai evidente, que a invencão não ..+f. li T1 1 4,Et . 7. caracterizado pelo facto de ano lia um
a;.: fsirmas especiaes indicadas. pnrain 00 dispositivo em uma extremidade da an-
ae podem -fazer- ulasitas modificaçõe s nos temia para impedir a reflexão prejudi-
dispasitivos da invenção, sem se afastar ciai das ondas elentricas que se nanam
-do escopo da invenção qüe é definido nas ao longo do c"taprirnento da nntenna, is-wile

reivirdie.ações anexas. 	 um dispositivo para produzir a reflexão
Uma antenna que nós achemos adequa- desejada;

da para levar.a afiado a invenção aaaas- ..
te de um par . de fios de mais ou menos . 9°, urn Systema receptor de ara...ardo
quatcrze mil metros de comprimanto, com a reivindicação 8. caracterizado~portados por postes de aporoxiusoia- peio facto do que-a ligação -de terra em
mente trinta pés de altura. Pelonmpre- •uma extremidade da antanna inclue
go desta antenna. nós obtivemos resulta- uma resistancia substimaialmente igdal
dos ma go sal isfactorios na recepção -de tlaimpedancia de oscillação da ante-una, e
sign:ias alijas ondas variam de-10.000 até -um circuito syntonizado de baixa impe-
'23.000 -metros de comprimento; nste,: re- dar.cia, ligado em sério com a ligação da
matados foram obtidos com a estação re- liorra;
riaiptsra collocada -na extremidade da • an- 10, um systema receptor de accôrdo
'tonna aue está mais -proxima dá estacão -com a -reivindicação i a, caracterizado
-de tran snáissão, bem -como nos pontos in- pelo facha de ca le ha um diapasitivo
lernanliarios, to longo do comprimento da para inmedir qualquer alteração na re-
'untenna.	 'tacão desatada das torrardes entro -o
• Em resm-no, reivindicamos como pontos -ponto ascolhido o o ponto para o qual

•
-venção o seguinte: 	 delaneiro, 44de fevereiro de .1922.
' 10,- um aysterna -receptor -para ins taifa-	 Pqr .praeuração,..Pedro A.mcrico Wer-
, 013es radio-telegraphicas -em que se em- meejc,.	 (422)
prega uma ante-una horizontal e longa,

e caracteres constitutivos da	 presente ina -ascorrentes são -conduzidas.

4-asa
,caracterizada pelo facto de 'que- a • propila
antenna é utilizada -como uma linha de' 1"-N,. 42.922	 -Memorial descriptivo -da

.: transrai-são para a conducean -das -cora 	 invenatio •de «uma roda elaatica tipos-
rente. de signa) o das. correntes de neu.,	 leiçoadaa -para que pretende privila.,
tral'zação de um ponto , escolaida da an-	 -aio de invenctio	 Japob -*lei-

sol,.eatabelecido 	 ,Staten istand fia.-'tennd..em que as -referidas correntes tema
uma relaç5a definida para as outras cor-	 • sada sde .-Nota T.ork, Estados Unidos da
rentes da antenna, paaa alua catação se- 	 America.
•ceptora distante, collocada ao longo do 	 'Esta imana° -referease a TOdlIS alua-
-comprimento dasantanna;	 licas -.para vehioulos de qualquer Ma-

r, um eysteura -receptor, de 'aCnit11.• ele, especlalinente para voincriais mo-
do com a reivindicaçad 1, caracteri- -toras. Ella norriprehende: uma série do

pe' n ;facto de -que as correates do raios semelhantes, feitos de metal elas-
signa! :desejadas aão -- trawiiiiittidas sobre tico, curvados entre as suas extremitla-
a anacnna -para os apparelhas receptores; tos no . -plano -da roda -e tendo na

-- .n syStcma 'receptor de Recordo -suas ,extremidades -exteriores allaPaaa

A fig. 5 é uma planta -da extremidade
do raio, ainda' Pão aerificada, que se
-mostra na combinação da fi g . 4.

A fig. 6 é um caate transversal do
-urna nutra Marna de camba in ferior o
de uma modificação das - extremidades
exteriores dos raios, para a sua adapta-
ção á camba.

A fig. 7 é . uma vista' lateral de -urna
parte do aro da roda. mostrando a es...
'tructura modificada da fi m . 6.

A fig. 8 é uma nlanta ca extremidade,
ainda não applicada, de um raiárusado
na modifitação indicada .na fig. 6.

A fig. 9 é uma secção de detalhes
'afilavas do uma :parte rJ tamba que
'mostra uma 'fórma modificada da' extre-
midade exterior -do :raio, no ponto era:
:'que eito está cavilhada á camba.

iA	 10 á uma vista lateral de unia--
t-disposição unadi fitada dos raies.

A fig. 41 .4uma vista da egtreraidade
;que Qe ebtern quando se olha para bai-
xo mela parte:central da diSPesigão
,dicada :na fig. 0.
'zifig. 12 éhum eérte longibudinal através
-do cubo, mastraudo alma (lisposiç,ão por
anelo da qual os- raios indicados nas li-
--.8.uras o % 10 PÃO Presos ao cubo.

A lig. -'18 é uma planta de umacan-
atrucção madificada das sraxtreinidadea
interiores dos raios, indicados •carnaa

-mostra _nas t'Yigs...9 e .104,
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A fig. 14 'é uma vista lateral dos
, discos C10. cubo, retirados das suas posi-

çOes.
Na fórma indicada nos desenhos, . a

roda comprebende doze raios --elasticos,
compcstos de uma unica peça achatada
de metal de mola, curvada cama se mostra
entre as suas extremidades no plano da
roda; deve-se entender, entretanto, que

' a invenção no se limita a, qualquer nu--a
mero determinado de râms ou ao em-

• . prego de uma unica peça para cada
raio. As extremidades interiores 13 dos
raios tão dispostas radialmente, e estas

, partes radiaes estendem-se para além-
_das margens das alas do cubo-

ahi cuavadas a 14, transversalmente
sua simerficie achatada, em uma dire-
cção e depois nara tara e inversamente,

• formando as partes 15 -symetricamente
curvas, que se estendem de um lado do
plana radial da extremidade interior 4.

. extremidade exterior que vae além desta
prOjeeçãO, está em urna curva de raio,

• muito maior que augmenta gradual-.
• mente, do modo que as extremidades

exteriores das partes 16 são substancial-
mente tangentes ou quasi tangentes-- á

▪camba. Por meio dessa estructura, os
. esforços de flexão, devidos ao peso, são

transversaeS ou approximadamente per. -
pendiculares ás extremidades, deste -
modo permittindo a flexão necessaria

' para dar toda a elasticidade.
A fórma preferida eaa estructura -da

camba e da estructura da extremidade.
cooperante dos raios está indicada nas
figs. 1 e 2. A camba interior 22 é aca-
nalada e continua, dando face para o
interior. O aro exterior acanalado 23
que dá face para fóra e que é ligeira-
mente mais largo do que a camba 22,
adapta-se sobre a superfície exterior da
camba 22 e tem a sua borda interior 24
com uma altura maior do que a aba ex-
terior 25: a sua borda exterior é cur-
vada transversalmente para fóra, corno
te monstra a 26. A borda ca tador --27
da aba 25 é transversalmente curvada
de modo semelhante á borda exterior 2a.
As extremidades exteriores 10 dos raios
são curvadas para fóraa a .28. e a partir .•
desse ponto para as suas extremidades,
altas teem as partes 29 que se adaptam
com justeza em contacto com a parte
de base da camba acanaIada. entre .as
suas abas lateraes; essas abas offerecem
o supporta lateral. As cavilhas 30 ou
outros dispositivas adequados de fixa- •
Cão passam através das partes de extra- -
mula de • 29 das raios, da base da camba
acanalada 22 e da base do aro, 23. pren-
dendo estas peças firmemente umas as
outras. As'cavilhas 31 que teem porcas
roscadas pasaam através das abas late-
raes 24 e 25Fdo aro acanalado 23 A tem-

- bem através das garras de rateação 32
que teem uma parte pendente. destinada
a se ajustar ao lado exterior e inferior
da aba 25, e uma parte superior 33
que se curva para dentro. acima da borda
exterior da aba 25. Sendo a aba 25
mais baixa do que a aba 24, uma camba
desmontavel que leva um aro póde, •
quando as garras 32 forem voltadas para
•aira sobre as cavilhas 31, passar sobre •
a aba e /azei contacto com a parte curva
26 da aba 24. As .garras 32 podem então -
ser voltadas para traz para a sua -posi-
ção operstiva, sendo as cavilhas 31
apertadas afim de prender -firmemaate •
a camba removivel e o aro nas suaarpo-

.sições.
Apezar de que o •dispositivo indicado

nas - figs. 1 e 2 constitue a fórma vela- -
aida da ligação entro as extramidades •
dos raios e a camba acana l ada, podem-se -
em pregar outros dispositivos em com- -
binação com as duas cambas, sendo que
a camba exterior serve para receber o
aro desmontavel. Na fig. 3, por exija- a
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raio, nas proximidades da sua extremi-
dade interior. Dous discos metallicos .18
que teem uma espessura aproximada-
mente igual á profundidade dos enta-
lhes 17, e um diametro Igual ao das

,abas do cubo, teem entalhes radiaes. 46,
formados a partir da margem exterior,

• e correspondentes, em numero, s dimana
-sões e posição, aos raios, e tema enta-
lhes correspondentes 47 'olap aapa:aaa

• -da abertura circular e interior 48; esta
• abertura se adapta sobre a pane; es á-
- -drica 12 do cubo e se move sobre ella.•
- Isto deixa as partes de ligação- solida-
- rias- 19 entre as extremidades alinhadas

dos deus jogos de entalhes, e ellas teem
um. comprimento correspondente ao
comprimento dos entalhes lateraes 17
nos raios, de modo que a borda de um

• raio póde entrar nos entalhes 46 e 47. ao
passo que as partes de ligação 19 en-
tram nas suas fendas lateraes 17. Para
montar as partes sobre o cubo, colloca-
se um disco 18 na parte cylindrica 12;
este disco é movido para urna po%içao

- proiima da aba solidaria 11, os raios
• são depois collocados na sua posição,
• porn as bordas de um lado entrando nos

entalhes ra'cliaes do disco; o outro disco
- 18 e em seguida movido para unia po-
- sição sobre a extremidade da parte cy-

lindrica, até que os lados dos raios que
lhe Jazem face entrem nas suas fendas.

• A aba movei 20 do cubo é depois ma-
• vida para urna posição contra o disco

18 e contra as margens dos raios; as
- cavilhas 21' que teeni extremidades ros-
• eadas passam através de aberturas cor-
respondentes nas abas 11 e 20. e do

• aberturas 49 nos discos 18 entre 03

raios adjacentes. Applicam-se depais
porc'as sobre as extremidades roscadas
das cavilhas, afim de • fixar 'as par-
tes firmemente na sua posição ade-
quada. Em vez do processo dos-
cripio, ambos os discos 18 podem ser
primeiramente applicados aos lado? dos

-raios e presos alui temporariamente por
dispositivos adequados; o cubo é em
seguida movido de tal modo, que a;
sua parte cylindrica passe . atraves dei-
tes, até que a aba 11 faça contacto com
cites; a estructura da roda póde tam-
bem .ser movida para a sua posição so-
bre o cubo. A posição. dos discos 19,
quando as partes estão reunidas, e
indicada em linhas ponteadas na fig. 2.
Isto produz uma estruatura forte e du-
ravel com um mirnmo de material. A
estructura da roda e os discos do cubo
teem a vantagem de poder serem fabri-
cados e . vendidos separadamente o in-
dependentemente do cubo, podendo' ser
facilmente applieados ao cubo.
-Nas figs. 10 e 11 mostra-se uma dis-

posição differente dos raios elasticos,
em que, em vez de se ter-os raios- sua,
ficientemente largos para se • estender
através da camba, alies são feitos mais
ou- menos com uma largura de um
terço, sendo que tres raios entram no
cubo, una ao lado dos outros; os dous
raios exteriores 51 -são curvos em unia
direcção e formam -um piara) radial; o

. raio central 52 é curvado na direcção
appost a . as estremidades exteriores
destes raios podem se adaptar ás su-

- perficies interiores da camba acana-
lada, e são cavilhadas a ella no moda
que se indica iras figs.:1 e 2; nenhuma
deltas se estende inteiramente através
da referida superficie. O numero de.
jogos destes raios, bem corno o numero
Ale raios de largura completa, indicados
na fig. 1 e usados em uma dada roda,

- podem variar segundo as conditalles ou.
as opiniões.

Os tres raios . 51, 51 e 52 que entrará

plo, indica-se uma fórma de ligação, em
que uma parte d,a extremidade da par-

- te exterior 16 do raio é dobrada trans-
versalmente em uma faana cylindrica
34 que circumda unta cavilha 35 que
passa atravez das abas lateraes da cam-
ba interior 22, deste • modo prendendo o
raio á camba. alpate-aaso. as partes sali-
entes 36 e 37 . fazem contacto com a su-
perficie interior-da base da camba aca-
nalada 22, afim de impedir o ruido. Nas
figa. 4 0.5, mostra-se uma outra fórma,
em que a extremidade da parte 16 do
raio é guarnecida de atas lateraes per-
furadas 38 que hO curvam em -aogulos
rectos e em que uma - cavilha 39 passa

_ atravez deltas atravez - das abas late-
raps da camba 22: a extremidade sali-
ente do raio apoia-se de encontro á face
interior • cia base do canal.

Nas figa. 6, 7 e 8, nós mostramos uma
• fórma modificada da camba acanalada
' interior, e uma fórma modificada da ex-

tremidade do raio, e mostramos tamisem
um novo elemento que tem a fórma do
um armei continuo, interposto entre as
duas cambas. Neste caso, a camba ia-

-, tenor 40 tem um canal estreito 41, que
dá face para fiara, e parte que se esten-
dem lateralmente e que teem a fôrma do
um -cylindro que tem como - eixo o cen-
tro do cubo; essas partes atm dispostas.
sobre a - superficie interior da cainha ex-
terior 23. A camba exterior 23 o o seu

_ dispositivo que recebe e retem a- camba
reli-Avivei são os mesmos que os que fo-
ram dnui descriptos e indicados nas
figuras 1 e 2. Um annel continuo e so-
lido 42 enche o canal da camba 40. Nes-
te caso, as partes lateraes do raio são
cortadas na extremidade da ponta 43,
fig. 8, e a parte -saliente e estreita 44 é
curvada transversalmente sobre linhas
longitudinaes, formando angulos rectos
e se adapta sobre a saliencia interior,
formada pelo canal estreito da camba 40.
Es t e curvamento lateral da parte es-
treita do raio estende-se um tanto para
além do ponto 43, porém, as partes mais
largas do raio são gradualmente curva-
'das para fóra, diminuindo o rebaixo
central e longitudinal e pondo todas as
partes do raio em alinhamento trans-
versal ou no mesmo plano transversal,
nas proximidades da camba. As cavi-
lhas 45 passam através dos lados da
parte 44: as paredes de canal 41 e o an-
nel 52 prendem firmemente as ,extre-
midades dos raios á camba interna e ao
annel 42. Pôde-se observar que nesta
fórma, bem como nas fórmas das figu-
ras 1 e 2, as extremidades exteriores dos .
raios se adaptam com justeza nas' par-
tes interiores do canal interior, o aãa
firmemente cavilhadas a altas.

A férrna de ligação entre as extrema-
dadas dos raios e a camba, indicada na-
fig. 9, é identica á que se mostra na
fig. 1 excepto que não ha a curva ex-
terior 28 da fig. 1 entre as secções 16 _
e 29 do raio, porém, a extremidadedo
cada raio se aproxima da superficie - da •
camba por ,uma curva gradual.

O cubo indicado consiste de urna peça
metallica 10 'que tem unia parte 'cylin-
dric,a 12 . destinada a- se adaptar ao eixo,
e de urna aba solidaria e peripherica 11,
nas proximidades de urna extremidade.
UMa 'aba movei 20 ajusta-se em volta
da parte cylindrica e póde deslisar-so
sobre ella na direcção da aba solidaria;
as suas abas são naturalmente paralle-
las e teem a mesma largura. Esta es-.:
tructura é encontrada nos cubos . typi-,,
cos geralmente usados em automoveis.
Afim de prender as extremidades dos -
raios a este cubo, faz-se um entalho
rectangular 17 em -cada • lado de cada
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- no cubo no mesmo plano radiai, uns
S ao . lado'• dos outros, -como se indica nas

• figs. 10 e 'h, podem ser formados por
.--meio de uma unicá peça de metal que
-..tem a mesma largura que os raios .das
- figuyas 1 e 2, cortando-se o metal • ao

longo de duas linhas parallelas, na ou-
' .'Ira eXtremidade, até uma linha que esta

- afastada da extremidade interior por
uma distancia menor do que a largura
radial da aba do cubo e dos , - discos,
como se mostra na fig. 13, tendo uma

_•parte solidaria 53 guarnecida de anta-
. lhes lateines 17 que cooperam com os

discos 18 e com as abas do cubo, como
.ge mostra nas figuras 1 e • 2, afim de
„prender os raios nos seus lugares sobre
,• o cubo. kntretturto, quando se deseja

„. fazer os tres raios separar'amente, cada
um deles tem naturalmente um terço
da largura do raio da fig. 1, quando a
roda é do mesmo tamanho; cada um
destes tz.es raios estreitos é guarnecido
de entalhes lateraes 17, corresponden-

„jes abs' entalhes da fig. 1, proximo á
extremidade interior. Entretanto neste

•raso, é necessario usar dons discos ad-
dicionaes radialmente entalhados 54 e

:.55 nas bordas de encontro das extremi-
dades interiores dos raios 51 e 52; a
.profundidade dos entalhes em que alies
se adaptam deve ser a metade da es-
pessura dos discos interpostos.
- Si os entalhes-- dos discos interpostos
54 e 55 são da mesma profundidade que
os entalhes dos discos 18, a .espessura
dos discos 54 e 55 deve ser duas vezes
maior do que a dos discos 18, de modo
que alies cubram as bordas lateraes dpS
.raios o sufficiente para sustentai-os
.,firmemente na sua posição.	 •

Apezar de mostrarmos, para facilitar
' ilustração, urna forma especifica da

invenção, deve-se entender que ela não
'se limita á fórma especifica, exceptokno
gue se indica nas reivindicações.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
Lsente invenção o :Jeguinte:
,- 1°, uma roda elastica comprehen-
ilendo, em combinação; uma camba aca-
nalada aue dá face para dentro; um
'cubo; uma serie de raios- elasticos acha-
tados que Icem as suas 'partes esterio-
res salientes á tinha normal de curva-
tira e que se dispõem contra a base da

camba acanalada entre as suas abas la-
teraes; e cavilhas que passam através
das extremidades e que as ligam fin-

.-Memento á camba;
; 2°, uma roda elastica comprehenden-
do. em combinação; urna camba acana-
lada que está voltada para dentro; um
'cubo; uma serie de raios elasticos acha-
tados, curvados no plano da roda entre
a suas extremidades e tendo as 'nas
partes- exteriores- estendendo-se !sobre
;uma curva cujo raio augmenta gradual-
mente nas proximidades da camba o
tendo partes de extremidade curvadas

• para fóra ou salientes, que se adaptam
face interna da base da camba, entre

.as suas abas lateraes; e cávilhas afas-
tadas longitudinalmente da referida
Parte e passando através dela, afim de
•ligal-a á camba;	 •
t 3, urna roda elastica comprehenden-
ilo, em combinação; uma camba jrite-
por acanalada que dá face para dentro;
,amar camba exterior acanalada que dá
jface para féra e que é destinada a re-

• ceber sobre si e reter uma pina desmon-
4ve1 que leva um aro; raios elasticos
'que teem 'extremidades exteriores so-
bre a face interior da base da camba
interior; e cavilhas que passam aite'avés
dás referidas extremidades e através

das partes de base das cambas interior
e exterior, deste modo ligandis-as fir-
memente uma á outra;

4°, uma roda elastica comprehenden-
do, em conioinc.çito; um par de ca.maas
acanaladas, circurodando uma á outra,
sapa, que a camua eaie'rior dá face
para fora, com uma abb lateral mais
alto do que a outra; Por esse- Meio, ama
pino desmontava' péde passar sobre a
aba inferior e entestar contra a aba
mai, alta; ha lambem um dispositivo
para prender a pina desmontavel sobre
a camba exterior, e raios elastieos, li-
gados á camba interior;

5°, uma roda elastiea comprehendena
do. em combinação: um par de cainhas
acanaladas, sendo que uma delas cir-
cunda a outra e a camba exterior da
face para fora- tendo uma aba lateral
majs alta do que a outra e transversal-
mente curva para fóra na borda supe-
rior, sendo a aba mais baixa transver-
salmente curva para dentro na sua bor-
da superior; uni dispositivo para fixar
a gina ao longo do lado da aba inferior
e -destinado, em uma certa posição, a se
estender para cima de\ sua borda 'Supe-
rior: uma peça para forçar o referido
diapositivo dentro, toara a fixação; e
raios elasticos ligados á camba inte-
rior;	 •

6°, uma roda elastica Comprehenden-
do em combinação o seguinte: 'um par.
de cambas • acanaladas, sendo que uma
déllas circunda a outra \e a camba ex-
terior da face Para' fora, tendo urna aba
/aleral mais alta do que a outra; cavi-
lhas, dispostas em intervalos e passan-
do através das abas lateraes da camba
exterior; garras que podem ser regula-
das, levadas pelas referidas cavilhas ao
longo, da aba inferior da camba exte-
rior, e destinadas, em uma certa posi-
ção, a se estender para além da borda
exterior da referida aba; e raios metal-
lieis. presos nas suas extremidades ex-
teriores á camba inferior;

.7°, urna roda elastica Comprehenderi-
do em combinação o seguinte: uma
camba continua; uma série de raios de
metal elastico achatados, ligados á refe-
rida camba nas suas extremidades ex-
teriores, curvados no plano da roda en-
tre as suas extremidades, tendo as suas
extremidades interiores em planos ra-
diaes que entram na estructura do cubo
e tendo entalhes lateraes corresponden-
tes nas suas bordas, nas proximidades
da extremidade interior; um par de dis-
cos que teem aberturas circulares e en-
talhes radialmente alinhados nas suas
bordas interiores e exteriores, para re-
ceber as bordas dos raios e para ligar
as partes solidas intermediarias que se
ajustam nos entalhes dos raios; um cubo
que tem uma parte cylindrica que se
estende através das aberturas centraes
dos referidos discos; e um dispositivo
para prender os discos um ao outro so-
bre a parte eylindrica do cubo;

8°, uma roda elastica comprehenden-
do em combinação o seguinte: uma cam-
isa continua; urna série de raios de me-
tal elastico achatados, ligados á referida
Camba nas suas extremidades exteriores,
curvados no plano da roda entre as suas
extremidades, tendo as suas extremida-
des interiores em planos radiaes que en-
tram na estructura do cuba e tendo en-
talhes lateraes correspondentes nas suas
bordas, nas proximidades da extremida-
de interior; um par de discos que teem
aberturas circulares e entalhe° radial-
mente alinhados nas suas bordas inte-
riores e exteriores, para receber as bor-

das dos raios e para ligar as partes sns
lidas intermediarias que se ajustam nos
entalhes dos raios; um cubo que tem
uma parte cylindrica que se estenda
através das aberturas centraes dos refe-
ridos discos- e que tem sobre ele uma
aba rigida que se adapta ao lado exte-
rior de um dos discos e ás margens aos
raios, e uma aba movei que se adapta
ao lado exterior do outro disco e Car
margens dos raios; e cavilhas que pas-
sam através sias referidas abas e discos,
para prendel-os uns aos outros;

9°, em uma roda elastica para vou-
cuias, a combinação de uma camba com
o seguinte: uma série de raios elasticos,
ligados á camba e tendo partes interio-
res acaatadas, dispostas em planos rar
diaes, cem as extremidades em -um arco
tle circulo, e tendo entalhes proxirno ás
extremidedes; um par de discos circula-
res que tem aberturas eentraes circula-
res, correspondentes ao circulo sobre o
qual terminam as- extremidades dos
raios e tendo entalhes alinhados radial-
mente-que entram nas margens interio-
res e exteriores em que se ajustam as
margens dos raios que estão acima e
abaixo dos entalhes, tendo partes saú-
das intermediarias entre as extremida-
des dos entalhes exteriores, a entalhes
interiores Dorrespondentes que se ada-
ptam nos entalhes dos lados dos raios,
sendo a esposaura doa, discos . substan-
éialmente igual á profundidade dos enta-
lhes dos ralos, pelo que ar superficies
exteriores dos discos e as superfieies ia-
tetaes dos ralos estarão substancialm en-
te' no mesmo plano;

10, era uma roda elastica comprei-yr:-
dando em combinação o seguinte: urna
camba continua acanalada que dá faca
para dentro; urna série de raios de me--
tal curvados entre as suas extremida-
des e tendo extremidades exterio ses que
se estendem ao longo da superfino in-
terior da base da camba, entre as suss
abas lateraes: e um dispositivo para fi-
xar as referidas, extremidades á camba.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro du.e3129222).0.
a- Po- 'arocuração. Pedro Anteri,-
neçk.

N. 12.923—Memorial descriptivo da ir.venção
de cum novo processo para distillação de
substancias carbonicas e ma retorta para
esse fim., para que pretende privileg'o de
inv riça) Walier Edwin Trent, estabI.eeido

, em Washington, Districto de Columbia,
Estados Unidos da America

Esta invenção refere-se ao tratam- rito de
substancias que conteem um contingente
volatil taes como os carvões de pedra, os
oleos, as misturas de carvão e oleo, 03 mis
nulos, etc.

No tratamento de substancias pulveriza-
das, taes como os carvões em pé, um cara=
cteristico importante do processo é não sé-
mente o de augmentar a producção total doa.
oleos, como tambem o de obter um prodr elo
differente em que os °leoa apresentam uma
porcentagem maior de contingentes de baixo
ponto de ebulição, do que a porcentagem
que seria produzida pelos processos usados
presentemente em que se empregam sub-
stancias menos pulverizadas e temperaturas
mais altas,

Estes resultados aperfeiçoados são obtidos
pelo tratamento do carvão ou substancia
equivalente que tenha um contingente hy-
drocarborado. emquanto ela estiver em um
estado de divisão muito fina, conservando-se
a substancia em movimento e em um estado
de agitação emquanto ella . estIver sofirendo
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as substancias , taes como carvões, °Mos,
turfas, areias oleiferas ou misturas de oleo
e carvão, sejam tratadas continuadamente,-
afim de desprender os seus constituintes vo-
lateis a uma temperatura mínima, e tambem
perinitte que os vapores desprend-dos das
substancias, nas diversas temperaturas,
sejam recolhidos.seParadamente.

Como exemplo do processo, si se estiver
tratando carvão finamente pulverizado, este
carvão passa através da retorta eu uma
direcção opposta ao trajecto das gazes que
entram e é conservado em movimeuto e em
agitação durante o seu tratamento, de modo
que, quando estas substancias fore n sub-
inettidas a uma temperatura de aproximada-
mente 360' C., as substancias vulateis são
rapidamente volatilizadas, ao passo que
o resideo não-se agglomera, mas se recolhe
na fórma de partículas carbonizadas, sub-
stancialmente no mesmo estado de divi-
são que o combustível que foi introduzido
na retorta, porém, naturalmente, livre-de
todas as suas substancias , volateis ou de
outras fracções desejadas. Os productos
volateis assim. recuperados são oleos vae
liolos de baixa ebulição com um minimode
gazes fixos.	 „	 •	 s,

Comquanto o processo e o apparelho se-
jam descriptos como eSpecialmente appli-
caveis ao tratamento das substancias ptilve-
risadas, deve-se observar que elles se ado-
pta-n tambem á distillação dos oleos ligai-
dos," caso e .n que o oleo é introduzido na
retorta e passa atravéz de . zoaas de tempe-
raturas que augmentam pregressivameate,
ao passo que os vapores são descarregados
das referidas zonas atravéz de conducto; de
descargas independentes, que permittem
que esses vapores sejam recol tidos sem se
misturar.

Referindo-se á forma preferida do appa-,
relho, illustrada nos desenhos annexos, vê-
se que:

A fig. I é um corte vertical. 	 -
As figs. 2 e 3 são detál
Um apearel tto ou retorta de distillação 1

que te n paredes adequadas, está n11) lia 10,
de qualque - modo apto:orado, so ;te :vila
base 2. SunPortailos deatro da retor,e ,o-
bre uma caixa interior 3, ha uma elle- ti . •
dade de tontos estacionados 3, de p %redes
circulares danlas, que podem ser feitas de
metal ; cada fo-ao tem as suas sup

.superior e inferior aneularmente dispostas,
de modo a se combinarem no seu tenni tal .
interior em um ci-culo, appareceodo em
corte COM um ponto.

Tanto a caixa interior 3' como a .parede
exteri or do fardo são formadas dc' modo a
pronorcionar es conductos 32 • 03 lados oo-
postos da retorta (ti. A para a 'nes >sia in
dos gazes de aqueci nento. Col °cedas dea-
tro dos cond .:cios este as chapas .de des-
vio 4 que servem para desviar os gazes de
aquecimento e para. obriaal-os a nassar
para dentro das partes abertas dos tordos.
Pode-se observar que os fornos estaciona-
rios43 são Ô:os afim de formar nata PasSa-
gem toara os vazes de aquecimento, pelo'
que as superfícies dos referidos fornos são
expostas . ao calor para o trata nento das
substaacias. Os gazes de aqueci 'tento no--
dem ser introduzidos na retorta por meio de
um tubo de avanço 5, que é guarnecidos de
ramaes 5' e 52 , para a introducção dos ga-
zes de aquecimento tanto nos fornos e4ta-
cionarios como nos fornos rotatorios. como
vamos descrever.

Montada para _girar dentro da retorta, lia
uma ceeenna "tico 6, dislosia dentro das
Oumaceiras 7 em uma " extremidade; a es-
trtrtura é guarnecida de obturadores de
[veia 8 em cada extremidade, para impedir
o escoamento dos eazes de aquecimento
que forem introluzidos. Levadas por esta
columna ha chapas 9 destinadas a desviar

C tratamento de calor, e empregando-se tem-
4 peraturas apenas sufficientes para volatilizar

os oleos nos seus respectivos pontos de
ebuldção, das partículas de carvão, que teetn
dimensões tão pequenas que necessitam
apenas de uma nepetração mínima do calor,
deste modo evitando-se as temperaturas ex-
cessivas que são necessarias quando se trata
de uma substancia que não está suffiefente-
mente pulverizada; essas temperaturas 'ex-
cessivas produze a duas alterações geraes
nos vanores de oleo; uma é a mudança . dos
vano .es em gazes fixos, e a outra é a con-
versão de uma parte dos vapores de oleo de
baixa ebullição em vapores de oleo de ebul-

. lição mais alta.
Os carvões e outras substancias, quando

tratados em particrlas grosso, digamos de
approximadamente 1/4 Ge pollegada re-
querem temperaturas relativamente baixas
para o tratamei to das suas superficies exte-
riores, porém requerem temperaturas relati-
vamente altas para levar a effelto a pene-
tração do calor nas particulas grossas afim
de tratar o seu interior ; por conseguinte,
devido a estas temperaturas necessarias,
ex ressivamente elevadas, os productos 'io-
lateis se desprendem a medida que as par-
riculaáattingem a temperatura baixa, porém
soffrem, em :ermida, urna alteração na sua
natureza por causa da temperatura elevada ;
a alta temperatura necessaria para a pene-
tração das particuias grossas tem ainda um•
effeito prejudicial que é o de fundir e apto-
merar -as particulaá que estão sob trata-,.	 mento, o que se pôde evitar pelo nosso pro-
cesso.	 -

Para evitar essas alterações' nos vanOres
do oleo, nós reduzimos o carvão ou . o tra'.
substancia ao seu limite economico de ri-e
nura, de modo que effectivamente as par-•
ticulas têm quasi só superficies e rão têm
interior, deste modo permittindo a applica-r
ção • da temperatura mínima para leva r a
effeito a vaporização e evitar, consequente-
mente, a conversão dos vapores em vazes
fixos, e dos oleos de baixa ebullição em
oleos de ebullição mais elevada, e impe-
dindo tambem a fuzão e a agglomeração das
pa-ticulas carbonizadas.

A SltbStR , Icia, quando introduzida na re-
torta, corre, successiva e aiternadamente soe-
bre as superfícies sueeriores dos fornos fixos •
e moveis e é submettida, durante toda o seu
trajecto , ao calor transmittido dos int erio-
res dos fornos fixos e moveis; esses interio-
res são aquecidos pelos gazes quentes que
os percorrem. ,	 -

Com essa construcção as su perfícies su-
periores e inferiores de caia forno e
tambeni doá a gitadores, constituem as su-
perficies de aquecimento. Quando se deseja
uma grande economia de calor e quando os
vapores produzidos nas diversas temperatu-
ras devem ser recolhidos separadamente, a
substancia que está em tratamento é o ori-
gada a correr contra a corrente, na direcção
do m evimento dos gazes de aque rimento, /
de modo que as substancias distilladas nas
temperaturas que augmentam pro rreesiva-
mente são retiradas na ordem de producçãoi
e e n c.lasses separadas, correspondentes ás
referidas temperaturas progressivas. Quando
a substancia no seu avanço através' da re- -
torta attinge uma zona de tem peratura tão
elevada quanto o ponto de ebullição de cada
esnecie de oleo, esses olees são successiva-
mente volatilizados e retirados "separada-
mente, primeiramente os que têm o ponte de
ebullição mais baixo, e depois, quando as
substancias attingem as zonas mais quentes,
os que têm pontos de-ebulição mais eleva-
dos e assim por deante; os ultimos a serem
volatilizados e retirados são, naturalmente;
os que têm os pontos de ebullição mais ele-

• Vados, na zona mais aquecida do trajecto.
A presente "invenção permitte assim que

•
os gazes de aquecimento, de modo a obri-
gal-os sempre a passar para dentro dos in-

.teriores Ocos dos fornos rotatorios, que vãOser descriptos agora, em um trafecto • sienuoso.
Montados sobre a columna	 forno& ro-tatorios 10, que tua/ substancialmente a•mesma dis p osiaão.geral_crue os fornos- esta*

cionarioa 3 ; os fornos rotatorios . teem uma
forma inversa á fórma dos foreos fixos, pois
que as inclinações das superffcies superiores
e inferiores convergem para os seus ter-
minaes exteriores deste modo formando
uma passagem 11 para as subitancias, entre
os fornos rotatorios e estacionarias que são
substan •Ialmente equidistantes uns dos ou-
tros em todos os pontos. Os fornos rota-
todos são ticos afim de formar urna pas-
sage-n 10' para os gazes de aq tecimento que
entram, sendo os gazes tambem introduzidos
no interior dos fornos estacionados -3,
através de aberturas 6' , que se coinmunicani
com os conductos 3 2 dos gazes. Esses gazes
são conduzidos para a retorta na sua extre-
midade -infe rior. e ernovem-se para cima
através da referida retorta em uma direcção
contraria .ao percurso das substancias que
lhe são introduzidas, descarregando final-
mente através do conducto de descarga'12,
desprendendo na retorta gazes de differentes
'temperaturas. Os fornos rotatorios podem
ser girados de qualquer • modo approvado,
porem, no presente exemnlo, nós montamos,
sobre a extremidade inferior da columna,
uma roda de engrenagem 13" que engrena
com uni parafuso sem fim 14' aflui de girar
a cri! tinna 6, que, nor sua vez, gira todas os
formos rotatorios que .estão firmemente li-
gados a ella. Esta columea na sua extremi-
dade superior está ligada, como já se men.
cionoi, a um tubo de ava tçe que se estende
livremente através da ligação 14, tendo umtr
emnaocamento adequado ; é através deste
tubo de avanço que as substancias são
avençadas de um- tubo alimentador parMa
retorta, teo r intermedio de uma bomba ou
seu equivalente. .

mentopna retorta, que podem Consistir de
As substancias. que devem soffrer trate

carvão pulverizado, de um amalgama dd
oleo e carvão ou de oleo ou granhite,
na:delias carbonicas finamente divididafi I
de 01`!OS SiliStõSOS ou sei equivalente, sãO
int rodezidas através de um tubo alimentados'
para dentro das nassagens 11 que são fora
martas entre os diversos fornos rotatorios
fixos, e co •re,n para baixo através da raA
torta, sendo submettidas, ao mesmo tempod
ao calor dos gazes introduzidos p
Ubá 5.

As substancias são primeiramente' deposi•
talas aoere a parte interior da superficie do
forno ratetodn superior 10, passando entra
o réferido forno e a superficie interior e stt.'•
pe,ior da retorta, que é guarnecida de dis-
p rsitivos" ogitadores; as substancias passam,
em seguida, em volta do ponto do forno
roteterio s tperior, percorrendo deste "modo
toda a sua passagem através da refeferida
retorta.

Para impedir, si se desejar, a agglome.
ração das partículas soldas; quando se
estiver tratando uma substancia Palverisada,
nós colloca 1103 sobre a sapericie de intedo
de cada forno estechaario unia plu-
raleia le de agitadores eiCO3 17, que
se v 'S para conservar as substancias que
se morem em c eistante agitaçeo e tambem
para transmittir-lhes calor eniquanto as sub-
stancias estiverem passando sobre a super-
fície ,do forno movei.

Estes agitadores moveis pcidem estar; si
se desejar, eni communiceção livre com o
interior dos fornos e derivar calc r dos ga-
zes de aquecimento, como se indica. Para
impedir a agglomeração das substancias em-

•

•
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semeai' 'cilas estiverem passindo sobre a
511perficle . de um forno estacionado seguia- -
te, nbs empregamos-tamoem agitadores lr
presos es superficies inferiores: dos fornos
rotatorios, • que constantemente agitam es-
tas substancias e lhes transmittern tambem

calor.	 •
OS -Sgiladores 17 e ir podèin ser monta-

dos sobre os fornos, de modo a variar as
distancias gire os •seearam uns dos outros,
afim de obrigar sempre as substancias a pas-
sar sobre o forno`e a se mover na passa-
gem 11a deste modo impedindo as accumu-
laçbes das referidas substancias entre os
agitadores de cada forno. Estes agitadores
podem ser dispostos em diversas angulos,
sendo a Ma posição e o seu numero depen-
dentes das condições de operação.

As substancias depois introduzidas são
obrigadas a passar inteiramente através da
retorta sobre as superficies alternadas dos
tornos moveis e fixos, através das passa-
gens 11, e em virtude da corrente contraria
dos gazes de aquecimento, as substancias
são submettidas a uma temperatura que au-
gmenta progressivameute; e que é mais ele-
cada no ponto em que as substancias se
descarregam do apparelho.

Quando se se tratam substancias para a
recuperação dos seus constituintss volateise
desejasse retirar os vapores volatilisados
nos diversos pontos -do apparelhn, de modo
que os vapores de uma espec.e, retirados
em uma tem peratura, possam ser separados
e segregados dos vapores retirados em -
outras temperaturas. Com esse fim em vista,
nos empregamos o apparelho indicado na
fig. 3, em que os tubos independentes de
vapor 12 são ligados ás diferentes partes
da retorta dirigindo-se cada tubo preferi..
velmente para urri ponto separado onde elle
Ó recolhido e accumulado. Isto permitte
que os vapores sejam descarregados da re-
torta a medida que elles forem produzidos,
C impede que os diversos vapores, volati-
Usados nas diversas temperatu:as, .se. mis-
turem. ladde-se emnregar qualquer numero
deetes tubos de descarga, e ellee podem
ser disnostos de qualquer modo désejado.

Pode-se observar que os gazes quentes
aquecem indirectamente as substancias que
paesam através da retorta pela conducção
do calor através das superficies expoRtas
dos fornos moveis e fixos. As substancias
estão em movimento e agitação ao passar -
através da retorta de modo que quando se es-
tiver tratando de uma substancia como
carvão._ pulverisado, o residuo é des-
carregado da retorta pela chapa do desvio
aloneada 19 que está ligada ao forno esta-
cionado inferior e é recolhido ao receptor 20,
si se desejar, na fbrma de paliculas carbo-
nisaaas que não se agglomeraram e não se
fun iiram umas ás outras.

Quando se applica a invenção para se
obter uma ploducção maxima de oleos le-
ves e de outros sub-productos de carvão
pulverisado, o carvão e ietroduzido na ree
torta e submettido a uma temperatura de ap-
proximadameete de 450 C. ou menos, que
é sufãciente para distillar as substancias vo-
lateis das particulas do carvão, tanto mais
que essas particulas são conservadas em
constante estado de agitação e a tempe; Cu-
ra não é bastante alta para levar a efeito a
sua agglomeraçao. O grão de finura das sub-
stancias determina, até certo ponto, as teme
peraturas necessarias e o tempo necessa-
rio para o desprendimento • das Substan-
cias volateis. Quando se trata um carvão
que pode passar por uma peneira de 10e a
200 crivos, pode-se obter o resultado dese-
jado com uma temperatura não superior a
450' C, com um tratamento de aproximedae
mente 30 minutos. O calor applicado tem
aproximadameato urna temperatura de 4503

4, um processo pare a distillaeão de suba
stai . cias carboilic ,s para - a 'extracção de-
o:e 33, que consiste em submetter o carvão
pulverizado, durante a sua agitação, a um
tratamento - de calor suficiente para volati:

-fizer os oleos, porém de temneratura Uai
tante baixa para impedir a fusão das parti-
cuias carbonizadas, em recolher os vapores
e oleo no estado em que elles se aermain,
e em recuperar o residuo carbonizado na

- ferina de particulas carbonizadas.
5, um processo para a distillaçáo de suai.

•.stan sias _carbotticas, que consiste em intima
duzil-as, em um estado de pulverização,

dentro de uma - retorta. em avançar os com;
bestiveis através de uma passavm da rem
torta aquecida em pontos suceessivos
dirie.eirtes temperaturas, em retirar os
versos vapores da passagem, nas temo&
retiras em que ellen se foenam e em rezo-
lher a resido ca leo l izado na arma de pare
teelas finamente divididas.

6. Um processo para a distilleção de sues
bstancias carbo ieas para a ext-a ção e
recuneração dos o eos, qi-e cons:ste 	 in-
tro lucir o carvão, em um estado cie retive-
eisação riria, dentro de urna reLorta, em pas-
sar o mesmo atrsvez da re,orta soo aeitação,
em submettel-o duraide a sua passaesea a
uma teme i -atem que varia progressiva-
mente, em retPar os vapores de oleo nes
seus respectivos pontos de ebullieão
denois do teimo neeessario para a sua vota-
tisação, afim de impetir a mietwa dos va-
pores de diferentes pontes de civil içã'o, era
recolh ir senarada inente os referi 	 vap ires
e em reco] et o residua de carvão na forma-de particulas pulverisadas.

7. Um processo para a distillação de
substancias carbo n icas, para a extracção dos
seus oleos volateie, que consiste em letro-
duzir as sebstaecias, em dm estado de di-
visão fina, dentro de uma retorta, em pas-
sai-as através da retorta emqualito estiverem
sob agitação, em submettel-as durante a
sua passagem a uma temperatura que varia
progressivamente, em retirar os vapores do
oleo nos seus pontos de ebtillição respeti-
vos e dentes do tempo necessario para a
Sim volatilintção afim de impedir a mistera
dos vapores de pontos de ebulliçacadifferens -
tes, em recolher senaradame .. te os referidos
vapores e em recolher o residuo carbonisa-
do na forma de pai ticulas pulverisades, im-
pedindo-se cp e a temneratura maxgua exce-
da substancialmente de 350°C.

8, um processo para a distillaç'áo de suta,
stancias carbonicas, que conteem spbstan-
cias volateis, que consiste em introduzir as
substancias e urna retorta, em passar as
substancias alterep aamente sobre fornos es-
taciosaries e moveis, em applicar calor aos
referidos fornos afim de vaporisar os enriati-
'Mimes das subetancias, e em recolher os
referidos vapores ; ft -

• 9; uma retorta para a disfilleção de suis.
sten ias carboeicas, comnrehendendo uma
caixa q :e tem uma pleralidade de ferirás,
sendo os referidos for oe de forma substan.
Malmente annular e tendo interiores ticos,
sendo os fornos dispo aos uns em reação
aos outrns afim de ferroar uma pasga:etu
entre elles; um dispositivo para a introd! tão
das substae eise que cie wein sofrera distila-
ção na referida pass n; um disnositivo
para aquecer os imif deres dos referidos for-
nos, um diipesit.vo u ra retraias tuli;riati.
cias volateis da passagem, um diseositivre
para recolher o residiu:), e um dispositiVo
para girar alguns dos referidos forros ; .

10 , u rna retorta da nathreza descanta,
comorehendeedo uma caixa que tem uma
pluralidade de fornos circulares separados,
tendo esses fornos paredes superiores a in-
feriores com' espaços de aquecimento entre
dias, um dispositivo, para introduzir'um
agente de aquecime, to nos interiores dos*
referidos fornos, um' dispositivo para mon-
tar os refesidos fornos uns em relação aos
outros, afim de formar uma passagem entre
elles, um dispositivo para introduzir as

•subaunelas dentro da referida passagem,
um dispositivo para agitar as substancias
durante a sua passagem através delle, uru
disoesitivo para retirar as substancias voe
latels da referida passagem, um dispositivo
para recolher o reside() carbonisado depois
da sua passagem at avés da retorta, e uni
dispositivo para girar alvas 'dos referidos
fornos;

C, e- a temperatura" realmente communicadia:
ás . substancias é aoproximadamente de
350 C. Pelo tratamento do carvão emquanto •
elle estiver em um estado de divisão muito
fina, sob agitação e a uma baixa temeera-
tura, recupera-se uma quantidade maxima
de oleos leves, do carvão, com uma poicen-
tagem minima de gazes fixos. Isto é odes&
vel somente por causa do tratamento de
baixa temperatura e da finura das substan-
das, em virtude dai razões já descriptas.

A baixa temperatura permitte tambem que
as seçções do forno sejam construi ias de
um metal de natureza favoravel á co :d teça°
do calor, pois que o calor não é sufriciente
para atacar os fornos metalicos.

Comquanto se mostre nos desenhos um
aparelho por meio do qual as substancias
sofrem um tratamento de calor que varia
gradualmente, deve-se observar que isto é
espealalmente conveniente quando se devem
recolher separadamente os vao nree da
mesma natureza, e deve-Re entender tam-
bem que si o carvão finamente nulverissdo
for tratado para dar uma produção maxi -ta
de oleos e outros sub-productos, elle pôde
ser submettido a uma temperatura - cons.

•tante.
• Comquanto nós tenhamos descripto uma

-férma preferida da nossa invenção, deve-
se comprehender qne a mesma e suscenti-
vel de alterações que estejam dentro do es-
copo das reivindicações annexas, sem se
afastar da natureza da invenção.

Em resumo, reivindicamos como Pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1, um processo para a daztillação de sub-
stancias carbonicas que cotam uma nora_
centagem de oleo, que consiste em introdue.
zir as substancias, em um estado d pi'ive-
risação fina, dentro de ama retorta em agi-
tal-as, era Submettel-as a nm tratamento sle.
calor de baixa temperatura afim de vola bi-
sar o seu contigente de oleo, e em reune-
_rar os vapores no estado em que elles fo-
rem formados pelo tratamento de calor de'
baixa temperatura.

2, um processo para a distillação de sub-
stancias carbonicas que Contee.n uma nor-,
centagem de °leo, que consiste em introduzir
as substancias, em um estado de pulveri-
zação fina, dentro de uma retorta, em agitar
as substancias durante a 3ua passagem at
vez da retorta, em submettel-as a um trata-
mento de calor abaixo de 400 C. afim de
evaporar as substancias volateis nellas con-
tidas, em recuperar os vapres no estado.
em que elles são formados, e em reco her o
residuo em um estado de onlverisarão fira;

3, um processo pa re a distillação de se b-
stancias carbonicas que consiste em int -odu-
zil- ,s, em um estado de palverisação
dentro de uma retorta, eia avançar e agitar.

- as substancias pulverisadas atravez de uma"
passagem da reto-t . , em aquecer a retorta
em pontos successivos com temperat ,ras
differçutes, em retirar os diferentes gaperes
da naisagem, nas temneraturas em que elles
se formam e em recoleer o residiu) cerbcs

lo na forma de particulas finamente divi-
didas;



11, urna retorta da natueza descriptd;
COmprefiendenclo • uma caixa que tear umes
pluralidade de fornos circulares separados',
tendo os referi, os fornos paredes aquecidas
supericires e inferiores, com, es paços- des
aquecimento entre ellas. um dispositivo para
introduzir um 'ageate de aquecimento nos
interiores dos referidos-fornos, um disposi-s tivo para montar os referidos fornos uns em
relação' aos outros -afim, de formar entre
elles urna passagem para as substancias,
um dispositivo para- introduzir as substan-
cias na passagem, um dispositivo para
agitaras substancias durante o seu movi-
mento, uru dispositivo para retirar as hitt.
stancias volateis da passasem, e um dis po-
sitivo para recolher o residuo carbonisado
depois da sua passagem atravez da retorta,
em combinação com uni dispdsitivo para
tirar alguns dos referidos fornos.

12, uma retorta da natureza descripta, que
tem uma caixa, uma nluralidade de icemos.
&os dispostos Jlá caixa, alsuns dos: fornos:
São estacionados e os (nitros rotatosios,
sendo estes fornos disnostos de modo a
formar uma qassagein para as substancias,
uni dispositivo- para Int rciduzir as substan-
cias na passagem,. min dis positivo para in-
troduzir um elemento -de aquecimento no
interior -dos fornos, uni dispositivo que as•
communica cousa passagem para descarre-
gar os- gazes da referida passagem,,e,tim
dispositivo para recolher os residuos-solidos
depois da passagem- das substancias sobre
os fornos.

As propostas deverkeserassignaclas Pelos
pr000neet:s com a derlaração de. resi lencia -
e profissão e mencionarão dtsignadamente o
numero no respectivo, envohicro dós loteS-e"
da: quadra a que alies pertençam.

st Companha? Tas Real °longadas . (Det •Kuidelic • Oktrojeids1 So- 	 Assurance-
. Korepagnio), sociedade anonyma com séd,

de em Copenhague, Dinamarca, autoriza-
da a funccionar em seguros terrestres O
maritimos por decreto n. 14.532, de 30
dezembro de 1920, e tendon mesma.conss -
panhia.reqperido o• levantamento do!, de-
posito de 200:000S feito na . Thesottro Na-
cional em garantia de suas opeideões, de
ordem do Sr. inspector do Seguros,, se
faz sciento pelo presente- a todos os in-
teressados, que qimesquer reclamações
tenham do ser- feitas contra- o. -mesmo les
dantamento, deverão ser apresentadas.
nesta: CaPital á Inspectoria, de Seguros,
dentro do prazo de 60 „dias, a catar, da'
data deste edital.

Rio-do Janeiro; J4. de- junho de 1922s.
Sergio Bcrrreto, secretario.	 (3 958Y

As propostas serão abertas e lidas no dia:
seguinte ao da terminaeSis do prazo, ao_ meio •
dia, por tuna commissão preddida pelo.
Esmo. Sr. ministro da, Fazenda,. em- ore-
'sença dos concürrestes, que deetrão estar
presentes e immediatamente . será declarada
a acceitação das de maior preço acima do
limite marcado, não sendo acceita impors
tancia inferior a mil réisacimadesse limite. .

03 proponentes preferidos deverão no
acto da acceitação de sua orouosta-depositar
na thesouraria geral do Thesourcs com guia
passada nela secretaria desta directoria, tini--

- sisnal de 20 % do preço offerecido e dento
do prazo de 10 dias. sob pena de perda do

- sig ai da preferencia completar a imnortans
cia. afind de noder ser lavrada na Directoria
do Patanionio Nacional a respeediva, 	 _	 -ptura.

. - -Alfandegw"doi 1111) de? 'Janeiros 	 •

• EDITAL.DE"PRAÇA`N. 153:

Primeiro; mesa
.	 .

De ordem dó Si. inspectôr, se fandspuss,

	

Direttoria. do Patrimônio. Nacionali	 blico que, nos .. dias 15,18 e..21 de ; u1hri" de;
•- •	 1922; ás 12-11Orass nus : arnazess, ns;

l'de ordem do r. director do.; P.atritnonloz 4, 5, 6, 7, R. 15 e 16 do Cies do Portos.' •
Nacional, faço publico que 'a Companhia de serão vendidas em ..has.antildica, resnecti s. •
Tecidos de Linho -de Saeonemba requereu vamente, em P. 2' o3d preeas de accôrdo -
por aforamento os" terrenos que occupou com as disnosid5es do titulo Vi dR Nova
com acqpiescenciado„Ministerso-da.Guerra ConsolidaçãO: dasheb •	AdDried'ei'as;
e outros, na Fazendas de Snopemba, na livres- de direitos: a• qaem.maibr.vantagerni
Eetaçdo de Deodbro,..da. Estrada, de. Ferro.. offe eecer, no ,estadee em- que' eee aenams„ass
Central dó Brasil, onde se acham -constreides, mercadorias adeantesmencionadasa,
as dependencias da fabrica, a . escbtil	 - •
e casas de moradiasalém.dwuma porção de ARSIÚEst rt. 2,terreno baldio..	 .

Abrangem uma dica:alô -25873d1,06dapprod •
ginradamente, avaliados em 20:698$448:réiá; 	 .
tendo em. consideração as'- obras' , de- aterros. Sem marca. e sem numero: Oitcreentnn' e
e saneamento levadas a effeito pela taiesina noventas Se eltreod volerneds esssasess seddy
companhia, ficando- limitada uma parte dos -kilhs, c sntendtd 22t309.saccos edil •
terrenos ao sul e a léste pela rua Primeiro paia • cereaes,• (-usados,- ¡serei-u i perf; nos):
desDezembrosa.oeste peia propriedadexia. ( Tibagy, Buenos Aires¡ 29 . de iftneiY0' des
companhia e- AO norte e asléate nela. rua; 19214o -' d" • _ .

_Deus de Abril': ontrac parte.„ dentro dalquar 	 ,
foi.edificada a escola, fica- comnrehendidad, ,,	 Lote n. 2.
ao sul, nela ruá Dous de - Abril; à oeste,	 • s	 .	 '
pela_ propriedade da. companhia; ao norte, ACC: Vinte e oite •ealkasidIS-1123, pesando
por terreno da União, e adéste, pela estrada bruto 1.450 kilos, contendo peroxydo ue
que vae para,Anchieta ; a norção de terreno hydtogeeics(producto echiinicos não- esousitis-
baldia tem por Balite de , lèste,.'o-prolongas, caelo)mnd43 I vidros- de..2. grammasse-3.60Sd
mento da rua- Primeiro de Dezembros! de., delOW grammas..eadazums-pestuido,liquido
srde do oeste; respectidamentesarualIbus- total 331 kilos e 200 grammass (ACham-se. -
de Abril e a estrada que vae .para4 Metidas.. inutilizados osr derrame 'e-ovaporacsa-864
e, do norte,: a UniSo no prolongamento da vidros de 100 -grainmas.- e 144 de 200'grarrie
divisa norte, do terrencondes foi construida mas.) ( Handoerges Bancais-18 de outubro
a escola.,	 ..	 de 1920).

Secretaria da. Directoria:. do; Patrirnaido,
Nalonal. em 10 de' junho de .1922. —J.
Cordovil Pires da Siteeirassecretario.

-

13. Umrd retorta' da natureza. descriptas
comprehenclei do uma, caisa„uma, pldralid
dada de fornOs ecos. • maveis e esraéiona-
rios, dentro da referida caixa e destinados
a se distauciarem tias dos outrros de modo
a formar uma passa, ern através da reto..ta,
unrclispositivo oardintroSuzir as- snbsdarts
cias nas referidaspassagens .um- dispositivod
levado pelos fõrnos para agitar e. aquecer. as-.
substancias duraute o , seu, movime- tas,
sendo os referidos Rumos destinsdos a
serem aquecidos para volatilizar os consti-.

' tuintes das substaireias" que- estão sob tra-
tainento, uma descarga para _os, referidos
vapores, e um dispositivo para recolhera.
gesiduo solido das substancias que . estão,
eob tratamento'. .

Rio de janeiro, 16 de janehds,de 1922s-
(4.322).

-1- ate n../r .

Pedro Americo Werneek.

EDITAE'S E AVISOS
•0000.

• :Mnisterio da Fazenda

Virectoria do Patrimonio Nacional. „
VENDA DE TERRENOS Á•RIJA CORONEL PEDR0s -

ALVEs,

Por esta directoria se faz publico que cie
boje até o dia 19 do corrente, ás 10 lio:as,
serão recebidas propostas fechadas vaia
compra do dominio util dos 'lotes de-terre-
nos de accrescidos daniarinliasabaixos &Ws,
suados:

Em vista- disso; fitam convidados todos.
aquelles a, quem. possa dde alcem modos.),
contrariar a- concessão pretendida„a apres-
sentarem-nesta secretaria, dentro de 30"dias,
cordados da data deste edital; os documentos
que comprovem sua- allegações ou direitos,
sob. nena , de, finda- esse, prazedidito mais
serem acceitos, attendendessei . então,, nas
fórma rewerida, a. pretenção daCompanhia-
de Tecidos dó Linho de Sapopcmba. "

Secretaria da Directoria do Patrimônio,
21 de junho de 1922:— 1 Cordovil Pires da
Silveira, secretaries.

s Arden 2! •

HPFC: Dez- caixas mis. 25/34,, pesands;
bruto 1.050 kilos, contei-do 565-enxadas,.
pesando liquido legal d15.1r.ilos. (Idem).

ráfxn:
-

BB atravessados, por Relias]: Uinaseabras
n t, 198; vos i	 .armada;, pesando) 28. kiloss,

Paslieses Uinalcaixassem numero vaeitsw;
armada, pesando oit' kilos, (Wesi Notres;,,
Bahia Blanco, 17 - cia dezembro de 1920.)-

,
tote-n.,5

tosango-, Ooderail	 [Man': *
barricas - sem- numeres;: pesando- brunas 103!.'
kiles , co rrtén do- grampos-de: fio:de:arame dr•

Inspectoria de Seguros "

. Tendo sido ca:sseada, por decreto nu-
mero 15.49G,, de 24 de maio,desto anuo,

autorizando para tune -cismar' no Brasil

Rua Coronel,Petiro Alves:: • 	 •
Um lote • emir 161d 2S 4.49Cd. fronteira , ao:.

11. 165, preço minirno. 100S, cada metro
quadrados' .

Um . lote. com- I45d2 . , 2,636, fronteiro. ao;
o, 167, preço-minimo •lbOdd.,-eadeStnetrarqua-
drado; •	 -

Uma lote com 305d2„4.985, contigaa ao
ri. 135 e fronteiro .'á•-rua joão-Cardosospreçdd
rninimo 1005 por metro- quadrado; - •

.‘37ittY.--1'eir-à= TM 	-- -	 155TAllifrarrIf71-51',ffleueammgnem.~~m""~grggmr~iliog~w~
0

Ju1há, de4922 13894
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ferro, para cercas, -pesando liquido legal
92.700 granunas.

Gimoffrie, B. Aires, 29 de julho de 1920).

Lote n.

Sem mar -a e sem numero: Cincoenta e
quatro fardos de alfafa avariada pesando
brido 2.300 kilos.

(Idem).

Lote n.

Professor A. Virzi : Dez caixas ris. 1/10,
pesando bruto 240 kilos, contendo perfu-
maria n.,1 (crêmes, po de arroz, liquido
para peite, dentrificio e outros) em 775 obje-
ctos, pesando bruto 150 kilos.

(Tortzatvá, N. Oleans, 4 de dezembro de
1920).

Lote a. 8

VV-1.06&—MCS: Unta caixa ir. 7", pe.
.nando bruto 137 kilos, contendo 115 kilos
4,1e cartazes annunclos coitados em papelão,

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto 63
tilos, contendo oito kilos de perfumarias
e. 1 (creine, talco, pó de arroz, etc.) em 44
i'fbjettos.

	

ATranclanceri 	 York, 19 de agosto do
14.•

Lote n, R.

tV: Treze barricas na. 4.515/27, pesando
bruto 1.181 kilos, contendo 1.060 kilos de
chlorldrato de anilina (producto chimico-nao
classificado).

Lidei:1)4

AnisúzEst N. 3

Lote n. zo

Losango AR: Uma caixa n. A 3, pesando
bruto 19 kilos, contendo 11 kilos, peso bm.
to de livros em branco proprio para notas e
lembranças.

	

Qaccrz LUtliSek	 York„ 17 do setembro
de 1920).

Lote ti. 13

ELC: Dezesete caixas na. 1/17, pesando
bruto 1.650 kilos, contendo perfumaria n. 1,
sendo 300 sabonetes commtins, 720 sabone-
tes para barba, 4 14 vidros de ext acta , 780
latas de talco, 8 336 tubos grandes e 3.600
tubos oequenos de pasta para dentes, pe-
sando bruto nos envoltorios sem as caixinhas
de madeira 1.081 kilos (idem).

Lote ti. 16

Triangulo MLC: Trezentas e cincoenta
barricas, pesando bruto 63.000 kilos, con-
tendo cimento avariado, pesando liquido
59.500 kilos (Oskaiva, Londres, 1 de no-
vembro de 1920).

Lote n. 17

5.062—Santos: Seis barricas sem nusneros
pesando bruto 750 kilos, contendo cimento,
pesando livido 690 kilos (Ertatier, Antuer-
pia,,14 de dezembro de 1920).

Lote n. 18

5.059: Dez barricas sem numero, pesando
bruto 1.450 kilos contendo cimento, ne-
sendo liquido 1.350 kilos (Trevier, Autues-
pia; 16 de novembro de 1920).

Lote ti. 19

5.060: Cento e cincocnta e cinco barricas
sem -numero, pesando bruto 23.200 kilos,
contendo cimento, pesando liquido 21.650
kilos (idem).

Lote n. 20
_

, Sem marca e sem numero: Cinco barricas,
pesando bruto 500 kilos, contendo cimento,
pesando liquido 450 kilos (idem).

Lote a. 21

IVC--Sem numero: Dezoito rolos de ara-
me farpado de fero para cerca, pesando
700 kilos (Cardonta, Nova York, 7 de
dezembro de 1920).

cio 1922
		 _

classificados para artes e officios (escovas
para lavagem de frascos), pesando bruto 10
kilos:

-Vinte e quatro caixas de reagentes
micos para analyses. (Idem).

Lote n. 27

Losango AS—TPEC: Tres caixas na.
pesando bruto 172 kilos, contendo forno p•
cado ou desfiado pa sa cachimbo ou cigarro,
pesnddo bruto 43 kilos;

Furna em cigarros contidos em 1.358 pa-
coti a tios até 2-1 cigarros cada um, pesando
bruto 54 kilos (Tatuas, Nova York, 13 de
dezembro de 1920).

Lote a. 28

CCR: Tres Saccos sem numcros, pesando
bruto 75 kilos, contendo fibra de asbesto
em massa. (Idem).

Lote a. 29

SMC: Duas caixas na. 45.242 e 35.731,
pesando bruto 95 kilos, contendo -28 apua-
relhos ohysicos não especHcados e seus
Pertences, para automovel, pesando 05
kilos. (Idem).

Lote a. 30

Triangulo W—RCF: Uma caixa n. B 11,
pesanso bruto 37 kilos, conte-do 12 ma-
chados, pesando 32 kilos. (Idem).

Lote n. 31

USREC: Uma caixa sem numero pesando
broto 24 kilos, cortado: 17 kilos de bo--
racha (reclame) na ri escriptorio; seis trilos
de lapiseiras (reclames) de cobre. (Idem).

Lote a, 32

I. 1.461 C: Cincoenta saccos sem numero,
pesando bruto 2 611 kilos, contendo ai.
incuta do reino, pesando liquido legal 2.560
kilos. (Idem).

n.

Losango B.

- Cole

 Uma caixa sem numero, pes
nando bruto 36 kilos, contendo 36 latas de
fecula semelhante a de avea (Oat Flake), pe-
sando 31 klios.

(Idem)a

Cote

Caloric C.°: Um pacote sem numero, pe-
nando bruto 10 kilos, contendo panei seme-
lhante ao para telegraphia, pesando dez
tiles (idem).

Lote ri. 13.

tosango RSC—RR—C: Uma caixa n 1,
pesando bruto 269 kilos, contendo 21 peças
com 122 metros de tecido de algodão es-
tampado, base de 10x10, de mais de 75
afaimas por 0,, pesando liquido 224 kilos
(idem).

Lote tr. 14,

MLF: Uma caixa n. 1.014, pesando bruto
, 81 kilos, contendo: 260 camisas brancas e 72

ditas de cdres, ao todo 332 camisas de tecido
não especificado de seda para homem, oe-
eando liquido 37 !tilos e 700 gununas (idem).

Lote n. 22

Sem marca e sem numero: Doze rotos,
estando dons desmanchados, oesaado b • to
445 kilos, contendo arame de ferro farpado
para cerca (idem).

Lote n. 23

r'AM: Cinco caixas na. 1/5, pesando bruto
121 kilos, contendo ferramentas manuaes,
desaudo liquido legal 108 kilos (Slieridan,
Nova York, 24 de novertibro de 1920).

Lote a. 24

BC: Duas caixas na. 3 e 4, pesando bruto
23 kdos, coatendo cathaloaoa encadernados,
pesando bruto oito kilos (idem).

Lote n. 25

Losango BMC — Sem numero: Onze tubos
de levo gal,anizado para agua, pesando
495 kilos (idem).

Lote n. 23

MRC: Duas caixas na. 958/69, pesando
bruto 157 kilos, contendo instrumentos não

Lote a. 33

I-6.752—B: Nove caixas na. 131/39, pe.
sando brido 478 kilos. contendo 430 kilaa de
tynoa aao esnerifandos para t}mOwnnia.
(itl n,Ydrio S. ('veorgio 1, Genova, 17 de se-
tembro de 1921).

Lote n. 34

ORV: Duas caixas -ns. I e 2, pesando
bruto 152 kilos, co-tando moldaras de ma-
deira d arm das, pesando liquido 46
kilos . (I /em).

Lote n. 35 	 •

10: Uma caixa n. 11.624, pesando bruto
83 kilos, contendo lã em fio para bordar,
pesando bruto 2.250 grammas ;

17 pares de meias de lã, compridas, até 20
centimetros de comprimento no pé ;

4 camisas de meia de lã de qualquer qua.
lidade ;

3 ceroulas de lã. ponto de meia;
5 pares de meias de lã, compridas de

mais.
Obras não classificadas de ponto de malhe

de lã, pesando liquido 30 !caos. (Drechter,
tand, Amsterdam, 29 de setembro de 1921).
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ML—ETC: Vinte e fres -barricas Sem nu-
meres, pesando bruto 3.400 kilos, contendo
cimento, pesando liquido 3.170 kilos.
bandier, Antuerpia, 4 de outubro de 1920).

Lote n. 37

LB: Urna barrica sem numero, pesando
bruto 150 fritos, contendo cimento, pesando
liquido 140 kilos. (Idem).	 -

Lote a. 38

Sein marca e sem numero: Vinte e cinco
barricas, pesando bruto 2.900 kilos; contendo
cimento, . pesando liquido 2.650 kilos.
(Idem).

Lote n. 3.9

CSC: Cinco barricas sem numero, pesando
bruto 690 kilos, contendo cimento,- pesando
liquido 640 kilos. (Idem).

-
Lote n.

.
 40

tosango 122—EKCS: Noventa fardos sem
numero, pesando bruto 21.115 kilos, con-
tendo papel branco de qualqaer +validade
pa .-a impressão' ou typographia. pesando 11=
quido legal 20.272 kilos (avariado).

'.Siris, Middlesbrough, 21 de janeiro de
1021).

Lote n. 41

to-sano 128—,EKCS: Seis fardos sem nu.

co, nesando liquido legal 1.291 kilos (ava-
riado).

tnero, pesando bruto 1.318 kilos. contendo
panei para pupressão_ou typographia, bran-

,(Idem).

Lote n.

Losango 132—EKCS: Dezenove fardos
sem numero, pesando bruto-1.994 _kilos,
contendo papel branco de qualquer quali-
dade, para impresão ou typographia, pesan-
do liquido legal 1.865 kilos ,(avarlado).

(Idem).

Lote n. 43
-

. Sem marca e sem numero: Papel para im-
pressã ou typographia, de qualquer qual!-
dad a , a granel, pesando 9.400 kilos (ova-
' d
°dein).-

Lote ti.	 •

VC: Uma mala sem numero de madeira
ordinaria forrada de panno, de mais de 80
canis. de comprimento, pesando bruto 97
kilos, contendo um appa .elh'o physico não
especificado; 120 . grammaS- peso liquido de
meias de seda lisas, sendo quatro pares para
homem e ires para seninra; amostras de
tecidos de algodão em pequenos retalhos e
çartonagern; diversos objectos de multipla
classiricação.

(West Maxinuis, Barcelona, 20 de agosto
de 1921).

ARMAZEist N .4

Lote n. 45

III: Unia caixa a. 380, pesando bruto 505
kilos, contendo unia mathina operatriz asse-
malhada a zunassadeira, pesando liquido
450 Mios.

MARIO OFFICIALI
"-

• .1920). .

• Lote"

LC: Duas caixas ns."99-‘ e /fie, pesando
.bruto 339 kilos, contendo: enveloppes, para
cartas, pesando bruto 86 kilos

Panei para escrever pautado, de cOr,
-

pe-
sando bruto 174 -kilos •	 • -

Idem; Unia caixa n. 93, pesando bruto 94
kilos, contendo:._ agulhas de crochet, de

,ferro ou aço pesando bruto 26'kilos ;
Alfinetes de fio de, ferro: nickelados para

•fraldas) pesando bruto 94 kllos ; ' •
Idem: Tres caixas na. 105/7, pesando

bruto 199 kilos. contendo: obras não classi-
ficadas de vidro n. 1, branco, para adornos
pesando liquido legal 52 kilos ;

Obras não classificadas de vidro n. 1 de
cem', para adorno, pesando liquido legal 57
kilos.	 _

(Idem).

Lote n.
-

SAM: Uma caixa n. 104, pesando bruto
88 kilos, contendo perfumaria n. 1 (pasta
para dentes Chlorodont) em 600 tubos gran-
des, pesando bruto 65 kilos e 250 gram.
mas ;

200 graminas, peso liquido, de drageas mo,
dicinaes de qualquer qualidade.

(Idem.).
• •

Lote n. 43

LK: Vinte e nove-caixas -ns. 6.327/31 e
6.224/47, pesando bruto 3.353 kilos, con-
tendo jogos de papelão (brinquedos), pesando
bruto nas caixas de papelão 2.$10 kilos).

Lote n. 49

AD: Duas caixas ns. 1.314, por 1 e por 2,
pesando bruto 430 kilos, contendo deus
bancos para carpinteiro pesando 185 kilos.-
(Bremerhavem. Bremen, 17 de fevereiro de
1921. Manifesto n. 102).

Lote n. 50

Christ. Nunes Sanifialo: Uma caixa nu-
mero 1.145, pesando bruto 52 kilos, con-
tendo roupas e • objectos usados de' uso
pessoal. (Bremerhavem. Bremen, 17 de feve-
reiro de 1921 Manifesto n. 102).

Lote n. 51

MMC: Urna caixa n. 123, impressos bruto
118 kilos, contendo filias  para
cinematographo, pesando liquido 88- kilos.
(Idem).

;.	 Lote n:•52

MK: Uma caixa n. 16, pesando bruto 141
kilos, contendo bonecas de seda para abafa-.
dor de chá. (Idem).

Lote n.'53

SCH: Oito caixas ns. 94 a '101, pesando
bruto 1.400 kilos, contendo 4.000 potes de
perfume secco (pó); 2.630 vidros de extracto
e 650 vidros, de loção (perfumarias ri. 1),
pesando nos envoltonos 950 kilOs. (Idem),

Julho do 1922 13693

Lote n.54

50 kilos.'	 _
kilos, contendo Salolum pesando liquido

Sei': Uma caixa n. 34 pesando bruto 87

SCH: Uma caixa n. 35 pesando bruto 164
kilos, contendo 100 pacotes de 10 caixinhas
cada um com tabletes de Pyramidon, pe-
sando liquido 25 kilos; Salypirina pesando
liquido 10 kilos; Antipyreticuna pesando li-
quido 25 kilos; Aspirina pesando liquido 5
kilos ; Trional, pesando liquido cinco
Mios; . Atophan, • em -vinte caixinhas a
25 tubos cada uma com tabletes de 0,5 pe-
sando liquido 250 grammas; 120 caixinhas a
10 tubos cada umwcom dona Mios de aspi-
rina a 24 tabletes por. tubo.

SCH: Uma adira n. 30, peando bruto 74
kilos, contendo Coffelnum puriim, pesando
liquido cincO kilos; Kalium iodatum purissi-
mo, pesando liquido cinco kilos; Afgentunt
nitricum, pesando liquido,um kilo.

SCH: Urna caixa ni 37, pesando pruto 97
kilos, contendo acido salicilico,.pesando
quido ires kilos; K	 nal loa. pussimo; pe-
sando liquido 15 kilos; Bisniuthum subni-
tricum, pesado liquido 10 kilos; Phenace-
tina, pesando liquido dons Tdlos..

SCH: Urna caixa ii. 38, pesando bruto 92
kilos, contendo Hexamethylentetramin, pe-
sando liquido quatro kilos; Phenacetina, pe-
sando liquido 19 Mios.

"SCH: Urna caixa n. 39, pesando bruto 09
' lajes, contendo natrium oca' do
liquido quatro kilos; Bismuthum siihnitricuin
pnrissinio, pesando liquido 15 Uns; Acide'
salycifico. pesando liquidõ sete kilos.•

SCH: Uma caixa n. 10, pesando bruto 95
kilos, contendo- diuretin, pesando liouido,
500 graminas; Kaliurn iodatuin purissimo,
pesando liquido 2.500 grainmas. Acioluni
acetylosalicylicum, pesando liquido 20 kilos.

SCH: Unia caixa n. 41, pesando bruto 78
kfirs, contendo chloridrats de quinina pe-
sando liquido sete kilos ; Kalium iodattun
purissinio, pesando liquido 11 kilos e 500
granimos.'
•SHC: Uma caixa n. 42 pesando bruto 75

kilos contendo iodofonnio absoluto nitris
simo, pesando liquido 5 kilos ; iodo rest,
tilado, pesando liquido 5 kilos ; kalium ioda-
tum oufissirtio pesando liquido 5 kilos.

-SCH: Uma caixa n. 43 pesando Urino 88
kilos,contendo pbenacetina albiss, ',uris-1 na,
pesando liquido 12 Min; chloraluni hydr, r.
purissituo, pesando' liquido um kilo; suifo-
urdam cryst. pesando liquido 8 kilos.

SCH: Urna caixa ii. 44, pesanda bruto 147
kilos, contendo aspirina pesando liquido
53 kilos e 709 granimos ; anty pireticum com-
positum (o5), pesando liquido 10 kilos ;
kali= sulfog,rayacol cryst. pesando liquido
10 kilos ; bromini 11 pesando liquido 1.290,
grammas ; sajodin 291 tubos a 20 ta-
bletes cada um, pesando liquido 5.5)0
graminas ; gonosan em 100 caixinhas, cada,
unia com 39 capsulas, pesando liquido 8
kil s.

SCH: Uma caixa n: 45, pesando bruto 83
kilos, contendo diurctin, pesando liquido 4
kilos ; veronal, pesando liquido 18 klios ;
stypticin em 25 tubos de 20 tabletes cada um,
pesando liquido 590 grammas ; hydrocIdo-
ridrato de cocaina, pesando liquido 130
grammas ; johimbiuum hydrochloricam, pe-
sando liquido 530 granimos; asperina pe-
sando liquido 7.500 grammas.	 -

SCH: Unia caixa ri. 46, pesando•  bruto 124
kilos, contendo 409 caixinhas com 4.000
tubos de aspirina a 20 tabletes cada uma,
pesando liquido 68 kilos.

7,pesando bruto 103So,Cs 11:cUonnticancdao veixanro. 4awl

10 kilos.	
pesando liquido

kll 

•
•

• tLote á. 39 .	 Wenis, liainburgo, 20 46 dezembro . deas.
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Aspilina em 100 cadxinlías a /0 tubos cada
uma ou sejam 1.000' tubori cem 20 tabletes
de 0,5 cada uma. pesando liquido 1 ;
ftalinns sulfogayacolicum, pesando liquido

-230 grammas ; Sajodin em 60 tubos de 20
tabletes cada um da 0,5 pesando

a.140grammas Novoatophan em 25 tubos
rs 20 tabletes caZia um. pesando liquido 250
grammas ; Acidula diaethylbarbituriesun, pe.

, sendo liquida 1& kilos e 500 gramma ,s
Diathylbarbitursaure, pesando liquklo 8.580,

...Grosamos.
SCH: Uma caixa' es '1 510, pesando -brato

66 kilos, costessia slCaL aulfogoyacolirs., pe-
&atido liquido 59 Islits

SCH: U.5na caixa n. 111, peado
66 kilos, contendos Hexamethyleetetrawlo,
pesando liquido 5s) kilos.

SCH: Uma caixa n.. 1.512, pesando bruta
57 kilos, contudo Tm plana hydratum cryist.,

-pesando liquido 4) kilos.
•, SCH; Uma caixa a. 1 513, pesando broto
65 kiloa contendo Phenacetina, pesando
Liquido 50

SCH: Urna caixa a. 1 514, pesando bruto
kilos, contendo Salolum, pesando liquido
kilos.
CH: -Uma caixa ri. 1.515, pesando brido

•25 kilos, contendo Midit n salyeilicum pres
Cipitat., pesando liquido 50 kilos.

SCH: Uma caixa ri. 1.516, pesando. bruto
58 kilos, contendo Natriurn bromatum, pe.
sondo liquido 50 kilos.

SCH: Uma caixa n. 1.517, pesando bruto
57 kilos, co' tendo Kalium bromatum cryst.,
pesando liquido 5.i kiloa

SCH: Uma caixa n. 1.518 pesando bruto
• ,68 kilo.% contendo Bismuthum subnitricum,

stesa ido liquido 50 Mios.
SCH: Urna caixa h. 1519, pesando bruto

CS kilos, contendo Bismut subgallc, pesando
iiquido 25 kilos.

CH: Uma cabia n. 1 520, pesando bruto
62 kilns, contendo .resorcina pura, pesando
„liquido 50 kilos.

sC1-1: lima caixa n. 1.521, pesando bruto
kiIos, contendo chiuin hydrochloric

'
 pe-

sando liquido 15 •kilos; . codeinum natriunt
salisylieum, pesando liqsido 25 kilos. 	 -

SCHs Uma caixa n. 1 522, pesando bruto
G trilos, contendo Protalgol, pesando li-

quido 2 875 graminas. Valido!, pesando lis
quido 4 kilos.

SCH: Uma caixa n. 1 523, pesando bruto
72 kilos, contendo Diuretin, pesando liquido
2.450 grammas; Py;amidon, sendo liquido
,5 kllos; Veronal em 500 pacotinhos a 10
go.animas cada um, pesando liquido total

kilos; Quinhentas !atinhas com capsulas
de Gonosan a 30capsulas cada uma, pesando
Liquido 40 kilos.
s. SCSI: Uma caixa n. 1.524, pesando bruto
66 kilos contendo Rotim!: lodaturn, pesando
Liquido 25 Cios.

SCH: Uma caixa n. 1.525, pesando brutos
65 kilos, contendo Kallurn iodatuni, pesando
liquido 25 kilos.

SCH: Uma cabra n. 1.526, pesando bruto
53 kilos, contendo Argent protelnicum, pc.
Bando liquido 15 kilos.

SCH : Uma caixa n. 1.527, pesando bruto
60 kiloss contendo iodumoresublimatum
Bando liquido 25 kilos.

SCH : Uma caixa a. 1.528, pesando bruto
60.kiloss contendo Natrium iodatum pesando
Liquido 25 kilos.

SCH : Quatro , caixas na. 1.529 a 1.532,
pesando bruto. 251 kilos, contendo lodofor---
FAIO cryst., pesando liquido 100 kilos.

SCH : Urna caixa n. 1.533, pesando bruto.
go kilos contendo Natrium iodatum pssaudb
liquido 5,3 kiloss

SCH : Uma caixa n. 1.534, pesando bruto
57 kllos contendo Analgesinum pururn, po-

isando liquido 50 kilos.

SCH : Duas caixas as. .í.55 e 1.530, pes
sando bruto $9 kiios contendo coffebsum
pururn," pesando liquido 25 leitos.

SCH : Uma caixa n. 1.337,, pesando bruto
62 hilos, contendo iodo resublimado, pe-
sando liquidcs25 kilos,

SCH : Uma caixa n.1.538, pesando bruto
47 kilos, contendo Sulionaluniepsserido lis
qsisio 15 kilos. Atropiouin sulittricum, pes
sondo liquido 1.923 granimas.

(Idem).

aRMAZEM N.

Lote n. 53

• MA-AM-4.528: Noventa e oito caixas
ris. 312,. 4, 5; 7/10, 13/15,18, 22, 24, 2o 28,
31 33, 48, 52, 54, 51, 59, 86, Si, 91, 9a. 100,
104, 197, ItO i 12, 122, 143, 1 so/ 41, 1-44, 7,
149/1 153/57, 159, 1o5, 167, 168, 170, 172,
176,202,,206, 213, 214, 221,234 6, 239, 245,
250, 22, 54, 256, 259, 263, 218, 2S0, 29,4
298, 318/20, 32%331, 333, 335. 336, 339, 357,
359, 360/64, 366, 385, 391, 393, 396 e 398 99,
pesando bruto 22.540 kilos, contendo roupa
feita de tecido de -papel tinto, pesando li-
quido 17.640 kilos.

(9.800 calças e paletots). (Dovenport,
Hamburgo, 21 de junho de 1921).

Lote ri. $6

40: • Qiiinie fardos ns, 9/15 e 26/33, pe-
sando bruto 2.700 kilos, contendo papel vara
amuralho aspero dos dous lados, psss .do
liquido lea1 2.645 kilos. (Eadern Share,
Nova York, 28 de outubro do 1920).

Lote n. 58 • .

EAG-Uma caixa n. 5, pesando bruto 285
kilos, contendo 58 peças de tezido de algo-
dão bsanco, base de 1 x10, de mais d, 49
gra ,,,has por iu2

'
 medindo 1.612 moi

pesando liquido 215 kilos. (Glenaffric, Nova
York, 22 de novembro de 1920).

lote n. 59

HC: Cento e duas caixas ns. 1/102, pe-
sando bruto 4.939 kilos, contendo: graxa
em massa para calçado, peso bruto da mer-
cadoria 2.33+3 kilos ;

Tinta preparada a agua para limpesa de
calçado em 6.190 witkosspesando liquido
1.238 kilos. (Idem).

Lote n. 60
-Joseph G. Siepp: Uma caixa n. 1, pesando

bruto 06 kilos, contendo catalogas eiicaderd
nados, pesando bruto 66 kilos (idem).

-	 •	 Lote n. 61
Losango R 15.835: Uma caixa n. 2;

pesando bruto 24 kilos, costendo 22 kllos.
de obras não classificadas de cobre e suas
ligas (parafusos) (idem).

.2111MA2EM . N. G

Lote n. 62

Sem marca: Duas caixas CM numerng,
pesai do bruto 1.3 kilos, cansado:

Lonza em laminas, para escrever, penei.
tas, peando liquido 112 kilos ;

Lote n. 68
• Coninanhia Pan Commercial: Seis caixas
será uume.0 q, pesando bruto 2.185 kilos;
contendo jornaes illustrados pesando
Rkuido-1.705 kilos. (Idem).

Lote n. 69-
Mal-coasteco: Um rolo sem numero,

de arame (fio) de fer ro galvanizado, pe-
sando bruto 13 kilos. (Idefn)

Lote n. 70
MB: Vinte caixas as. 155/174: uma caixa

n. 86; duas caixas es.. 132/33; vinte e unia
caixas ns 134134, ao todo quarenta e qua-
tro -lixas ne gando bruto 9.760 kilos, con-
tendo 8.998 kilos, bruto_nes envoltorios, de
papel para impressão, branco, liso (idem).

Nota-Quatro caixas têm pequena avaria.

• • Lote .4. 7Z
JWT-Triangulo 184: Uma barrica sem

s ‘41 ,1do boitd 251 kilos, c • tendo
pc s do commerelo, pesando liquida
real 241 kilos.,(Atesmo vapor e descarga).

Lote n. 22
Losango O. A. C.: Uma caixa n. -131, pe.

Bando brio 239 kilos, contendo: 1342 I . nes
padas para electricidade, pesando bruto 1,03

envoltorlos 21 kilos ;
1.273 pilhas "electricas, seccass de qual-

quer qualidade (com alguma avaria por hua
midadeN

37 kilos de isoladores com preparos de
cobre de uru só corpo ; pertences para eles •
ctricidade (objectos physicos não classincas
dos) pesando liquido 14 kilos (idem).

Lote n. 73
Ardum : Urna cai,:a n: 2 -pesando bruto

127 kihs, costendo 88 kilos. licodoo, Se
couros preparados, tintos, não especificados
(idem).

• LOW ti. 37
-

Losango Wintel-CSC-EFCB-Sem mi-
mei os: em pares de nadas de ferro sobre
eixos para ca. ros de estiadas de ietraespeas-
sando bruto 54.659 kilos. (Ideio).

Louza em laminas, para escrever, frag
lados, pesando liquido 14 kilos (Feri da
Varou Buen,Os Aires, 15de março de /920).

• Lote. n. 63.
Casa Ribeirinho: Uma caixa sem numero;

per d bizuto -50 kilos, contendo Ia luas
de -Adro branco, para vidraças, pesanuo
quilo 40 kilos (Glenetive, Nova York, 28 de
soluço de 1919).

Lotert. 64
HB triangulo 91: Uma caixa ri. 6.138,

pesando bruto 121 kilos, contendo do5rp di-
ças de ferro, sfinnles, pesando bruto 11;
Mios (Ama, ret s rno do vapor sueco Balbtkry
22 de inalo de 192.).

Lote n.-65'
tosango DVF-Porto Alegre: Cento e cins

coel ta e dois (l2) amarrados sem nu se os,
de fe...o ia rinado pesando liquido 3.350
ki'os. (Bround Brock, Nova Orleaus, 23 de
aneiro de 1920). -

Lote n. 66
Losango AR-Po .to Alegre: Nove amar.

rados (9) de ferro em barra, sem numeros, •
pesando liquido 288 kilos. (idem).

Lote n. 67
Angelo* Morgant: Uma caixa. sem numero,

pesando bruto 76 kilos. contendo: 33 kilos,
bruto, nos envoltorios, de catalogos;

kilos de amostras de: tecidos, panei;
asbestos, alumínio, fivelas de cobre e limas
não classificadas. (Mauchurian Prime, Nova
York; 22 de outubro de 1920).
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Thos Waswick: Uma caixa n. 7983, pe-
sando bruto 16 kilos, contendo lamino% de
cobre nickelado, pesando bruto seis 'tilos
(vanor itmlez. Humbert entrado de Nova
York em 17 de outubro de 1921.	 -

Nota: A mercadoria constante deste loto
acha-se no armazem n. 10 do cães.do Porto,
o leilão potérn será feito no orninzem 12,, 8

Lote n. 104
RS-020: Quarenta e um saccos eonterutj

sementes para jardins e prado, pesando bru-
to 2.788 kilos. •

BS-437: Setenta e nove saceos contendo
sementes para jardins e prado, pesando
bruto 5.372 kilos.

Idem: 2 caixas as. 82/83, peaando bruto
361 kilos, contendo catalogos brochados, res
(ativos ás sementes contidas nos saccos,
bando bruto 310 kilos.

(dem: Duas caixas as. 80181, pesando
bruto 91 kilos, contendo sementes para it•-

e p o, pesan
por americano Kermanshalz, procedente de
Hamburgo, 24 de março de 1921).

dins	 rad	 do bruto 55 kilos. (

•
Lote n. 105

OW — Santos: Um amarrado sem nume
ro, contendo folha de Flandres em laminas
simples, pesando 31 kilos. (Sanibte Suansea
30 de dezembro de 1920).

Lote n. 106

do mesmo cães.
itIZMAZEM N. 15

V

-

Lote n. 103
: IM: Uma caixa n. 151.262, pesando brut'

. 2.153 kilos, contendo um automovel para -
passageiros, marca sMorss, pesando liquido
1.5S0 kilos. ()az os Montes, Lisbón, 13 de •
outubro de 1921.) •

• Lote n: 109
JM: Uma caixa n. 151.263, pesando bruto

2151 kilos, co ,turslo um automovel para
passrgehos, marca GMOrSP, pesando liquido
11.550 kilos (idem).

Lote n. 107 '
UT—Losango Mario — CL: Vinte e um uC'

lumes na. 30/50, sendo 16 engradados e
cinco caixas, pesando bruto 2.613 kflás,

•Losango—SMC: Cinco amarrados sem ans'
meros, de folhas de Flandres em kt1131133
simples, pesando 188 kilos (idem).	 _

contendo obras não classificadas de fero _
batido esmaltado, branco (bacias pequenas,
pratos.e vasilhas semelhantes a pratos), pe-
sando bruto, a mercadoria, •.150 klIOS
(idem).

Lote n. 76 ' _
A. O. C.: Uma barrica a. 77, M41"do

85 kilos, contendo- carbonato de soda .oe-
sando liquido 8 kilos (Auglia; Nova York,
28 de junho de 1918).

Nota—O contendo da barrica foi troastes
Eido para um sacco.	 •

Lote n. 77
13 . M. C. : Duas caixas sem numsros,

pesando bruto 93 kilos, contendo chá -da
India, pesando liquido 77 kilos (Azzglia,
Nova York, 28 de junho de 1918) ; -

C. T.: Uma caixa sem numero, de ma-
deira ordinaria, armada e vasia, pesando
35 kilos (Montecello, Hamburgo, 9 de março
de 1922).	 1	 '

Lote rz. 78
Losengo SAZ —1836: Tres barricas sem

numero, pesando 410 kilos, contendo resina
negra de pinho, pesando liquido 350 kilos
(avariados), vapor americano elt ,bert
Mi nphys, New. York, 8 de outubro de
1918).

Lote n.79
Sem marca e sem numeros: Quat-ocentos

e tres (403) vergalhes de ferro pesando li-
quido 670 kilos (tLafeamo», New York, 17
de novembro de 1920).

Lote n. 80
A'W: Duas caixas as. 1/2, pesands 12

costendo artigos de madeira e 'nos a-
cha, para signaes (mercadoria omissa) pe-
sando bruto 130 kilos (idem).

Lote n. 81
Quadrilongo 1MC/332: Tres caixas nu-

meras 1/3, pesando 203 kilos, conte-do
peças para machinas de fiação e teeela6em,
machinas operatrizes, pesando liquido mais
de 100 kilos até 250 kilos (idem).

•
ARMAZEM N. 7

Lote n.82
AM: Um engradado sem numero, contendo

una embarcação de madeira, para regatas,
oul dons remos, mediado oito e meio me-

troa de extensão. ( sAmarantes, eenova, 13
de outubro de 1921). 	 •

	

Lote ri.' 83 •	 -
Sem marca e sem' numero: Um sacco, pe-

sando bruto 28 kiloa, conter do accessortos
p a autoffloveis, pesando liquido 27 kilos
(idem).

ARMAZEM N. 11
Lote n. 84

— Losango 00— BC: Dons mil cento
e noventa e seis saccos sem 'numeros ;

Sem marca: Duzentos e oitenta e dous
saccos sem numeros; ao todo' dons mil e
quatrocentos e setenta e oitO (2 4781 saccos
de aniagem pesando bano 15 ,s890 kilos,con-
tendo setenta a quatro mil e duzentos sa-
quinhos pesando liquido, cada um, 2 kilos e
liquido total 18.400 kilos de sal t it .ado
(vapor antc.icano Keresaspa, Hamburgo, 11
de dezembro de 192)).

Sem marca e sem numers : •Cbroesspstss
saccos pesado bruto 240A lo

, na! triturado, pessudo Liquido 2J.8uJ kiloa
(idem).	 .	 .

Lote n. 83
s: A. Jannuzzi: Quinze caixas. sem numeres,
pesando b:uto 753 kilos, contendo massa de
tomates (legumes em conserva). pendo
bruto, em 750 latas, 660 kilos Ancatdo Savota 1
genova, 8 de dezembro de -1920):

.	 Lote n. ,87- ,
IdemnOito caixas pesando bruto 448 kilos,

conte do massa de tomates (legu nes e con-
serva) em 2.000 latas, pesando bruto 392

.kilos (idem).
Lote ir. 83

Idem: Vinte e cratro caixas, pesando bruto
1.200 kilos, contendo massa de to nates (le-
gu nus em conserva), pesando bruto em 1.200
latas 1.000 kilos (idem).

- Lote n. 89.
Idem: Dezesete caixas, pesando bruto 933

kilos, contendo massa de t :mates (legumes
em conserva), em 170 latas, pesando bruto

Lote n; 90	 • '

Idem: Dezseis caixas pesando bruto 864
'tilos, contendo massa de tomates (leg,1 nes
em conserva), em 1.600 latas, pesando bruto
800 kilos (idem).	 -

Lote n.91
Gardella: Duas caixas sem numeros, pe-

sando bruto 60 kilos, contendo licor -de
qualquer qualidade (mpermiht)
em 43 meias garrafas, pesando bruto 38
kilos e 700 grammas (idem).

Lote n. 92	 -
-- Idem: Quatro caixas sem numero, pesai.
do bruto 120 kilos, c ortendo lisos de qual-
quer qualidade (pipermint), em 45 garrafas,
pesando bruto 79 kilos e 500 grammas
ident.

Lote n. 93

Idem: Duas caixas seta numero
'
 pesando

bruto 113 kiios, contendo 193 latas de massa
de tomates (legumes em conservas), pesou-
do bruto 991/2 kilos (idem).

Lote et 94
Idem: Tres caixas seta numero, pesando

bruto 185 kilos, contendo 748 latas de massa
de tomates, pesando bruto 164 kilos (idem).

Lote n. 95

.Quad-iiongo Zeca—S. Paulo, via Santos:
Qna,enta caixis s/n, pesando bruto 1.137Ribs, contendo 44'3 garrafas de celiampagtiepesa . do bruto 869 kilos (vapor a. ,1e icanaO./ca'-a. de Londres, mu 11 de navembrtide 1920.

Lote n. 101
• ECC: Uma caixa a/a, pesando brido .18

kil a,' contendo: 3.200 grammaa de -obras
imnresas de uma só côr; quarenta .1 nina

,duzias e. oito 1-ques de papel ordinarios
reclames de (champagne..

ECC: Ce . 'to e clncoenta caixas pesando
bruto 3 982 kilos, conmndo echamnPgnea
em 1.609 garrafas, pesando bruto 2.97d ki109
(idem).	 .

Lote n. 103 ,ECC: Quarenta 'e cinco 61'1= 9/61, pe-
sando bruto 1 440 kilos, costeudo steham-
pa _nes em 1 041 Meias garrafas, pesand,
bruto 1.093 kilos (idem).	 ,. .-

- • Lote n. 105-..

	

- Lota N. 74	 ';'20_
11C-330: Uma caixa n. 9, pesands bruto

20 kilos, contendo pesos para
(obras não classificadas de cobre) pesa..do

• bruto 15 kilos (Lafeáno, NOVS York, 17 de
novembro de 1920). 	 •	 , •

Lote a._73
s Sem marca e sem numero: Cifre() amar-
rados de plantas seccas não es,tecife-_-las,
pesando iiq ido 126 kilos (S. Nado, .buen03
Aires, 3 de setembro de 1918). _

WU kilos (idem).

Idem: Duas caixas sem numero, pesando
bruto 112 kilos contendo 100 latas de massa
de tomates, pesando bruto 100 kilos (idem).

• Lote n. 96	 •
Ideia: Uma caixa sem numero, pesando

bruto 90 kilos, contendo saltos de borracha
para calçados (2.976 saltos), pesando bruto
73 kik:4 )idem). 	 -

Lotn. 97
Tres caixas sem numero, pesando

bruto 83 kilos, contendo 34 litros de agsars
dente de uva, pesando bruto 59 1/2 Mios
(Idem).	 '

Lote n. 98
Idem: Dose caixas sem numero, pesando

bruto 348 kllos, costeado vermouth em 132
litros, pesando bruto 244 'silos (idem).

Lote n.99
' Idem: Dezésete caixas s/rn, pesando bruto

493 kilos, conte,.do 173 garrafas de vinho
espumoso, pesando bruto (idem).

•

Lote n. 85	 •	 - Lote n'1-00
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neral Pinheiro Machado •a ser erigida
em uma das praças desta Capital, da
aceeirdo com as condições abaixo cuim.
crre-as:
- 11 — O prazo para apresentação das
•0/ rtnuettes será • do cento e vinte dias
t(120) a contar da data da . publicação
deste edital de coneurrencia;

2' — Serão amenos os projectos de•
Comennhia Technica e Importadora: Dez artistas nacionaes e estrangeiros danai-

tains e ren engradado, ns. 1/11, pesanda ciliados no Brasil;
brin ) 1.113 kilos, contendo ferramentas ma- 	 3' — Os concurrentes terão a mais am-
enes para artes e ofãcios, pesando liquido pia liberdade na conaepção de monumen-
82 Uris ; 2 to, • desde que o projecto traduza e con-

cretize condignamente a homenagem a
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

4' — Os projectos constarão:
a) de urna maquette cai gesso, repre-

sentando a eonjuncto. do monumento. e
.RPM:' Onze' caixas ns. 1/11, 'pegando OS seus detalhes, na escala de 1110 (um

bruto 744 kilos, contendo obras não ciassi- pér dez);
ficadas de çstanho (tubos com dizeres em	 '• b) mn detalhe de esculptura Lambemem

 para serem cheios com . pasta , em gesso. modelado em tamanho defini-
para dentes— Elloze), pesando bruto 577 tivo, detalhe esse escolhido pelo coa-
ililos (idem).

• 64	 Esgotado b prazo de concurren-
, Losango SSMC: uma caixa sem numero eia, reunir-se-ha a eommissão julgado-
'rezando bruto 46 kjlos, contendo parte de ra, nomeada pela Governo, e procederá
irriacaina de'costura (sem formarem machina ao julgamento e classificação dos proje-
.Completa), pekando liquido 34 kilos (ideai). elos apresentados mandando em seguida

Lote n. 116	 ' fazer a exposição dos mesmos;
• '7' — Os projwtos e respectivas de-
RS losango 00-BC: dois mil e quinhen- seripções deverão vir assignados por um

¡tos sacros, 'pezander bruto 148.000 kilos pseudonyino e acompanhados de urna
contendo sal, pezando era 75.000 saquinhos - sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
(liquido) 145.5C0 kilos (Kermitt, Nova York, ternamente o, mesmo pseudonymo e no
dezendiro de ,19?.0).	 interior o nome e o pseudonymo do con-

A mercadoria constante deste lote acha-se corrente, podendo este enviar até dous
-no armazein externo A do Caes do Porto. o projectos com pseuclonymes differentes;
leilão, porém, será feito no armazem n. 16 de tudo se passará uni recibo ao con-
do mesmo caes.	 -	 - • • eurrente;

— Só depois dó . julgamento é que
AVISO	 'será aberta a sobre-carta contendo o

Na vespe.ra e nodia do leilã'o, as merca- nome do concorrente classificado em 1°
dorias que tiverem de ser arrematadas esta- legar, sendo os restantes en-veloppes e
rão á disposição dós Srs. pretendentes que projectos postos á disposição de seus au-
as 'queiram examinar, bastando para isso • 'dores durante trinta (30) dias, findos
se dirigir ao fiel do armazem.	 os quaes• a commissão declina do toda é

O arrematante entrará com o signa] de qualquer responsabilidade sobre o ex-
2.3	 em dinheiro, no acto .de assinar o t ravior dos mesmos;
termo, recebendo um-conhecimento extrahi- 	 0'	 Ao autor ou autores do project.°

dd do talão.	 '	 Classificado em 1" lõgar será conferido o
pfemio de dez contos de réis (10;000a),

Alfandega dn Rio de janeiro, 7 de julho ficando o mesmo projecto de proprieda-
de lq r-- O escripturario, Armando Gadd de do Governo, que deite, se servirá para
de Me::o.	 '	 base da concurrencia para q construcção

cio monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° do- art. 3° do decreto ci-
Odo.

10 — O concurrenle que por meio da
¡imprensa ou por outro qualquer meio' de
publicação tornar conhecido seu pseudo-
nymo, será desclassificado;

11 — Não serão tomadas em conside-
ração os projectos que não obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente
edital;

12 As maquettes deverão ser envia-
das para a Escola Nacional do Bellas Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi dó arti-
go R") orn uma de suas salas;

13 — O Gova , rio resers'a-se
de annullar a conturrencia, si

Lote n. 110
•LP: Tres caixas ns. 50416, pesando bruto

25° coatendo revisar s illustradas, pe-
gaado °rido 202 kilos (idem).

AlVi AZEM N. 18
Lote n. III

Forjas grandes para ferreiro, pesando
liquido 6`ai kilos (vapor americano Mar-
fim Washington, Nova York, 22 de marco
ide 1921).

Lote n. 112

... currente entre os motivos do seu proje-
. •	 ' , Lote n. 113 , -	 cto e que será de preferencia urna cabe-,

ça .expreasiva;
Rodolpho Wachneldt : cinco, caixas nu- e) urna descritação clüa o suceinta do

-ineros1301 j5; pezando.bruto 410 kilos, coa-projecto, em todos os seus' detalhes, es-
tendo 47 globos de vidro n. 1, branco, coa- . pecificanclo os matoriaes 'que • deverão'
Indo.(plafoniers) para electricidade, pezan- sor empregados; 	 -

.do liquido legal 225 kilos (idem);	 d) um orçamento detalhado, de Mana
Line n."(14	 á", commissão julgadora poder avaliar se

, o 'projecto poderá ser executado dentro
SSW/48.746 :solto caixas na. 1/8, pezan- cio credito votado de trezentos contos de

•do bruto 1.041 kiloS; contendei estanho cru réis (300 :000$000) ;
barras para machinas monotypo, pezar.do 	 5' — E' dada aos caneurrentee plena

sliquido 989 kilos (idem). 	 --	 , , liberdade q"oanto a!) material a empre- .
.	 .	 . Lote n. 115	

gar;

Ministerio da. Justiça e NegocIoS
.	 .Interiores

Directoria Geral de Contabilidadci

CONCURREN- CIA PUBLICA PARA A EsCOLIIÀ
DE UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENE-
RAL PINHEIRO MACHADO.

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que nos termos do decreto n.
ide 26 de janeiro de b9•22, fica aberta a
concurrencia publica para a, apre. enta-
02, de maquetes de uma eetat..un do ge-

o direito
nenhum

dos projectos apresentados fór julgadO
digno de consideração, abrindo nova
concurrencia cru igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 de
março de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.,

einm nia icsitte.
n te ti ari0

dencia

]Ex e eu i a, do
cia, luctepen-

(Edital n. 21)

CONCURRENCIA PARA A REALIZAÇÃO DE ESPÊ-
CTCULOS PYROTECHNICOS DUR , NTE AS
IESTAS COMMEMORATWAS DO CENTENÁRIO

Na conformidade do que resolveu a Com-
missão Executiva do Centenario da Indepen-
dencia, em sessão cle 30 de junho passado,
faço publico, para os fins convenientes, que
se acha aberta concurrencia, com o 'prazo de
15 dias para a realização de espectaculos -
pyroteChnicos, nesta Capital, durante o /•C-
riodo das festas commemorativas do Cente-
nario da Independencia Nacional, mediante
as seguintes condições:

1
As propostas, que devem estar dev-ida-

áente selladas, datadas é assinadas, com
a indicação das residencias do; o. On ^ cites,
serão entregues em involucros f- ios,
neste Escriptorio Official—Palacio Monroe -
no dia-27 de julho de 1922.

11
Em dia anterior ao acima indicado, os

proponentes deverão eifectnar, na Thesou-
raria-cla Commissão Executiva, a caução de
2:000$ (dous contos de reis) em titulo da
Divida Publica, cujo recibo exhibirão no
acto da entrega das propostas, caução que
servirá de garantia á assignatura do res ne-
ctivo ajuste, no caso de acceitação da pro- -
posta.:	 •

-	 IV
O ajuste a realizar se refere a 13 espe-

ctacul s pyrotechnices nocturnos, sendo 10
simples e tres especiaes, effectuando-se os
tres ultimos nas noites de 7 de setembro, 12
de outubro e 15 de novembro do corrente
anno, salvo deliberação em contrario da -
Conimissão Executiva. Os demais esoecta-
culos se realizarão em dias e horas fixados
péla referida Commissão, entre 7 de setem-
bro e 31 de dezembro do corrente anno.

V
Os 10 espectàculos nocturnos, simples,

constarão de AO a 50 extdbições pyrothe-
chnicas, cada uni, cabendo aos proponentes
especificarem as peças que tencionam exe-
cutar, com as parinenorisações conve-
nientes. Deverão figurar, em cada espe-
ctaculo, pelo menos, seis peças fundadas em
motivos patrioticos naciones, que serão es-
pecificados no ajuste a celebrar cm o pro-
ponente acceito. Os tres espectaculoà no-
cturros eapeciaes constarão, cada 1:m, de 80
exhiaições pyrotechnins, escolhidas nas
co ões acima, havendo eia crda cana-
era 'elo, 12 peças de caracter pat:Ltico, a
criterio da Commissão Executiva.

II/
A concurrencia versará:

- a) sobre a idoneidade dos proponentes;
bl sobre as maiores vantagens, de ordem

financeira e de ordem technica e artistica,
ollerecidas á Cornmissão Executiva para o
fo lice:mereto de fogos, de acetado com as
especificações das clausulas seguintes.



VI

A Commissão Executiva fornecerá o local
onde devem ser guardados os fogos. indi-

•caiei° onde enes serão queimados. Para as
exhioições pyrotecáaicas no mar, a Com-
missao fornecerá os batelões indispeusaveis
a este serviço.

VII
A Commissão Executiva . reserva-se o di-

reito de fiscalisação, quanto ao fabrico e á
exhibição dos fogos.

v111
A Commissão Executiva obriga-se a con-

seguir isenção de direitos para o material
pyrotechnico que o concessiouario adquirir
no estrangeiro, destinado ao objecto desta
concurrencia:

IX
• O proponente .acceito não poderá trás-
ferir a concessão a terceiros.

X
Uma vez entregues as-propostas, no dia

e hora acima designados, serão abertas,
&aedo para estudo 'em poder da Commleaão
Executiva, que não se obriga a acceitar
qualquer deltas.

XI
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não- previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecitnento de uma re-
dileção sobre a proposta mais barata.

XII
No acto da assignatuia do ajuste, o cone

currente acceito elevará a 10 contos dê réis.
em títulos da Divida Publica, a •caução de
que trata a clausula segunda. Essa caução
responderá pela fiel execução do ajuste e
pelas multas em que, porventura, venha a
Incorrer o concessionario, na conformidade
das clausulas do referido ajuste, e será res-
tituida, após a expiração do ajuste e o
cumprimento de todas as exigencias no
mesmo estipuladas.

Escriptorio °Melai da Commissão Ex-
ecutiva do Centenario, no Palacio Monroe,
12 de julho da 1922. J. B. Mello e Souza,
secretario geral.

pormenorizado dos vehiculos que pretende
empregar, a tabella das passagens e as de-
mais condições em que se obriga a executar
esse serviço;
-5para garantia da respectiva execução O

coníradante depositará, no acto da asshror,
tura do- contracto, a quarta de 30:000$ em
apelices da Divida Publica Federal; _

6 serão deduzidas dessa caução as mula
tas imoosta.s no ajuste; por infracção das
respectivas clausulas;

7°, a interrupção total ou parcial do serviço
sem motivo justificado, a juizo da commis-
são, deixará o contractante steeito á milita
de 20 )e por dia em que deixar de func:donar
o serviço ou rarte deite até o maximo de
cinco dias, prazo que excedido sem motivo
de força maior importará na caducidade do
contracto;

8', das propostas deverão constar os,titu-
los que assegurem a idoneidade moral e
nanceira, dos concurreates e bem assim as
vantagens que estes offereçam;

9e-, as propostas serão recebidas neste es-
criptorio official no dia 25 do corrente. ás 16
horas, e ficarão em estudo, não se obrigando
a -cominisâãci á acceitar qualquerdellas; •

10', os Srs. concurrentes provarão ter de-
positado a quantia de 1:CV0$ nos cofres da
Commissão revertendo em favor desta o de-
posito daquelle cuja proposta fôr aceita,
desde que não assigne o contracto dentro do
prazo de dois dias, a contar do da publica-
çãe do reseectivo convite no Diario Official.

Escriptorio Official da Coeveieeãe Exe-
cutiva do Centeriario (Palacio Mo •roe), 10
de julho de 1922.—J. B. Mello e Souza, se-
cretario geral.

..n•••••••n••

Instituto Nacional de Musica-.
De ordem do Sr. director,e de accôr-do

com o aviso n. 1.021, de 3 da corrente mez,
é coevidado o professor substituto de °lane,
deste instituto Er leni da tosta Braga, a
reassumir o exercicio do respectivo cargo,
ou justificar a sua ausencia, dentro do prazo
de oito dias, a contar de 8 do dito met, sob
pena de demissão, nos te' tios do disposto
em o § 2 do art. 14 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921. 	 • •

Instituto Naional de Musica, 7 de julho
de 1922., Arthur Tolentino da Costa..

,•n••n•nn••

Commissão Executiva do Centenario

(Edital n. 22)

CONCURRENCIA PARA A EXPLORAÇÃO DO SER-
VIÇO DE TRANSPORTE DE PASSEANTES, EM
eSIDE-CARS», NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO
NACIONAL

Na conformidade do que resolveu a Com-
missão Executiva do Centenario da ludenen-
deecie, em sessão de 7 da correete, faço
publico para conheci•nento dos interessados
que se acha aberta concurreacia publica para
o serviço de, transportes, em eside-cars» e
carrinhos japonezes no recinto da Exposição'
mediante as condições seguintes:

1 . , o coutractante terá o direito exclusivo
desse transporte , durante o prazo do con-
tracto;•
•2, serviço deverá ser inaugurado no dia

da abertura da exposição e durará até que
esta sejá encerrada;

3. o contractante deverá empregar vehl-
culos que offereçam ao publico as necessa-
rias condições de segurança e conforto,
assim como dispor de pessoal habilitado e
devidamente uniformisado;

4°, o contractante sub netterá opportuna-
mente á approvação da commissão modelo

-

Departamento Nacional de Smith
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER.,
RESTRES	 _

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de acc&do com o art. 774, e seus naragra-
pitos do regulamento em vigor, serão su j ei-
tos a vistorias saltitarias ne dia 17 do cor-
rente mez, ás 14 e 14 1/2 horas, respecti-
vamente, os predios sem numeros, junto Jo
n. 63, da rua Alfonso ,Cavalcante, -e 179
da rua Adotas° Cavalcante, ficando pelo
presente edital citados a comparecer -a
ellas querendo, os proprletarlos dos refe-
ridos_ pie:dum ou os seus representantes
legaes e demais interessados que existam.

Secretatia da Directoria dos Serviços Sa-
niterios Tetrestres, 11 de julho de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.

_ Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER..
RESTRES

De ordem do Sr. direchr, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e seus §§ do re-
gula dento em vigor, serão sujeitos a vis.

'todas sanitarias no dia 18 do corrente me;

PIAMO OPFICl2W	 .2Uho ao ,43P2 

ás 14 e 14 1/2 horas, respectivamente, o
barraeãci e cocheira n. 25 da rua Ambrozins
e 137 da rua Torres Homem, ficando pelo;
presente edital citados a comparecer a
ellas querendo os proprietarios dos referi. .
dos immoV'els ou os. seus representantes
leeaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sã-
fitarmos Terrestres, 11 de julho de 1922.—
e-ougai/e Vidal, secretario t*

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN1TARIOS TER,.
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que*,
de accôrdo com o art. 774 e seus §§ do ree
gulamento em vigor, serão sujeitos a vis-
torias sanita rias go dia 17 do c N reente raez,
ás 13 e 14 horas; respectivamente, a ave.,
nide ns. 125/128 e a estalagem n. 88 da rua
Ypiranga, ficam pelo presente edital citados

-a comparecer a ellas querendo, os pra-
prietarios dos referidos Immoveis ou os seus:
reprenentantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Se.
nitarios Terrestres, 11 de julho de 1922.—

loequim Vida!, 'Secretario.	 "
—

Dep artamento Nacional de S nu a e Publica'
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES
• INSPECTOR1A DE PISCAM kÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICIOS

' O Sr. Inspector de Fiecalisação de Gene-;
ros Alimenticios faz saber ao woprietariã
do estabulo á rua D. Marciaea N. 1 IA, seu
representante legal ou a ceiem ide.; :ssar
possa, que, de accôrélo como o dispo:to no,
artigoe92 e §§ 1 . é 2 do Regulameato e
calisação de Leite e Lacticirdos, de:Lr illoa
que seja o mesmo subm á visto -;a,
que -se realisará no dia 22 de J dio d- 1922
ás 14 e 1/2 horas, para o que ficam desde
já citados.

'E para sciencia dos interessodok, faz pu-
blicar o prese-Ite eiirl g:1J., -na forma da
lei, será afaxado ro rOa.cido estalado de.
pois de assignado. — Dr. Alberto da Cunha,
inspector.

Departamento Nsici pn.3	 pnbiica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SA: IITARIOS

TERRESTRT-.S
iNSPECTORIA DE PISCÃLISNÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICIOS '

'0 Sr. insnector de Fiscalisação de Gene-
ros Alime ticios faz aeber ao proeri.lario

-do estabu'o á rua Me erez de Olinda 95,
seu repeesentanta leeac ou a que e interessar
possa, que, de axôrdo com o disposto no
adie 92 e §§ 1' e 2 . do Regulamento de
Fiscalisação de Leite e Laticieios, deter e ina
que sea o mes-no sob uettido á vistoria,
que se reMisará no dia 22 de • julho de 1022
ás 14 immaS, para O, que ficam desde já ci-
tat.: os .

E para scieecia dos interessados, faz pue
bli :ar o presente &nal, que, na forma da
lei será af aedo no refecido estabulo, de-
pois de aseigeado.— Dr. Atáerto da Cunha,
inspector.	 •

Departamento Nacional de Saude Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

• TERRESTRES •
INSPECTOMA DE 1 FISCALIZAÇÃO \, DE OS..

NEROS ALIMENTICIOS

O Sr.' Inspector de Fiscali taçãci • de Ge.
neros Alimentícios' • faz saber a?

--	 •	 - •
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'ÉDIT AL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DE
" 2 1 /2 TONEL • DAS DE FERRP.DURP S INU ILI-

' S.A D 'S, PERTENCENTES Á 1NSPECTORIA DOS
SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA.

De ordem do Sr. Dr. secretario geral,
faço publico, que neste Almoaarifado Geral,
á rua do . Rezende 128, as' 14 horas do dia

.18 de julho do corrente anuo, serão recebi-
das propostas para a compra do material
abaixo descriminado :

2 1/2 toneladas de ferradas inutilisadas.
56 serão acceitas propostas cujo 'afaço

seja superior ou igual a $080 o kilo.
As propostas devidamente selladas, data-

das e assignadas, conten4p a indicação da
rvidencia do proponente 44 séde do estabe-
lecieeento comme.cial e o preço ofierecido
em algarismo e por extenso, serão abertas
no local, dia e hora acima indicados, na
presença dos interessados que comparece-
rem.

A adjudicação será feita ao proponente
que maior preço offerecdr.

O transporte do material será feito por
Oonta do comprador.

Os coacurrentes, para garantia da sua pus
peste, depositarão, até o dia 17 de julho, a
gualdia de 50000 na Secção de Contabili-
dade, mediante guia expedida por este Al-
nu»carifado Geral.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o
direito de annullar a presente concurrencia
caso os preços propostos não correspondam
ao valor relativo das artigos.

O material acima poderá ser examo
' pelos Srs. concurrentes, todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas na 2* Secção de Prophy-
baia, á Praça da Bandeira.

Almoxarifado g ,ral, em 8 de julho de 1922.
Calaza, almoxarife geral.'

inad

-Se3ifia.--féka

ta.ie	 e r tab elo à rua 'Adriaaa n,-118, teu
te!) unte legal ou a quem intereasar
poesa, .11e, de accô do com o disposto no
art. 92 e §§ 1 e 2 do regulamento de Fitca-
lização 'de . Leite e Lactei iàs, determina
que seja o mesmo s bmettidn á vistoria
que se realizará no dia 23 de julho de 192à
s13 horas, para o que ficam desde já

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blienr o .oreee-te edital, que, na fôrma da
lei, se .- do no referido estabul , de-
p01' de as siguado. --- Dr. Alberto da Cunha,
Inspector.	 e

Departamento Nacional de Sande PublIcã
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

Inspectoria de Fiscalização de Gener03.
Alimenti los

O Inspector de Fiscalização de Generos
AU , "3 ticos, abaixo assignado, faz saber ao
p.oe ietacio do estabalo á rua Bom Pastor
n. 118 seu representante leaal ou a quem

-interessar possa, que, de accôrdo com o
-disposto no art. 92 e §§ 1° e 2 do rega--
lamento de Fiscalização do Leite e Laca.
eisies, determina que seja o mesmo sub-
metido á vistoria, que se realizará no dia
19 de julho de 1922 ás 14 horas, para o que
ficam desde já citados.
, E -rara sciencia dos interessados, manda
passar o presente edital, que, na ferina da
lei será affixado no referido estab -1o, de-
poie`de assignado. — Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 .)

-
Departamento Nacional do Sande

Pnetica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

-	 TERRESTRES
INSPECTORIA DE FISC NLIZ kÇÂO DR GENER09

ALIMENTICIOS

O Sr. Inspector de Fiscalização de Ge-
neros- A/imenticios faz saber ao proprietario
do eetahulo a rua Pedro Ai rico n. 58, seu
renresentante legal ou, a quem interessar
possa, que, de accôrdo com o disposto no
art e92 e §§ 1 0 e 2 do regulamento de Pis-
calizacão de Leite e Lactichios, determina
que seja o mesmo sulamettido á vistoria,
que se realizará no dia 22 de julho de 1922
ás 13 horas, para o que ficam desde já cia
tarlas.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
. bli -ar o p-ese. te edital. que, na fôrma da

iei, será affixado no referido estabalo, de-
pois de assignado.—Dr. Alberto da Cunha,

,Inspector.

Departamento NanionaI de Sande
Publica

1NSPECTORIA DE FISC 4.12‘ÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

O inspentor de Fiscalização de Generos
Alimenticlos, abaixo assignado, faz saber
ao propriatado do estabulo á rua Haddock
Lobo n. 11, vat representante legal ou a

'quem interesAr possa, que, de accbrdo com
o disposto no art. 92 e §§ 1° e V do regula-
mento de Fiscalização de Leite e Lactici-
mios, determina que seja o mesmo submet-
tido á vistoria, que se realizará no dia 19 de
lie julho de 1922, às 13 horas, para, o que
ficam desde já citados.

• E para sciencia dos interessados,. manda
passar o presente edital, que, na forma da
lei, será affixado no referido estabalo, daa

ois de assignado.-- Dr. Alberto da Cunha,
,jjpector.

Jtilho'-de- 4922

Denertamento Nacional de Sande	 Silva. Antonio Augusto 	 Oliv.cira e Ser
Publica	

.

(Almoxarifado Geral) 	 Prova pratica
joaquice Victorino.

Prova regulamentar e pratica
Antonio Francisco._ .

RESULTADO DOS EXAMES EM 8 E li DO
- CORRENTE

Motoristas approvados
Cesar Crissiuma Paranhos, Jayme Paes de-

Pieueiredo. Miguel Pinheiro, Antonio Gol-
çalves Baptista, José Noeueira dos Saatos,
Joaquim Mendes Luz. Roberio de Moraes
Veiga, João Moreira Rega, Manoel dos San-
tos e Henrique Borges de Barros.

Inhabilitaclos e reprovados
João Constantino Chaves, Sebastião Eu-

genio de Faria Passos, Francesco Pita:o,
Manoel Pinto Duarte,_ Domingos Bapiqta
Gonçalves, Octaviano Francisco Alves, Ma-
noel Fernandes Bousa, João Emiti() de
Araujo, Antonio Gonçalves Pereira e Au-
gusto da Costa Mauricio.

Motocyclista approvoda
Antonio Drummond Mala.
Inspqctoria de Vehiculos, 13 de Julho de

1922 .--JCapitão 11. Idallzr, inspector geral.

Ilõinisterio das Relações Exteriores
Dizeotcria Geral - dos Negocios Commer-

ciaes e. Consulares

• Por esta Directoria Geral se faz publico
que reassumiu o exercicio do seu cargo de
Coesul Geral, interino, da Greda, nesta Ca-
pital, o Sr. Detnetrio Seezzo.

Elo de Janei o, Directoria Geral dos Ne-
goclos Commereires e Consulares d p Mires.
tedo das Retrções Exte.rio ais, 13 e.e julho
da . 1922.— O director geral, Raul A. de
Campos.

Ministerio da Marinb
Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,
graduado, director, previne-se ás Sras. cose
tureiras matriculadas na cQuinta. 5' cathe-
goria de ns. 1 a 155, que no sab5ado,

-do corrente mez, das 11 heras e 30 minutos
ás 14 hor2s e 30 minutos, haverá distribui-
ção de costuras.

Daposito Naval do Rio de Janeiro, 11 de
julho de 1022.—Nee'sen Peixoto Jurema, cá-
pitão de corveta, má-director.

Inspectoria de Machinad
De ordem de Sr. contra-almirante, inspe-

teor, os candidatos inseriptos para o con-
curso de mecanicos navaes de 2' classe, de . -
verão comparecer no Arsenal de Marinha,
no dia 18 do corrente, ás 8,30, afim de em.
ba cmeirt ás 9 horas para a Escola Naval,
onde serão sujeitos á prova escripta.

Ser-lhes-hão fornecidos papel e tinta.
Inspectoria de Machinas, 12 de julho de

1922. Domingos Goulart da Silveira., ad-
junto, pelo Sr. contra-almirante, engenheiro
machinista, sub-inspector.

Inspectoria de Portos o Costas
Na séde da Reserva Naval deverão com:.

parecer, até o dia 20 de junho do corrente
anno, os reservistas da 2' categoria ( Remo
e Tiro) desde .W16 afim de porem o visto

Ple~

e

aardino Tavares.

• Departamento Nacional de Sande
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

Inspecro-ria de Fiscalização de Generos
Alimenticios

O inspector de Fiscalização de Generos
Alimenticios

'
 abaixo assienado, faz saber ao

prnorietario do esta5ulo á rua Pont Pastor
ri. 128, seu representante legal ou que n in-.
teressar possa, que, de accôrda com o dis-
posto no art. 82, §§ 1' e 2 do Regulame :to
de Fiscalização de Leite e Lacticinios, de-
ter nina que seja o mesmo submettido á
-vistoria, que se realizará no dia 19 de julho
de len, ás 14 e 1/2 horas, para o que ficam

• desde já citadas.
E para Sciencia dos interessados, manda

passar o nresente edital, crie, na fôrma da
lei, será afixado no referido estabelo denois
de assignado.—Dr. Alberto da Cunha, iáspe-
ctor.

.;	 policia do Dietricto Federal
-1NSPECTORIA DE VEHICULOS

'

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 15 do corrente, ds
14 horas, nesta inspectoria

Joaquim Pires, Francisco da Casta N.
che o, Francisco dos Santos Moreira, Elpidio
Bantista Palitares, José Gomes' da Silva,
José Ferreira dos Rios, Francisco Dias Gui-
marães e Francisco Saltes de Lorena Fer-
nandes.

Turma supplementur
Joaquim Netto do Coui.o, Manoel Fran.

cise Bernardino Martins da Silva
ittuarai, ae.udemiza eaville, Antonio da



ao n•n••.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril "

De ordem do Sr. director geral faço' nu-
blico qee e eta kectoria geral vae esqui&
dos negoci r,tes abaeto rn meior e elos rara
ser pago nelo The-oer NRCi0 , al, cum-
primerto ao dieposto no a- 98 da lei
n. 4 242, de 5 de janeiro de 1921, o material
seguinte:

Peie" secção	 leite e derivados:
Srs. Alberto d' Almc da & Come„ estabde-

eidos á Avenklà Pin Bruxo ar. 99 a 101
2 escarrarleiras hygienicas co né,

.-a25-O0 	
Srs. Firmino Fontes. & IrmaQs, esiabelecidos

á rua do enrioca a 9
12 litros de kaol, 8 :000. 	  96P00

Jpeeirb, 13 de ¡o lh ei dá '19'"?•----
Fer•, -mén 1Verneek, chefe de Secção de Ex-
pediente.	 -

Directoria Geral do Serviço do Industrie
Pastoril

-

3
r	 )

••nn••111111

Directoria -Geral do Serviço de Inkaotria'
Pastoril

De ordem do Sr. director geral,- faço
publieo que esta directo-ia geral, vac admite
rir dos 1,e 'ocinnteR abaixo mencioredes
pare s .r aviro neto TIles^,q0 NP ciOial , em
cumo emento ao disnosto no art. 98 da lei •
n. 4.2'12, de 5 de jaaeiro de 1921,-o material
seguinte :

Pára a Senão de Leite e Derivados :
Srs. J. G. Pereira & Cum., estabelecidos

á rua fia Quitanda n. 105	 -

1 machina para numerar, Modelo
0.49  •	 95000

0n••n ••nnn•n••••n

Srs. Alberto d' Almeida &Comp., es-
tabelecidos á Avenida Rio Branco
ns. 09 e 101

'6 vassouras de piassava, a 2e.....
6 vaagou ras de palha, a 2S590.....

*6_ vosso--rua de cabello coPn cabo,

12 vassourinhas, a $500 	
•

!MOO
15 e000

-63e CO
6a00e

—
96$0,09

Ria de janeira; 13 -de n1'- de 192 ? —
Fernango . Weraecke Chefe. .de eketeafte. de 4izz-
vecl; ,:iite,.:	 .

,	 4111)..-

durfrn rio tgf2 42(44gA

a) a qualidade do aidadão brasileiro;
b) - maioridade;
c) bom comportamento, attestado por

Autoridade policial ou por duas pessoas
de notoria responsabilidade;

cl) capacidade physica, mediante at-
testado de dous facultativos e do qual
conste não soffrer de molestia 'conta-

E- egiosa ou ineurae:el:
tirocinio cEipaz no magisterio;	 •

	

e) achar-se vaccinado;	 •	 "
g) possuirem caderneta de reservista

Da -menores de 30 annos, iia farina do
art. 124 do - decreto il. 14.397, de 9 de
'outubro de 1920. •

Poderão os • candidatos apresentar
'qUaesquer -outros documentos que pro-
vem habilitações esnecisaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado cru cotaa; nre classificação; quando.
pelo resultado, do concurso, houver
Igualdade, de condições.

A nomeação será feita erts caracter
interino. No fim ale um anuo de ene-
ctivo„ exercício, descontadas as licenças
e as faltas não justificadas. será o fun-
ccionario provido effectivamente, si
houver revelado assiduidade, zelo e de-
alic-eção ao serviço, a juiao do director

eeeendo dispensado, no caso contrario.
Todos esses documentos, ,observadas

'as disposições em vigor, devem ser sei-
lados com estampilhas federaes -e tra:;-
ser as firmas reconhecidas por notario
publico.

Os candidatos ficam sujeitoa á • taxa
de 5$ cio inscripaio, nos termos -do nu-
Inero 12 ela ,§ 40 da taillella do re-
gulamento -do .sello.

Directoria do Serviço de Povoamett-
ao, 21 de junho de 1922. ae., Dulphe Pi-
Oh.eiro Machado, director.;

••n•n..115

-Mirectoria Geral do Serviço de Industrio
-	 Pastoril

CONCURSO PeJea AJUDANTE- CiuMICO DA TER.
CORÁ SaCCAO

temes e derivados
*te ordem do Sr. ministro, faço publico,

'para conhecimento dos Interessados, que
ne-ta dieectoria geral sé acha aberta, pelo
Orago de GO dias, contados desta Ceia. a

OeettateDelPtt ta. ------ -4!Et~og
1 3a5- respectivas Cadernetas. OS do remo
, deverão comparecer ás terças e quintas-
' Jeiras das 19-1/2 ás 21 horas e os do tiro ás

t esegundas e sextas-feiras ás mesmas horas.
Reserva Naval, Rio de janeiro, 26 de junho

de 1922.— Marcolino Alves de Souza, capitão
de corveta encarregado geral.

taisteriu da Agricultura, Industria
e Commercio

IDiracteria do Serviço do Povoamento
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-

GAS DE PROFESSORES NOS NUCLEOS CO-
LONIAES, CENTROS E PATRONATOS AGRI-
COLAS
De ordem do Sr. ministro da Agri-

cultura, contido em aviso n. 1.683, de
5 de abril ultimo, favo publico que se
acham abertas, pelo prazo do trinta
dias, a contar desta data, as incripções
para o concurso de provas para preen-
chimento das vagas de professores, quo
se verificarem nos nucleos coloniaes,
centros e patronatos agri colas, até 34
do dezembro do corrente armo.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos que provem:	 5

•ZEkitWOPPICM
-

Inscripçio -para o concureo 'destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da terceira secçãe — carnes e derivados,
em obediencia ao dispesto nos arta. 127 e
229 do regulamento annexo -ao decreto
.n. 14.713, de 5 de março de 1921. 	 •

Terão preferencia, em igualdade de con-
dições, na fórma do primeiro dos artigos
citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril
em segundo togar, os diplomados nela'

a

-Escola Superior de Aericultura e Medicam
Veterinaria, e, finalmente., -os diphe nados
por outras escolas de agronomia ou veteria
naria. escolas de medicina, escolas de enge-
nharia ou cursos de chirnica industrial man-
tidos. ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.-

O candidato a Inscripção deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado por'
si ou nor procerador, dirigido a , - director
geral do Serviço de industrie Pastoril, acertai-
palitado de documentos provando ore é
cidadão-brasileiro em pleno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa sande e que satisfez ás exigencias do
art, 124 do decreto a. 14.397. -de 9 de oti-
tubro de 1920, desde que tenha idade infe-
elos a -30 annos.

.Além desses documentos, • o candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo da admieistração publiea,
títulos scientificos que oossea, trabalhoa aos n	 ra	 eco MC	 na s, na
executados ou publicações 'que haja 'feito ser naco- ode Theenero Nerao-eq , ere eme_
sobre os assumias comprehendidos no primento ao _disposto no art. 93 da lei nu--
proeramma, documento a esses _que, acoms olero 4 242; de 5 de janeiro de 1921, o ma.

.	 :	 •-Ranhados de breve relatorio, serao entregues terig1 seguinte
a mesa examinado-a artes de iniciado o . Para o deseinbarcadouro e lazareto Uetee
concurso e que servirão para favorecei-o rinario :
ein"naso de -empate, em igualdade de coe-
diçaes. Srs. Pirmlno Pordes &Irma°,

tãO concurso constará de duas prov	 estabeleddosaa -pra-	 mar derradoe.
, ticas • a primeira, que, será eliminatória, ,	 no
versará sobre os Prineinios geraes da 1 cavadeira larga com .cnbo..- ..A. *Oehimica analytica, e a segurtia consistirá na _1 cavadeira estreita sem caba.a.4
demonstração de coube:teu:entoa eisimicos e
industriaes especializadas.	 e. 	 ííge

A commissão cxaminedora ,organisará 	 .
diariamenteade.accerdo com o prog:atnma -
abaixo, a lista dos pontos a serem sora" • Rio de Tanerro, 13 de julho de 192.2.m.-

- len dos.	 Fernando .117erneck, chefe de SECÇãO ;Ene-

D ,tilois de cada prova, o candidato terá 'cliente. .
uma hora Dera escrever o seu relato-lo e
deverá trabalhar em presença ele toda a
eoiumissão examinadora. 	 .

Progranuna
I.° Alterações das carnes, suas causas,

meios de pesq isal-as. A industrie da carne
no Gradl, sei/ desenvolvimento.

2. Salsicharia, processos de fabricação,
fraudes; falsificações e afterações.

3° Carnes cm conserva Estado dos di-
versos tyros, suaS vaatagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.
- 4.e Extracto e pó de carne, processos In-
dustriaes de lata:cação; analyse qualita-
tiva-e.quantitativa dos seus eterna dos. •

-5." Gorderanaol idas animes,' atm indus-
trie. no Brasil, caracteres physico-chi-
sulcos.	 *

6. 0 Olcos anitraes;suas applicações, fal-
sificações c fraudes, ,meios de reconhe-
tceleas.

7.° Coutos e penes, sita industrie, mo-
litla r: dos aralyticos.

8.° Adubes de origem 'animal, sua impor-ir
tancia na agricultura e na industria, metho-
dos de analyses.

9.° Sulaproductos animaes e Seu aprovei-
tainento na alimentação animal, rriethodos
de analyse:

10' Phospliatos e suunr-nhosphatos, sua
_industrie, methoeoe anal :ç ticos.

Rio de janeiro, 22 de junho de 1922.—
Alcides ,M!randa, director geral.

Da ordem do • Sr - -director parai, laca ou-
blico qee esta di-ectnria geral vate edeeirir

e.oc ”tes abe	 ne o de r,
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, 1(110
6 188•0

1$780

	

18725
1$a50

	  1$50
18700

DrAinci 

À

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço p.a?
blico que esta directoda geral vae adqui-
rir dos rsegoeantes abaixo menalonanos
para ser pago pelo Thesouro Nacional em
cumprimento ao disposto no art. n. 98 da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:
Srs. Petersen & Mins Ltda., estabelecidos á
rua 7 de Setembro n. 73, 1. andar.
2 Sellins completos, a 	 • 7993
2 Mantas de feltro kaky, a 35$.... 74000

8õ200

Si.s P. 17: Braga & Comp., estabelecidos ei
rua Gonçalves Dias n. 48.

18 metros de fio preto n. 12, a
600 reis 	  108800

6 Box paia tubo 3/4, a 1000 	  9$ 00
3 Rolos de fita isolante, a 5$000 	  15$ •-e'l
1 Rolo de fita de borracha 	  . 10000

448800
M.e ••n

-Ria de Janeira, 10 de Julho de 1922.-
Fernando Werneck, chefe de secção de ex•
pediente.

•••n••

Sr. B. Cabral, estabelecido á rua RO Bar-
bosa.
2 Cadeiras gyratorias com assento

de 'palhinha, para as se ções_
de Zootechnia e Bibliotheca,

	

a 95; 	  1908WD
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922 -Fer-

nando Werneck, chefe de Secção de Expe-
disnte.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

De ordem do Sr, director geral, faço pu-
blico. que esta Directoria Geral vau achai!.
rir dos, negociantes abaixo mencianados
para ser pago pelo Thesouro Nacional, em
cumprimento ao disposto no art. 98 da lei
n. 4 242 de 5 de janeiro de 1921, o material
seguinte:

Para a secção de leite e derivados:

Srs. J. O. Pereira & Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 105

3 tinteiros com porta canetas com
'ires usos, á 25$ 	  75$^00

1 caixa de pennas Falcon 	 .	 9$000
2 caixas de gtampos hotchkiSs,

	

a 4$ 	 	 88000
•••n ••nnn•n•

928000
•n••nnn••nn

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922.-
Fernando Werneck, chefe de secção de ex-

	

pediente.	 ,

Museu Nacional
Em cumprimento do disposto no § 1° do

art. 98 da leia 4.242, de 5 de-janeiro de
1921, faço público que esta directoria vae
adquirir:

Ao Sr. Daniel Monteiro de Barros, cstabe•
tecido a rua Luiz de Camões n. 30
24 fasciculos da obra o:Historia da

Colonização Portugueza do Braa
zil», de Carlos Malheiros Dias,

	

a 5$,00 	 ,  •	 120009
Museu Nacional, em 11 de julho d .e 1922.

- Bruno Lobo, director.
•n•n••

Posto Zootochnico Federal em Pinheiro
A directoria do Posto Zootechnico Federa/

em Pinheiro, faz publico que vão ser en-
commendados os artigos abaixo menciona.-
dos, mediante pagamento no Thesouro Na-
cional, á firma Dias Garcia 61 Comp., esta-
belecida á rua Visconde de Inhaúma ns. 23
e 25, na Capital Federal, em virtude de ser
a proposta que ais vantagem offereceu,
sobre as apresentadas a este Posto Zoote-
chnico:

Directoria do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, Estado do Rio de Janeira, 10
de julho de julho de 1922.-Pelo director, o
ajudante-agronomo, Carlos Belfo Filho.

•nnn••n

;n oa/auto Biologie° de Defesa Agricola
EDITt L DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO

c• Ron DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIOLOGIA DO SOLO

Devendo sar preenchido por concurso o
cargo de assistente do Laborãtorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto Biplogico
de Defesa Agricoia, está aberto na seara-

.

faria desta institute, no Ministerio da Azai--
cultura, a inscripção para esse concurso.

De acanto com o que dispõe o art. 46 do--
regulamento da Secretaria . de Estado da
Agricultura, o prazo para a inséripçãd' 'será
de 60 dias, contados da data deste edital,
q- e é a da primeira publicação no Diaribl
adietai.

Poderão se inscrever todos os brasileirea
maiores de 18 annos e menores de 40, edil
bindo provas de capacidade physica e borra
comportamento, devendo os candidatara-
ter satisfeito as exigcncias da lei de.ser-a
viço militar. ,

De accôrdo com o que dispõe o regula.»
mento do instituto em seu art. 51, , em igual-
dada de cciadições, serão preferidos os pra:
fissionaes em agronomia.

O concurso constará-do trcs provas: pra
tica (etiminatoria), escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão os
candidatos se dirigir ao Instituto 131o1ogiéo.
no Ministerlo da Agricultura, todos os 'dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologico de Defesa Agricola,
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1922.-
Carlos Moreira, director.

.Directoria Geral do Serviço de Industrid
Pastoril

De °adem do Sr. -director geral, faço pu-
blico que esta directoria geral vae adqui-
rir dos negociantes abaixo mencionados
para ser pago pelo Thesouro Nacional, em
cumprimento ao disposto no art. n. 98 da
lei n. 4 242 ale 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial suguinte:

Sara. Finnino Fontes &Irmãos, estabele-
cidos- á Rua da-Carioca, n. 9.

2 Fuziveis4erottia, de 10 am-
peres, a 900 	 	 18800

-	 2 fuziveis de rolha, de 12 am.a'
pércs, a 18200 	 28400

chave trioliasica de 30 am-	 •
péres com tres fuziveis de
rolha por 	 	 25$000

250 metros de cabo de cobre, com
apedro capas e nove fios, a
2*(.)0 	  	 ,o 6508000

6798200

s j. G. Pereira & lIornp.; estabekci-
11~	 defi4t.ii '?4(a da Quitanda, 10..,

1 caixa de penhas a Perry,'
n. 420 	 	 108000

5 lesmas de papel almasso, 	 -s• perior, remia com 400
folhas, a 38$000. 	 	 1908000

—
200 000
----

Pio de Janeiro, 10 de Tullio de 1922.
Feni, Ple, o Wernech, chefe de secção de CX..
pediente.

Directoria Geral do Serviço do Inclustria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta Directo :ia Geral vae
rir dos negociantes abaixo mencionado, • t
ser pago pelo Thesouro Nacional, em e. In-
primento ao disposto no art. n. 93 da ei
a. -4.2 t2 de 5 de janeiro dè 1921, o material
seguinte:

Srs. Finnino Fontes & Irmãos, estabelecidos
t? rua da Carioca n. 9.
20 kilos de potas «a refinada, a 1$. 24090
0 duzias de sapolios, a	 3&0.0

-
50$090

•

mei n•nnn

Ministerio da Viação e Obrao,

•• Publicas
•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital, fica intimado a com.
parecer a esta 3» secção da Sub-directoria
de Contabilidade da Directoria Geral dos a.
Correios, no prazo de trinta dias, a contar
desta data, o ex-auxiliar desta directoria
Jorge Ferreira da Costa, afim de recolher
aos cofres da thesouraria desta repartição a
importancia de 14$, valor da mala n. 6.467,
por que foi responsabilizado pela portaria
n. 1.709-C/1°, de 23 do corrente.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, , em 28 de junho
de 1922. - O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

Directoria Geral dos arrelOs

Emissão de novos sellos orditzarlos de ,91,
e 100 réis

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar desta data, entrarão em circulação
os novos sellos ordinarios de 50 e 100 reis,
fabricados na Casa da Moeda. •	 _

Sello de 50 reis-O sello de 50 réis, 'de
-cõr chocolate, mede de altura 0%021 e de
largura 0%018. Symbalisando, vê-se a figu-
ra de um operario qae com uma tenaz se-
gura á mão esquerda, prende uma barra pou-
sada sobre uma bigorna, eniquanto que corta
o braço direito erguido, em Maude de iraria
ca actividade, empunha um malho. Comple-
tando a allegoria, _atravessando a roda , de
engrenagem, vê-se um ramo entrelaçado
por urna fita onde se lê a palavra «ladits•-
tia». No augul a interior direito, vê-se mo
escudo onde se lê .o valor -a50 rs.a Na basb, a
em uma placa, lê-se a palavra «Correio' era
letras brancas. Ao fundo, áesquerda, vê- -

,se a silhueta de um edificio e á direita d'-as
'chaminés expelli 'do flano, que_ se. ve de
fundo para que sedestaque em laras bran-
cas a palavra «Brasil» na parte superior de
salto.

Sello de 100 reis - O sello de 100 reis, de
dr laranja, mede de altura 0%021 e de Iara



•Faço publico, para Conhecimento dos in-
tal-assados:, que, de conformidade com o des.
pacho do S.a director geral de 19 de maio
do corrente atino, exarado no processo «Di-
versos 3O9 CO922», esta directoria receberá
até ás 14' horas do dia 11 de a gosto proximo
futuro peopostas para o f n-nacinicato cio
2.000 metros de ocra:Aline M aleza e 18.000

'metros de prioel-téla, 	 accOrdo cora as se-
. otiintes.condições:•

•a
As propostas, encerradas eia eaveloppe.s

devidamente fechados e lacrado; com a de-
'duração dos nomes de seus nator.e.; e sédes
dos respectivos estabelecimentos commer-
eines seaãO engegues na 3 secção desta
Suir-direcloria até ás 14 horas do dia 11 de
agosto proximo futuro, riflo sendo recebidas
as apre.seritadas fóra. desse prazo

1

• V .

•Não serão' tomadas • cm consideraçãq as
pronátas:

a) que não estiVerern devidamente se ga-
das, salvo se fogo após a abei-Urra os inte-
ressados cumprirem as prescripções da lei do
sello federal;

b) que menaionarcio os artigos com alta.
ração das especies, dimensões e quantidades
.determinadas; . . .

c) que se referirem' a artigos differentas
das amostras;

d) queacontiverem preços superiercs aos
maximos estabelecidos;

e) que, finalmente, por qualquer fôrma,
deixarem de observar as clausulas estabe-
lecidas.

Os proponentes preferidos depositarão no,
Tfiesouro Nacional a quantia ' cle d ms contos
de reis (2:000Á0), • para garantia da exe-
cução do rcspectivo contracto, podendo essa
quantia ser levantada urna vez que os com«
tractantes feribain satisfeito as obrigações
assumidas, em virtude do contracto cele-
brado e não estejam em debito com a Fa-
zenda Nacional; no caso de não cumprimen-
to das clausulas estabelecidas no dito con-
tracto, perderão o direito á referida quantia,
qne reverterá para a Fazenda Naciona.

acha-se a figura e uma mu ier o .1 apara
a esquerda do salto e sentada por traz de

4,11M escudo, sobre o qual* apoia a mão os-
, querda que detêm um pombo de azas aber-

tas. O braço. direito dessa figura, acha-se
kigeiramente suspenso em um gesto de sor-
presa. Ao f. rido vê:se ao looge uma serra,
por traz da qual surg-e.o sol espargindo

' raios, que são logo interceptados no ponho
em que no espaço. se. vê um aeraplano.. de
frente. Na parte supericr, 1é-se a palavra
el3rasil» em letras brancas. Sobrc.. a base, á
direita, pousa uni escudo .branao, onde Se
lê o valtir «100 réis; denso escudo segue

,• para a esquerda uma linha parallela á linha
da base, que fecha um eapaço onde se /C
mm letra brancas a palavra «Correio».
Ituito ao pé da . figura de mulher, vê-se. Sur.
par um ramo de louro ao qual se entrelaça
ama fita branca, onde se lê «Aviação».

Sub-directoria de Contabilidade, 27 de
junho ele 1922. — O sub-director, Engenio
Augusto Wandeek.

• Directoria Geral :dos Correiog
CONCORRI:SM PUBLICA i ,ARA PORNECIMENTO

Do 2.000 METROS DE PERCALINE INCLUA
E 18.00) METROS DE PAPEL-TELA	 •

gara .0,018. No primeiro plano á direita, 	 -IV
11	 d

' li .•
Os proponentes deverão- depositar prévia-

• mente na Unesouraria desta raisartiçã a
ounaita de um conto de reis (1:(1015) como

:-_,,,arantia á assignatura do contracto para o •
rornecimeato dos ai-figas . objecto 'desta comi-
eorrencia c perderão direito a essa impor-
iancia, que reverterá rara a Fazenda Nacio-
nal, caso sc. IfC:IISC,12 r. assiram: o respectivo
'eontracto dentro do prazo cle fres dias, a

-•-eontar ela data . eia que lhes fõa feito o co
intente convite.• A prova' desse deposito é
indispenstrvel para o recebimento das . pra-

- pos*asa -	 •
.	 IW•	 •	 ,

As propostas deverão ser Mias em dupli-
cata sendo a primeira via saltada e a se-
ounda escripta sómente anvetaeo, ambas
datadas e,assignadas, sem emendas; rasuras,-
borrões	 quaesquer defeitos .41.10‘possarn
aceasionar duvidas futuras, comeKs seguia- .
ie., declarações:

• a) nome de seus aderes c sedes dos re-
prictivos estabelecimentos cominem:les;
b) preços Cif 4io de janeiro, em moda

haelonal,,--cOrn iodicação das, quantidades
NestabeleeidaSo Sendo para percaline 3$500 •
trea e -4.,itirzhenios réis) o metro qua-

drado, e paia o papel-tela .4800 (mil -e
oitocentos reis) o metro quadrado,' artigos
que deverão ser forneeidos de accUrcloc om	 "c

amostras existentes . az'8' screvito desta
geb-direcWie.

serão dadas as precisas • informações,' en-
contram-se as amestras dos artigos objecto
desta coneurrencia.

As propostas deverão ter de margem, á
esquerda, ,einco centimetros oo,ininijno.
•Directória: Oca' dos Corretos,
toria de .Contabilidade; 11 de julho de

1922. — O' sub-director, Eugenio • Augusto
_	 .

IX

Esta concurrencia será encerrada ás 13
loiras do dia 11 ds agosto de 1912, proce-
dendo-se, logo após • ciaencerramento, ao
julgamento de idoneidade dos concorrentes;
no dia 14 do mcsmu mcz, ás 13 horas, pro-
cede:-se-á á abertura c leitura 'das propos-
tas dos coreurrentas julgados idoneos, actos
esses que se. realizarão no gabinete desta'
Stib-directoria ern presença dos interessados,
onde seus procuradores.

V11	 •

No dia- designado para InIgamento de
Ido midade, deverão os concorrentes exhibir
documentos que provem:

a) idoneidade para contractar;
b) quitação dos impostos fedemos, esta.

duaes e municipaes, a que estiverem sujei-
tos.	 -	 •	 -	 ,

c) deposito da quantia de uni conto de
reis (1:000,Ç000), para -garantia da assigtia•
tnra	 contracto;
, d) certidão dcaregistro da firma na Junta

Co nmercial ou prova de se acharem legal-
mente habilitados, quando se tratar de sc.
ejectadas quaesquer. •

A directoria geral se reserva o direito de
julgar, livremente, da idoneidade moral, ma-
teria! e funceional dos concurreetes, 11(ão
ficando tambem obrigada a dontractar o for.
neciinento com um dos proponentes. 	 •

A directoria dcnignará uma coa/missão d
funccionarios para proceder ao juloaine„t
d idoneidade dos concurrente; e á abortar
e leitura das propostas apresentadas; nesse
actos os concurrentes poderão ser rep .esen-

• tados por procuradores com os necessario
poderes..

.:	 .

,filii A O de 1P.2.`:,5 	 13764
__........ ____ 	 ---__1_=,-.---------_____,...___Q.,,,

- .Repartição cie Aguas e Obras Publicas
• Intim a, pelo presente, de Ordem do Sr. dr-
o vector geral interino; ao proprietario do,
a. pre.lio u. 49, da ladeira Pedra Al/LOiliO,
S cumulara dentro do prazo de 15 dias, a

contar desta data, a intimação expedida por.
S esta repartição, que se recusoua receber,

para collocar. hydrometro naquélle predio,
Sob pana da lhe serem applicadas as dispo-
siçaes regulamentares.

Senão de Expediente, G de julho de 1922.,
—Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

Repartição de Aguas o Obras Publicas •
S- EGUNDA INTIMAÇÃO COM MULTA DE 109;003 e.

• De ordem do Sr. director geral, interino,.
Intimo pelo presente ao propriatario do
-predio n. 808 da rua Copacabana

'
 collocar

no-mesmo, dentro do prazo de 15 dias, a
contar desta data, hydrornetro, sob pena de
lhe ser applicado multa, no dobro- pela raia-
cidencia.	 •

Secção de Expediente, G de julho de 1922.
Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

a Estrada do _Perro Centra/ do , Brasil
• CONCURRENCIA PARA O TORNECIMENTO

• ENERGIA ELECTRICA DESTINADA A ama-
ceAri E SERyn.,: , )s acciessomos DA ESTRA-
DA DE PERRO CENTRAL, DO ririam-
De ordem da directoria, faço publieó

que, ás 13 horas do dia 5 do proximo
mez de agosto, nesta secretaria, Serão re-
cebidas propostas para o forneciment,, -
acima declarado de accórcio com as con-

• dições abaixo:
1

O prazo para apresentação de propos-,
•tas é do 30 •dias.

As pronostas . serão garantidas com
urna ealw[ía do 200:0008, que 'reverterá
para os cofres da Estrada si-o proponen-
te escolhido se recusar a assignar o
respectivo contracto.	 •

• III
A idoneidade financeira o teelinica dos

proponentes SCrzi julgada préviamente.
não scado allertas as propostas dos cpw,
não precimi prern essas condições, a juizo
da administfação. Cada proponente deve
provar' ser proprietario da quéda •d'agua
onde pretende fazer a installação,ja ter
montado ou datar associado á fabricag.de4,,--ç.,;„..,..
material electrico-que tenham moutaâk;
grandes usinas geradoras hydro-electri-
eas, assim corno estar a sua proposta
apoiada por elementos financeiros suffi-
cientes.

IV

'A Estrada- se reserva o direito de,
nulIar a presente.con.currencia se aaâini,
entender conveniente aos seus ia14111!s-
seS.

• V
O prazia. de duração do contracto do

15 annoso contados da data do inicio do.
funcionamento. . .

-

pleiada de novo, sempre que o contra-
ctanto ificorrer em multa..

• VII	 .	 •

_.As multas serão as seguintes :
:Por interrupção entro 20 e 30 sumo-

tos: 5:000$000.	
.

POI • interrupção superior a "..30 minu-
tos: -1O;0006000.

: Sexta-feira V.	 6:":FIC1.\1_1

X	 contracto será garantido coro a vau-
'Na 3'• secção- desta Sub-directoria, onde ção de 500:0008000 Que deverá ser com--

• 1



Prece médio, kilo 18$000..;
Ana em barra alia vel •taaialada lacrara.

• parable Oltiack (3 -1 Ultra Capital.:
225 :M i ar, de 1	 x 1".
225 .1,:rw,4 de 3"x 1 1/5",
225 kil r•-.4 Yb?: 2"x 1".
Prece; .mt". dia, kilo 188900.,
Aço aia barra, alta eloaidad e, D

namora Brilhante:	 .
225 Mina de :3"x 1 1.•:1"..;
150 , kilos

"
 de 1 ½"X-l"...

Preço médio, kilo 18$300. . r'-•"
Aço em barra. alta' veloridnal a. Be-

fona. Ultra Capital:
-150 Unos ` d'e 1 aa" :aí "..
1.50.1it1os Te 1 a/2"x:•la., -
PraçO 'médio, kilo 131500e.
Aço eni barra, alta velocialaila. i:--.hl

TraS Êstrallas:• •	 •••	 • •	 a	 "	 •a 150 .kdos. de • 1";',
150 kiloo de .1 %";; I".•

. 150 kilos de %"x 8g,-".. ,
Aço .em barra, alt 	 .aa -Vrdisit..nP

do, Boehler • Tres EstrelláSra •:aa.. na-	 Ap 7" 1( " 	 ---a t .t)S	 ,	 X 42	 •

-150 kilos de %"X 3.4.'.	 at;.-
-150 kilos de 1

'Prece niédl g, kilo 18$000.-a;
Todas as p-ecas deverão -ser- learaaaaa

E. F. G:	 de 30 em •30
Os preços marcados

375 Mios de 1 'a<

1922, na intendencia desta astradá.
estação Maritima, serão- recebidas pra+
postas para o fornecimento da;

Aço feclondo novo:
18 kilos -de ?--5”, kilo 108000.
Aço quadrado para ferrainania, rapi-

do, especial:	 •

• 75 kilos de
75 kilos- de ,y,".
Preço médio, kilo mono.
Metal quadrado "Vitus", -alia

dade, ra.pido:
"1/4 4:t,./C1-•

D1411,10 OFFICIAJJ 	 'Julho di , 1!)22

	

• 1::,752	 Saxia-faird,

	

Jantai	 uni perlado de seis me..
•-azea. oacorria em. iaterruacõaa sapata°.
•,yoa á 20 Minuina que sommadas repre-
;aaniam turno° superior a 5 -horas, as
inniias aria-i.o no semestre seguinte ele-
svai i as ao dobro; ai o mesmo facto se re-
p_etir na fim de outros seis mezes, salve
anaili\ o de força maior devidamente
comprovado e cacoaheeid5 pala admi-
31ixacii0. o contracto ficará rescindido

'e a respectiva cauç.ão reverterá para es
cofres da Estrada,

.• Dada a hypothese da rescisão, a Es-
Arada fica com a ;acuidade de assumir -
aimmediatamente a dire.cção da usina e
i da linha de transmissão, até deliberação
; ulterior em gim serão davidamente re-4.
aonhecialos os direitos tio contractante.,

IX

- Qaraaquer divergencias sobre, questões
mão paaviatas nas clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento por..
meia_ de dous peritas, um de cada parte,

em caso de necaaaidade, por um des-
;empatador, escolhido de commum "ac-a
cÔrdo.

X.

.A energia necessaria para os serviços
-da EaLraea será fornecida em alia teu-: _¡sai) 3, ires snb-estações transformadoras:

primaira oroxiino a Mangueira, a se-
agaiada oroximo a Eagenho de Dentro e
a terceira. proximo a Dandoroa •

XI
•

• A energia será fornecida sob a fórma
r& corrente alternativa triphasica da.a 50
cyelos.

• XII	 -
A allergia deve ser fornecida a cada.

.Éub-e.ataaão em dous circuitos indepen-
dentes, passando antes doa tranaforma-:
dores poa medidor que permitia avaliar

reapectivo consumo.
XIII	 .

Os medidores a installar na alta loa-
São serão fornecidos paio coniraetantea

XIV
As duas sub-calaaõ as, necessarias aos

: gerviços de fracção. a primeira e a ter-.
•ceira. (clausula X), serão equipadas com

'motores aynchronos. garantindo a Estra-
da uni factor de potencia não inferior
a 0,00.

XV•
• O Proponente se obriga a, dentro da
narazo de dons riamos, ter terminado uma
iinstallacão com a poLencia nainima da

.000 Kw., e a dentro do prazo de Ires
.-aniliSs ter teaminado uma installação com
Lcapacidade sufficiente para o forneci-
flianto indicado pela • curva de potencia

! annexa, incorrendo na multa do 3:00a8
apor semana que exceder 'aos prazos
..acima. •

XVI
Estrada se obriga finde o prazo LIO

4res arions, a contar da data da assigna-
'itura .do 'coafracto, ao consumo annual
lninimo de • 15.000.000 Kw. Ai., medidos
'em alta tensão.

XVII	 •
A curva do potencia ; •lai:saída aos pro-

ponentes serve apenas para indicação. do
Consumo proaavel em um dia. de .aer-

„viço' normal, assim como do factor
erga- presumivela Tratando-se de ser-

XIX

A energia nacnssaria -a esses servieos
'Sera entregue nas: sub-estações -mencio-
nadas ou na de Engenho, da Dentro, nas
mesnias condições enaanas outrits duaaa

	

• XX	 •
A Estrada permillirá ano linhas de

transmisão, cuja tensão não exceda • de
.25.000 volts, sejam construidas, si assim
convier ao conteaataate, dentro da- faixa
da Linha Atiailiar,- ou -da. bitola larga
alem Deo -cloro.	 •	 • •

XXI
O proponente se..obriaa a. ir -gradual-

mente ampliando sua instaliação inicial,
á medida que, cem autecedencia de. 12
meaes, receber aviso da • Estrada-nesse
sentido, e até urna poiencia igual .2 ve-
zes a que é exigida dentro do prazo :de
3 anima pela clamada 15. ,Alá o consu-
mo annaual de 60.000.000 kw.. h. me-
didos na alta tensão e „entregues nas
sub-estações já mencionadas,: -noa dans
outros pontos do trecho Doodoro-Belém
ou em um .ponto do ramal de S'anta
,Cruz, a Estrada terá .direito aos 'pacas
estabelecidos pelo contracto... _ 	 •

O preço s9rá proposto por. kwab me-
dindo-ae mensalmante o • consumo 'na
'alta tensão das sub- paiaaraaa, a) preço
maxiano admissivel, de. í5 réis papel, -
par kw.

— -
A Estrada se obriga - ar). i Pa2,' if-10'Ios da

energia fornecida em cada, , paa'a, "aaté o
dia 15 do ru ga.seguinte.

XXIV
O preço aceeite - come' basa.- vigorará,

- pára cada mez até o consumo' menSal
3.12,5.000 kw. h. que corresponde ao
consumo provavel inicial. (2.5-00.000):
ace,rescido de., 25 To . A . cada angracnio
do 25 go do consumo pcovavel inicial em
cada consumo mensal, cai-responderá
uma reducção de 3 a/a do preço inicial
da energia, desde que o farior -de carzaT
não tenha descido abaixo de 0,30.

SN:vetaria da Mirada de-Farrai!
li ai do-Brasil, Rio de janeiro. ed 	 de s;-
julho da 1922. — D. Iresekn.!,,,ttog,

	

.	 •	 a	 'a,	 • .
ar .

50 'Mios de
•50 kilds de 'Vs"
'Preço médio, kilo 00$00a.
Aço quadrado de alta vP:o.'itja , i .e. Ilay-

mon ou Novo Superior:
kilos de%, kilo 18009.

Aço quadrado da alta vaineiliada,
namora Brilhante;

75 kilos de 1', kila
Aço quadrado de . alta veineidcn rlf,.

o Superior:
150 kiios da 1/2",
75 kilos de %".
75- Mios de 1".
'Preço 'médio. kilo 1800,0.

- Aço nuadrado da alta vekiH	 Ina •
coMparab!e Oldack:
-5 kiloa

lu kilos de 1".
Preaa médio. kilo -18a000.

• Aça quaiirado alta v p '.e:idarle, p, Hiler
Tres Eatrellas:

kijos da • -1"
'
 kila la5a00.

Aço quadrado de alta valocidade. Bala
fow . filtra Capital:

75 kilos de 1", kila• 1813000..
aNcoacm barra de alta velac ; da-ia. No-

vo galperiaa:

159 kilos de 1"x %".
• 225' .kilas de 3"X la 1,á".

.150 kl:as de 1 2.:2 " )( 1". •

viço de tracção de - trens de sUbnrialos
rujas horas de rnaxima e ininima pot-era--
eia, assim como factor de carga, são bem
conhecidos e caracteristicos, e não variam
de modo muito sensivel, o contractanie
não terá direito a alteração de preço da
energia com as modificações que a refe-
rida curva soffra por motivo de desen-
volvimento dos serviços,

XVIII
A Estrada se reserva o direito de

lizar a energia a ser fornecida, para
guaesquer fins; isto é, para signaes, for-
ça para as officinas, illurninação, etc.,
até (11 maxinm de 60.000.000 Kw. 11.-
annuaes.,

t,'

• Estrada de Ferro Central do i:i
.

	

rasl
 •

CONRURP.MCIA1 - PARA arbiesicimaNaao ni-a;
AÇO,':ECI,ECIAL PARA nERPJUMENTAS, PA.:
RA- A QUARTA DIVI.--30, RIU. 1922 ,è

:Primeira- correcção do editai de 2,7: de
junho de 1922,'

Coneurencia n.. 83
ordem da directoria, face publico-

- ete 4 1.,:j kvas do dia 29 até julho de

Da-



- Sexta-feira 1A. MAMO OFFICLU	 Julho do. IO29

A entrega será dentro dos vagões da
2stradjt océ Cães do Porto, direitos a/.
frandeSaarros por - conta da Estrada e todas
as deanzie despezas par conta do fome-
fiador, dentro de um espaço de tempo de
•90 dia?, a contar da data do registro do,
(5011ten410 no Tribunal do Contas.-	 .

A etrega não sendo conforme está
.marca?, sujeita o- contractanto a urna
multa que, conformo entendimento da
adminiotração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado noao.
prazo, Ej não preferir a administração

re~do do contracto, por simples
a-aiso ou notificação, independente - •de
acçãkk interpellaçãd judicial; cora per-
da da caução e sem que assjsta - ao cot:-
fraetaxitee direito á ro_clamação de. espoo
CIO ~na*

'No oano de multa fia  o contractdue':
ebrigade a entregar a raspeafiva • impor
fanoi na thesouraria, 'no' prazo do 48
liorae, a contar da data do reeelaimente
-da lekilataaão por escripto, sob pena do
remita° do contracto ! • tias Condições já
acima estabelecidas, si reto' foe'cuinpria
a itaillInãO.

A questão da idoneidade dos • propo-
néntes será, julgada e examinada pré-.
Viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive.
rem sido con.sideradeS idoneos não 'se-
rão abertas.

Depois de Julgada a idoneidade doa
proponentes serão mareados o dia e a
hora para abertura e leitura-das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
porão publicadas.

Fica reservado á Estrada ,o direito dd
não accoitar nenhuma das propostae
.4•PreSafli,adae PU angullar- a .coneurren•.
eia caso assim con-venlia	 seus, „	 s
tarasses.

As propostas não poderão center si-
não uma fórmula cio -completa submis-
são a todas as clausulas deste edital C

Preço conforme-já ficou estabelecido.
Não 'M • tbrearão mia consideração

ileae'setlea effartaa 'de - vantagens não
revistas neste edital, - nem as propos-

tas gila eontiveretn ' apenas o afferecia
Mento . -de urna rdthicção sobre a propos-,

Malà • barata;	 •
eallo caso . do. absoluta igualdado entro
propostas t()Pá preferencia a 'que apre-
-sentar. prego maip- vantajoso no desem-

A Estrada reserva-se o direito do re•
tringir as' quantidades pedidas.,.....

.. Toda. e qualquer, preposta que não es-
tiver inteiramenl• do. aceórdo com esto

tomada em .considera-
.	 -

-Secretaria- aia Estrada de Ferro Cen-
tral • do Brasil, -13 -do 'julho de 4922. -a
O eSecretarity Diocleciano ' 'Candid9 do
VastvnellrfsÁ	 •-

Estrada . de Ferro Central do ilrasil
CONCURRENCIA PARA- o FORNECIMENTO DE

- LIMAS PARA A QUARTA DIVISÃO EM 1922

Terceira correcção do edital de 9 de junho,

Limas 1/2 canoa bastar^
das:

61/2 duzias de 4", duna...
35	 duzias de 6", duzia... et" 0-11- II
36 1/2 duzias de 8", duzia... a(.,' 0-15- e
37 1/2 dusias de 10", duzia... 0-19- O
43 1/2 duzias de 12", duzia... Á. 1- 3- O
52 1/2 duzias de 14", duzia... A" 1-11- 9,
28 1/2 &azias de 16", duzia...	 2- 4- 0

• 8	 (luzias de 18", duzia .... ef, 3- O- CI

•_ •
Limas 1/2 canga muçu:

2 duzias de	 4", duzia... af,' 0- 9- 2
19 (luzias de	 6", duzia... %.," 0-12- 4
19 duzias- de	 8", duzia... /.; 0-16- 2
19
24

1/2 duzias-cle 10", duzia...
•	 duzias-de 12", chula:- ;n!,

1- O-
1- 5-

4,
2

311/2 dusias-de 14", duzia... 1-13- 7
20 1/2 cluzias-de 16", duzia.... ;d: 2-10- 4
3 duzias de 18", duzia... 3- 7- 2
1 cozia • de -20", duzia... 4-10- 4

Limasparallelas bastar-
das:

G 1/2 duzias de 4", (luzia.. • .	 0- 7-9
2	 duzias de 5", duzia....	 0- 9-0

16 1/2 duzias -de 6", duzia... ,‘ 0- 11-0
19	 duzias de 8", duzia....	 O- 15-0
20 1/2 cluziaa de 10", ;luzia- e: 0- 19-o
29 1/2 duzias de 12", (luzia., 	 1- 3-0
43	 duzias de 14", duzia... a; 1- 12-0
37	 (luzias de 16", duzia... Ç 2- 4-0
7 1/2 cluzias de 18", duzia...	 3- 0-0

Limas parallelas murças:

7-1/2 duzias de 4", (luzia...-. .e," 0- 0-2
14	 duzias de 6", duzia....	 0-12-4
12 1/2 duzias de 8", duzia.....	 0-16-2
15	 duzias de 10", duzia,...	 1- 0-5
16 1/2 duzias de 12", duzia...e Z' 1- 5-2
20,1/2 duzias de 14", duzia.... ,4 1-13-7
18 1/2 duzias de 16", duzia.J. ;f., 2-10-5
1 1/2 duzias de 18", duzia.... 2f," 3- 7-2

Limas triangulares bas•
tardas:

1	 duzia de 4" por' '	 4 0- 6-8
19 1/2 (luzias de 6", duzia.....	 0-10-0
26	 duzias de 8", duzlia..... /.; 0-14-5
23	 duilas de 10", duzia... af," 1- 0-1(
311/2 duzias de 12", duzia.... ;f: 1- 9-7
25	 (luzias de 14", duzia.... /,'" 2- 0-0
15	 duzias de 16", cluzia.:..	 2-1040
31/2 duzias de - 18", duzia.... 

A soeneurrenaia Versará apenas sobrá
d prece. em qualquer moeda, indicado ai-
a o_garkieemos e confirmado . por. extenso,
'ara a0 unidades acima estabelecidas,
eabengp a preferencia do dirello _ao au-
tor da. proposta mais barata, por minima
que, e.eja a differença entre alia e qual-.
quer çalgra.	 .
a Para, comparaçãe dos • preços 'servirá,

c,aretip, a vista, que vigorar na vespa--
ra de Ora indicado para' a ecincerrencia.-

Testracia recusará as propostas que-
apreeentarem preços superiores aos•
-timo» estabelecidos e as" que oure-senta.:
rem Preços em detalhe' para • os vrupos
com preço mareado médio, • - •-•-- •

AS- propostas, que [lavem est,ar ,, devi
.laraatea sanadas as primeiras vias, da-,

- teclas., a.aeignadas, Éom a indicação alas.
1-espoa:Uvas residencias, não serieto per-.
raie:LM:ui nas mesmas, rasuras nu einen-.
das, ~ando ser' eseriptas em panei , das:-
i •ospeallivas carás connuerelaes; serão en•--.
troavas, em tres vias, em involueros fe-,
chada.% com a declaração. per, fOra . do
:assai:noto e do nome do proponanta.

Esse involucro deve ser acompanhado
cio une outro em separado, contendo to-
dos sie documentos que ':possam provar,
a idónoidade do proponente., cannercshen-,
dendla-eça entre elles, • os .recihos.- de
euitalt1) da ultima dolleCta 'des • -impor-
los a caie estiver sujeito:.	'

de 1922

• Concurrencia n. -80

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 21 de julho de 1922, na
intendeneia desta estrada, ua estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

f..50L0 da entrega da•propoSta o pro-
Fonerate deverá cxhibir o- reeibei da cau-
oão dá 500$, em dinheiro ou -em ti-
¡Moia olg divida publica afecleral, i» . év ia-
mar& Mito na thereuraele desta Estra-
da, para garantir a assignatuaa -do core;
iraetik caução .que revertera para ps co-a.
:fres da mesma Estrada-i o prnEionenta, 	 • Limas facas murças:
prefenelo recusar-se a assignar .respe. 4 1)2 diMias de 4", duzia...
ativo oonrtacto, dentro do; previa de seis' •' -9 1/2 duziets de 6;', duzia..,
diaa, contados da- data 'da eutrega doe 13 dama-da 8", duzia...
conaály que lhe, foi 'expedido --paga CESO' 124-/2 ditzieS de 10", duzia...fim.

. Limas facas baseadas:
5-1 ,12,duzia's de 4", dúzia...

10 a, (luzias de, 6", duzia...
12 1/2 dúzias de 8", duzia...
O duzias de 10", atida...
3-112 dualas de 12", duzia...

• :1	 c-Mala de 14", por 	 "

£ 0- 7- O
£ 0- 12-0
X' 0- 18-0
Z' 1- 7- 2
• 1- 17-7
1; 2- 15-7

- Limas diatas murçaS1

21/2 duzias de 4", duzia...
12 1/2 duzias de G", duna...
14 1/2 duzias de 8", duzia...
.16 1/2 duzias de 10", duzia...
17	 duzias de 12", duzia...

.13 1/2 duzias de 14", duzia...
10	 duzia.s de 16", duzia...
'6	 duzias de 18", duzia...,

112 cluzia . de 20", duzia...

• 0-10- d
• 0-13- 1
.4 0-17- I
• 1- 1.2
,ç 1- 8- ut
£2- 1- 7•
.4 2-19- 2
,4 3-19- O

.	 --. 4 1/2 duzias de 12" duzia...

• -O	 :tecedora paraeetarantia, da' • axe: 24/2 (luzias de 14", duaia... •
euçao	 fornecimento, caucionará . na 	 eaaarf -•í: e eea-,: , ...-- --- J. ., J • • ; Ia-	 . _

, g3 •	 .duzias de 4", duzia..... af, O- 7-9t-bes4iraria desta EStrada' a qnantitx -, e e.. : -Liinareehatas-bastardnt - - 	 .. 21 1/2 duzias de 6", duzia-....L. ‘0-12-0correspondente a 5 52 do valer do' for-: e . '51:72 duzias de 4", Chula:- a!: 0- 5- 7 20	 . (luzias de 8" duzia...... Á' 0-18-0itacin-gy-rfa a realizar, em dinheiro ou 13 1/2 alutias de 6", difzia... , . f 0- 7- 2	 16 1/2 f	 --,.s de 10'",-duzia.-..'a f., 1- 9-7ern tegaelos de divida publica federal.	 _. 13 1/2 dnzias de 8", duzia... ,4 0- 9-'4 	 2 • ,	 s de - 12", duzia.... eie 2- 0-A
O epntracto 'só se tornará eeffeetivo 13	 duzias de 10", duzia... • .t '0-12- 9 A_ 1/2- ia.. . as de 14", duzia.... eec ra-- 8-0

•epoiá do- • approvado definitivamente 211/2 cozias de 12", • duzia... af; 0-17-1	 1	 duzia de 16", por  •	 ,e- 2-18-0
pelo eeinia.terio da Viação e Obras Pu- 26	 (luzias de 14", duzia.e. „‘ 1- 4- O	 1	 duzia de 18", por 	 ,. £3-12-O
blica.eaca registrado'. peló Tribunal-do Con- 24	 duzias de 16", duzia... .‘ 1-14- 4 -5 1/2 duzias de 3", duzia 	 , .4 , 0- 740
tas,-...../	 .	 ,	 12 1/2 dazias de 18". (luzia... 4' 2- 8- O	 4	 • duzias de 5", duzia..... £.0-125. .:

. -

Limas triangulares mur-
ças:.
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Limaiões quadrados bas-
tardos: . .

6	 dizias de 4", dirzia 	  i; 0- 04
1	 duzia-de 3", por 	  -a: 0- 8-0

16	 duzias.de 6", duzia 	  2/.; 0- 9-4
15	 duzias-de 8", duzia 	  f., C-11-10

,.• 17 1/2 cluzias.de 10", duzia 	  X 0-13-2
22	 duziaáda 12", duzia 	  7f: 0-19-2
21 1/2 duzias de 14", duzia 	  Á 1- 6-5
15	 duzias de 16", duzia 	  /.; 1-17-7
13 1/2 duzias de 18",• duzia 	  .‘ 2-12-0
4	 (luzias de 20", duzia 	  .4- 3-10-0

E'. F. C. B. e as palavras caço fundido, ga-
rantido'.
•8) Tudas as limas deverão, depois de

picadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por um facto de areia, cada lula ou
,meia duzia, deverá.serembrulhala em papel
eut:o.aiurado e depois acondickmada
caixa. de papelão.

TYpO..

• •

9) O com-alimento de tuna lima será a dia-
tancia entre a sua ponta até a cintura do
cabo.

10) As dimensões acima referem-se á
parte cortante das limas.

11) Se.ri per..nitlida a tolarancia de 3
pára mais ou para menos, nos pesos liqui-
des estabelecidos para as limas.

Compri-QuadradoRedondo	 mento Peso da duzia

Dimensões e 17.2505 de Limas e Limatões

•

•  	

Limatões quadrados mur-
çOS:

10	 duzias de 10", duzia....

10	 duzias de 14". duzia....
9 1/2 duzias de 12", duzia....

9 1,1 2 duzias de 16", duzia....

61/2 duzimt de 6", duzia.,..„
7	 duzias de 8". (luzia.,...

6 1/2 duzias de 4", duzia.....

4 1/2 duzias de 20", duzia....
4	 ciuzias de 18", duzia.... X

. 0- 7-7

.‘" 0-13-2

f 1-12-4

Z. 0-10-0

X 0-17-2
1: 1- 1-2-

Z' 2- 1-8

4" 3-19-2
2-19.2

Limatões redondos: 	 •
.-
6 1/2 duziaS de 4", duzia....	 O- 6-7
1	 duzias de 5", duzia.... 	 O- 8-0

16 1/2 duzias de 6", duzia....	 O- 9-4
18 1/2 duzias de 8", duzia.... Z 0-11-10
23 112 duzias de 10", dttzia.... 0-15-2
23 1,2 çiuzias de 12", duzia.... X 0-19-2
27 1;2 duzias de 14", duzia.... ,4 1- 6-5
17	 tluzias de 16", duzia.... X 1-17-7
17 ' duzias de 18", duzia....	 2-12-0
3 1j2 duziaa de 20", duzia.... £.3-10-0

Limatões redondos murços:

4 1/2 dttzias de 4", duzia....	 O- 7-7
2	 ciuzias de 5", duzia.... 4 0- 9-0
9	 duzias de 6", duzta.... .0 0-10-0
7 1/2 duzias de 8", duzia.... Á; 0-13-2

10 1,2 duzias de 10", duzia.... .‘ 0-17-2
7 1/2 duzias de 12", duzia.... X 1- 1-2

11	 duziaS de 14", duzia.... X 1-12-4
10	 duzias de 16", duzia.... X 2- 1-8
5 1/2 duzias de 18", duzia.... X 2-19-2
3 1/2 dtizias de 20", (luzia.... X' 3-19-2

Limas parallelas bastardas
para engenho, canto re-
dondo:

2	 duzias de 6", duzia....
6 1/2 duzias de 8", duzia....
6 1,2 dttzias de 10", duzia.... 

I; 0-13-6
X-0-17-2

Á 0-10-2

Condições a que devem satisfazer as limas
lbnatões

! 1) Devem ser fabricadas de aço de ca-
'diabo obtido da melhor qualidade de ferro
!sueco, conteado nó minimo 1,20 0 / 0 de cár-
¡how e no maximo 0,05 °/, de phosphoro e
enxofre.

2) Devem ser do typo commerciatmente•
;Conhecido como ,typo leve" de accordo com
OS pesos determinados pela Estrada e era
upposição ao chamado wtypo extra-leve'.

3) Podem ser picadas a machina ou a
mão, devendo, porém, as mesmas guardar a
distancia e profundidade uniformes em toda
a sua extensão.

4) Devem "tef a clareza minima de 500, es-
cala aBrinell".

5) Daventex a forma exacta, sem defeitos
nem curvaturas. ou torcimento.

6) Limas repicadas ou de segunda qua-
lidade não suão acudas.

7):rodas zas fintas deverão trazer estam-.
mad•os: o ;tome dos fabricantes, as iniCiags

	 ..... ft At
	 	 ... .. • • •

•

Os preços marcados São os maximos.,.

A entregã será dentro dos vagões da Es-
trada no.Cães.do,Porto, direitos alian clega-
rioS por COO:. tia Estrada e todas as de.nais,

.rin ••

ddàPezas por conta:ao forneaedolf, daltiro
cspa40 de temrro de 90 dias, a Contar da

data doi registro-do cntract io Tribunal
de Contas..........

 sendo eonfordVe

• Granimas
113

6"
	 550

8f•
	

1.360
10"
	

2.237
12"
	 4.989

14"
	

7.711
15"
	

9.071
/6"
	

10.886
18"
	

14.514
4"
	

255
6"
	 1.407

8"
	

1.585
10"
	

3.628
12"
	

6.350
14"
16"
	

12 -..1•ft
2/3

5"
	

433
69,	 . 566

4.132
10"
	

2.257
1.)1P
	

4.535
14"	 . 6.350
16"
	

9.979
3" 113
4" 2235,.	 339 •
6"
	

566
3"
	

1.585
10"
	

2.721
12"
	

4.760
14" 8.164
15" 9.071
15"
	

11.339
1135,,	 2255,,

•
10"
	

1.814
12"
	

3.028
14"
	

6.803
16"
	

9.979
18"
	

15.422
20"
	

19. 011

5"
:Cy
	

302
8"
	

907
10"	 • 1.350
12"
	

2.916
14"	 . 5.443
16"
	

9.071
18"
	

12.700
20"
	

18 143
4"
	

339
5"
	

•	

56.3
:0"	 . 3 ; h	 907
'8-	 . 1.585
6"	 ,•' 678
8"	 ,• 1.360

10" •	 -.2.267
'3 1, a• m'r	 113

• 55;
rt.o.'•1.350

kl"
	 :-•.° .; 2.039

14"
	

31)-7.237

•

. ...... .

á • • • •

Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas... 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas parallelas 	
Limas paralleias 	
Limas parallelas 	
Limas paralieles 	
Limas parallelas 	 • 	
Limas parallelas 	  •
Limas parallelas 	
Limas meia canoa 	
Limas meia canna 	  	 ..
Limas meia canna 	
Limas meia canoa 	  	  • 	
Limas meia canoa 	
Limas meia canoa 	
Limas meia canna. 	
Limas meia canna ......
Limas triangular..,. 	
Limas triangular 	  . .
Limas triangular
Limas triangular
Limas triangular 	 .......
Limas triangular 	
Limas trimigular 	
Limas, triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatõe.s quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Lirnatões quadrados 	
Litnatões quadrados 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos. 	
Limatões redondos-'	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	 ••••".•••••'

Lirnatões redondos 	
Litnatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar  -
Cimas para serras de traçar..
Limas para serras de traçar ..
Limas para serras de	 ... . 	
Limas-para serras de engenho. t ... 	  •,9" ! • •',40 • • • •' .7	 • • ..4*
Limas.para serras de engenha--;
Limas para' serras de engentfo..,......„..••
Limas faca 	 	 	  .
Limas faca 	
Limas faca 	 	 ........ 0•••11 	 111,;1''	
Limas faca
Lfinasrfaca

• •	 .

", • .. ..	 • • • o;

	 G• ,

1/8"
3/16
1 / 4."
5/16
318,

1/71,2,7/8
3/4
51.8

1/8» - 	
3/16
1/4T -,. .....

5/16 	
-3/8	 ....

5/8: 	
3/4 	
7/8

• •

• 	

•0
• 	

•
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aio sujeita o contractante • a ema multa
atue, co -fa te entendimento da administ. a-
ição, pode 'd s:r até o valor da • caução do.
contradto, seado dado novo prazo, si reaci
preferir • a administração.a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação ju-
diciaacont perda da caução e sem que assist.
ta ao contractante direito a reclainaçã° de
espade alguma.

No caso de Multa, fica o contractanfe
tobrigado a entregar a respectiva irinualans
.cia na tiles(); raria, no prazo de 48 horas, a
Contar da data do recebimento da intimação
por escripto, sob pena de rescisão do coa-
tracto, nas condições já acima estabelecidas,
si não for cumprida a intimação. • . • • • •

A et:Mc:arrenda versará •apenas • sobre o -
preço CO qualquer moeda, indicado em e
algarismos e confirmado por extenso, para -
as unidades estabelecidas dos artigos acima
4)edidos, cabendo a preferencia de direita ao
autor da proposta que se- apresentar mais •
barata, na somam total por atinjam que seja -
a (Rifem, ça entre dila e qualquer outra. 	 • •

Para comparação doa preços servirá O
cambio -a vista, que vigorar na vespera do
lia inedeado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas 'que ave- '•
sentareei oreços superiores aos •maximos
estabelecidos	 •	 •

As propostas, -que devam estar devida-
incute seriadas as primeiras vias, datadas,
assigeadas, com a indicação das •• respecti-
vas residenciss, não sendo pernüttidas nas -
mesmas rasuras ou emendas, devendo ser e
escriptas em papel das respectivas - casas -
commerciaes, serão entregues, em tres vias,
em involitcros .fechados, com a declaração,'"

- por fera, do assumpto c do nome do propos
nauta.	 ' •	 .	 -	 • - •

Esse invotuero deve ser acompanhado de
din mito c.n separado, contendo todos os•
documentos que possam provar widoneidede-

. do propoeente, comprehendendo-seaentro
elles, os reabos de quitação da' ultimaco!.
lacta dos impostos a que estiver sujeito. 	 •••

No adio de entrega da proposta -O propo..
iiente deverá exhibir o recibo da caução de
500$6, em dinheiro ou em findos da divida
pubilea federei, préviamente feita na thesou-
raria aesta Estrada,- para garantir a assigna:
tura do co taco, caução que reverterá para e
os cofres da nte.saia Estra ia, si o proponente
preferi .to reeesar-se a assignar o respectivo,
contracto, deetro do prazo 'de seis- dias, -
contados da data da entrega do convite que
'fôr ex pedido para esse fisi.•

.0 foeieeeder, para garantia da execução
do emacei dento, caucionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia correspondente a

do valor cio fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulo da 'divida publica.
tedeted.	 „ .

O contrario só se tornará effectivo depois
approvado definitivamente pelo Ministe-

-rio da Viação e Obras Publicas 'e registrado
pelo Tribunal de Contas.	 - - •

A 'questão de -idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. .	 ,,•

- As pacipostas cujos autores ateio tiverem„
4ido considerados idoneos não:sela-ia abeetas.

DepoN de julgada a idoneidade das. pra-.
-ponentes, serão marcados o dia ç. hora para .
abertura e leitura das propostas que_ antes.

	

- de qualquer decisão serão publicadas.	 - .
Fica reservado á Estrada o direito de aca

tcitar parte de uma proposta e .parte de.
atara, ou outras, conforme a differença para
menos lios preços:, dos varios artigos a se- .
reta fornecidos, assim como de não aceeitag .
nenhuma 'das propostas aPresentadas, oit •
atinai/ar a concerrencia, Caso assim
alta aos seus interesses.	 •

As lerojx)stas não poderão conter sinão
*na igiggta	 completa.subtnissão a todas

'•	 -•	 •

e--

as clausulas deste editai e o preço, -conforta
já 'ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração gusas.
quer °fiarias de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimeoto de uma redução
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá prefe,-encia a que apresentar
preço mais vantaj oso no desempate.

A. Estrada reserva-se o direito de restrfn.
gir as quantidades pedidas.	 -

Toda e qualquer proposta que não estiver -
inteiramente de accordo -com este edital não
será tornada em consideração.	 •	 --

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
1 . de julho de 1922.- O secretarihe

Diocleciano Candidá de Vas.concellós.
,

Estrada de Berro Central do Brasil

CONCURRENCIÀ PARA O PORNECIMENTll
TRILHOS, TYPO KCOCKERILL» E ACCESSO-N
,RIOS, PARA á 5' DIVISÃO, EM 1022

Terceira correcção - do • edital de' 26 c1(4
- maio-do 1922- ,

.	 ConcurreRcia n, ?
1::)ó ordem da directoria, faço publico

R13-0 ás 13 horas do dia 1 de setembro
de. 1922 na intendencia desta estrada,-
na estação Maritima,- serão recebidas
propostas para o fornecimento de: "

:•Trilhos- typa-413ockerilla o accessorios„.
conforme desenhos e especificações -

1.587 toneladas á 200 kilos de trilhos.
do tilos o . 800- grammas por metro,
rnaximo da-tonelada,- 500 francos. - -

, 90.360 Mios- do talas, maximo da,
tonelada; 550 francos. -	 • .
e8.584 leitos- do -parafusos, maximo'

da tonelada;- 1.-100 francos.
-52.480 kilosde- grampos ts-po tf,

maximo da tonelada, 1:000 francos.
a7.170 kilos do • -agulhas (G peças)',

nraximo da- torrelada,, 2.000 francos. 	 .
'4.008 leitos dea cruzamentosdo

1 :1 Ga aseis' ça-ozamentOs) -maximo da - to-
nelada, - 2.000 francos;	 " ' •	 -

-Os- 'francos' marcados são belgas 'o as
toneladas do 1.000 kilos. 	 .

- `As `agulhas 'e-cruzamentoa devem Ser:
farnecidos completos com' todos oS . ao-
césorios...' '"

''O pagam dita .da conta será feito .pelo
Dane° da Brasil, cobrando o badeei.I.Yei...
do commi eelo .	•

• • BASES• —	 .„	 •
.	 CAPITULO I •

" •Da zdonetdadd -
:Ar

•

 lágO . :unicei. Nenhum Coneurrentei
será aaeaelto,...para disputar o forneci-
mento- do material acima mencionado,
sem- ear -considerado icioneoe entendendo-

por - idoneidade:
-era- estar, legalmento conskituido

praea commercial brasileira;	 •
• ser- representante- de fabrica qua

se,- occ-upo- dese genero do fabricação,
provando esta qua.lidado com documen-
to ele valor juridico reconhecido;

-3°, -, esaar quite para com a Fazenda
Publica, -o que provará com os recibos
de quitação da ultima- conectai das ia-
postos a -que estiver sujeite.;

,.„	 .	 pAprruLo	 't	 • •

' •	 Das propos-tal
.rtArt. Aá propostas indicando tI rC-

sideneia ou sedo aonunercial do pro-
ponente,' 'serão apresentadas em Ires
vias, devidamente saltadas, as primeiras
vias datadas e aseignadas - sem emen-
das, rasaras e entreliuhas, escriptas em
Unau portugueza, - peia papei das p.enn:

•
clivas casas commerciaes, o menciona.
rão do modo claro e 'conciso: • '
- 1°, o preço por tonelada , motrica, in-

dicado eia algarismos e confirmado pon
extenso, cru qualquer moeda, entreguo
esse material no porto' do Rio de Rio do -
Janeiro, sobro vagões da estrada, no res-

• Inativo caos, direitas klfandegarios porj
conta da estrada e . todas as demaia des-
pezas por conta do fornecedor;
. 2°, o compromisso ele effectuar a eri-.!

;traga até 31 do . 'janeiro . dci 1923;
3°,- o compromisso do sujeitar-se da;

prescriPções estabelecidas pelaÁ presen-s
tes bases; .
• 4°, o compromisso do aaceitar e curaw;

prir as prescripções estabelecidas pelaa
especificações para o fornecimento cid'

:trilheis ç .aecessórios losealneente appro.-
vadas.,

•Art. 2.* As propostas serão entregues
em Ires vias, em envolucros- 'fechados o
lacrados declarando ne, subscripto • o
nome .do concurrente, a 'fabrica de quo
o mesmo é representante o o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em 'separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo uniu) de capi-
fido I e o acabo da caução pura garan-
tir a . assignatura do contracto, de ae-
ceirdo com o art. 1° do capitulo III,

CAPITULO III

Do-deposito e tia caurAo
ãrt. f•° Para a apresentação da proa,

- Posta para o fornecimento dos • trilhos
o accessorios,cada proponente fará
préviamente o; deposilo .na thesouraria
da estrada da quantia de uni 'conto de
reis em dinheiro, ou em apolices fe-
deraes, a titulo de garantia para a as -
aignatura do . contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es-,
colhido o fornecedor, os depoattos su-
pracitados serão restiiuidos aos coneura
rentes, exclnidos do fornecimento.

§ 2.° O coneurrente escolhido -substi-
tuirá o deposito 'acima referido por uma
Caução . em dinheiro ou títulos -da divi-
da . publica federa/ correspondente a O To
do valor do fornecimento . a realizar.

§ 3.° .Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommencla, respondendo
ella por-avarias .verificadas no acto • do
recebimento .no cães ou defeitos de fa-
lbirziacçaçoão quo tenham escapado á fisca-a	

CAPITULO IV
Art. 1.0 As propostas apresentadas

/serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela . ordem ascendente dys
preços indicados pelos - concumeentee,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista cia, vespera
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serene abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e boia - para
a abertura .° leitura das propostas que,-
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario Officiat.
. Art. 3.° Não serão .tomadas em co- n-
sideracão:
, • 1°, as propostas cujos autores não te-
liam sido julgados idoneos de aceôrdo

com o artigo unico dó capitulo I:
. 2°, as propostas que contiverem apa.

nas -o offereeimento , d a urna aectueção
.aobro . a proposta mais barata; •

-ás PPOPOSHAS suo não . estiverem de



Departameuto do Pessoa/ da Guerra e
De ordem do Sr. Dr. ministro da Guerra,

façoi sabcr aos: coronais AffonSo Pinho de
Castilho e • Adolpho de Araujo , Familiar;
tenente-coronel José Sotéro de Menezes.
Júnior; majores Felix de Sá Laranjeiras e
Dr. João Alfonso de Souza Ferreira; capi-
tães D:. Julio Mario de Castro Pinto, •Ma-
noel Ribeiro de Salles Guimarães, Aáforosio

,Pereira Fortes, Edgard de 'Mattos Lima,
Alcebiades Pinto Botelho, pharmaceutiep

.0restes Maffey; Pd tenentes Granville Bei/e-
rophonte de Lima

'
 Geobert de Queiroz e

Manoel Sampaio de Oliveira; 2 ° tenentes
Manoel Luiz Ernygdio de Albuquerque,
pharmacentico Oscar Tavares Gomes, Cyro
Paes Leme, Orlando Leite Ribeiro, José
Publio Ribeiro, Ruy Cruz. Almeida, Respicio
do Espirito Santo, Flelvecio Pinheiro de
Albuquerque Maranhão, pharrnaceutico Al-
varo Vital de Oliveira, Arthur Ferreira Lima
e Luiz Venancio Jansen de Mello, que a
contar da presente data. dentro do prazo de
oito dias, ficam intimados a comparecer a
sede da 2' região militar, sob pena de de-
serção, na forma do art. 117 e as. do Co-
digo Penal Militar e serem professados de
accôrdo com o art. 236 do Codigo de Orga-
nização Judiciaria e Processo Militar.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922. -a.
General, Neiva de Figileiredo.

—
Departamento do Pessoal da Guerra
De ordena do Sr. ministro da Guerra. faça

saber ao general de brigada Clodoa/do da
'Fonseca que por decreto desta data foi des-
tituiria do commando da 1° Circumserieçã'a
'Militar, devendo se apresentar na sede da
2' Reeião Militar, dentro do prazo de oito
dias, a contar da presente data, sob pena de
deserção, na fórma do art. 117 e numeroe do
Codigo Penal e ser processado de accõrclo
com o ad. 236 do Codigo Org. Jud. e
Prez. Mil . '

Departamento do Pessoal da Guerra, em
12 de julho de 1922. — General Neiva de Fi-
gueiredo.

Departamento do Pessoal da Guerira
De ordena do Sr. ministro da Guerra faço

saber ao 1° tenente Eugenio Ewerton Pinto,
que, a contar cla presente data, dentro do
pieis° de oito dias, fica intimado a conana-
recer ao Departamento do Pessoal da Guerr2,
sob pena de deserção, na forma do art. .117
e numeros do Codigo Penal Militar e ser
processado de acdõrdo com o art. 23e do
Codigo de Org. jud. e Proc. Militar.

Rio de janeiroa 10 de julho de 1922.— (32-
neral Neiva de Figueiredo.	 (.

.• Directoria de Sande '.
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.....merelemenaemr	

t_.ateedrelo , com o que dete,rmina o Ort
do capituto

40 as ef ferias de vimlagens não 'Ira.-
vist,;,s nas present es oases;

50, as propostas que indicar:ma ore-
cos superiore.s aos inaximos estabeleci-
dos..

Art.	 A coneuri. ;-meia veNara ane-
nas sobre i)	 t) 	 a tonelada Me-
wica, eaber,co a l ire.ievenc ia, de
ao autor da proposia mais barata, por
minima cpu3 seja , a differeoça entro
ella o qualquer outra

Aut 5	 ca,o de absolula
dade nire duas ou mais propostas,
fica reser\ ado i 'si raia o dir:Uto 	 es-
colher a qn	 lhe pat . ec ,r ma ;s	 )11Y,;!-•

despeza avariada de accOrtio com o ca-
derno de encargos.. 	 •

Art. 3." Todas as despezas com a
embalagem, carga e - descarga e acciden-
es que possam decorrer durante a via-

wein	 feitas pelo contraciante.
_SeCrefavia da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
junho cie 1922. — O secretario, Dioele-
ciam) Condido de Vaseoneellos.

• .

inspector/a Federal á Portos, Rios •
Canaes

CONCURRENCIA PARA A VENDA DAS LINCHAS
.3RACEMA. E eFRE'SIDENTE», PERTENCENTES

INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS, RIOS E
CANAES

De accórdO com a autorização do Sr. in-
spector federal de Portos, Rios e Canaes e
aviso n. 581, de 4 de julho do anno proximo
findo do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, o -Districto de Apparelhaaem Sul
receberá propostas no dia 20 do corrente,
até- ás 13 horas, para compra das lanchas
acima referidas, não mais necessarias ao
serviço:

As propostas serão em duas vias, sendo
uma sellada, dando o preço da ()flerta englo-
badamente para as duas lanchas.

Os concorrentes farão na Thesouraria da
inspectoria Federai de Portos. / Rios e Canaes
a caução de 200$, para garantia da proposta,
importancia esta • que ncará pertencente ao
Governo, caso o concorrente escolhido não
retire as embarcações dentro da prazo que
fôr determinado.

O valor minirno da ofierta será de 7:000
(sete COriiO3 de réis) per quanto lorana ava-
liadas.

Encontram-se no estaleiro do District° de
Apparelliagem Sul, na embocadui a do canal
do Mangue, onde podem ser examinadas e
serão entregues no estado em que se acham.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922. —
Mario Leite Serra°, 3' escripturario.

.Ministerio da Guerra

Departamento do Pessoal da Guerra -
De oecleth do Sr. ministro da Guerra, faço

sabereto major veio:medo Mario Ciementino
de Carvalho e aos wimeiros tenentes Fio-
riano de Menezes e Fed..° MartMa da Rocha,
que, a contar da presente data, dentro • do
prazo de oito dias, ficam intimados á compa-
recefao Departamento do Ressoai da Guerra,
sob pena de deserção, na ¡dona . do . adt.. 117
e nurneros do Codigo Penal Militar e serem
processados de accôrdo com o art. 236 do
Cod.' de Org. Jed. e-Proc. Mil .

Rio de janeiro, 13 de julh de 1922..—
General Neiva de Figueiredo.	 •

—
Departamento do Pessoal da Gnerra
De ordem do Sr. ministro da Guerra, faço

sa:3e.r ao capitão da arma de artilharia, Car-
los Miguel de Vasconcellos Querê e ao 2'
tenente da arma de infantaria, Renato dos
Santos jacyntho, ajudante de ordens do ge-
neral Clodoaldo da Fonseca, que a contar
da presente data, dentro do prazo de oito
dias, ficam intimados a comparecer no De-
partamento do 'Pessoal da Guerra, sob pena
de de:serção, na fórina do art. 117 é as. do
Codigo Penal Militar e serem processados
de accôrdo com o art. 233 do Cod. de Org.
Jud. e Proc. Mil .

Rio de Janeiro,I.3.de Julho de 1922.—Ge-;
neral Neiva e/e Figl:Witmfao.

CONCURSOS PARA MEDICO& E varanta.aolOS

	

.	 DO EXERCITO
De ordem do Sr. general director de

Saude da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Guerra e de
..accordo com as iustrucoiSes publicadas na
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias depois da data desta,publica-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, -a inscripçãe para os concursos de
medicas e vetermarios do Exercito para o
preeuchimento das vagas que se verificarem
nos respectivos quadros no correr do anno

	

. de 1922.	 •
Cada candidato deverá, para esse fim,

apresentar petição' escripta e assignada por
si ou procurador e exhibir documento pro-
vando que é cidadão brasileiro era pleno
goso de setas direitos civis, menor de 35
annos (certidão em original), diploma do
respectivo curso	 r faculdade ou escola
racial ou equipar a e caderneta de reser-_

	

vista. .	 •
à	 1	 •

Mente .
Au. 6	 Fica re . !i-vado á	 o

direir o de não ace eu ar nenhuma das
propalas aprOS011ía tial cii annulior a
concorrem-ia. caso i=so convenha aos
seus interes,,-es.,

CAPITCL) 'r,
Do ror/Meio

Art. 1 O concorrente escolhido fis.i
signara, »evante a directoria da estra-
da, coni racto para o fornecimento da
material ora em con...;urrencia.

Ari. 2.° O coneurrente •escolhido que
se recuar a a, z ignar o contracto respe-
:.tivo perderá, em oime [leio dos cofres
da esiyada, o deposito de que trata O
art. l e do eaeitnio III.	 •	 .

Arte 3. 0 No (wlí rocto a ser lavrado, *
ser;-m us t abeleciàas as ;mill as que de-
verão sor impostas por infracção, que
se pos-am dar, ‘,1;i ..iousulas do mesmo
vont rae .

Art .• .1. 0 No m .t,- coniracto, será
estipulado o in . • to • t't ser efferi nado o
pagamento lo mimar al eontraelado, o
qual se it luito mm papel-MONia brasi-
leira. vicoraw.;o pata o conversão a
taxa cambial off iciai á vista da yes-

• peva do respPetivo aviso do Ministerio
daViarão e Obras Publicas.

O referido pagamento só será crie-
chiado depois da api-s-seníação (.10 é()-
uheci mento e factura rommercial aconr.
panhada. do recibo que prove haver,
.sido o irat erial entresue no porto indi-
cado.

AI. 5. 0 O ~tramo só se tornará er-
fe-ctiva depois mie aporavado definitiva-
mente peio Minis-1-1'10 da N' iacão e
Obras Publicas e regkirado no Tribu-
nal de Contas.

korm.o • t t
Da fiscw»To

. 1. a A Estradit poderá manter
aa faitatic'a uni` ser de fiscalizarão,
composto de um engenheiro fiscal e
dos auxiliares grte !be forem neeessa-
rio $ . a juizo da mesma. Esse engenheiro
fis .jtal trá aufnri j r.'l:. 	 para	 resolver,
uni ;1010e do dit:ecto: . da estrada. todas

o.x.leni 1 r.clinica que sul.-
111	 !eln,ão do serviço e deverá:

• 0 , e , mipar cuidadosamente os de-t
oNerução, nos quaeã lançará

41• :" 	 'aopravo";
examinar cuidadosamente a fabri-

cae:tç.o. , ie modo one a mesma seja ea 03-

cubda inteiro aceórdo com as es-
pecifieacões officialmente approvadas.
•que farão parte integrante do contra-
elo;

30, rejeitai quaesquer pecas que ver-
fique dão' estarem nas condições acima
•mencionadas.

2.9	 espeza ()ocasionada por
esse serviço de fiscaljaação correrá pot°.

?conta do fornecedor, sendo	 olesma
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- Passivo
Coutas correntes: „

Saldo dos Credores 	
Capital:	 --

Valor de 1.000 acÇões integra-.

	

lizadas, de 109$ cada uma 	
Caução da directo:iria:

Valor constante do activo 	
Fundo de reserva:

•Saldo desta conta 	
Dividençlos:

•Valor do 3 a distribuir. 	
Imposto sobre a renda:

importancla a pagar 	
Lucros suspensos:

Saldo desta conta 	

23:2501.5Á.0

100:005$000

20:000$ CO

11:633$260

10:5001000

1:71à$310

l,3:164$960

- •
• Pre, . zadri cavdidato que possue
ritido, emule e robusiez • necessarias para
f Si serviço militar em tempo de paz e de
ura seno que este requisito será com-

pevatle ene inspecção db saude nesta ca.•
-pita!, perantd'a Junta. militar ele salde desta
- directoria, •	 •

Os interesSadcs, • para" 'mais - InfórinaçõeS»
fie:lerão dirigir-se ti • eSta direttoria'oti • ao'S

:eies..de Serviço de • Sadid nos EstattoS.-
lYirecroga de Saudeda Guerra; 5' de inato

de • 1922, — Dr. Aredo"
coronel ehele do' gabinete.	 -	 •

	

. ,	 .-— •
CYllegio Militar do 'RIO de' Janeira' • • "

San convidados os Srs. Dr. Julio Cesar
die PatNa Freitas c Sebastião jordã'o a eom-
eareca abbado 15 dó currente, ás 11 ho-
ras e rue> no gabinete de selencias physi-
ces e naturacs deste collegior afim de pres.
léttel” prova de habilitação, em que se in-
sereveratn, para o cargo-de- preparador-con-
-servacibr do mesmo gabinete.	 -

8ão tamb.etn convidados os Srs.'Antonio •
jeeqtain Ribeiro Frai>co; José Fernandes • Li-
na e Dias Moura de Ftria; r côn.:parecer -

Se*Oltleift-fefra, k7 do corrente, ás 11 horas
ineia, ao eabinete de sciencias physicas e

eaturaes deste collegin, afim. de prestarem a
prova de . habilitação em que se inscreveram,
para o carece de preparador-conservador do
mesmo gabinete,

Colleen) Militar do Rio de Janeiro, 13 de
julho ePt 1922.—Agricola Bethlán,'secretarte,

Militar do Rio de Janeiro
•1ERéL4T1A CONCURRENCIA PARA O FORNECI-

mErolO CE ENXOVAL E PARDAAIENTO.. DU-
RAtklY. O SEGUNDO SEMESTRE 12R 1922,

Publicação das propostas'	 -
I teciard'rse, ter estar illegivel, que as..cli-

Jedisões da'coleha branca da proposta de.
Piatenh. Corno. é: 2X1,50.

Na mesma pro posta o preço do par de lu-.
vas brokicas de algodão é de 7$800 , e no
7±.500, recti.ficardo-se assim o que .publicon

- ó Oferto Dificial de 13 do corrente.......
Cardal Federal, 13 de julho de 1922.—

/1)(7 ; ÂIPw dø Moura, sub-secretario.

• .11.1rCctora Geral de Intendenela
• da Guerra

gellNli de Sr. general director geral
flitendencia da Guerra, faço publico

mite aCfornmissão Permanente do Com-
uas da Guerra receberá propostas no dia

27 do terrento mu, ás 12 horas, para p
eceetiinento de.:

chhertores - de lã kaki,
preço maximo . . . • 16$000

- 2 .O(.9 etiberturas de panno
vadio, idem 	  218000

1.008 carretei.s de linha bran-
ca n. 50, idem . . .	 1$000

75* tias de couro .amarel-
o, idem 	

T51	 2S800Ilagulares de couro amen'. 
• feito, idem . . . . . .	 1$700
83,11 forros para bonet, idem 	  1$700
833 carneiras para bonet,

idem ...... . . .„ .1$700 •
••• 100 iketros cio oleado oba.,

grin, idem 	
11.oa metros de arame de aço

	

'	 para berret, idem .	 $500.
50.00Ct ventiladores para bonet,

idem 	 	 $005.•
()03 metros de brim branco.

meio linho. idem .	 7$001

	

.. 203	 	melros de merinó preto,
idem  •	 • .. W,3000

800-metrôs de merino kaki,
trer 	  lb •	 7$090

252 metros *de baetilha en-
carnada, idem 	  9$500.

As pessoas que pretenderem . coneurrer
a esse fornecimento deverão in..crever-se,
mediante requerimento dirigido ao Sr.
general director geral do Intendem:ia da

.. Guerra até ás .1_4. horas de dia 24 do cor-

.. .reate;	 .
• - A.concurreucia.ob.edecerá ás seguinte
. condições:

.propostás devem ser feitas cm
•tinia ou mais. folhas. de. papel que não ex-

.. cedam de 0,32 x•escriplas, sem ra-
suras, entrelinhas, ou_ emendas, em ires
vias, contendo além cio sello (na 1° via),
data 9 assignatura, • quantidade, nem o
preço do artigo, em algarismos e por ex-
tenso, o prazo de entrega e referencia da
sujeitar-se aos typos adoptados e a todas
as condições deste edital.

2.° As propostas serão apresentadas em
- sobre-carta -fechada com a declaração ex-

terior do nome do proponente, que -deve-
-lá • comparecer,. ou fazer-se representar
-legalmente -na- occasião da abertura e cia
apuração, das , pnpostas- o da assignatura
do respectivo contracto.

- Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se re-
fere a clausula 3 ft. os quaes serão resti-
tuidos depois da abertura das propostas.

3.° Os concurrentes deverão apresentar
`os documentos que provem:

a) haver p„„d, r, como negociante espe-
cialista do gi-etrere de que faz objecto
concurrencia, impostos federaes e mu-
nicipaes cia casa commercial, relatives no

. ultimo Semestre vencido; •	 -

. b). ser negociante matriculado -e ter
easa importadora, bastando para as fir-

. mas .commerciaeS• a apresentação do res-
•pectivo contracto social. extrabido por
certidão dos livros de registro da Junta
'.Cornmercial, ou estar • .constituida legal-

:mente Mos termos do decreto n. • 434, de
4 .de_julho. de .1891; quando fôr uma so-
ciedade ananyma;

c) .que fielmente cumpriu o ultimo con-
..trado ,ou ajuste celebrado com o Gover-

no, no caso de já ter sido fornecedor;
d) -ter caucionado na Directoria Geral

de- Contabilidade da Guerra, a iniportan-
cia de 1:000$, para garantir a assigna-
tura do contracto.	 •

4.° O proponente- preferido que Se re-
cusar a assignar o respectivo .contracto,
o que deve ser feito dentro de Ires dias.

•a contar da data da- publicação Alo con-
vite pele Diario 0ffici«1, perderá em fa-
vor dos cofres publiees a caução- de que
trata a clausula anterior, tornando-se
inicionee . para • futuras •concurrericias
pelo prazo de Ires aniles.

5.° Os proPonentes ficam' sujeitos ao
deposito ha razão de 10 %. até o valor
de 50:000$ á de 5 % sobre qualquer ex-
cesso. não sendo admittida cauçao infez
rior á réis 1:000$, e' o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da assi7-
gnatura do contracto. Esse deposito dás-
tinadó a'.garantia a execução desse eon

- tracto. esrá feito na citada Directora
de Contabilidade.

6.° Nada sala .cle entrada desta repare:,
tição encontram-se as amostras e os --ty-
pios dos artigos em coneurrencia, podoa. •
do os interessados examinal-os, nos dia,
uteis, das 11 ás 15 horas. e'	 . -

•7. 0 '0 prazo maximo para entrega dos
artigos é de Ires -meses.

8. 0 No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes. -será -preferida
a do licitante que propuzer por escripto
e secretamente maior abatimento; •veri-
ficado novo empato terá preferencia r
rio negociante que' já estiver foreeeendo,
Vrecedendo-se á sorte Si este não tiver

concorrido; .e-: para os artigos cpia cape-
çam -de prazo pata a. sua eúnfeeção,
'anedia que. mencionar o menor pvazo.

9. • Não- serão tomes"consideka-
cão qiiaesquere-Offerta's de -vantagens no
previstas neste edital, nem as proposta
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducçã'o sobre a proposta mais
barata, bem assim qeaesquer declara-
cães além das. determinadas na clausiála
10.

100 . Não' serão acceitas propostas dos
artigos cujos preços eXcedarn aos dos li-
mites acima fixados.
. 11. 0 A questão de idoneidade do pro-

ponente será examinada e julgada antes
de abertas as !propostas, que serão lidas
na presença dos concurrentes. •
. 12. 0 No caso de não- comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuraçãO da proposta correrá
sua revelia,

13.° Os proponentes , sujeitar-se-hão
a todas as clisposkões que regem as con-
eurrencias desta repartição e ás contidas
no art. 54 da lel:n. 2.221, de 30 do-de-
zembro de. 1909. •

•14.* Não serão acceitos, sob pretexto
algum, renuerimenlos depois da citada
hora do dia 24 deste mez.

Dire-ctoria -Geral de Intendencia da
Guerra, 13 de julho do 1922e Major
d. Danutsceno Vieira, secretario da .r. P.
C. G.	 (.

SOCIEDADES BOERS

Activo
Contas correntes:

Saldo dos devedores 	
Pinto, Lopes i2 Comp., c/

especial:
Valor em poder desses se-
' nhores 	

Valores caucionados:
'Valor de 2d0 acções da com-

panhia, caucionadas pelos
-	 directores 	

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes-

2l9:777$070
S. E. (St O.	 -
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1922.—

João Lopes Ribeiro, director.— Victor-de Aia.
ines, contador.	 .

Companhia 13rasi1eira,
A.rmazens Geraes

(SOCIEDADE ANONYMA)

BALANÇO Em 30 DE JUNHO DE 192/,

47:7771970

152:050$õ90,

20:0604000 .

2:n Nr00

219:777070
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 13
PERDAS

?Lés ttit) 01,14'11:1AL

S. A. 1721stivaclora. A.mericana.

80:9884200

10:0034000

18:5334040

9:2654520

1:712$310

1:3904000

53:1534370

173:0434410

172::43$140

3:000400)

175:0434440

Debito
Saldo da conta de despezas

geraes 	
Valor do 3 dividendo a dis-

tribuir na razão de 20 °/ 4 ao
anuo 	

Vaior da gratificação aos di-
rectores 	

Valor levado a fundo de re-
serva, conforme determinam
os estatutos 	

Valor do imposto a pagar so-
bre. os dividendos e gratifi-
caçao aos direcores 	

Dapreciação na conta de ino-
veis e utensilios 	

Valor levado a coáa de lucros
suspensos .......... ...a.a.

• Credito
Lucros verificados na conta

da taxas geraes 	
saldo da conta de juros e das-

contos 	

BALANÇO SEMESTRAL EM 30 DE JUNHO DE 1922

Activo

Material fluctuante 	
Moveis .51 materiaes 	
Caução da directoria 	
Caixa 	
Letras á recebe 	
Contas correntes
Devedores 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital e fundos de reserva 	
Acções caucionadas 	
Contas correntes 	
Credores 	
Diversas contas 	

400:0004000
3:000:1003
a:0004000
4:70321030
1:504'000
3:9003900

22:3494103
55:9484310

n••••n•

494:400A40

171:16%225
3:03040011

204:5000;0
16:7544040
98:977$380

494:4004940

S. E. &O.
Rio de janeiro, 30 de junho de 1922.—

folio Lopes Ribeiro, director.— Victor de Mo.
files, contador.

PARECER DO CCMEL110 FISCAL

Os abaixo assignados, membros do con-
selho fiscal da Sociedade Anonyma Com-
panhia Brasileira de ArmazensGeraes, tendo
examinado os livros, documentos, registro de
mercadorias, operações e tudo mais que diz
respeito a esta companhia, e pôr acharem
tudo a inteiro contento e perfeita regula-
ridade, prouõem - sejam approvadás as suas
contas e o balanço fechado a 3) de junho
de 1922, que comprehende o anuo social
terminado nessa data.

Rio de janeiro, 6 de julho de 1922.— Os
fiscaes: Armando Gustavo Massont.— Dar-
cilia Ribeiro Latires.— Pedro Ribeiro do Nas-
cimento.	 14.314)

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PZRDAS

Debito

Lucros suspensos do ultimo balanço. 	 . 	
Conta exploração do material 	
Conta estiva de vapores 	
Conta diversos 	  ... , 	 .
Conta despezas geraes 	 	 35:9584350
Conta juros e descontos 	 	 7:3084910
Conta seguros 	 	 99515690
Conta fundo de renovação do material 	 	 11:8504780
Conta gratificações a pagar 	 3 	 	 1:3504000
Conta remunerações a pagar 	 	 1: oco wao
Conta fundo de reserva 	 	 1 : 000$000
Conta dividendos a pagar 	 	 3:000,4000
Lucros em suspenso. 	 	 4:9654;190

67:43055920	 67:4304920

Rio de janeiro, 30 de junho de 1922. — Guilherme. Ritemeyer, guarda-livros.
(4.295)

Credib

7:412330
55:277r500
3:6944280
1:016$730

S. A.. Cotoulficio Gl-avea

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1922

Activo

Pr)priedaclez	1.801: 13932
Manufactura 	 	 216:212$400
Alinoxarifado 	 	 e	 1.81:3454210
Salto de consumo 	 	 3:3184540

Diversas contas	
Acções caucionadas 	

O/MI

• 2.769:574912

	 1

Passivo

Capital 	
Emissão de tclabentures. 	
Fundo de reserva 	 	 30:007g113
Fundo de deterioração 	 •	 30:0074013
Lucros e perdas 	 •..	 15:2814354

Juros de (debentures. 	
Imposto s/juros de cdebentures».
Dividendo 2' 	

	
45:0004000

16:000$000
8004000

2:500000Imposto do dividendo 	 	
250:22845?2	 314:278$532Diversas contas 	

Caução da directoria. 	 	 •80:000420

2.769:5764912

400:8764150

484:5514230
80:0004000

• 1.500:X040N
800:0004000

73: :9Spso

Lopes Franco, guarda-,

(4.305)

Ria de JatLo, 30 de junho de 1922. — Alfredo L. Ferrara Chaves, director-residente. — Antonio
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, O- Ci.-edito Popular

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

pALANÇO GERAL- PROCEDIDO EM 33 4 DE JUNHO DE 1922

Activo

Accionistas, entradas a , realizar 	

Emprestimos por cohsignações 	 4110,elb

Titulos descontados 	

Titulas depositados. . . 	

Titulas caucionados 	 ió4.1i4e 	  .41elies
-	 ...	 •

Moveis e utensilios 	

Diversas contas 	

Caixa, saldo existente é depositas em bancos 	 -..	 _

1,544:010:000• .
6.464:2573787

,	 •
1.014:8503372_

701:92%950

32:00%000

1540)33000

348:035$554

393:7403240• .

4.
10.4511:8314013

Num*.

Capital, -valor de 40.890 acções de 1003000 	 -. 4.089:0003000 •
Fundo ,de reserva  -	 455:0303300
Fundo de garantia  .	 • 50:000g00
Fundo de resgate.	 .	 - 15:714244
-Fundo de reserva especial 	 	 - 245:700$000	 555:4113214

Caução da directoria 	
Valores caucionados 	

D:,, posi(os: -
""Em c/corrente sem-juros' •	 ..	 - 37:5113791

Em c/coriente com juros  -	 ...	 643:583.091
A prazo fixo 	  1.552.:23',3392

,	 ' ,=:-.,--.-------
11 0 dividendo: a distribuir relativo ad i o se-mestre

'deste anuo, de accÔrdo'com asentradas- reali-
zadas das acções de - As.- 1 a 15.859'	

Juros a distribuir; relativas' 'ao 1' semestre deste
• anuo, de accorda coar as - entraclas,realizadas

das acções de ns.16.851 a 44::615
Diversas contas  4 - '

•• 20:00%000-
902:92?.3950-

2.243:417-14

,„3"..;:030333õ-

'52:00%000
2.519:0 ,4.1‘24.."-n

10 5 1 :8 4.5)13
--- ---

Rio de Janeiro; -8 t/e julho de 1922. - V. étie Paula.Ramos, presidente.-J. • Davi-, co-ntador.

,

)=.kinea, Firancese 4.1Z7. Italiana, ;lei, .tmerica, clo,1

CAPITAL FRS. 50.000.000.00 -- FUNDO DÉ RESERVA FRS. 35.00..u93.00

SÉDE CENTRAL: PARIS

BRASIL - Succarsaes: Rio de Jaaciro, S. Paulo', Santds, Curityba, Porto Alegre' e Recife
AgeAcias: Araraquara, Barretás, gátticatú, Caxias, Espirito Santo do Pinhal,Jaiiu, Mocóca, }rara 	 Emita GA-Jssa,

Preto, S. Carlos e S, José do Rio Pardo. -Rio Grande Bebedouro e (ilirialtos

ARGENTINA- Succursaes: BACISOS Aires_ e Rosario de Santa Fé

'CHILE - yalparaiáo

Rib-Jirão

--- -Bituação das contas das filiaes do Brasit enr 30 dejuntio do 1922-

	

Activo	 '•	 ''-PrrssAra

,	 . 65.08843293550 .Capital 	   7.500:000$000'Letras descontadas 	
• Letras e efieitos a receber: 	

Letras do	 22.314642010
Letras do • -37.025:704370_	 .
EmprestiMos em'eonta-corrente 	
Valores 	
Valores deposita-dos  -
Agencias e filies 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Titulas e fundos pertencentes ao bauco 	

Caixa:
Em moeda corrente. 	 	 89.043:0893490
Em e c á n/ disposição no

Banco do Brasil- 	 	 6.239:519$850

Diversas contas

59.340313$180

83.249:29t950
69:005:173á980

285,403:919080
3.675:28%780

35.850:014550
12.973:55%730

•,
Depositas em Contas correntes:

,	 dr,

Contas correntes	 160.440:6363750

C/c limitadas  •	 5.681:2802r)

Depositas a prazo fixo 	 • 	 59.733:5353243-,	 -	 .•
225.855:4823810

Titulas em Caução e em deposto. . 	 ..	 423.217:524710

95:282:609340

16.336:634230

Correspondentes-no estrangeira 	 	 35.298:0003190

Diversas contas 	 	 38-.335:154577U

727.205:159$480	 • 727.203:159348U
..nnnn•nnnnnnnnnn

Rio,dej ,asieitg - São paul(); 11 de jullto.de 1922.-.- O ccuitador,
• -•

(4.303)



Leiras e effeito a receber :
Letras do exterior 	  20.456:011$510
Letras do interior 	  23.909: 781$350

--------
4.1.3.35:792í-830

Diversas contas.,. 	
	

46:568$320

4.194:356$870
.28.537:108$909
26.407:92n390

104.507:390;340
18.592:141$940
1.439:76W310
1.903:967f520
3.441:464790

23.755:735$360

Valores em liquidação 	
CmpresthnoN em contas correntes
Valóres caucionados 	
Valores depositados 	
P;gencias e iiliaes 	

	

Correspondentes do estrangeiro 	
'f itul os e fundos pertencentes ao
Ilypothecas.., 	

	

-Caixa - Em moeda corrente 	

	

Nb Banco do Brasil 	

	

Em outras especies 	

banco.. 	

22.421:817$820
1.33:3011840

0155700

Dividendo a pagar (60) 	
Imposto sobre o dividendo
Valores depositados 	
Férias a pagar 	
Porcentagem -da directoria 	 •
Porcentagem da administração da fabrica
Assistencia operaria 	
Bonificação aos operarios 	
•1•11•81111~••••••••••••••

330:00)001
19:965$ )00
GO:00
31:720$4911
33:0 $ )03
23:1 0,000

1:5375260
15:594000

• • •

23740	 Sexta-reirti.

The 13ritsh Hank øf South A.morica,„ 141mitett
Estabelecido cm 1833

DIA1110 OFFICIAL
	

Julho de 192? 

Canital 	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

... 	  I,' 2.000.000
1.000.000

.	 1.000.000

F lias em MancheSter, Rio
CASA MATRIZ: LONDRES

de janeiro, São Paulo, Santos, Bailia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio Grande,
.vido, Rosario de Santa Fé, Pergamino e Mercedes

Buenos Aires, Monte.,

FILIAL DO RIO DE JANEIRO Erki 33 DE jÚNI-ib .E .P E 1022

.Passivo
Capital ..........	 ..	 17.777:777$760
Fundo de reserva especial _( centra valores em

liquidação)	  • 	 . 4.553:388089
Deposito em conta corrente, com'-

¡tiros 	 	
•	 •

.. 2/.807:6645440
Dito, limitadas 	  13.093:8075010

Depositos em contas correntes, sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

BALANCETE DA

Activo
Capital a realizar 	

•	

8.883:388,Çs380
Letras descontadas 	 	  7.933:565$970

34,901:471545N

6.073:955$850
18.337:15W310

174.553:380$280
8.716:9075740
2.700:516$70°
1.747:3-14$830
3.458:790$00G

J:273$630
291:659n53

274.015:611W80

ou 0.-Rio Ce Janeiro, 13 de julho de 1922.-Pelo The Britsh Bank of South America,
1-1.W. Qould, contador.

274.015:611'380
--------

-
United.- Franle Dodd, gerente. -

(4.318)

Companhia Fabrica, do Teeidog S. Pedro cie Aleautara,

IJAI.ANÇO	 DE JUNHO DE 1923

/letivo

1-'azos de terras, canal e reprezas 	 ** .4
:Niachinismos da fabrica e transmissOes 	
iàliücios da fabrica e dependencias.
Verça natural hydraulica 	
42asas para operarios 	
Moveis e utenshios . 	

,	 Passivo

Capital.. 	 	 3.3C0:000000
Fundo de reserva 	 	 629:4675097
Fundo de reserva especial 	 	 475.1725768
Fundo de deterioração 	 .	 484:6745104
Lucros suspensos 	  1.852:178$609 3.411:49203

A •

125:4165019
875:8835737
388:898$375
150:000$000
120:121$020

0;2255540

(.816:G82078

99:2985000
119:92-$330
030:4895270
00:000$000

Augmento da fabrica:
1:Á:Meios 	 :	 598:391$11
Nlachinismos 	 1.103:7205913
installação clectrica 	 .	 114:570$150

••n ••••••••••••••• ••n••••••n•••

• ã rua da Candelaria 0. 81 	
tkInioxarifatio 	
Devedores 	
Caução da directoria 	

- SegGro contra-fogo 	
S os de accidentes do tra-

balho 	 J•ifflUsi•4de

Caixa 	 	 3:281$510
Caixa da fabrica  -,	 .	 7749$030
Oinheiro nos bancos em e/e 	 •	 2.777:018$600 2.788:0495190

-Manufacturas 	
	

47:3615990
Diversas contas 	 • 	

	
8:812$000

14:689$120

2:463$050 17:152517Q .

7.257:315$319
	

7.257:315$319
•••••

S. E. ou O. Rio de janeiro, 33 (145 junho de 1922.- Edgard Roarigues Peixoto, presidente.- Eduardo Sardinha, gaàrda-livt0Sá,



Diversas contas.	 . ..

Total do'activo

MAY110 OFFIGIAL	 '022 váin

I.Ira.silinnigehe flama.- Fur 13eutc312.1 and-

10 .51. 4..NCETE DAS OPERAÇÕES DAS I-ILIAES DO RIO DE JANEIRO, S. PAULO, sANTOSf. PORTO
ALEGRE E BAHIA, EM 33 DE JUNHO DE 1022	 . -. . ..

Activo

Dane° Nacional Bra.si/eiro

BALANÇO EM 30 DE JUNHO .DE 1922

Activo
Letras descontadas	 *	 •-•	 18.730:8164978

•Letras e effeitos a receber
Por conta propria rlo exterior 	
Por conta propria do interior. 	
Em cobrança do exterior. 	
Em cobrança do interior........--, 	

Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

-Agencias e filiaes .no interior 	
Correspondentes do .exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Ilypothecas 	

Caixa :
Em moeda corrente no banco 	
Em moedas de ouro 	
Enlataras especies 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos. .....

Passivo	 .	 .	 .
Capital declarado para as filiaes no Brasil-marcos,15.000.030.=á s. 14000 	
Depositos em conta corrente com juros 	
Depositas em conta corrente sem juros 	
Deposites a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança, do exterior 	
Depositos CAI canta de cobrança, do interior
Titulos em canção e em deposito 	
Agencias e Moas no inte rior 	 ... ..
Correspondentes do exterior.
Correspondentes do interior 	
Valores hypothecarios. .. 	 .
Letras a pagar 	  	 . Ca..;
Diversas contas 	

Total do passivo 	 . ..,

L. A. Galschow.-W . Rapp. 	 (4.312)

12.983:67 02-
6.475:6104276

	 44.0. 15.453:8444340 31.916:125t5la

1.907:151.4100
3:531:0004000

16.222:3021949 -

• 28.135:1804204
- 13.087:0634220
	  52.24759043W

.13.052:034491X
• '41.255:4324216'

1.350:2434336-
-

1:1303500
1:6904120

6.210:5984705	 .
1.305:4344i 70 23.741:1574041

3,549:0554328

235.547:4634557

•
15.000:000000
20.879:695.4701

555:4654328
19.958:1994J92
6.475:6104276

28.410:5154212
65.334:6534600
12.352:1264853'
53.972:0804684

1.058:7284280'
3.554:0004000
1:1242784921'
6.832A034570.

	  235.517:4634557

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber.

	

licitfiSinão 	
Emprestimõí em	 Cor-

rente 	
...„Valores..caucioparlos 	

Váló-s.WP-dsitadOs 	
Agentes no paiz 	

, Correspondentes no estran 	
,geiro

TJ11.05. g fundes d ,c banco.

	

Capital 	
. Fundo de reserva 	
Deposito' em c/ corrente c/

	

_juros 	
Deposito em c/ corrente s/

,	 juros
, Titulos em caução e depo-

sito 	

.	 . •
Caixa:.	 .

" . biiihefro em cofre e cin.
bancos. 	

Diversas contas 	

•

Pass. ivo

5.619:28W:10
2.995:1754554

160:7254307

1.100:2044761
5.430:4004600

27.445:1074720
13:8664800

• 117:9554841
127:292400G.

7.958:6944500

2.313:7694499
1.002:254;245

54.284:7304247-

2.000:0001003
400:1514030

4.138:8154793

10.416:j01$284 •

32.875:51)74720.
2.995:1814054

7:6964900
278:2734609

1.173:1024860

54.284:830$247

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.-Lutz
da Rocha Miranda.-Aprigio Alves de Car-
valho, directores.-Frederico Boket, coa.
Odor.; ..	 .(4.326).	 .	 .

. .. „ ..

Companhia Nacional cle Tabaco
BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo
	 Passiva

Contas , correntes
Devedores em contas correntes 	

Caixa :
„Dinheiro em cofre ,  • -	 . • . 	

Contracto de arrendamento
Saldo desta 'conta , 	

Mercadorias geraes
Existencia conforme inventario... 	

Acções em caução
Salda desta conta 	

Propa •-•;anda: •
Saldo desta conta 	

Diversas contas
Saldo destas contas 	

Marcas registra'hs :
Saldo desta conta  •

Machinas, moveis e utensilios
Saldo desta conta 	

	 , 1.203:1'284340

6.839:6744868

1.000:000060

1.505:2024190

1.531:698069

1;4224970

30:000í000

1. 'Ó: 129$770

189:00040€0

139: 6031529

.	 Capital
Valor de 15.000 acções de 203'000' .. 	 .3.003:0300-ft -

	

.:.	 ,Fundo -de reserva :	 ...
Saldo desta conta 	 	 -, 68:378,045	 .

Fundo de amortização . instal-
- lação-:	 .

Saldo desta conta  •	 ... 	 ,	 147:2394732
Fundo de liquidação:-

Saldo desta conta' . .	 11-4:762009: .	 330:3801387

Lucros e perdas :
Saldo desta conta 	 	 ...,...d••••••......,

, •Caução cin directoria :
Saldo desta conta 	

Obrigações a pagar :	 ' ' •Acceite ao Banco Flypothecario 	,Brasil 	 	 530:004030, _	 . •
Acceites a diversos

- Credores diversos :•	 • • '•;••	 "	 ''." •

	

Saldo a favor de i1iverso.. 	 .... -
Contas correntes :	 •	 -

Coinpagnie Generale des TabaCS: 2:127:062.894
PIVCI"OS credores 	 	 232:9341080

Cobranças c/ terceiros....
Agencias '

• Lucrbs e perdas
Diversas contas

Mu. 	... ......... .	
6.33é:674t8",:8.	 "

98:5964477 •

180:C004C0)

76:001$160	 576:0014/00'

284:799.41.50

2.369:8974171-,

Raymond de Barret, slirector-presidente:- Raymond Cimbro!, director-gerente.= Alberto Pinho, contador.'



...

•

.5exta-reirit 14, DIARIO OFFIGIATf	 Julho . de
	~irmo.	 ....maaa8,4••n•••1

naupreza das Aguas do
Caxambu
BALANÇO- GERAS

Activo
C011eesâtias e construcçGcs 1.000:00000a

20.64r8gea*--gá
Letras a receber
Contaa correntes

•

flanco Por tuguês 	 do Erasil

Capita/ 	 	 ..	50.000004033

DALINÇO EU 30 DE jUN.110 DE 1922, rétCLUINDO AS FILIAES DE PAULO E SANTOS
Activo

capital a realizar.. •	  .. it,k
Letras descoatadas 	 44114~4.•••••••••001
Letras e effett-,s a 'receber:

Letras do interior 	 	 38.696487$351
Letras do exterior 	 lb.A.. ..... 4. n 41,0,11adke	 3.097:1915600

-
Emprestimos cfn) conta corrente 	 4 	 .11*
Hypothecas 	 	  illalle•
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
N'alores caucionados 	 ' 	 41.911:0N3$239
Valores depositados. ;,...... 	  153.044:637$340.	 ,
ACOCS Crii caução 	
Agencias e filiaes  -
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	
V:dores em liquidação  - -
Contas diversas"	

:
Em moedh corrente nacional 	
Em ouro 	
Em outras espeeies-
Depositado cm outros bancos 	

Passivo
Câpital 	
Fundo cie rescrva 	
, 'undo de prevideacia 	
Dero.siCos em c/correntes com juros:

Cjcorrentes de movimento 	
C/correutes em moeda estrangeira 	
C!correntes limitadas 	
C/correntes garantidas - sald. cred

Oepositos em e.; correntes sem juros 	
pepositos a prazo fixo 	
Titulos em caução e em deposito 	
Valores ltypotheearios 	
Agencias eJilia-;
caução da directoria 	
(Credores por letras e - elícitos a reeeber.-1, 	
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	
Dividendos a pagar.
,ctitteriores 	
S' dividendo á razão de 8 % ao anno 	

Ce, 'Itas diveráa?.: 	 	 ...... .

RIO de janeiro, 12 de junho de 1922.-0 chefe da contabilidade; A. Corrêa Pinto.
presidern, Visconde .da Mortes.	 •	 (4•309)

10.323:864000

41.193678f351-

51.466:547$779
2.584:1255250
10.451:6345120

191.955:6405570

600005009
14.054:03655 )9-
22.557- 933539

495:014$020
48.781:155,5193

1 •

.• • •

10.549:399488
• $
2:9565160

10.604;261'5859 21.255:6335597

'...:448.432: 30558

-1	 50.000:0005000
4.377:7 8$979

30: 300.000

e
35.424:5135420
11.912:3045704.
10.8 8:8575202

310:844522U 58.456:619$54G
.	 .....
8.9)7:834$867

19.235:032$771
1.89.145::340$576

5.8100005000
14.136:4975949

60:000$000
-41,493:5785951
24.235:1975000

265:9215200
1.227.0455500

1.492:066t8o0
31.35 ):132$362

"- 	
448.432:3055801

Caução-de- ,ariendamellt0.:t
Caução da directoria 	

	

Vasilhame e accessorios 	
Seeção e Caxambd 	
Moveis e utensiLos 	
Maohinismos e utensilios..
Bonds 	
Contas diversas 	
Apolices do Estado de Mi-
41~ 	

Fornecimentos 	
Juros de spolices 	
Caixa 	

ras *pus 	  2.670:520;862:
345:275$650
138:564'5430
20:0005000
30:000$000
537;23%440

23: '-i335s675i
13: 000J0ÇO
16:000000
7:000000

35:306095

8:61%590
G6N395
775W00

2:22450.4

4.849:8195201

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
'Findos caucionados 	
Obrigações do contracto 	
Debentures
Letras a pagar 	
Contas a pagar 	
Contas correntes. ....
Detkentures sorteados 	
Commissão da directoria..
Gratificações 	
Dividendos atrazados
Divide:n.1RA distribuir.....

Impostos a pagar :
5 % siRs. 100:000$000
dividendo a d:stribuir

5:000:000
56/, siRs. 15:003$300
commissão da directo-

ria 	 • 750$003

•

Loco:man)
342:6898&

1.687:134$223
30:C00$000

556:000-000
766:000.000
195-051$170
83:3E5 650
44:2205
2: 011000

15:060:ÇO30
'1 :300 ;XX)
4 ::0.f..,000

100.000,50ao

5i505000
- --

04.849:319:C 1

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1922.
Alfredo da Fonseca Guimarães. Carlos &e
Figueiredo . -Dr. °ciam da Rocha Miranda..
directores. Jose. Gonçalves de Souza Rabello,
guarda livros.	 (4.323)

Compauhia r de Seguros Terrestres e Marítimos Argos Plumineuso

13ALAno EM 30 DE JUNHO DE 1922

2.06:8135700

2.153:7015220
63:0 )40;J0

717$ 190
131:04 ni0

4:84%200
24:77 ,$ 48

141 : 220511.50
15:1593203
55:775 OCO

Activa
apolices da Divida Publica

, de 1:00 $000 	
209 apólices da Divida Publica

de 1.; 00,4004.depositan
'das no Thesotiro 	 .

apoliões do r.slado de Ni....
, nas Geraes de 1:000..

1.00 ápoiiees Alunicipaes . d
ROOCCO 	

Liarawcis 	
Acções em catie6O 	
Vrstanipilhas. 	 •	 •

Garantias diversas
g eiras a receber 	
Seguros a dinheiro 	 	 ••
tai::a e banco 	
Alugueis a (receber) 	
juros de -apoiices (a recebei) 	

Passivo

Capital 	 	 2.1n0:000zr03
Fundo de reserva 	  1.420:00 $0 O
Fundo de dividendos. 	 	 24 : 03000
Reservas de riscos não expirados 	 	 265:8355834'
Lucros e perdas 	 	 133:1755283
Fundo de previdencia 	 	 26:57 Oct5'
Caução da directoria 	 	 63:000$ .00
Fianças 	 -	 13,/: 04109	 .
Reseguros a liquidar  '	 4:979$939	 .•

Dividendos:
.	 Atrazados até ao 133'...,.,. 	 2:580$000

.O 134', deste SbineStre. -.;.-i-:	 • 153r0J05000	 152:580$0)

Porcentagem do clivffigld.9,	 -	 45;000$001	 .

Impostos:

1:53A:846$900

'-'20:.(603C09
•

r . 43:1010)0'

• 108:804700

-
De fiscalização 	 •	 4:113$991
Do dividendo 	 	 7:5301000
Da porcentagem do dividendo 	 2:254300	 13:8925991

4.593:035 )r 8	 4.596;e35,5JCS

nio de janeirO, 39 de ¡unho de 1922. -Alfredo L. Ferreira Chaves, directer._--Antanib Lopes Franco, guarda-liVros. (4.299)



..•
Moveis e utensílios:

Pelo valor dos existentes..	 15:984$000
• Instrumentos e acces-

sorios:
Pelo valor dos-existentes..

Gastos da installação:/
'Pelo:saldo desta conta.. :..

Depositos:
Peia saldo desta conta.....

Canção da directoria:
Pelo valor de 150 acções

scaucionadas, em carteira.
Cobranças:

Pelo saldo desta conta.....
Cauções:

Pelos títulos caucionados
existentes em carteira...

31:788$038

158;22,428O

30:000$002

DIA11,10 OFFICIAT.; 	 :fillhd 43 1922 Inta

•

innra-taira:

iSocietlacio Ánon-vala,
prieda.dey>

(BALANÇO. GERAL ' DA SOCIEDADE ANONYMA
PROPRIEDADE 'RELATIVO AO ANNO DE

1921, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo.
Eens ..e propriedades:

Pelo valor dos bens e das
'propriedades 	

Acções de bancos e 7.534:292M85
companhias!'

Pelas que existem em Car-
teira 	

Hypothecas:
Pelo saldo desta conta ....a

Contas correntes, deve-
dores:

Pelo saldo desta conta;....
• Contas correntes garan-

tidas:
F eio saldo desta conta.....

Proa iasorias a receber:
Pelo valor de diversas, cru

carteira 	
Vendas a prestações:

Peio saldo desta conta....
_. Caixa:

Pelo dinheiro em Caixa....
Banque Française et

Italienne pour l'Arné-
rique da Sud:

Pelo saldo em conta cor-
rente de movimento..... 	 159:535000

10.541:8301590
Diversas contas:

Pelos saldos das mesmas.. 	 33:728542

10.577:559$132

Passivo
Capitar,

Pelo capital realizado, re-
presentado por 23 ..000 ac-
ções do valor nominal de
203$, cada urna 	  5.600004020

Títulos caucionados:
Pelos titulos e acções cau-

cionados 	 	 188:2261280 ,
Contas correntes, cre-

dores:
Pelo saldo desta conta 	  4.789:342$85.2

10.577:559032
" 11" ---- •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921:-
Francisco Sá, director-presidente.- Alberico
Dias de Aloraes, director-secretario.--- Theo-
fiar Oswidd 1-leide;Suarda-1iv:ros;-1:

Caixa, 13eneficente; das_ nni-
pre...

"
a.dos d	 Ila. .A_fa-rndega,

itiodo aaneit-o

(EXTRACTO DOS, ESTATUTOS)
A Caixa Beneficente dos Empregados da

Alfandega do Rio de Janeiro, com sede nesta
Capital, tem por flui : forreeer á familia do
socio que fallecer uma quantia para auxilio
do-enterro e luto. A Caixa é administrada ,e
representada por uma directoria composta
de : presidente, secretario e the: oareiro.
Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes. Os estatutos da
Caixa .só poderão ser alterados mediante
proposta assignada por maioria absoluta,de
socios. No caso de esgotar-se o capital so-
cial, os socios resolverão por maioria de
deus terços a necessidade de proceder-se a
uni rateio, .ficando os contribuinteaque não
entrarem com a respectiva quota, dentro do
praso estipulado, sujeitos ás multas e penas
estabelecidas no art. 4°.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922.
(4.319)

Companhia. Colanizaçãt!
:No:N.3este de 8. Pa.n.lo

Sá'o"conviciados os Srs. accionistas as
reunirem em assembléa geral ordinaria na
dia 31 do ,corrente, ás 14 horas, no C:r-d-
piorio desta companhia, á rua dos Ourives.
n. 119, afim de tornarem conhecimento lo
relatorio da directoria e parecer do consei;lo
fiscal, approvar o balanço fechado em 30 de
junho de 1922 e proceder á eleição, dos

, membros do conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 13 de. julho de 1922.-

A directoria.	 •	 (4.274) (-4.

Companixia Fabrica-de Teiai. •
dom 8. Pedro de .A.10a,ntaua:.	 „	 ••	 .•	 •	 •.•	 •

Rua Candelaria n. 881 (1° andar)

Do , dia. 19 do • corrente em diante será Pago.
no escriptorio desta companhia, das 12 ás
14 horas, o 60' dividendo, relativo ao 1 . se-

mestre de 1922, á razão da 20,$ por acção,
•equivalentes a 23 °/,, ao afino; ficando sus-
- pensas até, aquella data as transferencias de

	

acções.	 - • .
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1922.-

- Edgard Rodrigues. Peixoto, presidente.
• (4.32.3)

.	 .
.Voinpaultia do A.rinazons: Goa.

raes erra piche 'Xrpira. r;.-..1,),
-

Rua da Saude ri. 174
.

instas os documentos de que trata o Prt. 14/
.Acham-se ..áadisposição dos Srs. :aecia.

çla lei n. 434, de 4 de julho de 1891.
Rio de. Janeiro, 30 de junho de 1922.-

A p irectoria.	 •	 (4.204)

- O Cretli to Popular
,	 .

SOCIEDADE COOPERATIVA 'DEr RESPON-
SABILIDADE LIMITADA '

.	 •DECIm0., PRIMEIRO DIVIDENDO

Cofinminica - se rios Srs. assoCiadás. -00 -, a
parti: d) dia 2) da corrente mcz, .c$0 si:- -

• ciérlade' pagará- 'caia : sua sede, á Tua Saé'te':.
n. 25, das 11 ás 13 horas, o 11 0 divitleido.
relativo ao primeiro semestre deste acno á
razão de • 12 ata: ao, armo, calculado de
côrdo com . .as r .datás das entradas, realizada:7a_,
descantadb o hinicisto da lêi. 	 1-	 -	 -

Rio de ,laneiro, .13 de julho de 1922.-V.
de Paula Ranzp,g,:.president,:-.-3 -	 (4.315)

krubvica, do Seda Satit-A,

De 17 A 20 do' corrente mez; aias/12 ás 14 •
horas, e -- depois sómente á qtmitas-feiras.
pagar-se-ha o -s-12.2/ dividenda- referente ao
primeiro semestre Proa-imo-passado; á razão

- de 12$ por acção -è''mais :b 'onifiçaçãao
o por acção.-', a' a -•

á'Á

•

621:48)¡780-

703:452084

767:325$731-

153:181070

133:462000

222:934)75

, 8031$D45

PARECER
'Srs. accionistas :- .0 consel-ho fiscal da

Sociedade Anonyina ,A Propriedade», t2ndo
examinado o balanço e contas arreseutadas
pela directoria e verificado a exatidà3 de
todas as verbas que estão lançadas' na eacri-
ptufação, regularmente feita de accordo coai
os documentos justificativos, é de parecer
que sejam; approvadas as referidas contas
encerradas a 31 de dezembro de 1921.

Rio de Janeiro, / de julho de 1922.-
Dr.' Arthar L. de Araujo Costa.- .1. L. Mo-
desto- Leal:- Joaquim Catramby.

(4.302)
game,	 _	 • f

• Companhia Eloteis _Palace
• •	 •	 --Avenida Rio Branco n. 185 - Rio ,cle

Janeiro. .
Certificado •

Certifico que, pordespacho da Junta Com-
mercial de 10 de julho de 1922, se archiyou.
nesta repartição sola ii. 6.027, o- seguinte
documento referente a Companhia !loteis
Palace, a saber:	 -	 /.;.!	 -

Acta da assembléa geral extraordinaria
realizada em. 3 do corrente que autorisam
diminuição do capital e a contrahir • um em-
presqmo por debcntures.. Eu João Hygino .
,de Araujo, primeiro official da ..seeretana
-"desta junta, passei a presente certidão,.	 •

Rio de Janeiro, 11-de judio de 1922.-
João Hygino da Araujo, 1' ofPaiai, (sobre
urna estampilha federal do valor de 50;5000).

Visto em 11 de julho de 1922.-P/fiara
Campos, director.	 •	 (4.317)-
ileielln•••••n••Irl,	

SOCIEDADES CIVIS

ANNUNCIOS-
Me.	

Companhia l'ijuOâ1

Do dia 17 a 21 do corrente, das'12 ás 14-
horas,e depois ás quintas-feiras, ãá Mesmas
horas, pagar-se-ha no escr ptorio'cla Com-,
panhia Tijuca, á rua dos' Ouriveá n. 55,-
1° andar, o 25° dividendo relativo ao 1° se-
mestre de 192.2 á razão de 12$ por-acção.

Rio d	 1,6 : •13'de ju 11 ri de 1922

	

ae	 ,:	 .
Os"	

e Jai
directoresArtiril de Souza?':Goilies:-

Eduardo A.	 de- Sialieira.
(4.2g5)

' 	• •	 S. Cotoniteelo,d-a-vea,

de Janeiro, 14 de julho	
'1	 1')Janeiro,

Rio •	 . 'de 1922.-- Alfredo L. Ferreira Chaves, director-pre-
a), directoria.	 .2 (4297)	 sidente.	 ' 

' Rua ConSellieiro " Sni-aisra Ai. 10.
Paga-s'd no"s dilá'fle'18 do corrente, das.,

13 às 15" lidía.S', O" *Lirvidendo segundo, re--"
'ativo ao.pffineirO semecre de 1922, á razaoa„

	

'dc'3	 sobre o cai a' ou,..4 por aceão..:
' E' iinZaPensavel a áliresentação da Cau-
tela de acçõeá:

	

R'	 d-	 ' •	 d	 lh	 d
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Su1116 de 1022

Jrimproza industrial Editora
INor to»

Avenida Mande Sá na. 07 e 78, needa
aviso

Para os devidos e legaes drenas, a Ent-
;vaza Industrial Editora O Norte avisa ao;
lar possam iuteressar que Q socio José Lo-
pes Braga que era possuidor de dez (10)

.otiotas de um conto de réis cada uma, por
Àorça dos estatutos sociaes e em vista de
alieriação que fez das mesmas quotas, dei-
atm de pertencer a esta Empreza.-Albuquer-
iffic, Neves & Conzp., Linzituda.	 (4.316)

Tical zia. do Direito da, Quarta
'Vara Civel

rallencia de MoLta	 Santos
AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que a asseia-
bléa de credores foi ada •• l a para o dia 17 do
• -orrente mez ás 13 horas e terá togar na sala
das audiencias no Forum, á rua dos !avalia
flOS n. 152.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922. -
, ) escrivão interino, Antonio de Souza Coc-
tho.	 (4.321)

g .:'allenein do M. Carva•lho da
Silva 4Ç Comp.

juin de Direito da Tereeira Vara
Civel

Os syndicos . da fatiaria:À do M. Carvalho
da Silva & Comp., avisam aos cred,res
lesma que estão á disposição, para qual-

quer declaração ou reclamação todos os dias
das 16 ás 17 horas, no escriptorio de

acus advogados, á avenida Rio Branco
o. 125 (edificio da Companhia Equitativa

at dar).
Avisam ainda que o prazo para a florc.

aentação dos titulos credito:1os e respectivas
declarações, termina no dia 24 do corrente
:aez e que as communicaçÕes desta fallencia
erão feitas por esta folha.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1922.- Por

arocuração; Waldemar Bittencourt, advo-
gado... 	 (9.069)

flane°, 1Portug-n4 	 Eirasit

1‘ partir de 17 do cerrente mu será pago
thesonraria deste banco o . .. dividendo,

a razão d : 8°/ ao atino.
Rio de Janeiro, 11 de jullio de 1022.-

.1 directoria.	 (4.289)

ta.(analaratahlia, S , Lulz a Caxiar

3, Rua da Assembléa, 33
Achainse á disposição dos Srs. accionis•

ias OS documentos de que trata o art. 147,
cLi lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de faneira, 20 de junho de 1922.-
. directoria.-	 _	 (3.694)

Declaração

ectavio Ferreira daaRoCha, declara que
a •aira fins commerciaca passa .a ,assignar-se
'Acata data em - diante,. Octailo da Silva
'f;ocha.
. Rio de Janeiro, 29 tk Junho de 1922.-
OcíaWo da Silva

Reconheço a firma °atavio da -Silva Rocha
iiioa.12 de julho de 1922. Em testemunho
de verdade estava o signa' publico.-Ant0-
aio Augusto Machado.	 (4.094)

A.' praça o' a queni possa
intereat?

Eu abaixo assignado, n'egrociante estabe-
leci:À° á rua da Alfandega n. 57 e residente
á rua Werne Magalhães n. 35, tendo, por
conveniencias commeaciaes, --usado em toda

- a minha vida civil e commercial o men nome
por abreviatura, della excluindo o sobre-
nome Augusto, declaro, para todos os fins e
C(1:10 esclaiecimento presente c futuro, que
passo a assigartr-ine de agora em diante
com o meu nome por extenso Arthur Augusto
dos Reis, sendo que tal alteração em nada
implicara a validade de qualquer documento
ou mesmo escripturas que,. com o nome do
Arthur Reis, somente, tenha assignado.

Rio de paneiro, 12 de julho de 1922. --
Arthur Augusto . dos Reis.	 (4.082)

Companhia Colonigação
roce to do S. Paulo

Acham-se ã d'sposição dos Srs. accionis-
tas, no a an escripto •ió á rua dos Ourives
n. 119, et documentos e titulos a que se
refere o c. 147, do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio do Janeiro, P de julho de 1922.-
A directoria.	 (4.279)

nn•n

Companhia 13rasiloira Cara
bareto tio Caldo

No dia 20 de julho corrente em diante,
paga-se no escriptorio desta companhia, á
rua Primeiro de Março n. 35, o 15 divi-
dendo correspondente ao I' semestre do
anno de 1922, á razão de 6/, ao anno, 6$
por acção.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.- P.
Camila, presidente.	 (4.074)

Companhia 1..iitho•i-raphica,
Ferreira, Pinto

São convidados os accionistas da Com-
panhia Lithographica Pinto para re reuni.
rem em assembléa geral extraordinaria, no
dia 18 do corrente, á rua Sete de Setembro
n. 98, para tomarem conhecimento de uma
proposia de augmento de capital:.

Rio, 11 de julho de 1922.- A directoria.
(4.093) (.

Companhia, do Viação o Te-
cido Confiança industrial

Rua de S. Pedro n. 48
_ De 7 a 14 de agosto Proximo futuro, das
12 ás 14 horas, e da ultima data em deante,
ás quintas-feiras, pagar-se-ha neste esc:i-
ptorio o 63' dividendo de 12$ por acção,
relativo ao 1° semesfre do corrente anno.

Ficam suspensas as , transferencias de
acções desde o dia 24 do corrente até ao
pagamento dó referido dividendo.

Rio de Janeiro, 12 de julho de1922.
A. J. Pinto Osorio, presidente.	 (4.092)

Associação dos Fiseaes do
Imposto de Consumo

De ordem do Sr. Presidente faço pitblicO,
para conhecimento dos associados, que no
dia 15 do corrente, ás 17 horas, terá logã
na recebedoria do District° Federal a reu-
nião de assembléa geral .ordincria para tra-
tar dos interesses da associação, bem assi m
resolver-se sobre a reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1922. -
O secretario, itWz de Castro Villas Boas.

(4.230) (,

Juizo do Direito da Quarib
 Civel

Fallencia de Engenio	 sobrinho
a: Comp. -

O advogado infra assignacio, syndico noai
meado para esta fallencia„ avisa aos credo-
res e demais interessados que, diariamente,
das 11 ás 12 e das 16 ás 17 horas, é encon-
trado em seu escriptorio, á rua da Assem-
bléa n. 10, sobrado, e bem assim que a
prazo para a habilitação de creditos teria!-
fiará em 15 de julho vindouro, estando a as-
semblea mareada para o dia 26 desse mes-
mo mez, ás 13 botas.

-	 •Rio, 24 de junho de 1922. - O advogadc)
Gualter José Ferreira. ,	 (3.899)

-4
Companhia S. 36-niz a, Caia si

ASSEAIBLÚA- GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para
assembléa geral o , dinaria a realizar-se,

em 22 do, corrente mez, no escriptorio da
Companhia á rua da Assembléa a. 32, so-
brado, ás. 14 horas. Nessa reunião proce-
der-se-ha á eleição dos administradores C
membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.-.A directoria.	 (4.292)

flanco do 13rasil

PAGAMENTO DO 52' DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que no dia 17 do corrente cameçnrá o paga-
mento do 32a dividendo, relativo ao semes-
tre encerrado era 30 de junho proximo pas-
sado, a razão de 20$ por acção integrada.

As nações de que foram, apenas, rcaliza-
das quatro entradas de 10 °/. cada uma terão
direito a 1/5 0/,, deste dividendo, ou sejam
4$ por acção.

O serviço será feito da seguinte Mina :
No dia 17 - Letras A e B.
No dia IS - Letras C a 1.
No dia 19- Letra J •
No dia 20 - Letras 1: a Z.
Do dia 21 em diante o - pagamento com-

prebendará todas as, letras.
Rio de Janeiro, 14 . de julho de 1922.- O

secretario,. Tavares.

Dane() do Commercio

940 DIVIDENDO

Do dia 13 em dian'a pagar-se-ha, das II
ás 14 horas, o 94" dividendo das acções
deste Banco, relativo ao semestre findo era
20.de junho, á razão de 8$ por acção inte-
grada.
• Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922. -
Conde de Avellar, presidente.	 (4.209)

_
Co iripapiii a, Suburbana

lhorameatos de I' o t 4-1
polis

PRAÇA DA INCONFIDRNCIA N. 50 •-•
RETROPOLIS

Segando .dividendo
Do dia 20 do corrente em deante, das 11

ás 14 horas, na Séde da companhia, pagas-
se-ha aos Srs. accionistas o dividendo rela-
tivo ao armo de 1921 õ razão de 3 (1,, per
acção, ou seja 3f por cada uma.

	

Petropo1i2, 10 de julho de 1922.- A	 ;
(4.271)rectorio.


